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Relativa trégua 


n, e polco-antes das 14 horas, 
ou segundo alarme. do dia, 
— e durou até às 14,30 horas. 





O TEMPO, no 1, Federal e Nilerót, até às 14 os, de MUSES (| 


instavel, ainda sujelto a chuvas. Temperatura — Es 
tavel, Ventos — De sul, com rejadas frescas. 


Federal: 
Wh,30.8 
Mih.20.4 
19h,20.4 
20h,30 0 


hs 21,00 


Temperaturas horarias de ontem, no Do 
1h.21,€ | Sho2201 1º 0h,92.8 | 14h,32,0 
2hn.211 0h,29.2 10h,92.2 14h,31.8 
1h,20.0 mh.21,8 Hh.22,0 15h,90.8 
4b.21.8 | 01.224 | 12h,92.0 | 16h,91.0 


Máxima 23,0 hs 8,35 = Minima 10,8 








€ nes Dolar nie; Mare. nje; Escudo nje; P. urug. nice: 
FP. chileno nie: P, ampentino nie, Mais o Imp, de 5%), 
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TEME-SE QUE OS ATAQUES NAZISTAS TENHAM CAUSADO 
À MORTE DE MAIS DE MIL PESSOAS NESSA IMPOR- 
TANTE CIDADE INDUSTRIAL DE WEST MIDDLANDS 





te 


LONDRES E OUTROS PONTOS DA INGLATERRA 
FORAM BOMBARDEADOS PELOS ALEMÃES, EN-. 
QUANTO OS INGLESES: DESFECHARAM UM ATA- 
QUE SOBRE HAMBURGO E BREMEN, CAUSANDO 
NUMEROSOS INCENDIOS 


LONDRES, 15 (U. P.) — Para 
os londriros, e cm particular os 
habitantes de Coventry, os ata- 
ques levados a efeito hoje em ple- 
na luz do din pela aviação alemã 
contra diferentes pontos das Ilhas 
Britânicas, devem ter-lhes parecido 
insignificantes em comparação 
com os da noite passada, 

Até às 11 horas desta manhÃ não 
se haviam feito ouvir as sirenes 
de nlarma e não foram vistas nos 
céus de Londres as máquinas na- 
gístas. A essa hora, entretanto, 
soaram os sinais de alerta, porem 
meia hora depols era dado o aviso 
de que havia passado o perigo, sem 
que sc registrasse outra atividade 
senão a expulsão de um avião so- 
Mtario inímigo pelas baterins anti- 
acrens dos suburbios. 

Durante esse alarma uma gran- 
de formação de aecroplanos nlemães 
procurou dirigir-se sobre Londres, 
desde a desembocadura do Tâmi- 
sa, porem não conseguiu seu pro- 
pósito devido 'h ação dos aparelhos 
de caça britânicos, que a intercep- 
taram,. Houve varios combates ae- 
rosvs vendo-se cair no solo pelo 
menos “um bombardeiro niemão, 
envolto em chamas. 


damento que as baixas nazistas 
numentaram, Dos trés neroplanos 
abatidos, segundo o comunicado, 
dois eram aviões de caça 6 o ter- 
ceiro de bombardeio, 

Quanto nos bombardeios da nol- 
te passada, Londres foi ntacada 
com grande intensidade até pouco 
antes da mela noite, decrescendo 
depois a atividade nerea inimiga 
para limitar-se a incursões de 
bas a esmo, enquanto as baterias 
aviões isolados que arrojaram bom- 
anti-nereas faziam fogo Intermi- 
tentemente. 


Hospitais atingidos 


Pelo menos dois hospitais, 
drles uma maternidade, foram 
utíngidos pelas bombas nazistas, 
tendo havido varios mortos e ferl- 
dos, Um terceiro hosdital do en= 
formos crônicos tambem fo! des- 
truido parcinimente, No primeiro, 


(Conclue na 2º página) 


Tentativas para 
Chegar a Londres 


LONDRES, “15 (U. P) fi 
nlemães fizeram hojo duar , 
tativas para chegdr a Lá 
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Depois, houve uma relativa tre- 






“nparelhos vonram sobre a costa 
de Kent, saindo-lhes ao encon- 
tro poderosas esquadrilhas de 
aviões de caça britânicos. Qua- 
ne todos os aparelhos Inimigos 
foram afastados, depois de cur- 
to combate, no qual foram abna- 
tidas 3 máquinas nazistas, us 
que consegulram chegar a Lon- 
dres tambem foram obrigados s 
fugir. 

A tarde, ns buteriss anti-nos 
renas disporsaram sobre o Taml- 
sa a uns 20 aviões Inimigos, der- 
rubando um Messerchmidt 109, 
Os restantes foram perseguidos 
pelos nvlões de caça nacionais. 
Os nlemhes atiraram algumas 
bombas nos suburbios da capl- 
tal. 

No transcurso de um combate 
nobre o canal da Mancha, dois 
aviões  chocaram-so, precipitan- 
do-se no Mar. 

Duranto o dia de hoje, segun 
do Informa o Ministerio do Ar, 





Sobre os suburbios de Londres 
numerosos círculos de fumo entre- 
inçados, formados pela descarga 
dos nvlões, indicavam que se esta- 
va combatendo encarniçadamente. 

Nessas ações, travadas em fren- 
te À costa sul e a desembocadura 
do Tâmisa, foram abatidos pelo 
menos 6 máquinas inimigas, Ofl- 
cinlmente informou-se que eram 
três, mas, como depois de ter sido 
emitido o comunicado houve nos 
vos combutes, supõe-se com fun- 


Von Keitel e Bado- 
glio conferenciam 





EE pr: foram destruldos 16 aparelhos 
Os dois chefes milita- | um axião de caca, salvando-to o 
- " «| piloto. 
do a ditinção que de Duelo de artilharia 
ve enfrentar o Eixo | voce era manha um intenso 
para obter o dominio | digo nicanco britânicos e ate- 
do Mediterraneo | me intalndos, em arinr 
Pteostase to SPA PENSE as baterias atiraram toneladas de 


mão e italiano, 

gllo, com seus respectivos cola- 
boradores, conferenciaram, hojs, 
na cidade fronteiriça auntriaca de 
Innsbruck. 

Apesar de não terem saido nfl- 
cinlmente revelados os temas ven- 
tilados na entrevista, sabe-se que 
fol examinada a situação que 


o fogo hn 9 horas. 

As baterias nazistas, montadas 
nas cercanias do cabo Gris Nez, 
responderam no fogo logo npóm 
a subida de um balão do obser- 
vação. 

Ignora-se o prejulzo cnusado 


NR o 


Berlim, principal 
alvo da RAF 


LONDRES, 15 (United 


Pess) — Berlim foi o alvo 
principal de novos e in- 
tensos ataques etetuados 
pela aviação britânica 
contra o territorio inimi- 
go, ontem, à noite, e nas 
primeiras horas de hoje, 
incursões essas que se ex- 
tenderam a Stavanger, na 
Noruega, e à base de sub- 
marinos e lanchas torpe- 
deiras de L'Orient. 


Por sua parte, as for- 


ças aereas do Mediterra- 
neo prosseguiram seus 


ataques contra as bases 
italianas da península e 
da Albania, 

Apesar da enérgica ação 
das defesas antli-aereas, 
as esquadrilhas de apare- 
lhos de bombardeio das 
Forças Aereas Reais atin- 
giram seus alvos na capi- 
tal do Reich, bombardean- 
do e causando danos a 6 
estações ferroviarias e a 
outros objetivos impor: 
tantes gh 





Schlesicher, da Puiltz- 
strasse, de Lehrter, de 
Ahnalter e de Tempelhof. 
Tambem ficaram danifi-' 
cados os depósitos,de ma- 
terial ferroviario da esta- 
ção de Stettiner. 


Foram tambem bom- 
bardeadas, novamente, as 
usinas elétricas de Wil- 
mers dorf e Charlottem- 
burg, sendo o ataque fa- 
vorecido pela lua cheia 
que iluminava a cidade. 

Us aviões britânicos 
efetuaram incursões con- 
tra outros objetivos in- 
dustriais da Alemanha, 
bem como contra portos 
e 2 aeródromos do tér- 
ritorio ocupado pelo ini- 
migo, 


ATACADOS 26 
AERÓDROMOS 
NUMA NOITE 


LONDRES, 15 (Agencia Naclo- 
nal) — O Ministerio do Ar anun- 
clou que os aparelhos da RAF 
atacaram durante à noite passada 
nada menos de 26 acródromos Int- 
migos, localizados tanto na Ale- 





f 5 y , 


“dade, atacando 























devem enfrentar as forças do 
Eixo, para obter o dominio do 
Mediterranco, Incluindo Gibraltar, 
Grecia e Egito, 

Nos circulos estrangeiros desta 
capital expressou-se an crença de 
que os nitos chefes militares do 
Eixo estudaram a campanha ita- 
Hana na Grecia, na suposição de 
que os militares 


alemão. 

Na entrevista de Innsbruck par- 
ticiparam, alem dos dois chefes 
militares acima mencionados, 9 
general da artilharia Jobl e o 
adido militar em Roma, tenento- 
general von Rintelen, e, por par 
te da Italia, o general do brigada 
Gandin, e o adido militar em 
Berlim, goneral de divisão Mar- 
ras, 






. . . 
Comunicado oficial 
italiano 

ROMA, 15 (U. P.) — O go: 
verno divulgou o seguinte comu- 
picado sobre as consultas milita- 
res italo-germanicas : 

“O marechal Badoglio e o chefo 
do Estado-Malor das forças ar- 
madas alemãs, marechal Von Kel- 
tel, juntamente com suas comiti- 
vero. realizaram uma entrevista, 
em Innsbruck, para examinar ns 
problemas militares relacionadus 


glxo.! 
Bixo. 


com a política do 





projetels num dos mais Intonnos 
marechais Wi-| ennhonelos da guerra. 
lhelm von Keltel e Pietro Bado-| As peças britânicas abriram 


italianos dese- 
jassem obter os conselhos e, tal- 
voz, técnicos do  Estado-Mnlor 


pelos projoteis britânicos nos ca- 
nhões Inimigos, nupondo-se po- 
rem que devem ser Importantes. 


manha como em territorios ocupa- 
dos, 


ARDA DE FERRO 








CINDE-SE À G 


GRAVE INCIDENTE OCORRIDO ENTRE OS 
FASCISTAS RUMENOS DE BERLIM 


BUDAPEST, 15 — (U. P,) — Diz-se que na Rumania está 
causando grande inquietação entre os alemães uma cisão veri- 
ficada na Guarda de Ferro, entre aderentes apoiados pelos ale- 
mães, os membros da velha quarda e partidarios de Horia Sima, 
que são fortemente nacionalistas. 

Os observadores acompanham interessadamente os aconte- 
cimentos para determinar se o mencionado choque indica uma 
grave rutura no partido. 

Os detalhes do incidente, que ocorreu na noite de terça-feira 
última, são os seguintes: Um grupo de refugiados rumenos de 
Berlim, chefiado por Jion Zela Codreanu, de 70 anos de idade, pai 
deum dirigente da Guarda de Ferro assassinado, se dirigiu à 
Casa Verde. — quartel-general da Guarda de Ferro, — e soli- 
citaram ingresso na mesma. O guarda de serviço saudou Co- 
dreanu respeitosamente mas recusou-lhe permissão para entrar. 

Iniciou-se então um tiroteio e os guardas do palacio acudi- 
ram rapidamente para assumir o controle da situação. Morreu 
uma pessoa, outra ficou gravemente ferida, e ainda varias ou- 
tras receberam ferimentos leves. O chefe dos refugiados, Clora- 
gu, e seu companheiro, Dominescu, forum presos juntamente com 
| varios outros de menos projeção. 

Até hoje não foi permitido divulgar detalhes do incidente. 
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Rio de Janeiro, Súbado, 1 
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TX PORTO SITUA 
NADO, PELAS TROPAS 





Serviço de Controle Britânico no Mediterraneo apreciam a queda 
is aviões italianos de bombardeio. (Foto British News) 
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ZA INTEIRAMENTE GERCAD 


o 


ane, 
, 


- poder dos fascistas 


SOFIA, 15 (U. P.) — 
Urgente) — A radio emis- 
sora de Atenas anuncia que 
as tropas gregas cercaram 
inteiramente a cidade de 
Koritza, a qual: espera-se 
que seja capturada a qual- 
quer momento. 


Atravessaram a fron- 
teira com a Albania 


ATENAS, 15 (U. P.) — As for- 
ças armadas gregas levaram hoje 
sua ofensiva ao territorio alba- 
nés, atravessando a fronteira com 
este pnís em muitos pontos, en- 
quanto, segundo Informações não 
confirmadas e procedentes da fron- 
tolra, ns tropas Italianas estão eva- 


“Icunndo o porto de Santi Quaran- 


ta, situado na região meridional 
dn Albânia. 

As tropas gregas avançam firme- 
mente no norte «do setor do rlo 
Kalamas, tendo atravessado a fron- 
teira com a Albania ao meio dia 


ta e para a costa. 

Marchando no longo da costa, as 
tropns retirantes levam a direção 
de Conspol, pequena localidade 
albanesa da fronteira, situada no 
sul de Sant! Quaranta. Os gregos 
por sua vez, avançam em um mo- 
vimento de tennz, destinado n 
cercar aquelas unidades italianas 
que não retrocederam suficlente- 
mente, 

Outro movimento em forma de 
tenaz está sendo desencadeado na 
frente contral ou no setor do Fin- 
do onde ns forças | nacionnis Já 
formaram um grande bolsão no 
mesmo tempo | em que avançam 
pelo norte de Korltza e se npro- 
ximam rapidamente das posições 
de onde sua artilharia dominará 
Imediatamente a estrada quo vai 
de Konltza e Koritza. 

Se o mnvimento das tropas na- 
clonnis conseguir cortar cesta via 
de comunicação, cuja posição es- 
tratégica é tão importante, torna- 
rá queso insustentavel a posição 
dos Importantes contingentes de 
tropas italianas que ainda se re- 
tiram de sun frente anterior em 
Janina, + 


Na frente da Albania 


A frente grega na Albania for- 
ma uma linha quase continua que 
se estende desde n fronteira lugo- 
esinva, no longo de Presba, nte à 
costa do mar Jônico. 

As autoridades militares gregas 
afirmam que a retirada das tropas 
italianas do setor de Kalamas se 
convertem numa fuga, com o nban- 
dono de valioso mnterial bélico, 
inclusive unidades motorizadas 
que haviam conseguido avançar 
pelo terreno mais plano, metralha- 


SEUS E A E a e 


de hoje, enquanto que as forças 
italianas se retiravam para É 


doras, artilharis de campanha e 
armas pequenas, 


Durante o avanço das tropas na- 
cionais, uma patrulha de eavala- 
ria grega capturou dois oficiais 
italianos que eram membros da 
sucursal em Tirana do Banco de 
Roma e faziam parte de um grupo 
destinado a abrir uma sucursal do 
mencionado banco em Janina, 

Declarou-se hoje que, com a 


O Chile pleiteará a liber- 
dade de Largo Caballero 


SANTIAGO DO CHILE, 15 — 
(U. P) — O Comité Executivo 
dn Frente Popular concordou em 
pedir no governo que inicie as ne- 
gociações ante os governos nmerl- 
canos afim do que estes solleltom 
no da Espanha a liberdade de 
Largo Cabnlero e demais presos 
políticos. 














—- [Embora se deva frisar 
que aínda é muito cedo para se 
chegar n conclusões, tudo que 
tem acontecido no desenrolar 
da campanha italo-grega, reforça 
a opinião expressa em meiu ar- 
tigo anterior, de que era licito 
supor que oa italianos cometeram 
um grave erro ao levarem a 
Grecia no estado do beligerancia, 
neste particular momento, 
Conquanto não enteja conflr- 
mada a noticia da chegada de 
forças britânicas a Salônica e 
Corfy, parece certo que os in- 
gloser ocuparam Creta, e, possi- 
velmente, a Cefnlonia, O esforço 
Hnliano no noroeste não aparen- 
ta, entretanto, estar  obtondo 
muito aucenso, so é que obtove 
ntgum e há mesmo certan notl= 
cjas do um contra-ntaque grego, 
pondo em perigo as comunica- 
ções dos elomentos avançados 
tnlianos, Pelo que se pode ver, 
=, velo menos, até agora, a firma 
ntitudo da Turquia vem man- 
tondo em xeque a Bulgarla, se 
bem que possa, naturaimente, 
haver diferença total, comô fa- 
tores militares, entro uma Bul- 
garia sózinha e uma Bulgaria 
com exércitos germânicos no 
seu solo. Por enquanto, podemos 
examinar an situação pelo seu 
valor aparente — uma pequena 
faixa de territorio ganha pelos 
italianos na fronteira albanesa, 
em troca da ocupação de Creta 
pelos Ingleses. 

Definitiva e decididamento, nes- 
sa troca é a Italia que tem as 
desvantagons. Na Grã-Bretanha 
h4, desdo muito tempo, uma 
escola de pensamento — que, aln- 
dn esta somans, teve expressão 
num discurso do almirante Lord 
Chatfeld segundo a qual a 
Malta & a parto fraca do Eixo, 
e, portanto, um ataque direto e 
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OVA YORK, 4 de novembro; 
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DONA ALBANIA MERIDIONAL, ESTÁ | Um ataque histórico 


end ro Te Es po SiS 4 


ITALIANAS, 





Aviões helênicos e britânicos desenvolvem grande ativi- 
Durazzo, Valona e outros pontos em 


nova ofensiva, foram capturados 
constdernavelis contingentes de 3 
divisões lMalianas, uma das quais 
era alpina. Como primeiro dia da 
ofensiva, ns forças nerens gregas e 
britânicas se uniram nos ataques 
contra as bases italianas e fustiga- 
ram as colunas inimigas em reti- 
rada, 


Destruido um aeró- 


dromo - 
Anunciou-se | que o neródromo 
ftnliano de Argirocastro ficou vir- 
tunimente destruido, em conse- 


quencin de contínuos ntaques, doff | qa exploradores, que abriam o ca- 





6 de Novembro de 1940 — 
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Morelra, tespuretro, 


Gerente — Máximo Bhering. | 
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O histórico ataque a Tarento foi o 

episodio culminante e final de um 

cruzeiro britânico de três mil milhas 
através do Mediterraneo 


Durante toda a noite os aviões ingleses atra- 
vessavam o espaço em busca do inimigo 


COM A FROTA BRITANICA, 15 
(U. P.) — A mator esquadra bri- 
tânica que já se viu no Mediter- 
raneo desde o estalar da guerra, 
levou a luta As proprias costas 
da Italia, desafiando a armado ita- 
lana a sair ao seu encontro. 

O correspondente se encontrava 
a bordo de um cruzador pesado 
que fazia parto de uma poderosa 
esquadra, constitulda de nume- 
rosas unidades de todos os tipos, 
desde os encouraçados até os cru- 
zadores ligeiros, que navegou em 
formação de batalha até às aguas 
italianas, permitindo assim às es- 
quadrilhas de nvylões de bombar- 
delros e torpedeiros cnir sobre as 
unidades da frota italiana, pacifi- 
camente fundeada em sus base. 

Como uma patrulha de policia, 
navegamos entre as ilhas gregas 
com a pros voltada para a Italia, 
transcorrendo assim mais de 24 
horas, até que se tornou evidente 
que o Duce estava decidido a não 
correr o risco de uma batalha, 
apesar de sua esquadra, não obs- 
tante as perdas que havia sofrido 
em encouraçados e cruzadores pe- 
sados, continuava sendo superior 
à Nossa. 





do fogo das detonações, o que 
lhes dava uma aparencia do es- 
pectros. 

Os foguetes Wuminaram num 
instante o céu, em virtude de um 
falso alarma de ataque nereo, 
com estrelas | multicores, Após, 
ouviu-se o éco longínquo do troar 
dor canhões, quando as unidades 
que pos precediam, já em pleno 
estreito de Otranto, empreonde- 
ram a tarefa de destruir um com» 
bolo procedente dn Albanta, e al= 
multanenmente o espaço se en- 
cheu de mensagens pelo telefo- 
ne sem fin de pedidos de nuxilio, 
emitidos pelos navios | alianos 
que lam a pique. » 


Durante toda a noite 


Durante toda a noite os aviões 
britânicos cruzaram o capaço sos 
bre o mar, rumando pal o ob- 
jotivo Inimigo, à caminho do suas 
bnses flutuantes. Soube-so logo 
que dois bombardeiros haviam se 
perdido. Ao amanhecer, n vem 
quadra Iníciou outro cruzeiro, que 
durou até Já entrada a tarde, 


inimigo, apefar do que mais 

40 navios ofereciam possiveis “als 
for a pilotos suficientemente des” 
tros. Por último, um ilaretho 


(Conclue na 2º página) 


E SA OE So 


O histórico ataque de Tarento 
tol o episódio culminante e final 
de um cruzeiro de três mil milhas 


ps nar pa tri) Confiram a EV 
cuação dos fran. 


parto e que lhe demonstrou a ca- 
pacidade dos britânicos para con- 
servar encurralada a frota Jtalia- 
na em seus portos, dos qunis se 
nega a entr, 

Como o convite não lograva res- 
posta, chegara-se A conclusão de 
que a perspectiva do entrar em 
juta com o inimigo e arrastá-lo n 
uma batalha docisivna seria um 
formidavel ataque a Tarento, on- 
de se enbin se encontrar o grosso 
da frota italiana. 


A esquadra Inglesa aumentou 
sua velocidade para 30 nós e pas- 
sou & vista das ilhas gregas. Por 
todos os lados, até onde alcançava 
a vista, em uma extensão de pelo 
menos 25 milhas, se destacavam 
as silhuctas dos navios que avan-| BERLIM. 15 (U. P.) — A D. N. 
cavam, conservando o alinhamen- | B. confirmou a evaciiação dos 
to e preçedidos por uma duzta | franceses da Lorena para n zona 

' da França, compa- 


| ceses da Lorena 
A D. N. B. afirma 


que esse movimento 
é comparavel à reti- 
rada dos alemães do 
Báltico, Bessarabia e 
outras regipes 





não ocupada 


dos quais foram de particular in- | minho, envel À evacuação dos alemães do 
tensidnde. o Báltico, Bessarabin, Vólinta e sul 
O acródromo de Korltza tam- Em posiçao do Tirol, e tendente, segundo a 
bem, fol bombardeado Intensa- ] ' - 
Monte oe bear Sobre a coberta do nosso eru- eltada ngencia, a estabelecer PN 
: aador, os tripulantes ocupavam | ramente os limites nacionais. . 


Os aviões gregos do caça der- 
rubaram, esta noite, três apare- 
lhos Italinnos de | bombardelo, 
quando os mesmos tentavam cefo- 


(Conclue na 2º página) 





ER 


violento 4 Peninsula produziria 
resultados de longo nicance, Esse 


ataque não poderia, naturalmen. 
te, ser feito, faltando as bases 
adequadamente localizadas para 
o fim, Gibraltar e Alexandria, 
as principata bases britânicas no 
Mediterraneo, são ambas dema- 
sindo distantes. Malta está, ntá 
um certo ponto, neutralizada, de- 
vido à sua proximidado da Siel- 
ln e por ser Imponsivel nos In- 
gleses distribulr-lhe uma força 
neren auficiente, 


CRETA, UMA BASE VALIOSA 


Mas, Creta é outra coisa, E' 
uma grande ilha, com 160 milhas 
de comprimento, montanhosa na 
sua malor parte, mas oferecendo 
vales planos e “plateaux"” capa- 
zes de receber diversos acródro- 
mos. Possuo um porto de prl- 
meira ordem, a Bata de Suda, 
com ancoradouro adequado para 
abrigar toda a frota britânica do 
Mediterranco, alem do outros 
portos menores, utilizaveis para 
pequenas embarcações e hidro- 
planos. Conta uma população 
guerreira de 400,000 habitantes 
e uma guarnição de 15.000 ho- 
mens das tropas regulares gre- 
gas, a que so poderá acrescentar 
pelo me o dobro desse nú- 
mero soldados, com os reser- 
vistas treinados, 


A nua posição é do grande vas 
tor ostratégico, Domina todo o 
Mar Egeu; — um poder naval 
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slienclosamente suas posições de N. B. nerescenta que os franceses 


combnte. Os artilheiros vestiam | foram nuxilindos em seu transpor= 
grossos capotes, alguns com te até à linha  demnrentoria. por 
eapuzes, outros com protelores diversas organizações .nlemhs, entre 


elas n Cruz Vermelha, 


e seem eme 


Interais para resguardar os olhos 








à resistoncia grega, tudo” Isso 
pareceria constituir obstáculos 
que os italianos não têm a pros 
babilidado de vencer, polo mes 
nos sem a ajuda dos nlemães, 


DIVIDIDAS AS FORÇAS ITA- 
LIANAS 


Não se deve perder do vista 
que o problema grego, ou antes, 
o problema greco-britânico, não 
é derrotar todo o exército Itas 





superior com base em Creta, 


Ve 
S COSTAS DA ITALIA | 


sem que se avistasse um só avião! ) 


pode Interditar quaisquer opera- 
ções navais naquele mar e Im- 
pedir a passagem de quaisquer 
reforços (a não ser pelo ar), para 
as bases italinnas do Dodeca- 
neso, Os bombardenadores brita- 
nicos de longo rato de ação, opo- 
rando do vale central dae Cretn, 
poderão fazer ntaques a Roden 
e Leros (100 o 150 milhas do 
distancia, respectivamente), E 
dificil de ver como poderão estas 
duas bases isoladas continuar a 
sor uteis À Ttnlin, om tais con- 
dições, E' Igunimente dificil de 
ver como poderá a Alemanha es- 
tabelecor uma força acren nas 
ilhas do Mar Egeu, enquanto os 
ingleses entivorem de posse do 
Creta, É um xeque mate nos pla= 
nos alemães de ajudar, pelo ar, 
a ofensiva italiana no Egito, 
desde, naturalmente, que os In- 
gleses possam manter uma força 
acrea néssa região, à altura de 
todas as eventualidades, 


Tambem é Igualmente dificil de 
ver como poderá a Italia, mesmo 
so tiver êxito na ocupação da 
metade setentrional da Grecia, 
ter a esperança de avançar no 
Peloponeso e obter bases nerens 
de onde neutralizar Creta, As 
dificuldades do terreno, a na- 
cessidado de manter uma tor- 
rento de comunicações através 
do entreito Ifatmo de Cotinto, 
ou, sobre agua, através do Golfo 
de Patras, e o apoio britânico 







Hano. E', antes, deter a parte 
do exército italiano que se pode 
concentrar na Albania, apólinda 
e abastecida por esto protetorado 
italiano. As linhas da comunte 
cação são estradas que, pela 
malor parto, não passam do ves 
redas de montanha, atravessans 
do uma região pouco ndapinda 
nos engenhos do guerra mecante 
zados e oferecendo fracas opor 
tunidades para qualquer “Blitzs 
krlog” neroterrestro tal como 
os alemães n efetunram nas plas 
nicies da Polonia e nas colinas 
facoia da França, A experiencia 
britânica na fronteira moroeste 
da India e a experiencia fran= 
cesa no Riff não sugerem que 
o poder nereo possa, em terreno 
tal, produzir o efeito que com 
ele se pode obter em campo mais 
aberto, 


Mas, deixando de parto as 
oportunidades defensivas, quo tal 
Creta como basco para ação de 
ofensiva ? 

O perigo mais Imediato para 
a Italia é q ameaça às linhas 
maritimas de comunicação do 
seu exército na Africa. Ao passo 
que o Egito tem sido ropetida- 
mente reforçado da Grã-Breta- 
nha, da India, da Africa do 
Sul e da Australia, à Líbia de- 
pende de uma única linha de 
comunicações através do Medte 
terranco e quo tem aldo atacada. 

(Conclue. na 4º pagina) 
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Enérgico protesto dos Estados Uni 


dos contra a ocuvação de Tan 








As autoridades norte-americanas não concordam com a decisão do governo 


espanhol de assumir 


Comunicado 


WASHINGTON, 15 (U. 
P.) — Os Estados Unidos 
apresentaram à Espanha 
um enérgico protesto, pela 
decisão das autoridades mi- 


“Jitares espanholas de assu- 


mir a completa fiscalização 
da zona internacional de 
Tanger. 


A reclamação norte-ame- 
ricana referente à zona in- 
ternacional foi seguida de 
um protesto idêntico da 
Inglaterra, no qual se noti- 
ficava no general Franco 
que a Grã Bretanha não 
permitiria a fortificação 
de Tanger, por considerar 
que lal medida poderia 
ameacar o controle de Gi- 
braltar. 


O embaixador dos Esta- 
dos Unidos em Madrid, sr. 
Alexandre Weddel, entre- 
gou a nota de protesto, de 
acordo com as instruções 
cabográficas emanadas do 
Departamento de Estado, o 
qual emitiu, de referencia 
ao assunto, um comunica- 
do que diz: 

“De acordo com instru- 
ções emanadas do Depar- 
tamento de Estado, o em- 
baixador dos Estados Uni- 
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couro 





e conveníencia em conhecer, 





CONCURSO POPULAR N. 44 
do DIARIO DE NOTICIAS 


(De 1 a 30 de Novembro) 


12 premios do valor de 
60 premios do valor de 


re a a ia 
(Carta Patente n.º 28, de 6 de Setembro de 1Y3U 











o controle militar daquela zona- internacional 





do Depa rtamento de Estado 


dos em Madrid apresentou 
certas reclamações ao go- 
verno espanhol, concernen- 
tes à recente atitude toma- 
da pelas autoridades mili- 
Inres em Tanger e Marro- 
cos. 

“Embora os Estados 
Unidos não tenham aderi- 
do à Convenção de 18 de 
dezembro de 1923, revista 
em 25 de julho de 1928, re- 


À PROCURA DO BOM- 
BARDEIRO ALEMÃO 


BERNA, 15 — (U, P,)) — As 
nutoridades sulças procuram os 
tripulantes de um avião de bom- 
bardelo nlemão que violou ante- 
ontem À nolto o territorio da Con- 
federação Helvética, no se Inter- 
nar sobre a parte orlental do pais 
e que calu ao solo nas proximi- 
dades da aldeia de Willerzel. 


Acredita-se que os tripulantes 
se atiraram em paraquedas, 

Or destroços da máquina, que 
ficou completamente destruida, 
foram encontrados no distrito 
montanhoso ao cesto do lago Lu- 
cerna, porem, não se descobriu 
rastro algum dos pilotos. 








Renunciou o ministro da 
Instrução do Uruguai 


MONTEVIDEU, 15 (U. P) — 
Comunica-se a renuncia do mi- 
nístro da Instrução Pública, sr. 
Classo, 












'5:0008000 cada um 
100$000 cada um 





Recorte o coupon no lado e cole-o no seu Mapa, 
Uma vez colados os 25 coupons do mês, remeta-o À 
nossa redação e aguardo o aortelo, 
Federal de ii 
DM 
CONVENÇA-SE de que é o jornal, desde as primetras horas do 
dia, seja de trabalho, seja de repouso, o seu mais util com- 
panheiro, porque, através das notícias e informações que ele oje- 
rece, saborá com presteza uma porção de coísas que terá interesse 


pela Loteria 


és Dazembro de 1940, 








PELO MENOS, 3 LEITORES TERÃO QUE RECEBER, 
CADA MÊS, OS NOSSOS PREMIOS DO VALOR DE 
5:0005000 CADA UM 
De acordo com a cláusula “1! das CONDIÇÕES deste Con- 
curso, as quais vêm impressas nos “Mapas”, pelo menos 3 
leitores terão que receber, cada mês, os nossos premios do 
valor de 5:000$000 cada um. E” que, mesmo que nenhum 
concorrente seja sorteado, distribuir-se-ão 3: premios daquele 
valor aos portadores de “Mapas” com MILHARES MAIS 
APROXIMADOS dos quatro algarismos finais do primeiro 
premio da Loteria Federal 


UMA CASA DE 50:000S000, NO FIM DO ANO 


A exemplo do que fizemos em 1938 e 1939, os leitores do 
DIARIO DE NOTICIAS que participarem do nosso “Coneur- 
so Popular” em 1940, alem de concorrerem aos nossos pre- 
mios mensais do valor de 5:0008000 cada um, ficarão habilitados 
a concorrer ao TERCEIRO PREMIO PERSEVERANÇA, que 
ofereceremos no fim deste ano, representado, como o de 
1939, por uma CASA a ser construida nesta capital, do valor 
aproximado de 50:0008000. Os leitores que tiverem concor- 
rido aos 12 concursos do ano (Janeiro a Dezembro) entrarão 
no sorteio, pela Loteria Federal, com 12 talões numerados 
Cmilhar); quem houver concorrido apenas de Maio a De- 
zembro, entrará somente com & talões; quem começar a con- 
correr em Dezembro, estará habilitado com 1 talão. 


COMECE EM DEZEMBRO A PARTICIPAR DO NOSSO 
“CONCURSO POPULAR” MENSAL 


Os Mapas para o “Concurso Popular” de 
Dezembro, já numerados com os MILHARES 
com que entrarão em sorteio, a 11 de Janeiro 
de 1941, pela Loteria Federal, serão distribui- 
dos gratuitamente, dentro do suplemento es- 
portivo que acompanhará a nossa edição do 
primeiro domingo daquele mês, dia 1. 


RETIRADOS OS SOLDA-, MAIS 30.000 CONS- 
DOS ALEMÃES DA CRITOS 
FRONTEIRA DA WASHINGTON, 15 (U. P) — 
























FINLÂNDIA tu 


ESTOCOLMO, 15 — (U. P.) — 
O contingente de 5.000 soldados 
alemães estacionado na Finlan- 
dia, completou na noite passada 
& sua transferencia para o Reich, 
iniciada há três dias, posstvel- 


mente para servir om outra fronte. 

Os cireslos políticos fazem no- 
tar quo a retirada verificou-se 
enquanto o sr. Molotov se en- 
contrava em Berlim, e recordam 
que, por wm acordo recente, à 
Finlandia concedeu. h Alemanha 
O direito da trânsito por seu ter- 
ritorio. 


ry Stimson, informou que o con- 
tingento Inicial de conscritos co- 
meçarh a ingressar no exército, 
na terça-feira próxima. Acrescen- 
tou quo entrarão para o exército 
uns 30.000 conscritos, entre 19 
do novembro e 1 de dezembro, 


| ANTONESCU SERA” RE- 
CEBIDO PELO PAPA 


CIDADE DO VATICANO, 15 
(U. Pi) — Informa-se oficinimen- 
te. que o papa Pio XII receberá 
em audiencia, na manhhA de sába- 
do. o chefe do governo rumeno, 
sr. Ion Antonescy, presentemen- 
to em Roma, em visita oflcinl. 


ferente à organização do 
estatuto da zona de Tan- 
ger, possue certos direitos 
emanados de tratados em 
Marrocos, inclusive na 
zona internacional de Tan- 
ger, nos quais se fundam 
as reclamações formuladas 
por este governo”. 


LEVADA A LUTA AS 
PROPRIAS' COSTAS 
DA ITALIA 


(Conclusão da 1º pagina) 
de reconhecimento do “Ilustrious" 
se dirigiu em pleno dia nobre Ta- 
rento e vlu um navio de guerrá 
destroçado e abandonado, que ja- 
zia sobre a superficie do mar le- 
vado pelas ondas, além de outros 
navios avarindos, 

Fol durante este longo cruzel- 
ro da feota que navegamos re- 
petidas vozes em frente a Cer- 
dena, antes de despachar o “Ark 
Royal! com a missão de bom- 
burdear Cagliari. No dia seguin- 
te, um grupo do 15 bonibardeiros 
italinnos se dirigiu contra o por 
ta aviões buscando tirar vingan- 
ca e procurou desesperadamento 
afundar de uma vez por todas 
esse navio, que tem sido a “beto 
nolro'! de Goebbels e de Gocring, 
mas o “Ark Royal! salu a salvo 
da réfrega. 


Comunicado de 


“ 

Almirantado 

LONDRES, 15 (U. P.) — O Al- 
rirantado emitiu o seguinte ces 
municado: "Novos reconhecimen- 
tce efetuados sobre n base nuvai 
Haliana de 'Tarento, permitiram 
estabelecer com certeza que três 
encouraçados foram invaltéados 
durante o ataque realizado geln 
arma acren, na noite de 11 para 12 
do més corrente. 

“Estão sendo feitos esforços na- 
ra salvar o encouraçado da classe 
“Untorio' que, no reconhecimento 
unterior, fol visto com o castallo 
de pros submergido, e fortemento 
escorado a estibardo, Navios au- 
xilinres e de salvamento se encoa- 
tram de ambos os lados do navio, 
sendo tambem constatado que fo- 
rum colocadas redos om sua volta 
para protegé-lo. A tarefa de hor» 
Lardeamento prossegue. A prua do 
Lovio fol levantada agora, o esco- 
rada, 

“O reconhecimento | confirmou 
que dols encouraçados da class: do 
“Cavour encontram-se nvariados 
Um des está encalhado na prata, 
com um navio auxiliar a seu indo, 
e redes em todas as partes para 
sun proteção, O outro encouraça- 
do da mesma classe parece tor gl- 
de abandonado. Está merguado 
de estibordo e somente emergs va- 
gun n parte mais elevada dn prôn 
de sua obra morta. 

O piloto de um dos aviões do re- 
conhecimento informou que po- 
dem ver-se sob a agua quatro al- 
Jhuetas em frente no dique de Ca- 
rena, no porto interior. 


Roma não desmente 

ROMA, 15 (U. P.) — Fol ofl- 
cinimente anunciado que os aviões 
britânicos  reiniciaram ontem à 
noite os seus ataques contra os 
portos italianos de embarque da 
costa oriental, incursionando sobre 
Bari e Monopoll. A noticia foi 
transmitida por melo de um co- 
munieado de hoje do Estado Malor 
no qual se informa que durante 
um novo ataque da aviação brith- 
nica no porto de Barl verificou-se 
uma morte e uma pesson fot fori- 
da e que ns bombas inimigas pro- 
vocaram canos de pouca monta. O 
comunicado nerescenta que Mono- 
poli, porto dna provincia de Bari 
foi tambem atacado sem que hou- 
vesse vitimas ou danos. Relativa- 
mente às ntividades das forças 
acreas italianas o comunicado in- 
formou que aviões italianos de 
bombardeto em vôo picado ntaca- 
ram Corfú. Larisca e Argostoll, na 
Grecinr, bem como o neródromo de 
Fiorina, onde foram destruldos 5 
aviões inimigos que se achavam 
em terra, 


COMUNICADO 
DAS AUTORIDA- 
DES DA MAR- 
TÍNICA 


REFUTADAS CERTAS 

AFIRMAÇÕES DE UM 

JORNALISTA NORTE. 
AMERICANO 


FORT DE FRANCE, 15 — (U. 
P.) — As autoridades da Mar- 
tinica deram à publicidade, hoje, 
o seguinte comunicado: 

“Um Jornalista americano que 
fer umn curta visita a Martini- 
ca evidenciou a sua falta de In- 
formações, fazendo publicar no- 
ticias datadas em Miami, e tão 
fantásticas que é quase inutil 
desautorizá-las, 

“Não obstante, acreditamos con- 
veniento repetir, uma ves mais, 
o seguinto; 

“Primeiro — que a Martinica 
& francesa e contintno cumprin- 
do as ordens do governo francos 
de Vichy. 

“Segundo — que na tropas que 
se diz estão sendo adestradas atl- 
vamente, apenas realizam o adem 
tramento normal da força do 





e. 





MOLOTOV TRATARIA DE IN 
CAR À AMIZADE GERMANO-RUSSA 


gel Dissipadas 








Ainda não foi conseguida a conclusão 
de um pacto de não-agressão entre 
Toquio e Moscou 


BERLIM, 15 (UV. P) — En- 
“quanto o comissario dns Rela- 
ções Extériores dna Russia, M. 
V. Molotov, ntravessa na estepes 
russas, depois de haver penetras 
do no territorio soviético As pri- 
melras horas da manhh de hoje, 
a Imprensa alemã, em um co- 
mentario que parece dirigido, 
afiema que as esperanças Ingla- 
en de uma aproximação com os 
Soviets se apresentam simples 
mente grotescas., , 

A terminarem am negociações 
Kgermano-russas, os alemhes afir- 
mam que Molotov enceta na tare- 
fa de intensificar m amizade ger- 
mano-soviética, mas, não existe 
qualquer Indício de que a Rus- 
ain so tenha tornado uma saté- 
lite do Elxo. 

As relações nipo- 
sovieticas 

Os observadores estrangeiros 
consideram algniflentivo que o 
Eixo não tenha conseguido até 
agora concluir um pacto de não 
agressão entre Moscou e Toquio, 
embora o chanceler Hitler, pro- 
cedendo de forma quase nem pre- 
cedentes, tenha comparecido no 
banquete oferecido pelo embal- 
xador Japonês, em comemoração 
à passagem do 2.600* aniversa- 


rio dn fundação do Imperio Jja- 
ponós, 





KORITZA INTEIRAMENTE CERCADA 
PELAS TROPAS GREGAS 


(Conclusão da 1º pagina) 
tuar um ataque contra Florina., 
Presume-se, por autro lado, que 


aviões de” bombardeio gregos e| distribuidas 


britânicos bombardearam Duraz- 
zo e Valona, os dois outros prin- 
cipais portos italianos, na Alba- 
cia, e destruíram os abasteci- 
mentos italianos, all armazenados, 
danificando, tambem, as constru- 
ções portuarias, 


tícias procedentes 
anunciam que sels avibes gregos 
o britânicos bombardenram, As 
13 horas, a fortaleza da montanha 
de Libras, posição dominante en- 
tre o Basam e Pogradec, matando 
oito oficiais e 70 soldados da guar- 
nição italiana, e ferindo 32 ofl- 
clais e 280 soldndos, 

Uma bomba calu na localidade 
de Libras, vizinha à fortaleza, 
matando dunas pessoas e ferindo 
uma, 

Dois aviões gregos bombardea- 
ram, ao melo dia, Argirocas- 
tro, causando 25 vitimas, entre 
mortos e feridos. Outros dois apa- 
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as esperanças inglesas de uma aproxi- 
mação anglo-soviética, segundo àfirma 
a imprensa alemá 


da fronteira. | ta] 
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O “Voeclkincher Reobachter", 
orgão de Mitler, publica o se- 
guinte comentario: 

“A vinita Intenalficou as rela- 
ções mmintosas entro a Alema- 
nha e n União Soviética e nm 
conversações pessonia entre o 
“Fuehrer" «e Molotov e entre Von 
Ribentrop e Molotov, revelaram 
análogos pontos de vista em to- 
das nm questões que afetam nos 
dols paises. 


Molotov chega a 


Moscou 

MOSCOU, 15 (U, P.) — O co- 
missario das Relações Exterio- 
res, Molotov, sum comitiva e o 
embaixador alemão chegaram & 
meia-noite mn esta cnpital, pro- 
vindos de Berlim. 


Desmentido da 


. 

Agencia Tass 

MOSCOU, 15 (U. T.) — A ngon- 
cla “Tasa desmente em um co- 
municado as Informações do ex- 
terlor expressando que a Russia 
firmou um acordo com o Japão 
que delinela ms respectivas enfe- 
rms de Influencia no Extremo 
Orlente, Tambem se desvirtun a 
versão segundo n qual a Eunsia 
tinha concordado em por um fim 
à sum ajuda no governo de 
Chlang-Kal-Shek. 


vos contingentes de tropas lfa- 
hanas no porto de San Glovanni 
di Medusa, sendo essas forças 
imediatamente ao 
longo da estrada estratégica de 
Scouttarl, em direção este e com 
destino an  Kokus, marchando 
através o norte da Albania. 

Acredita-se que casas tropas fo- 
sam enviadas para substituir as 
que ultimamente foram retiradas 
desse setor oc enviadas para a 
frente de Koritza, 


Comunicado britânico 
ATENAS, 15 (U. P.) — O Quar- 
General das Forças Aereas Bri- 
tânicas na Grecia divulgou um 
comunicado que diz textualmente: 
“Ontem nossa aviação atacou com 
êxito na eua de aArgiro Seta 
tro, onde erificou um forte 
“Iincendib lrócromo, aliímenta- 
do pelo petrofeo alí armazenado. 
Explodiram bombas entre os 
aviões estacionados em terra, 
“Valona sofreu um novo ata- 
que. As bombas cairam na zona 
gas docas, onde foi destruido o 
único embarcadouro. Confirma-se 
que no dia anterior, alem de ou- 
tros importantes objetivos dea- 
truldos em Durazro, foi tambem 


telhos bombardenram, às 14 ho-ajcançada a usina de eletricidade. 


ras, as posições italianas, 
margem esquerda do rio Kalamas, 
onde as tropas italianas Já-não 
avançam, e sa mentem com difi- 
culdado em auns posições, 


Tomada a aldeia de 


Gopobrada 


CCHRID, 15 (United Press) — 
Informa-se que os gregos tomaram 
a aldeia de Gopobrada, nas encos- 
tas do monte IvÃ, Durante a lus 
ta, que fol breve, os italianos so- 
freram 18 mortes. sendo de 40 o 
número de feridos. 

Foram apristonados | 5 oficinis 
ttnlinanos e 80 soldados, capturan- 
do-se 2 metralhadoras, 


Korca sob bom- , 


bardeio 


OCHRID, 15 (United Press) — O 
artilharia grega submeteu a um 
intenso canhoncio a lIncalidade de 
Korca, nas primeiras horas de 
hole, : 

As tropas helênicas ocuparam 
varias elevações perto da frontel- 
ra albanesa, enquanto os italin- 
nos prosseguiam na retirada, ru- 
mo A estrada do Leskovlk. 


Os gregos atravessam 


a fronteira 


ATENAS, 15 (United Press) — 
Informou-se que no melo dia, no 
setor do Enlamas, os gregos atra- 
vessaram a fronteira, enquanto as 
forças ftalinnas fuginm para .a 
costa do Entro. 


Aniquilada uma es- 


quadrilha italiana 

ATENAS. 15 (United Press) — 
Informeu-so que “os pilotos gre- 
gos aniquilaram uma esquadrilha 
completa de aviões Itallanos, der- 
rubando 10 deles durante uma en- 
carnigada batalha, Outros 15 má- 
quinas italianas foram destruldas 


em terra, em Koren. 
Reforços italianos 
OCHRIDA, 15 (U, P.) — Se- 


gundo Informações chegadas da 
frontetra, desembarcaram, ontem, 
à nolte, de três transportes, no- 


Ação aerea anglo- 
grega | 
OCHRIDA, 15 (U. P,.) — No: 


na; Nossos aparelhos regressaram in- 
| cóluínes de todas as operações”, 


| Comunicado italiano 


ROMA, 15 (U. P.) — O estado 
malor emitiu hoje o comunicado 
de guerra número 161, cujo texto 
é o seguinte: 

“EPIRO — Verificou-se uma ati- 
vidade normal por parte das pa- 
trulhas de infantaria e da arti- 
lharla. Nossa aviação levou a ca- 
bo repetidos bombardeios em mer- 
gulho contra objetivos militares 
em Corfú, Larissa e Argostol!, co- 
mo tambem contra a ponte que 
atravessa o istmo de Prasba, que 
fo! cortada, e contra postos de 
artilharia e um neródromo. Em 
um combate acreo foram abatidos 
13 aviões inimigos de diversos tl- 
pos, inclusivo aviões “Blenheim' 
e “Potex"”, sendo tambem prova- 
vel que tenham sido derrubndos 
outros dois aparelhos. Quatro de 
nossos aviões, que foram atingl- 
dos durante o combate, consegui- 
ram aterrissar em nossos acródro- 
mos. Falta um dos nossos apare- 
lhos. Durante a noite de 9 para 
10 do corrente, segundo se anun- 
ciou no comunicado de guerra nú- 
mero 158, um submarino atingiu 
com 3 torpedos um encouraçado 
britânico da classe do “Ramillea", 
que, juntamente com outros na- 
vios de guerra, escoltava o porta- 
aviões “lllustrious'', no estreito 
de Sicília, 

O tenente da Marinha, Romeo 
Romel, comandante do submarino, 
viu pessoalmente as trés explosões 
provocadas pelos torpedos ao se 
chocarem contra o casco do navio 
inimigo. : 

NORTE DA AFRICA — Viram- 
se obrigados a fugir numerosos 
automoveis blindados Inimigos, 
devido no fogo de uma coluna vo- 
Jante ltaliana. Nossa aviação 
bombardeou repetidamente a ba- 
so naval de Alexandria, a entra- 
da do ferro de Marsa Matruh e o 
neródromo, de Blrtham Smeith, 
ondo foram atíngidos varios 
aviões do tipo “Blanheim' que 
so oncontravam em terra. Todos 
os nossos aparelhos regressaran 
a salvo. 








SABADO, 16 DE 


NOVEMBRO DE 1940 
: +, 


TENSIFL CENTENAS DE BOMBAS EXPLOSIVAS E 


INCENDIARIAS SOBRE COVENTRY 


(Conclusão da 1º pagina) 


varios pacientes flearam soteriados 
aut os escombros, tendo o pessoal 
médico e enfermeiro corrido em 
teu socorro, guiando-se pe; gri-: 
tos de dor que deixavam escapar. | 
Elementos de serviço de precau- | 
ctes anti-nereas se dedicaram à 16- 
mover os escombros, na despeito «do 


Ê - ! mente 
into de continuarem os hu cabra mente na consequencias do bom: 


| bardeio. 


Bombas incerdiarias | 


migos a arrojar bombas, 
caras contiguas aos estabelectinen= 


tow referidos foram tambem des- | 


truidas e sous ocupantes Livoram 


sorte igual dos enfermos dor boa-. 


pitais aludidos, 


O segundo hospital, a mateenl- 
dade, foi consideravelmente dan!- 
eado, mas, por sorte, 18 mdcs e 
té crianças all internadas sairam 
“esmas, por se encontrarem em uma 
vala especial 
tombardelos aercos, No 4º uma 
Somba penetrou na enfermaria co- 
mum, ocasionando na morte de se- 
'» mulheres de 60 a BO an'a da 
idade, e de uma irmã de encluade, 
Cinco outros pacientes | sofreram 
“erimentos de carater grave. 


Sobre o Palacio 
Buckingham 


Em um dos últimos bombaraelas 
caiu outro projetil no Palacio Bu- 
ckingbam. A explosão desticçou 
ec: vidros das janelas da parte pos- 
terior, inclusivo duas de cores da 
Bslerin de quadros, de grande va- 
or histórico e artístico, Outra 
bomba de menor tamanho causou 
ênnos às habitações das cavalari- 
cas reais e danificou a torre do re- 
legio, ma fachada voltada para o 
palacio, não tendo havido, antre- 
tanto, vítimas pessonis. 


Os soberanos não se encontrevam 
re palacio, 

A cidade mais castigada pela 
eção aerea alemAã à noite pazads 
fca sem dúvida Coventry, onde du- 
rante longas horas os alemães, vo- 
ando em continuas ondas, fizeram 
chover sobre a população centenas 
de bombas explosivas e iIncendia- 
rias. 

Em distritos separados da Ingla- 
terra, Escocia e País de Gaies, cal- 
“am tambem varias bombas. Em 
uma fábrica escossesa verificou-se 
vma explosão, tendo haride dois 
mortos. O número de vítimas no 
raterior foi pequeno. Na costa su- 
doeste e na noroeste varias losslida- 
des foram bombardeadas, com os 
consequentes danos, 


Mais de mil mortos 


COVENTRY, 15 (U, P,) — Te- 
me-se haverem morrido mais de 
mil pessoas e existir uma quan- 
tidade aproximada de feridos em 
virtude da formidavel descarga 
de explosivos de grande poder 
que a aviação alemh fez durante 
dez horas e meia sobre esta ci- 
dade industrial da região de West 
Middiands. 


Multas partes da cldade fica- 
ram em ruinas, testemunhas mu- 
das do fracasso da tentativa dos 
pliotos inimigos que pretenderam 
alvejar as fábricas, entre as quais 
se encontram alguns estabelecl- 
mentos dedicados A fabricação 
de armamentos e nacroplanos mais 
conhecidos das Ilhas Britânicas, 

Os aparelhos nazistas voaram 
em grupos sobre a cidade, porem 
o rijo fogo anti-sereo obrlgou-os 
a no manterem a grande altura. 
| O ataque teve inicio nas primel- 
ras horas da noite de ontem, 
prosseguindo até a madrugada. 


protegida concra os | 


Subindo 4 altura em que pude 
ram asobrevonr a cidade, os pt 
lotom nazistas não lograram pre 
clear n pontaria contra 08 obje 
tivos industrinis e descarrogaram 
on explosivos n esmo asbro m po 
pulução civil, segundo o que im 
forma o Ministerio da Segurança 
Interior. Fof a cidado proprias 
dita. quem mofreu moria- 


On ulemÃes arroemesnaram nu 
morosos projeteis incendiarios so: 
bre uma extensa zona, provocan 
do |Incendlos em muitos pontos. 
Ao clarão das casas que ardiam, 
[verificou-se em seguida, o bom» 
c bardelo a esmo, afirmando-ao ha: 

ver sido ele o mais intenso Já vo: 
| rificado, 
| On bombardeadores germânicos, 

chegando em enquadrilhas aucos- 

| aivan, atacaram com rápidos mor» 
gullina a cidade durante à noite 
e em cada três minutos atiraram 
milhares de projeteis ?acendia- 
rins. A cidade apresenta o as 
pecto de uma tocalidado devasta- 
da por um terremoto, Onde an- 
tes se erguiam as cosas, ficou 
uma serie de montões de escom- 
bros, Da catedral somente resta 
incólume a torre central. Muita 
gente vaga, sem rumo, entro as 
ruinan. 

Entre as vitimas ne encontra 

agentes do polícia e membros dos 
| Corpos da Defesa Clvll, que ne 
sacrificaram tratando de reunir 
as pessoas que ficaram sem lar 
| Atim de conduzi-las aos refugios 
ou nos centros de aprovislona- 
mento, 


Socorros de urgencia 
Nos anfitentros dos hespítais 
que ficaram de pé improvisaram- 
se postos de nocorros de urgencia, 
onde médicos e enfermeiros tra- 
balharam durante horas atenden- 
do a multidão que acorria em de- 
jmanda de alívio. 
| No pavilhão de um hospital cal- 


ram bombas que mataram e fe- 
riram grande número de pessoas. 
As Inbaredas dificultnram a ação 
das brigadas de sulvamento e os 
trabalhos de primeiros auxilios, 
Seis pessoas pereceram numa &a- 
rage para onde se haviam trans- 








Ajuste de créditos entre 
a França e a Alemanha 


BERLIM, 15 (U. P.) — A agen- 
cla D, N. B. anuncia que entre a 
Alemanha e o governo do territo- 
rio não ocupado da França se com- 
binou um sistema de ajuste de 
créditos que entrará imediata- 
mente em vigor, Inclusive nas co- 
lonías e protetorados da França, 
assim como em seus manda na 
Africa, Siria e Libano. 

O tipo de cambio é de Relchs- 
mark por cada vinte francos, 


Licenciado o ministro 
paraguaio no Rio 


ASSUNÇÃO, 15 (U. P.) — No 
próximo comingo viajará para o 
Rio de Janeiro o novo conselhel- 
10 Antonio Vasconcelos, que ocupa- 
rá interinamente a legação, du- 
rante a ausencia de Vicente Riva- 
rola, n quem foi concedida l- 











































Os anuncios nesta secção aparecem sempre na largura de uma coluna e são 
cobrados & 1$000 a linha em corpo 5; a |$20) em corpo 7; e a 15400 em corpo k. 
não podendo exceder, respectivamente, de 21, 17 e 15 linhas, exclusive o título, 


pelo qual se cobra o preço de 15300 (por linha). Os anuncios em negrito 
pagam mais 20%, é 


Cuidado com o preço 


barato 


Conserto de fogões e aquecedores a 

gás. com perfeição e seriedade, 

rantindo economia nas contas, 

sem compromisso em qualquer lugar. 
Tel, 48-3612 — Carios, 


Curso individual de inglês 
e francês 


Informações pelo telefone 22-6016, com 
Mme. Wardine. 


“GASTE POUCO GAS! — 


Por 108000, V.S, terá seu fogão lim- 

po, sem escapamento e regulado, com 

SO ca de oxigenlo, garantindo econo- 

mia nas contas — Telefone 4232-5874, 
Chamar Castro. 





— Uma linha em corpo 5 contem, em 

media, 39 letras e espaços. Exemplo: 

Paça do Diario de Notícias o seu jornal 
e . . 

— Em corpo 7, 32 letras e espaços: 

Faça do Diario de Noticias o seu 
. . “ 


—- Em corpo 8, à1 letras e espaços: 
Faça do Diario de Noticias o se 


Ao frazer-nos o seu pequeno anuncio 

para esta secção, poderá V. Sa, saber, 

antecipadamente, baseado nas Indica- 

ções acima, quanto val pagar pela 
sus inserção. 


MAGREZA 


A quem mandar carta para a Caixa 
Postal 3594, Rio, dando nome, aínto- 
mas e Idade, especinlista indica, gra- 
tultamente, tratamento adequado para 
comnseguir-se o peso normal. 














AGA er ms ii ui 4 
VENDO: FORD 1931 -—- Sedan 2 por- 
tas — Garage Batista, 


* QUER CURAR-SE? — 


Escreva ao dr. Abelardo C. Melo, Cal- 

xa Postal 3831, Rio de Janeiro, junte 

envelope aubscritado, sintomas e ida- 

de, para seu diagnóstico gratis, Junte 
este cupon. 


Compra e Venda de 
 PREDIOS-TERRENOS 


LARANJEIRAS 


Vende-se o esplendido terreno da rua 

General Pinheiro Machado, esquina da 

rua Coelho Neto, medindo 18x32, Inf. 
pelo telefone 43-7837, 


BOTAFOGO 


Terreno, vende-se uma esquina próxi- 











Estações de aguas 
Particular, guarda moveis por qualquer 
tempo, conservando-na. Rua Marques 

Leão, 28 — Engenho Novo. 





mo de prain com 15x40, com duna ex- 
Balança Filizola celentes runs. Proprio para grande 
Vende-se, nova. Preço 8008000 — Rua |  úlílelo de renda — Tel. 28-0838, 


Gal. Beverinno 86, loja - Tel, 26-B744, 
PES: AT ET PS TS Mt ei trai tiara, 


HIDROCELE 


Tratamento sem operação — Dr, Rle- 

del de Carvalho — Rua Rodrigo Bil- 

va 42,40 — Jar, Sas. e sábados, 2 às 

5 horas — Preços módicos — Paga- 
mento parcelado, 


Clínica só de Senhoras 


DO DR. VITOR HUGO — Disturbins 
proprios das senhoras. Trat. rápido, 
sem dor (opolerápicol. Cons, gratis 


COSME VELHO 


Vende-se magnífica residencia a fa- 

milia de fino trato, edifloação nova, 

com todos or requisitos modernos, Pre- 
ço 3950:000$000 — Tel, 28-0835, 


ALUGA-SE 
BQTAFOGO 


Aluga-se grande aportamento para fa- 
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AFRICA ORIENTAL 


Ata- 


[qualquer guarnição em tempo de 
paz. : 
“Terceiro — que os aviões que 
estão em torra se acham ainda 
nas mesmas condições, sem no- 
“nhum campo de aterrissagem, 
“Quarto — que, finalmente, n 
presença aqui do consul e do 
adido naval americanos; as cor- 
(diats relnções que eles mantêm 
com as autoridades e n população 
tda ilha o a rocento visita do al- 
miranto da frota dos Estados 
HUnidons, que como JA se informou 
iconfirma o incordo existente, de- 
veriam bastar para eliminar toda 
tontativa de perturbar as exce: 
lentes relações que atunimente 
exintem entre as Antilhas fran- 
cesns e on Estados Unidos", 


ques aereos inimigos contra Ke- 
ren, Agodbat, Bura, Diredawa, 
Anmara, Assab e a llha de Dif- 
nein, causaram apenas danos de 
pequeno vulto e algumas vitimas 
entre os nativos. 

"Confirmou-se que durante o 
ataque acreo efetundo pela nos- 
sa aviação contra o porto de Su- 
dão e mencionado em nosso cos 
municado de guerra número 141, 
ter sido afundado um navio Íni- 
migo. Verificou-se um ataque ae- 
reo inimigo próximo de Monopo- 
HW. provincin de Barl, que não cau- 
sou nem danos nem vitimas, 
Outro ataque contra Barl provo- 
cou danos de pouca importancia 
um morto e um ferido", 


às pobres. Run do Senado, 03-1,0, das 
13 às 18 horas, Tel. 42-5275, Rio — 
Tambem atende com hora marcada. 


Máquina Remington 


Vende-se em perfeito estado — Preço 
6008000, Ver e tratar & rua Rita Luis 


dolf nº 6 — Leblon 


Radio - Serviço Científico 


Um dos mais proeminentes especinlis- 

tas de radio consertará seu aparelho 

na aus residencia, a preto baratissi- 

mo e com garantias absoluta ! Orça- 

mentos gratia, Melhores referencias. 

Chame, sem compromisso, Napoleão, 
pelo telefona 22-8995, 


milia de tratamento, com 12 espaço- 
sos cômodos — Tel, 26-7823. 


Esplanada do Castelo 


Aluga-se sala mobliada em apartamen- 
to, a senhor de responsabilidade, Pe- 
dem-se referencias, Te), 42-0250, 


UM ÓTIMO quarto mobliado, com café 

pela manhã, a senhor de tratamento, 

Pretere-se estrangeiro, Posto 2. Trata- 
as pelo telefone 27-5328. 


COPACABANA 


Uma sala de frente, para senhoras ot 
moças — Ponto 6. próximo & praia 
Tel, 27-4300. 














Traga o seu pequeno anuncio para esta secção, 
0 DIARIO DE NOTICIAS entra, todas as manhãs, em 
mais de 50.000 habitações, 


tadado quando sua residencia to! 
incendiada. Fanta manhhÃ centenas 
de homens se entregaram imedin 
tamente AStnarofa de remover ns 
ruinas. 

Jornalistas que presenciaram 
ataque diaseram que o barulho fas 
terrivel quando” se confundia a 
troar dos canhões antl-nereos com 
w alivar das bombas que calam + 
vom aum explonho, 

As testemunhas necrescentaram 
que a maforia dam bombas cat 
em objetivos de carater não mr. 
Htar, 

Ao que se informou, ontem 4 
noite, durante o bombardeio, a dy 
nueza de Gloucester e o deputndo 
Herbort Morrison estiveram nas 
proximidades de Coventry, 

Outro | povondo da regiho sos 
Middiands fol atacado ao mesmo 
tempo, porem os prejuizos sofre. 
dos foram leves embora ficnssea 
destruidas multas casas da zura 
suburbana. Noutras dunas Iacato. 
jnden tambem da mesma região 
entram profetels incendiarios e ss. 
plontvon de grande poder, mus « 
numa houve danos leves e non 
ma vitima, enquanto que na autca 
foram destruídas e danificadas 
numerosas casas, 


Ataradas Hamburgo 


e Bremen 


LONDRES, 15 (U, P) — tm 
ataque contra Hamburgo entso 
numerosos Incendios nas refinn- 
rias de petroleo de Wilhelmsburs; 
tambem fo! hombardenda uma fá. 
brica de aviões de Bremen eq 
neródromo de Ronendanel, onde fot 
derrubado um “Messerchmitr 10 

Serundo anunclion nm Minirteda 
do Ar, uma eaquadrilha de “Las 
cked” de bombardeio atacou 
tem. à noite, Stavanger, a dean. 
to das condições atmosféricas des. 
favoraveis, atingindo, an que qpa- 
rece, um denásito de munições 

O oficial de um dos aparelhos 
que participaram do ataque disse; 
“Vi a fumarada branca pro- 
duzida depois da explosÃo das tróm 
primeiras bombas, e a quarta pro- 
duziu linguas de fogo arroxeada, 
como se fossem fogos de artifl- 
elo. 

Uma esquadrilha de “Blenheim' 
atacou Vanden e a base aerea da 
Brotanha,  registrando-se varios 
impactos e Incentlos; tambem fo- 
ram bombardeados os aparelhos 
bi-motores de bombardeto ocultos 
nos bosques, e metralhado um 
trem, 

Outros "Blenheim” e "Hudson" 
conseguiram fazer impactos dire- 
tos sobre a linha ferrea e bombar- 
dearam os hangares. originando 
Incendios no neródromo dé Saint 
Leger, nas proximidades de 
Amiens, e um “Hudson” derrubou 
um “Messerchmitt 110º nos bos- 
ques. 

Não regressaram 10 dos aviões 


britânicos que participaram das 
incursões, 


Comunicado britânico 


LONDRES, 15 (U. P) = o 
Ministerio da: Aviação divulgo: 
o seguinte comunicado : 

“Aviões das Forças Aereas 
Reais evolulram, ontem, 4 noite, 
cobre Berlim, durante varias no 
ras, Iniciando o átaque uma ou 
Guss horas depois do anoitecer. 

Auxiliado pela luz da lua, o pri- 
meiro avião Incursor atacou a 
estação da catrada de ferro para 
Stettin, ateando Incendios, 
serviram de guias nós aparelhos 
chegados posteriormente. Depois 
do ataque, toda essa zona ficou 
envolta em chamas, que se divi- 
savam até uma distancia de 48 
quilômetros. 

Apesar do intenso fogo anti 
aereo, um dos nossos pilotos ata- 
comu, de uma altura inferior a 
300 metros, 

Doze incendios irromperam nos 
patios de carga situados entre à 
estação de Potsdam e a de Anhait. 
Um ataque ainda mais intenso 
foi realizado contra a estação da 
Silesia, onde deflagraram incen- 
atos e explosões. Os incendios 
causados nas plataformas da 
mercadorias da estação eram vi- 
sivois dos aviões, mesmo vinte 
minutos depois de estes haverem 
partido das imediações do obje- 
tivo. Tambem, ficaram danífica- 
dos o aeródromo de Tempelhef e 
es patios ferroviarios de Nerden- 
bahn. 

Em Ostende, no Havre e em 
L'Orlent foram atacados os caia 
desses portos e os navios surtos 
nos mesmos, até As primeiras 
koras da manhã. 


O que diz Berlim 
-—BERLIM, 15 (United Press) — 
A força acrea alemã desencadeou, 
ontem, à noite, “o maior ataque 
Que se conhece na historia” con- 
tra Covenry. 

De acordo com o que se Infor- 
mou nos círculos alemães bem in- 
formados, do ataque contra a re. 
ferida cidade, participaram mais 
do 500 aparelhos que transpor*a- 
va, cacr um deles, mais de ,. 
1.000 quilos de bombas, calcutan= 
do-se que foram arremessados s>- 
bro a clánde, 500.000 quilos de 
bombas explosivas e 30.000 e 
tombas Incendinrias, 

Nos melos bem informados. «9 
comentar-se, hoje, os danos cau- 
sados por este ataque, declarou- 
se que fol assestado um golps 
destruldor A Industria acronáuti- 
en britânica, de vez que todas na 
fábricas de aviões do país flea- 
ram virtulamento arrasadas. 

Durante os ataques levados a 
efeito contra n navegação Iniml- 
Ea, os aparelhos da “Luftwaffe” 
atingiram e, provavelmente afun- 
ram, em frente A costa escosses, 
um navio de 2.000 toneladas, um 
de 17.506, um de 7.000 e dois 
de 5.000 toneladas, todos eles 
mercantes, 

Defronte n Great Karmouth, fo! 
alcançado em cheio um destroyer 
e, em feentoea Firth of Forth, fo- 
ram atacados outros navios mer- 
cantes, Alem disso, ontem, à tar- 
de, fol afundado, ao noroeste da 
Irlanda. um navio mercante bri- 
tânico de 5.00 toneladas. depois 
de fer sido Incondiado. O total 
das perdas britânicas ascendeu a 
15 npatelhos, A dos quais abatidos 
pelas cofesas nnti-nereas. Não re- 
grersaram 5 aparelhos niomhes. 


fe 


que 





“sata Aa 


AO lené 


“so. =". 


Eres a 


ITR. 


E MACAE! — 





“Diario de Noticias” 


Pág. 


| — 


Três — 





“NOTICIAS DO EXÉRCITO 


À CONVOCAÇÃO DOS SORTEADOS DAS 
CLASSES DE 1918-19 


Designadas as Juntas Militares de Saude para 
inspeção dos jovens conscritos — O dia de on- 
tem, na Exposição Retrospectiva do Ministerio 
da Guerra + Jovens julgados temporariamente 
incapazes — Os serviços prestados por dois mé- 
dicos recem-transferidos para a Reserva do 


Exército 


Os jovens sorteados nas classes | signar naquele boletim, sobre cases 
de 1018-1914, para o preeneninsn- dois ilustres médicos, o seguinte: “Cos 


ronel Alarico Damazso — Ao deixar 
o anual cos claros existentes nos esse oficial q serviço ativo do Exér- 
cargos de tropas do Exército «esta | cito, cumpre-me agradecer-lhe o» bons 


o de outras Regiões Militares do | serviços prestados durante longos anos 
pais, já estão se apresentando para de sua carreira de médico militar, nas 
a respectiva Incorporação. Para a diferentes comissões que desempenhou, 


sempre a contento dos seus chefes. 
aun inspeção, o gencral Silva Ju-| Deixa esse oficial ao ingressar na Re- 
nior, por intermedio do Serviço | serva ns funções de Diretor do Instl- 
de Saudo Regional, designou as se= | tuto Militar de Biologia onde estão 
guintes Juntas Militares, que de- assinalados traços marcantes da aum 


f atuação, Esta Diretoria cem satinta- 
verão funcionar nos lugares Indi- cho em louvar o coronel médico, dr. 


rados; r Alarico Damarzio e desejar-lhe as mato- 
JM, 8. DESTE Q. G, E DE RE-|res felicidades na nova fase da sum 
VISAO — 45. 8. R., Q,. G. DA 1.º] vida militar'!, “Coronel Carlos Eu- 


RR. M E 14 D, 1.) — Coronel mé- 


genio -— Portador de um nome llus- 
dico, dr, Sebastião de Alencastro Qul- 


tre e sobejamente conhecido nos meios 


marães, Chefe do S. 8. M.; majo: | militares, o corunel médico, dr, Car- 
médico, dr. Virgilio Tourinho Biteme | los Eugento Guimarães, honrou velo 
court Filho, agjunto do 8. 8. R.;| seu trabalho dedicado, pela aum cul- 


capitão médico, dr. Frederico Oscar 


tura, pelo seu talento e pelo amor 
Vieira da Rochs, do PL. A. V. M, 


que sempre «dispensou uos assuntos 
P. C NºI=—Q G, DA LA E, M,| médico-militares, as tradições dos sous 
E 14 D, à — Capitão médico, dr. | maiores, As diferentes comissões por 
Gilberto Davi, da D, 8. E., capitão | elo exercidas deu sempre particular 
dr. Joho Malicesky Junior, | relevo, transmitindo aos seus aubor- 
do 29 B. €, dinndos exemplos dignificantes de dis- 

P. C N.º 2 — FQRTE DE COPA-| ciplina, amor no trabalho e ao cum- 
CABANA — 1.0 tenente médico, dr. | primento exato do dever. Como presi- 
Gerson Castro Pinto Sales, do 3.0 OQ, | dente da Junta Superior de Saude, sun 
A. C.; 1,9 tenente médico, dr. João | última comissão, conduziu-se sempre 
Moreira de Moura, do 4º 0, A, €, de modo a merecer encomios, pautan- 

P. C Nº 3 — QUARTEL DO BA-|do todos os seus atos dentro de rigo- 
TALHÃO DE GUARDAS — Capitão| roso espírito de justiça. E'-me grato, 
médico, dr. Lulz Lopes Miranda, do | consequentemente, louvar tão distinto 
Batalhão de Guardas; 1.0 temente mé-| camarada e agradecer-lho os inenti- 
áico, dr, Lauro de Abreu Coutinho, do | maveis serviços prestados ao quadro 
Batalhão de Guardas, a que pertencia”. 

P. C N.º 4 — QUARTEL DA 1.º DESPEDINDO-SE DO EXERCITO, 
F. 1. R. — 1,9 tenente médico, dr. APUS 33 ANOS DE SERVIÇO 
Mario Hiarup Cabral, do E. 8. da O coronel Carlos Eugenio, em faco 
LA R. M.; 1.º tenente médico, dr. | do acima exposto, endereços no coro- 
alvaro Doduwost Machado, do 29)nel Sousa Ferreira, diretor de Baude, 
B. Cc, a seguinte parte: “LI — Transferido, 

P. CC N.º 5 — QUARTEL DO 1.º/a pedido, para a Reserva após quase 
G. A. DO. — 1.º tenente médico, dr. | 35 anos de serviço efetivo, descjo tra- 
Nelson Soares Pires, do Batalhão Es-| zer a V. Excia., como Diretor de 
cola; 1,0 tenente médico, dr. Gerson | Saude do Exército, e a todos os cole- 
Braga Vieira, do 1º G, A. Do. gas dos diversos quadros do Corpo 

P. CC NºG— PA VV M, —/de Saude, chefes e companheiros das 
VILA MILITAR — Capitão médico, dr. | armas e demais serviços, as expres- 
Murilo Coutinho Cesar da Costa, do | sões sinceras do meu profundo reco- 
P. A. V. M.; capitão médico, dr, rhecimento peins atenciosas provas de 
Pedro Meneses Muzzel, do P, A. V. M,| consideração e apreço que de todos 

P. C Nº 7 — QUARTEL DO 1.” | recebi nas varias comissões que exerci, 
G. A. AU. — SANTA CRUZ — Ca-| permitindo-me conservar na nova si- 
pitão médico, dr. Leopoldino Guerra | tuação que ora início, a mais grata 
da Cunha, do P,. A, V. M. 1º te- recordação e mais carinhosa saudade 
nente médico, dr. Henrique Leopoldo | da minha pastagem pelo Exército ativo 
Pretferkorn, do 1,0 G, A. Au. a cujo serviço me devotei com toda a 

P. O Nº 8 — QUARTEL DO 3.º | dedicação e lealdade. 

E. 1. — 5. GONÇALO — E DO RIO 1 — Encerrando a minha carreira 
— 1.0 tenente médico, dr. Neir Al-| militar na elevada função de Presl- 
vbs de Miranda, do 2º R. 1,; 1.º te- cente da Junta Superior de Baude, 
mente médico, dr. Paulo Bastos San- | solicito de V. Excia. sejam tornados 
tingo, do 3.0 R. 1. públicos os louvores e agradecimentos 

P. 0. Nº vy — QUARTEL DO 1.º| que aqui deixo consignados aos srx. 
B. €. — PETRÓPOLIS — E. DO RIO | tenentes coronéis médicos, drs. Ar- 
— Capitão médico, dr. Nelson Guima- mando de Lims Meireles e Humberto 
rães «a Cunha, do 1º B, C,, 1.º te- Martins de Melo e nos majores drs. 


nente médico, dr. Helio de “Oliveira Henrique Ferreira Chaves e Lino Ro- 
Vilela, do 1º B. E drigues Machado, membros dessa Jun- 
P. O. N.º 10 — BARRA DO PIRAI| t8, Os quais nessa dedicada missão, 


— Capitão médico, dr, Olinto Flores, têm revelado a maior competencia téc- 
do D.C. M. 8. E.; 10 tenente mé. | Nica e especializada, de par com a 
dico, dr. Gil Brito de Carvalho, da | maior isenção de Animo, imparciali- 
“M, dade e meticuloso culdado na aprecia- 
P. O N.º 11 — QUARTEL DA 1.» | São exata e justo julgamento dos di- 
P. 8. R. — VALENÇA — E. DO RIO | ficeis e litigiosos casos trazidos & de- 
— 19 tenente médico, dr. Armando | Cisão fia) desta Junta, tornando-os 
Roquete-Vaz, da. LM P, 8. R.; 1.0/ dese modo, dignos dos mais destaca- 
tenente médico, dr. Manuel Praneisco | dôs encomios. Os eseritilrarios Arlindo 
de Azevedo, da LA P. 8, R. de Sousa Cabral e José Bonres de Me- 
P. C. N.º 1º — QUARTEL DA 1.8) lo estorçam-se por bem cumprirem o 
Deh FORTE M. HERMES | eu dever mantendo em ordem a es- 
Capitão médico, dr, [frUuração e o arojivo da Junta” 
SORTEADOS JULGADOS INCAPAZES 
Pela Junta Médica Regional, foram 
Inspecionados de saude e julgados In- 
capazes temporariamente para o ser- 
P. viço do Exército, os seguintes sors 
ITAPEMIRIM — Capitho médico, dr. tendos: José — elasse 1919 — filho de 
Raul Barata. do H. C. E.; 1.º tenente | Patilino Bento Vargas; Brasilino  — 
médico, dr. Mario Moller Meireles, do | claste 1018 — filho de Antonio Lopes 
1. MB de Oliveira; Daniel — classe de 1919 
PC N.º | — QUARTEL DO 3.º|— filho de Antonio Reis Pereira; Ar- 
B. €C — VITORIA — E. SANTO — naldo — classe J919 — filho de Ma- 
Major médico, dr. Alceblades Sehnei- | Fin Batista Pires; Antenor — claste 
der, do H. C. E; 1.9 tenente médico, ae p gia fe raça ns 
?. Joaai cmo E o | Gomes Primo; Jorge — classe — 
ar e Ruins Cremos ne idoniea, Hd 1a poi de Manuel Genesto Bandaira; 
a 3 TUTOR SEoa=+ A oaquim — classe 1949 — filho de 
EXPOSIÇÃO RETROSPECTIVA DO | Paulino Gonçalves Moreira Leite; 
M. DA GUERRA Carlos — classe 1948 — filho de Ni- 
A Exposição Retrospectiva do | colau de Azevedo; José — classe 1918 


Ministerio cia Guerra, para mos- ropéjaa, e Pega beer am Psppon 


Rodolfo Plefferkorn Junior, da P. M.; 
1.0 tenente médico, dr. Antonio Agos- 
tinho Ferreira dos Santos, da LA 
B: S.A. €. 

C. Nº 44 == CACHOEIRA DE 








tra das realizações. do Exército no| Joaquim de Azevedo; Caetano — clas- 


decento 1930-1940, que têm sido 
muito procurada pelo público, e, 
particulnrmente, pelos jovens dns 
nossas escolas superiores, fol, on- 
tem, ferindo naclonnl, visitadiss!- 
ma. No local do certame, que se 
acha situado nos Bº, 8”. e 10º. 
pavimentos do novo palacio da- 
quele Ministerio, nn Praça da Re- 
pública, estão sendo eistribuidos 
muitos folhetos explicativos, 


Exército, complinda por Serglo D. 
T. de Macedo, E' uma publica- 
ção muito interessante, pois re- 
lembra, em síntese, fatos históri- 
cos desde a primeira força militar 
que teve o Brasil, composta pelos 
800 “voluntarios renis'” chegados 


emma j5dO, com o 1º, governador To- 
dodidits! phAtt anti 


mé de Bousa. 


REGUIU PARA CUIAB * 
SERVIÇO 

Renssumiu as suns funções de 
diretor do Hospital Militar de 
Campo Grande, o tenente-coronel 
médico, dr. Franklin Ferreira 
Braga. Esso oflcinl superior, após 
se apresentar, por esse motivo, no 
comando da 9*, Região Militar, 
partiu para Culabá, em serviço de 


inspeção. 
PERMISSÃO - 

Pol concedida permissão no 1º. 
tenente Mario Eurico Alvaro, do 
Arsenal de Guerra “General Ch- 
mara”, para gozar ferias nesta cn- 
pltal. 


se 1910 — filho de Antonio Gonçai- 
ves da Silva; João — classe 1919 — 
filho de João Batista Ferreira; An- 
tonio — classe 1919 — filho de An- 


tonto Monteiro; Jesulno — classe 1918 
— filho de Maurel José Brum; Arnal- 
do — classe J918 — filho de Benedito 
Viana da Silva; João — celosse 1918 
— filho de Jacó Lucas; Washington — 
cinsse 1914 — filho de Antonio Car- 
los Campos; José — classe J91D — 
filho de Elias Abrão; Arnaldo — elas- 


in- | se 1919 — filho de Arnaldo da Silva, 
elustve um que traz a “Resenha [| me q. : : 
Histórica do Quartel General do | 


No Rio, um dos diretores 
de Hollywood 


Em companhia de sun esposa, 
chegou, ontem, A tarde, n esta 
capital, procedente de Buenos Al- 
res, pelo avião dna Pan American 


Alrwnys, o sr. Wesley Rugarles, di- 


retor cinematográfico da Columbia 
Pictures, 

O sr. Ruggles, que, entre nume- 
rosos filmes de sucesso, dirigiu, há 
ouco, “Maridos em profusão", e 
deixou terminada em Hollywood 
“Amazona de Tucson" (“Arizona" 
é o nome em inglês da película), 
está realizando com sua esposa 
uma vingem de recreio, percorren- 
do os paises da América Latina, 
num “cruzeiro turístico” do Pan 
American Alrways System. 

No Rlo, o casal Ruggles perma- 
necorá duas semanas, antes de 
prosseguir nn sur viagem de re- 
gresso pnra on Estados Unidos. 


—— 






PEGRESSO DE OFICIAIS 


Regressaram, A sede de suas 
unidades. por terem conclulda a 
comissão de que foram incumbl- 
dos, em Sán Luiz, os primeiros to- 


ESPORTES 
nentes médicos, drs. Orlando OUÇAM AMANHÃ k 
Sparta de Sousa. do TI/19. R A 


D. 6. 2, Artar Porano de Toe DMA GOO DA GAMA 
X FLUMINENSE 


APTOS PARA PROMOÇÃO 
Pela Junta Militar do Q. G. da 

LANCE TOR LANCE, DETA- 
LHE POR DETALHE, SENSA- 





1º. Reglão, foram: julgados aptos 
para promoção, na inspeção de 
saudo n que foram submetidos, Os 
capitfra. Alcebíades Garcia Rosa € 
Alenro Tesso de Sá e Sousa, am- 


si dn 9h Circunsoricão de Nt- ÇÃO POR SENSAÇÃO, NA FA- 
ról. - 
sA A FIEL E ENTUSIASTA 
AGRADECENDO OS SERVICOS PRES- LAVRA f 
TANOS POR DOIS MÉDICOS DO DE 
ERRO gu 
O coronel médico, dr ousa - 
reira, diretor de Eaudo do Exército, az RODRIGUES. FILHO 


boletim, 
reserva, mn Dê- 


dar publicidade, em seu 
transferencia nara a 
éido dos sets colegas, coronéis mé- 
dicos, dez. Alarico Damasto diretor 
do Instituto Militar de Binlogla, 
Carlos Fumentn Guimarães, residente 
da Junta Superior de Saude. lex con- 


O “sponker'” que não torce! 


dd id bed À 1 


DANIFICADO O TEATRO) A VOLTA DO CAVALO DE GUE 


DRURYLANE 


LONDRES, 15 (U, PP) — Du- 
rante um recente bombardeio 
aereo sofreu grandes danos o ten- 
tro Druryiane, considerado um dos 
mais antigos do mundo, onde res 
presentou suas obras Shakespeare. 
O projetil penotrou pelo teto e 
destrulu as galerias superiores. 
Follgmente nenhuma parte de va- 
tor histórico do teatro mofrou es- 
tragos. 

O panico real, ondo so sentaram 
todos os monarcas britânicos, des- 
de Carlos TI, ficou Meso. 

O Druryianoe é ntunimento n 
quartel-general das forças aereas 
do Exército e da Armada, e nele 
se organizam espetáculos tentrala 
de operarlos das fábricas de arma- 
mentos, 


EM 1942, A OFENSIVA 
BRITÂNICA 


OTTAWA, 15 €(U, PS — O ml- 
nintro da Defesa, nr. J. G. Gar 
diner, informou a Câmara dos Co- 
muna que a Inglaterra tomará a 
ofensiva contra a Alemanha no 
ano de 19M2, acrescentando ate o 
Canadhá lutará ao Indo dos ingle- 
nes com todos seus soldados bem 
armados e equipados, 





O MODELO DA- BANDEIRA 





E 


O sr. M. Araujo Costa ompre- 
endeu, desde abril de 1938, um 
meticuloso estudo sobre o modelo 
oficial anexo ao decreto do 19 de 
novembro de 18%9 que estabeleceu” 
us distintivos da bandeira da 
República, feita por Benjamim 
Constant, Miguel de Lemos e 
Manue! Pereira Reis. 

Consultando o texto do ato go- 
vernamenta!l, publicações da épo- 
ca, livros, etc, especinimento 
uma descrição oficial da autoria 
de Teixeira Mendes, o sr. Araujo 
Costa verificou quanto todas ns 
reproduções dn bandeira expos- 
tam A venda e até distribuidas 
pelo proprio poder público ae 
afastam do modelo autêntico. 

No que concerne “à disposição 
e no tamanho das estrelas, é In- 


XII FEIRA 








| INTERNACIO- 
NAL DE AMOSTRAS 


No programa das comemorações do “Dia da 
Bandeira”, far-se-á ouvir, em números de ópera, 
a cantora japonesa Hasegawa 


Pelo major Robert GINSBURGH 


Oficial de Cavalaria do Exército Norte-Americano 
(Exclusividade do DIARIO DE NOTICIAS no Distrito Federal) 


WASHINGTON, outubro. 
Muitos estrategistas amadora, 


do 1914-18, que soara À hora fl- 
nal do cavalo de guerra. Não fol 
isso, no entanto, o que se verifl- 
cou. Uma nova ora aurgiu para 
a cavalaria e para a sua nodes 
rosa aliada, a artilharia de dorso. 
Milhões de cavalos estão mobill- 


No din em que o presidente Roo- 
sevelt levantou o embargo, em- 
barearam de Saint Louls para a 
Europa 6.000 cavalos, dos quais 
2.000 destinados A artilharia, E 
todos esses animais faziam par- 
te, apenas, da primeira encomenda. 


Para aqueles que vem as col- 
sas apenas superficialmente. 
conquista da Polonia pelo Exérei- 
to alemão fol apenas uma esmn- 
endora vitoria dos engenhos me- 
eanizados de guerras 
ra o soldado profissional, porem, 
ficou evidencindo que. sem a cn- 
enlnria, n brilhante estrategia da 
“guerra-relâmpago' não teria sl- 
do suficiente para dominar o Exér- 
cito polonts, O cavalo desempe- 
nhou o panel de consolidndor dos 
êxitos infeinis obtidos pelas for- 





NACIONAL 





ALLUSTO CHRIS 
teressante verificar a orientação 
científica a que obedecem, pois 
são olto as constelações que flgu- 
ram parcial ou totalmente com 
significação especial 

As dimensões são objeto de re- 
gras cuja observancia estabele- 
cerla a necessaria uniformidade 
ao simbolo nacional. 

Vitimamente o estudante Ma- 
nuel Augusto de Campos Cor- 
deiro, 5.º anista do Gínasio 5, 
Bento, deseahou, sob a orientação 
do sr. Araujo Costa, um esquema 
da bandeira, que estampamos 
acima, com o apelo quo esto faz 
para que se imprimam e distri- 
buam bandeiras “verdadeiras”, 
isto é, segundo o múadelo original 
anexo no decreto-n.* 4 de 19 de 
novembro de 1859. 


Varlos “stands” e outras novas+a festiva abertura ao público, do 
atrações serão inauguradas hoje e | Pavilhão do Estado do “Rio e ds 


amanhã na “XNI Feira Interna- 
clonal de Amostras”, estando “com- 
preendidos no programa números 
de música e de divertimento pa- 
ra o povo. No din 19, ns come- 
morações do “Dia da Bandeira”, 
terão cunho singular. Ao melo 
dia, terá lugar, com solenidade, o 
hasteamento do Pavilhão Naclonal. 

Das 15 às 18 horas, os oflcinis, 
sub-oficints, praças e respectivas 
familins, do Corpo de Bombel- 
ros e da Pollcin Militar, terão In- 
egresso Jevre nn Feira, 

As 16 horas, scrá inaugurado o 
Pavilhão do Japão, 

A noite, serão queimados fogos 
do artificio e às 2! horas, have- 
rá uma demonstração da Escola- 
Podeio de Cavhlnria da Policia 
Militar, em local próximo no Par- 
que de Diversões. 

RECITAL DA CANTORA JAPONE- 
SA HOSEGAWA 
“—Desejando colaborar para o 
maior trllhantismo das festas do 
dia 19, a soprano lírico Toshiko 
Hasegawa, que atuou na recente 
temporada lírica | do Municipal, 
cantará diversos trochos de ópe- 
ra. no “Auditorium"! dá Fetra. 
Essa demonstração nrtfatica se- 
rá irradinda pela Radio Difusora 
da Prefeitura, P & D-5, do pro- 

prio “Auditorium"! da Feira, 

A conhecida artista cantará com 
os trajes característicos do Japão, 
os auais são de rara beleza, 

O PAVILHÃO DO ESTADO 
po rio 

Ativam-=so os preparativos para 


NA PRE-2 





ve memo ma, 





PRE-2 RADIO VERA CRUZ 1.430 KCS. 


sia RSS (rios cossarão amanhã, 


Prefeitura de Niterói na XIII Fel- 
ra Internacional de Amostras. 

O Interventor federal naquele 
Estdo ordenou diversas providen- 
clas nesse sentido, e o dr. Ander- 
son Magalhães, diretor de Turls- 
mo e Propaganda do Estado do 
Rio, tem envidado esforços com 
o mesmo objetivo. 

A sra. Alzira Vargas do Ama- 
rai Peixoto, está organizando umn 

i festa, dedicada nos fluminenses, 
nos Pnvilhões daquele Estado, 


AVTOMOVEIS OFICIAIS NO 
RECINTO DA FEIRA 


Afim de evitar ncldentes, prin- 
eipalmente com ns crianças, a dl- 
reção dn Feira de Amostras nvl- 
sa nos interessados que an entra- 
da dos nutomoveis ofleintis, deve- 
vá ser feita pelo portão dos fundos. 
Aunto no Aeroporto, havendo espaço 
para o seu estaclonamente trás 
do “Auditorlum”, 


O empréstimo cafeeiro ' 
de 7 por cento 


LONDRES, 15 — (U. P) — O 
empréstimo cafeeiro de 7º", de 
| São Paulo, sublu 10 libras ester- 
linas na última semana, passan- 
do a sorem cotados os títulos a 
45, em virtude de se haver um- 
formado sobre a realização de “im 
novo nrordo que cogita do res- 
| gate, em bases favoraveis, dos 
eludidos titulos. Os lucros foram 
mantidos firmemente apesar das 
sugestões de precaução no sentl- 
do de que o novo projeto poderia 
p nor somente provisorio, Outros 
valores mostraram enorme ton- 
dencia para alta, como o em- 
préutimo de 7 e melo *|*, de São 
[Paulo; o de 5 *|º de 1808; « de 
5 "jº de 1914 o os “fundings' 


FRIO NOS 


ONDA DE 
ESTADOS UNIDOS 


A onda de frio continua fusti- 
gando a metado oriental do pais, 
mas a temperatura está subindo 
ao oeste das Montanhas Rocho- 
sas, Os danos causados às co- 
lheltas são calculados em ml- 
lhões de dólares e registraram-se 
191 vitimas. 

Existem Indicios úo que no vale 
do Mississipi, onde as tormentas 
de neve isolnram multas povoa- 
ções do melo oeste, os 

















endos na atunl guerra européia, e pesada, O papel da cava- 


o nvlão, ol de a.800 animals, 
tank e o corra de asesito. Pn- de nesalto, marchava a cas 


É britânica, de Mons, cin- 


E 


intensos | 


ças mecanizadas do ar e do ter- 
ra. A Alemanha lInnçou sobre n 


Cadn regimento de Infantaria pos- 
mula mais de 500 animais. Por ou= 
tio Indo, das 240 divisões que o 
Terceiro Reich Innçou na Blitas 
kriog contra a França, mais de 
200 usaram envalos para se trans 
portarem e puxarem n artilharia 


anunciaram, npós a a Polonia mais de 200.000 cavalos, 


Inria nas conquistas nazistas nbso- 
lutamente não é ocultndo. A pros 
paganda alemã foz publicar na im- 
prensa do mundo Inteiro, Inúme- 
ras fotografias, inclusive algumas 
referentes A occunacão de Parts, 
onde era mostrada n presença de 
envnlos em largo número, 


Invadindo n Polonia por terrn, 
o Exército alemão primeiro Inves- 
tiu com visões de Infantaria, 
mas contanedn enda divisão mails 


Atrás dos 


valaria, afim de consolidar e man» 
ter o terreno cnoturado, Após, ses 
gula mais Infantaria, n pé ou em 
enminhões, npolada pela artilha- 
rin de dorso, e combolos de mu- 
nição e de renbastecimento, pu- 
xndos por animais. A Alemanha 
empregou, portanto, o envalo em 
Inrga escala ma campanha dn Po- 
Jonta, NÃo esqueceu, por certo, a 
famosa frase de Ludendorff. que 
atribuiu sem fracasso na frente 
oeldontal, nn cuerra do 1914-18, A 
falta do cavalaria: “Sem cavala- 
rin & Impossivel colher os frutos 
da vitorin”, 


Durante a Grande Guerra, mais 
de 100 divisões de envalaria fo- 
ram empregadas em varios tentros 
de operacões. Na frente ocidental. 
foram empregadas as cavalarias 
dn Bélrica, da Inclaterra, da Fran- 
cn e da Alemanha; e nn frente 
oriental, da Russia. Alemanhn, 
Austria, Eumanin e Bulgaria, A 
cavalarin tambem desempenhou 
um panel Importante nn Servia, 
na Ttnlin. nas frentes macedonta- 
na e cáticasa. na Mesovotamia e 
em muitos outros pontos. 


Examinemes, agora, algumas das 
principais ações dn cavalaria du- 
rante a Grande Guerra. No prin- 
cipio, em 1914, dez divisões fran- 
cesas proteseram n mobilização a 
concentração des Exércitos fran 
ceses. enquanto dez divisões da 
cavalaria alemhA precederam a 
avanen des Exércitos nlemães. De- 
pois da Franca ter lancado a ofen- 
siva contra n ala essuerda nlemh 
em Lorena, os corpos de envala- 
ria do general Conneau cobriram 
o intervalo entre o 1º, e 29, Extr- 
citos, quando estes se retiravam e 
preveniram um golne que pode- 
ria tor terminando em desastrb. Fol 
uma simples divisão da cavalaria 
francesa, a 62, que desempenhou 
o paoel princinal nesta batalha, 
revelindo todas os esforços ale- 
mães para romper as linhas fran- 
cesas. Novamente, na Champag- 
ne. no centro, outro corpo da en- 
enlaria francesa sustentou uma 
brecha de 15 quilômetros entre 
o 4", e o 9º. Exércitos, Duranto 
toda “an batalha do Marne. a 9%. 
Divisão de Cavalaria francesa o 
uma pequena fracão da 8%. pro- 
tegeram essa brecha contra o 
avanço do 3º Exéreito alemão. Na 


co brigadas de cavalaria retarda- 
ram o avano alemão até as for- 
cas princinais poderem reorqanizar- 
se. Durante a Corrida para o Mar, 
dez divisões dna envalaria  franco- 
mn e trás da britânica lutaram q 
marcharam  continunmente para 
deter os alemães, que usaram pra- 
ticamente todas as suns dez di- 
visões de envalarin para estender 
seu flanco. Durante a marcha 
alemA de atril de 1918, a prin- 
elpal nina do 2º, Coron de Cnva- 
Inrin francês, composto de três 
divisões. marchou 75 milhas o prl- 
metro din, nara prestar assisten- 


cln nos inaleses, e em sessenta 
horas, cobriu 125 milhas. Essas 
tropas lutaram com o Inimigo 


durante ruinze dias e detiveram 
o avano alemão naquele setor. Em 
1918, a cavalaria francesa na Ma- 
erdonia susteve a retirada do 11º 
Pxárcito nlemão; e cs corpos de 
envnlaria ttnlinnos cortaram a fu- 
ga dos austrincos depois dn bn- 
“alhn de Vittorlo-Veneto. A cam- 
ponha da Palestina mostrou o 
melhor do emprego da arma de 
envalarin. As enreas de Alenby. 
conduzidas através das miloren 
dificuldades, constitulram um pro- 
digio de coragem e precisão, A 
88, Divisão britânica, por exemplo, 
em 38 dins marchou 567 milhas, 
combateu em sois ações e fez .. 
11.000 pristonciros. 

Estes exemplos do uso da ca- 
vnlarin na Grande Guerra não dão 
um quadro completo do papel de- 
sempenhado pelos seis milhões de 
envalos mobilizados. E' precisa 
tembrar que cles tambem foram 
usados para puxar canhões, com- 
bolos de vivores, municões e for- 
ragem e para transportarem, no 
dorso, carretéls de flos telefônicos, 
metrnlhndoras e outros materiais 
de guerra, 

A América fol representada na 
trente ocidental por quatro regl- 
mentos de cavalaria, o 20, 32, 
6. e o 5º.. Destes. somente o 2º. 
combateu, tendo, nllás, conquis- 
tado as honras da Ordem de São 
Miguel, na ofensiva do Meuse: 
Argonne 

Na construção do seu ntual 
Exército, o Terceire Relch de Adolf 
Hitler considerou  detidomentoe a 
utilidade do cavalo, não apenas 
nas campanhas de 1914-18 como 
nes guerras dos últimos anos que 
precederam a irrupção do atual 
conflito europeu. A experiencia da 
Etlopia e da Espanha provaram 
conclusivamente nos alemães que 
o ndvento da máquina não termi- 
nou com n necessidade dos nni- 

(Conclue na 5º página) 


CAFÉ AMORIM 


Sempre o Melhor 









Sempre o Mesmo 


Em todos os bons armazena. 
Torrefação, telefono: 42-2228. 
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Britânica à América do Sul 
Os objetivos da delegação — Dados biográficos dos seus 16 .componentes 


E' esperada amanhh, nesta capt- 
tal, À Missão Econômica Britânica, 
sob a chefia do marquês do Wil- 
lingdon, ex-vico-rel da India e 
uma das personalidades de mator 
projeção no Imperio Britânico. 

A Missão, que se destina a vl- 
nitar todos os paises da América 
do Sul, com exceção do Paraguai, 
não é uma missão comercinl des- 
tinadao a ultimar | determinados 
ncordos e sim n estudar em seu 
aspecto geral as possibilidades de 
um maior intercambio comercial 
entre n América do Bul e a Orh- 
Bretanha, uma visita de aproxima- | 
ção e “ds boa vontade”, não se 
destinando, portanto, nsimplesmen- 
te n incrementar as exportações 
britânicas, 

A delegação tratará, necessarin- 
mente, do efeito causado pelo blo- 
quelo britânico, pela restrição que 
trouxe às exportações da América: 
do Sul, verificando até que ponto 
so pode prettar o nuxiljo destina- 
do a sanar a situação e, segundo 
se sabe, não se empenha apenas | 
em promover o Intercambio para 
o poríodo de guerra, mas fgual- 
mente em elaborar um programa + 
de longo prazo que ofereça base 
para desenvolvimento das relações 
comerciais entre o Reino Unido e 
n América do Sul, uma vez elimi- 
nadas pelo restabelecimento dn 
paz as dificuldades ntunis, 

OS COMPONENTES DA MISSÃO 

Compõem a Missão ns seguintes 
16 ilustres figuras dos melos co- 
merciais, industriais ou financeiros 
da Inglaterra: 


MARQUÊS DE WILLINGDON — Con- 
selhelro da Coroa, Comenda Grã-Cruz 
da Estrela da India, Grá-Cruz da Or- 
dem de Miguel e São Jorge, Grã-Cruz 
do Imperio da India, e do Imperio Brit- 
tânico. E" o chefe da Missão. Fol edii- 
cado em Eten e na Universidade de 
Cambridge. Enertou a sum carreira em 











O DIA DO RESERVISTA 


Participarão das comemorações os de idade com- 


preendida entre 21 e 30 


públicos que não comparecerem terão suspensa 
a validade dos seus certificados de quitação com 
o Serviço Militar — À situação dos empregados 
. em empresas particulares e serviços públicos 


O “Din do Reservista”, recen- 
mente criado por decreto gover- 
namental, cujo teor publicamos 
uportunumente, está despertando 
grande | interesne, principalmen- 
te no que se refero à idade e 
categoria dos reservistas que ese 
tão obrigados a comparecer À no- 
tenidade. As autoridades do Exér- 
cito e da Marinha de Guerra, que 
estão trabalhando conjuntamente 
para o mator brilhantismo das cor 
memorações daquele dia, vêm to- 
mando providencias para que Cor- 
ra tudo dentro da malor ordem, 
sem atropelos e aborrecimentos 
de última hora, Para tanto, de- 
verão sor ubsorvadas as seguin- 
tes instruções: 


1 — Ninguem será compulsoria- 
mente obrigado a participar das 
comemorações do “Dia do Reser- 
vista”. 

41 — Essa participação só terá 
lugar, este uno, no Distrito Fe- 
deral e capitais dos Estados do 
Brasil, alem das cidades em que 
houver unidades ou estabeleci- 
mentos do Exército ou da Marl- 
nha, 

Lt — As comemorações asais- 
tirão os resorvistas de 1.º, 2º e 
3.* categorias, e de idade compre- 
ensida entre 21 e 30 anos de idade, 

IV — Não haverá distinção en- 
tro os estados civis dos reser- 
vistas. 

v — Os funcionarios públicos 
que não comparecerem às festi- 
vidades do “via do Reservista” 
terão suspensa a validade dos 
seus certifticados de quitação com 
o Serviço Militar. 

VI — Os trabalhadores do em- 
presas particulares, que doixa- 
rem de comparecer nos sous €x- 
pedientes, no din 16 de Dexem- 
bro, terão essus nusencias justi- 
ficadas, «desdo que apresentem, 
no dia seguinte, as suas enrtei- 
ras de reservistas, carimbadas 
com o “Visto” nposto nas res- 
pectivas secções om que se apre- 
sentarem. 

VII — Não gozam da prerroga- 
tiva da “Fnlta-Justificadr 


Roosevelt não aceitou à 


demissão do embaixador 
Bulhit 


WASHINGTON, 15 








(DU. P,) cosa 


na França, sr. 
anunciou que havia oferecido ao 
presidente Roosevelt a renuncin de 
seu cargo, porem, que a mesma 
não havia sido aceita nindo, * 

O embaixador Bullitt fez esta 
declaração por intermedio do De- 
partamento de Estado. em vista 
das - informações que clreularam 


abandonar seu posto para 
quiçá, designado embaixador em 
Londres, em substituição de Jo- 
sopa P. Kennedy, que tambem 
abrigaria o propósito de renutn- 
clar. 


DF, GAULLE ESTABELE- 
CE NOVOS GOVERNOS 
NA ÁFRICA 


VICHY, 15 (U. P.) — Begundo 
informações radiotelefônicas brl- 
tânicas, o general Do Gaulle esta- 
belecou nos territorlos conquista- 
dos na África, novos governos, 50% 
a direção de um governo colonial 





central. Figura como alto comis- | 


sario o ex-scoronel De Larminat 
e o deputado La Pis fot nomeado 
governador da colonia do Tuhnd. 
em substituição no anterior qover- 


nó negro, que fol dos primeiros a | cipalidade do Porto deliberou con- 


apoiar o general De Gaulle 








Sábado, 16 de Novembro de 1940 


HON, RODERT HENRY BRAND = 
Comenda da Ordem de Miguel e São 
Jorge. Doutor MonoriscCausa em Die 
relto Civil por Oxford. Diretor gerenta 
de Lazard Nrothers, diretor do Lioyds 
Bank, da Times Publishing Co, preste 
dente suplente da North British Mer 
cantile Insurance Co, 


ALMIRANTE BIR CYRIL FULLER — 
Cavnloiro da Ordem do Banho, Comens 
da de Miguel e Sho Jorge. Comenda 
da Ordem do Serviço uc Distinção, 
Representa o Almirantado, Entrou para 
a Marinha Real cm 408%, serviu com 
as forças expedicionarias tia Togolan= 
dia e no Cameroua, Citação em ofe 
dem do dia, Comandante «as belonas 
ves “Cumberland”, Challenger" q 
“mepulse'”” em 1914-1017. wiretor da 
Divisão dos Planos do Estado Maior 
Naval em 1oli-iuZy, Chetiou a Beeçuo 
Naval da Conferencia da Par de Pas 
ris — 4019-1040, Chele do Estaúos 
Mulor da Armada Atlântica em 19.) 
1924, Terceiro Lors do Almirantado é 
Controller da Morinha em 1043-1045, 
Comandante da Esquadra de cruzados 
res de batalha da Armada Atlâncica 
em 1925-1027. Comandante em cheio 
da Estação Naval du América o ar 
Antilhas cm 402A-1040. Segundo Lord 
do Amirantaco e chefe do resson] ca 
Marinha em 1030-1933. Diretor ua 
Yorkshiro Insurance Co. e da Nortas 
east Alrway. Condecorado com a mos 
dalha do Ministerio do Comercio por 
sajavmento de vida. Fala coirentemen= 
te o francés ec o copanhui 

LORD FORRES — Heprecontanto ds 
Conttesão  Exeeutiva do Conselho do 
Excortação. Diretor da alfour NWile 
liamson & Co, como tambem da Cole 
tral Argentine Railway. Presidente do 
Grupo «cc Exportadores dos Comerciun= 
tes Gerais Nucionais, Serviu em Mide 
1918 no Royal Yans Corps ua Fran= 
ca, no Egito e em Galipoll. 


8IR CHARLES GRANVILLE CIESUN 
-— Deputado na Câmara dos Comuns, 
como representante das Cumaras de 
Comercio, Combina os anterosses culo 
turais com os comerciais. Educado ta 
Escola Superior Central de Leeds e na 
Europa. De 4918 a 1920, serviu em | Universidade de Leeds. Diretor pros 
washington. Em 1020, no Rio de Jam | dente de 8. Gibson & Bons, Ereaiden- 
neiro, como conselheiro. De 1024 a 1928 |te da Federação «or Curtidores em 
como ministro plenipotenciario em | 1923-1924, Eleito deputado do Parin= 
washington. De 1933 a 1035 na Repú- | mento pelo Partido Conservador. Mem= 
blica Argentina e de 1035 a 1938 na [bro da Corte da Universidade e Leeds. 
Espanha. Fala correntemente o espa SIR ERNEST JOHNSON -—— Juiz de 
nhol e é bastante conhecido na Amé- | Paz. Uma cas mais conceituadas auU- 


o + mt ad 


Marquês de Willingdon, 
chefe da Missão 


1897 como adido a Lord Brassey, gos 
vernador da Vitoria, na Australia, Ser 
viu cinco anos como 2.º Lord auxiliar 
do Tesotro, Em 1913, fot nomeado qn 
vernador de Bombaim. Em seguida, fol 
nomeado governador de Madras e pro- 
sidente da Comissão de Indenização 
“Boxer! na China, Mais tarde, exer- 
ceu as funções de governado: geral do 
Canadá, e posteriormente as de vice- 
rel da Indian, Má 3 amos, visitou a 
América do Sul em missão cultural, ma 
representação da Instituição Ibero, 
Americana da Grá-hretanha. 

SIR HENRY GETTY CHILTON — 
Grá-Cruz, Cavaleiro e Comenda de Mi- 
guel e São Jorge. Infetou aum carrei- 
ra diplomática em 1902. Pol adido e 
sccretario em multas das capitais da 





rica Latina, toridades sobre am Cerâmica. Direlor= 
Gerente de Jobmimon Bros., Hanley, 
fabricantes de louça. Educado em 


Rugby. Interessado em hospitais, Pro- 
sidente da Enfermaria Rear de North 
Stafforá em 1027-1931. Presidente da 
Associação Conservadora e Unionista 
de Henlesy. 


SIR KENNETH LEE — Hepresentan- 
do a Industria Textil Dritânica. Dou- 
tor em Direito. Estudou na França e 
na Alemanha, Membro da Comissão 
Real de anvestigações na Fabricação 
Particular de Armamentos, du CO 
missão smperial da Navegação « da 
Diretoria de Pesquisas Pro-saude In= 
dustrial, da” Diretoria das Pesquisas 
sobre u Fadiga Industrial em 1018- 
1931; da Comissão de Consuitas do 
Ministerio da Industria ev do Comer 
elo, etc.; Presidente de Tootai Brond- 
hurt Lee Co. Primeiro Diretor da 
Divisão de Filmes, e subsequentemento 


anos — Os funcionarios 





empregados dos serviços públi- 
cos de transporte, luz, gás, força, 
correios, telégratos, telefones, ns- 


sistencia, portos, agua, esgotos Diretor Geral do Ministerio de In= 
A - | formações. 

e outros que venham a ser con TENENTE CORONEL Si WAL- 

aiderados como tais. DROND SINCLAIK — Cavaiheiro da 


Ordem do Imperio Britânico — Re- 


pes presentando a Indústria da Borracha, 
desses serviços serão obrigados A | Miar que »e transformou em admi- 


fornecer, por essa ocasião, À | mistrador. Ex-Controiler de iegistrus 
competente autoridade do Exér- | no Ministerio do Serviço Nacional, 


x ações | Presidente e Diretor-Gerente da Brl- 
sa ou da Marinha, opens que tish Fyre and Rubber Co., Presidente 
sobre os seus empregados Fescr- | q; andina Rubber, tutta-Percha and 


vistas, Inclusive aqueles que já | Telegraph Works, Diretor do Banco 
hajam falecido. Williams Deacon. Diretor-Extraordina- 
rio do Banco Real da Escocia, Prest= 
IX — A cerimonia da apresen- | dente do, Grupo-ce Exportadóres de 
tação será de agrendo simpiicita= | Produtos de Borracha. 
“de: "O reservista apresentar-se-á, Ed ca) tr AEE heiráde nos 
= A » ep o JaAmuTa SOB - 
com qualquer trajo, civil ou mi presenta as industrias de construção. 
ltar, entregará a sua carteira, | Equendo particularmente cm King's 
que receberá o carimbo já rofe- 
rido, e, sobre o carimbo, a assina- 


Collego da Universidado de Londres. 

Eleito deputado em Barrow-in-Furmoss 
tura da autoridade competente. 
Felto isso, é permitida a sua re- 


VII — Os diretores e chefes 


em 1031. Engenheiro. Diretor da sec=- 
ção de Construções de Casas € Urba- 
nismo, da Diretoria do govemo local 


tirada. da Escocia. Diretor «de Construções 

A de Cnsus do Ministerio da Saude. Au- 
E X — Desde que apresentem | or de obras técnicas clássicas. Dire- 
motivo justificado”, será facul- | tor-Suplente do Grupo dos Peritos 


Construtores c Industriais, 

HUGH STEWAKE MACKINTOSH — 
Representando q Judustria de Tintas. 
Educado em Sheotborne, Universidade 
de Neuchatel, Fala francês, espanhol, 
antemão e russo. Na ultima querra, 
serviu como subaltemo ma artilharia, 
na Franço. Tem vinjado musty, Co- 
Diretor-Gerente dos interesses de alem-= 
mar de Pihchin Johnson. Membro do 
Instituto Real dos Negocios Interna- 


tado nos rescrvistnaa a sun ausen- 
cin nas comemorações do “Dia 
do Reserviata”s 
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O projeto de Gandhi so- 


O embaixador dos Estados Unidos | 
william Bulitet, | 


bre a desobediencia 
civh 


NOVA DELHI, 


individunt. 


são ativa do Congresso 
missão do Congresso Pan-Hindú, 


a. e 


ge tambem os 


é de 700. 





esperam quo os 


fim do ano, 


A ampliação do referido proje- 
to fol motivada pela sentença di- 
tada contra o presidente do Con- 


| iFEaaso Pan-Hndú, Nehru, BEntre- 
mentes, 

Gandhi entre os que serão deti- 
| dos por desobediencia, 





15 (U. PJ — 
O Mnhatma Gandhi levou ao co- 
nhecimento do vice-rel da India 
uma versão ampliada do seu pro- 
jeto sobre n desobediencia civil 


Este plano compreende o pre- 
sidente e os membros da Comis- 
à Co- 


que consta de 300 membros e atin- 
leginindores cen- 
trals e provinciais, cujo número 





Todos eles — disse Gendhl — 
discursos antl- 
bélicos que venham n pronunciar 
| determinem sua prisão antes do 


esto projeto não cita 


ctonaíis e do Instituto de Expurtação, 
Presidente do Grupo Nacional de Ex 
portação da industria dus 
Membro do Clube Argentino. 

8. G. ARVI!H — Comenda de Mie 
guel e São Jorge — Secretario Geral 
da Missão, Vice-Consul e Consul Ge 
ral suplente em Valparairo em 1913- 
1919; Secretario Comercial cm Madrid 


tintas, 








em 1920-1922, em Lisboa em 1922 
1998; no Rio de Janeiro em 1928-1031 
Conselheiro Comercial em Buecios Als 
ves em 1031-1930, Delegado a Confes 
rencia Internacional do Cafe em Sho 
Paulo em Mim, Um erudito que fala 
muitos dedtomas. Tem grando conheci= 
mento da Mteratura espanhola c da 
historia da América Latina. Publicou 


retutorios sobre n economia da Amés 
rea Latina. Conselheiro Comercinl em 
Paris em 1930 e nté n capitulação. 

- 8, RICHARDS — Iepresentanda 


nitrato 







ear oc na Universidade de Manchene 
ter, Bacharel em Ciencias de Lº class 
se. Cu-Diretor-Gorente da Metropolis 
tan Vickers Electrical Co, Ltda, Vine 
Jou extensamente no Extremo Orlente 
e na América do Sul, Interessado em 
Urbanismo, Diretor das Propriedades 
Brixton. Duranto a última querra, 
serviu nos Berviços Secretos, 

3. L, BURNS — Ex-Gerente de Wil- 
son Sons, do Rio do Janeiro, 

HUGH MAC GILL — Diretor de 
Pintt Bros. Finção de algodão, 

HERDBERT MEY — Presidente do 
Tustítuto Nacional de LA e Tecidos, 
Presidente Executivo da Cúmara da 
Comercio de Dradford. 









HOMENAGEM AO BRASIL 


| LISBOA, 15 (U. P.) — No Ro- 





Noticias de Portugal 


empréstimo no valor de 10,000 
contos de réis destinados a melho» 
ramentos urbanos, 


no sentido de que cle pensava em 
ser, 


tary Clube do Porto foi renlizadna 
uma entuslástica homenagem no/0 
Brasil, presidida pelo livreiro Raul 
Lelo e assistida pelos cônsules bra- ' HOARE 
slleiros Otavio do Brito o Otavio 

LISBOA, 15 (U. P.) — O sr, 


Conrado e respectivas esposas. O 
sr. Lelo saudou o Brasil. exaltando | Salazar recebeu, hoje, em nudiens 
cia no Palacio de São Bento, o sr, 


an amisado portuguesa pelo Brasil. 

Depois de propor seja convidado a Samuel Hoare, embnixador britãs 

visitor Portugal o sr. Armando de nico em Madrid, que lhe fol npre- 
sentado pelo sr. Selby, embnaixa= 


Arruda Pereira, presidente do Ro- 

tary Internacional, e de pedir no | dor Inglês em Lisboa, seguindo-s8 
sr. Otavio de Brito transmitir as à apresentação longa conferencia 
enudações dos rotarios portugue- entre na três personalidades, 
ses acs seus colegas brasileiros, 
terminou o orador manifestando 
o desejo de que n paz continue a 
reinar entre Portugal e o Brasil. 
O sr. Otavio de Brito agradeceu a 
homenagem, saudando o Portugal 
ide outrora e o Portugal de sem- 
pre, que atravessou triunfante 8 
séculos, 


MELHORAMENTOS NO PORTO 
LISBOA, 15 (U, £.) — A Muni- 


Sm, SALAZAR RECEBEU 
AUDIENCIA O SH, 


EM 
SAMUEL 





ENCERRARAM-SE OS TRABA- 
LHOS DO CONGRESSO COLONIAL 


.LISBOA, 15 (U. P.) — Termi= 
naram os trabalhos do Congresso 
Colonial, o qual estudou Impor= 
tantes problemas da vida ultrama= 
rina portuguesa, Nas ultimas ses= 
sões se tratou da integração dos 
atunis régulos na obra da admi- 
nistração de Angola o Moçambi- 
que, dna organização comercial 
das colonias e dna criação e ndap- 


trair na Caixa de Depósitos um | tação de industrias, 
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PÁGINA QUATRO — PRIMEIRA SECÇÃO 


Dani utietas | 0S ESTADOS UN 


Dmetos: - O R. Dantam 


PARA 
TODOS 


— As abelhas e as cores 
— Tecido de Verãc 
— Juportante,.. 








—mm 

8 ADELHAS E AS CORES. 

— pantel Sehwarte Link, ve- 
lho e rico agricultor em Norid- 
Dakota, Estados Unidos, susten- 
ta que a cor das flores visitadas 
pelas abelhas tem grande In- 
fluencia na superioridade do mel 
que elas fabricam. Esra teoria 
se funda numa longa experten- 
ela alreta. No começo da aum 
exploração, Link não dispunha 
de árvores proprias para a visita 
dos habitantes de suas colmélas, 
que tinham de percorrer longa 
distancia em busca do suco 
apetecido. Mas an potco e pouco 
fot ele formando na sua geanja 
um grande pomar constituido 
por arvores frutíferas extremas 
mente variadas e de Inflorescet- 
clas as mais diversas, Conforme 
a estação do ano, desabrochavam 
flores de todos os matizes, e Isso 
lhe permitiu Identificar a pre- 
ferencia das abelhas. Verificou, 
então, que elas não mantfesta- 
vam entustasmo pelo vermelho, 
muito menos pelo rubro, ao pas- 
so que se mostravam “gulosas” 
dos coloridos claros e suaves, Re- 


solveu, cntão, fazer uma expe- 
rtencia, embora com sacrificio 
para a frutificação do seu po- 
mar. Num ano, vciiminou todas 


as flores de tonalidades claras, 
deixando apenas as de matizes 
fortes, e o mel produzido fol fra- 
co e francamente Inferior; o 
contrario acontecem no ano se- 
guinte, quando às abelhas foram 
deixadas somente as flores de 
cor alva ou de um azul esmar- 
eido. 


ECIDO DE VERAO. — O 
T verão, nos Estados Unidos, 
como se sabe, é tórrido, e os 
ynankees se valem de todos os 
meios naturais e artificiais para 
atenuar o rigor da canteula, 
Não surpreende, por isso, a nor 
ticia de que um fabricante de 
roupa branca do Ohio lançou no 
mercado um certo tipo de camt- 
sas e cuecas que ele afirmn ca- 
pazes de resguardar o corpo dos 
seus fregueses dos assaltos es- 
enidantes do calor. Ao que diz o 
homem nos seus preconicios, 
trata-se de um tecido especial, 
inventado por um químico, que 
consagrou longos anos no estuda 
das possibilidades térmicas de 
diversos vegetais e minerais, que 
constituem a materia prima do 
novo e singular tecido. Conse- 
guiu, so termo de suas experien- 
cias, produzir uma mistura ínal- 
teravelmente refrescante em for- 
ma de finíssimos fios sedosos, E' 
essa materia textil que, trans- 
formada em roupa branca, man- 
tem a temperatura do corpo num 
nivel agradavel e firme, em con- 
tacto com o nar ambiente, o mais 
cálido que seja. Infelizmente, 
Os preços de camisas, camisetas 
& cuecas feitas com o providen- 
clal tecido custam um preço tão 
elevado, quanto a temperatura 
do mais ardente verão... 


| re — Com o 
objetivo de verificar como 
se distribue o peso do corpo hu- 
mano durante o sono, o médico 
yankee Norman D. Mattizon fez 
um homem dormir sobre três 
vastos pratos suspensos de ot= 
tras tantas balanças, E compro» 
You que o peso do corpo em sua 
Secção media é mnlor do que 
nas extremidades, Por essa ra- 
são, aconselha o aludido gnleno 
que... se reforcem os colchões 
no melo, para que não se de 
formem. ; 


CONFERENCIAS 


DR. L. HILDEBRANDO HORTA BAR- 
BOSA — Hoje, às 17 horas, na rua São 
José, 4, 2.0 andar, sobre o tema “A 
Vida e a Obra de Plinio, o Velho, o má- 
ximo re resentante da erudição anti- 
8a". Entrana franca, 


DESEMBARGADOR CRISTINO CAR- 
TELO BRANCO — Hoje, As 17 horas, 
no Silogeu Brasileiro, na serie promo- 
vida pela Federação das Academias de 
Letras do Brasil, sob o titulo tor= 
no das letras pinulenses! (Clodonido 
de Prelins e Dna Costa e Silvas. 


PROP. BARBOSA VIANA — Hoje, às 
17 horas, no auditorio da A. B. 1, & 
convite do Instituto Nacional de Clen- 
cla Política, sobre o tema “Getulio Var 
Eas € os portugueses". 


BR, GEONISIO CURVELO DE MEN- 
DONÇA — Amanhã, &s 10 horas, no 
Templo da Humanidade, À rua Benja- 
mim Constant, 74, sobre “Apreciação 
das leis gerais da evolução humanas, 
Entrada franca, 


BR. MUNILO ARAUJO — No dia 22, 
às 17 horas. no microfone da PRA 2, 
do M. da Educação. à ruin da Carioca. 
45, 39 andar, encerrando n 2h serie 
da “Marcha para a Oeste'!, organian- 
dn pelo Serviço de Informação Agri 
cola do M, da Agricultura, sabre o 
tema “O Brasil que enriquece! 


PROF. VITOR TAPE! — No dia 22 
&s 17 € 30, no nuditorio da A, DL, 
em prosseguimento da nerte organizada 
pela Asrocincho de Cultura Franco-Bra- 
eira, sobre o tema “L'Impératrice do- 
éphine', Entrada franca, 





Largo Caballero aguar- 
da o julgamento 


MADRID, 15 'U. P.) — Con. 
firma-se quo o ex-presidento do 
Conselho de Ministros da Espa- 


nha, durante a guerra civlt, 
Francisco Largo Cabalero so- 
clalista, está encarcerado nesta 


cidade A espera de seu primeiro 
julgamento por uma corte mar- 
clal. 


Largo Cabalero refugiou-so na 
Franca depois da guerra, o diaso- 


ae cur estava em Paris, pouco 
entes de neln entrarem os alo- 
mhÃex 

Nha ha dotat! sobre a manel- 
ra em que fot parar em mãos 
das astoridades espanholas, 

4 


Perante a guerra, que na realidade abar- 
ca três continentes, os Estados Unidos dão 
uma forma ativa à sua política de neutra- 
lidade. 

Os proprios beligerantes do Eixo têm de- 
monstrado a inconveniencia e o perigo da 
neutralidade passiva, tal como ainda se ve: 
riticou em 1914-1018, porque neutros espec- 
tantes e confiantes eram precisamente os 
paises, exceto um único, agredidos, invadi- 
dos e ocupados na Europa a partir de se- 
tembro de 1939. 

Dir.se-á que seria compreensível a neu- 
tralidade ativa em nações situadas no he- 
misferio em guerra, e somente nelas, por 
motivos obvios. 


Mas os Estados Unidos são uma potencia 
mundial. Imensos interesses de toda ordem 
aproximam esse país das demais nações de 
toda a Terra, nomeadamente, nesta hora, 
das européias e asiáticas. Necessita ele, 
portanto, de manter-se atento e vigilante 
por toda parte, e uma tal necessidade não 
pode ser atendida de braços cruzados, em 
atitude contemplativa e platônica. 


Não é só. Os Estados Unidos, pelo seu 
grau de adiantamento e civilização, pela sua 
cifra demográfica, pela sua expressão como 
potencia financeira e econômica, têm res- 
ponsabilidades muito serias na defesa, segu- 
rança e integridade do continente a que per- 
tencem, 

Tais responsabilidades não podem ser 
efetivamente assumidas e objetivamente 
observadas, sem que os Estados Unidos re- 
forcem poderosamente o seu aparelhâmento 
bélico, a titulo preventivo, e sem que exer- 
cam a sua vigilancia sobre todas as terras e 
aguas maritimas da América susceptiveis de 
uma eventual surpresa agressiva, na con- 
formidade dos novos usos da guerra de con- 
quista. 

Explica essa vigilancia a conjuntura em 
que se viram os Estados Unidos não só de 
sugerir e apolar a política de mandatos 
eventuais das nossas Repúblicas sobre pos- 
sessões européias do Novo Mundo, como de, 
mediante acordo, instalar bases navais e 
aereas em algumas das possessões referidas, 

Não lhes serla possivel atender a tão gra- 
ves responsabilidades, se permanecessem em 
neutralidade passiva, como a que adotaram 
quando a guerra na Europa não havia ainda 
tomado o caracter francamente revelador de 
premeditada conquista e dominação de pal. 
ses e povos pacíficos por melo de golpes 
inopinados de extrema violencia, 

Outro argumento, e de relevancia politica 
e espiritual inconfundível, pode ser invo- 
cado. 

Não esconde o Eixo o propósito de sub- 
jugar e eliminar as democracias, as que aln- 
da não foram sacrificadas e que constituem 
os derradeiros refugios da liberdade, os últi- 


HÁBITOS DETESTAVEIS 


Conheçamo-nos antes de tudo pelos nossos de- 
feitos para, buscando corrigí-los, apurarmos melhor 
as nossas qualidades, 

Uma grande cidade, como a nossa, não é bela, 
admirada, Jouvada apenas pelas galos da natureza, 
que a reniçam, ou pelos adiantamentos materiais, 
que nela Introduz o progresso. 


E' tambem — e talvez principalmente — pela 
“indumentaria"' moral e social de seus habitantes, 
isto é, pelos seus hábitos de ordem, de cortesia, 
de higiene, de compostura, de compreensão e prá- 
tica dos deveres a que são obrigados, em heneficio 
proprio e no Interesse da coletividade, 


Aos cldadhos esclnrecidos e Influentes, que cor- 
respondem, na atualidade, nos “homens hons” dos 
ossos antepassados citadinos, hem como à Imprensa, 
umpre encarecer e propagar a necessidade dessa 
educação de costumes, 
Podemos desde Jogo aludir a um hábito absolu- 
tamente detestnvel, assaz difundidos o de se atirar 
à mia papéis, cascas de frutas, detritos. 


Pelo radio e por melo de enrinzes vistosamente 
enloridos, o Departamento de Limpeza Urbana em- 
preende agora uma ecnmpanhn que está a Inspirar 
esimultos e encomios. Trata-se de colbtr, por per- 
suasão, sem a Imediata aplicação de penas, o con- 








denavel costume de Jançar na via pública cascas. 


de bananas, de laranjas e de outras frutas, 

E' hábito velho, que vem talvez da taba ou da 
colonia, mas nem por isso é menos repreensivel, 
não somente porque denuncia descaso pelo asselo 
dn cláade, nsselo que deve ser Indice do seu pro- 
gresso e da civilização dos seus moradores, senão 
tambem porque provoca acidentes sem conta, não 
raro deixando vitimas mutiladas ou estropindas 
para sempre. 

4 autoridade municipal, que poderia, dentro 
de preceitos de posturas vigentes, cominar penas 
nos desculdndos (melhor diriamos — nos autores 
conclentes dessa especle de vandalismo urbano) 
prefere, magnanimamente, tentar corrigi-los pelo 
conselho, por ensinamentos eduentivos, que oxnta 
tenham eco e eflelencia nos seus resultados prá- 
ticos, 

De qualquer modo, a campanha deve generall- 
znr-se por todas ns formas de publicidade, visando 
à erradicação Integral de um costume que não se 


ma 








A VISITA DO SR. GETULIO VARGAS AO 
RIO GRANDE DO SUL 
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DOS E O MOMENTO INTERNACIONAL | 


mos redutos da conclencta livre e da digni- 
dade moral dos homens. 

Ora, 05 Estados Unidos são exatamente 
a maior e mais poderosa democracia do 
mundo, Abatida, que fosse, a Inglaterra, o 
seu destino estaria marcado. No seu proprio 
intefesse, mas tambem no interesse da Amé. 
rica e de todos os povos que em outros con- 
tinentes aspiram a escapar A servidão, a 
grande República do Norte tudo envida por 
sustentar as forças que reagem contra n 
ofensiva dos opressores. 

Está, portanto, na lógica do seu papel de 
grande nação livre, que não poderia contl- 
nuar vivendo num mundo escravizado, a for. 
ma ativa da sua neutralidade. 

Tudo que acabamos de expor tem por 
escopo explicar a razão dos auxilios vallo- 
síssimos que prestam os Estados Unidos à 
nação britânica para suo defesa. 

O mais importante de todos fol, até ago- 
ra, A cessão de 60 destroyers de sua Marinha 
de Guerra em troca do direito de instalar 
bases navais e aereas em algumas colonias 
inglesas do Novo Mundo, Um Jornal de Lon- 
dres assegurou que, com a permuta, nas 
atuais circunstancias, a Inglaterra realizou, 
alem do mais, uma transação magnífica, 

Ninguem, de boa fé, contestará que os 
norte-americanos se conduziram nesse passo 
com exemplar desprendimento, fato qua se 
verifica mesmo com a venda de aviões e 
outras máquinas e materiais de guerra à 
Grã-Bretanha, porque o fazem com algum 
sacrificio para o seu proprio armamento, 

O “Cash and carry" é uma exigencia co- 
merclal nem sempre bem Interpretada, Na 
atualidade e com relação ao conflito em 
curso, o que pretendem os fabricantes yan- 
kees é que os compradores transportem por 
seus proprios meios as armas e munições 
adquiridas, visto estarem os navios norte-- 
americanos, por força de lel, impedidos de 
frequentar os portos dos paises beligerantes. 

Conseguintemente, os Estados Unidos não 
sobrepõem o espírito mercantilista ao devo- 
tamento que lhes merece a causa da liber- 
dade humana, para defender a qual altera- 
ram a sua atitude na política internacional 
c estão se armando aceleradamente. 

Não é a cupídez que os domina, Nunca os 
dominou, na verdade, polis são o mesmo pais 
credor dos beligerantes europeus de 1914 
que nunca recebeu um dolar dos seus gran- 
des devedores e jamais sobre eles, para for- 
çá-los ao resgate de seus volumosos créditos, 
exerceu qualquer especie de pressão, 

Os Estados Unidos tudo devem merecer, 
em respeito, admiração e reconhecimento, 
de quantos na América e alem dela amem 
a liberdade e queiram permanecer livres e 
de quantos salbam ter a devida compreen- 
são do sadio idealismo que inspira os seus 
generosos esforços em benefício da humanil. 
dade ameaçada, 


FILÃO DE OURO 


A mamona representa na atualidade autêntico 
filão de ouro. 

Número recente do boletim do National Farm 
Chermugic Council, de Columbus, Onhto, Estados 
Unidos, ocupou-se com os novos msos Industriais 
do oleo de mamona. 

Empregam-no ua industria do couro artificial, 
devido à faculdade de poder ser misturado vanta- 
Josamente com a mnitro-celulose, dando, dessa for- 
ma, ao couro, lustro e durabilidade, 

O oleo de mamnna é q únics oiro vegetal que 
&e pode dissolver perfeitamente nas mesmas subs- 
tnnelas dissolventes usadas para a mitro-celulose 
e que, aplicado com esta à fabricação de couro, dá- 
lhe Mexibiidade e elasticidade, 


E" ninda o oleo de mamona considerado como 
uma das melhores ligas para tintas e vernizes dr 
nitro-celulose, maximé nos que se empregam na 
pintura de automoveis, cujo acabamento o aludido 
oleo nertera, 

Entre outras aplicações da mamona na-tndustria 
Incluem-se nm da diluição de petroleo no fabrico de 
sabão, papel para mosens, qullinas, efe, 

A materia tóxica da mamona fornece valiosos 
Inseticidas liquidos, muito superiores nos arsênicos 
nas pulverizações dos pomares, A arvore contem 
celulose, e fazem-se agora experiencias com ela para 
o fabrico do papel de Imprensa, 

Como se vê, amplia-se vastamente o campo de 
utilização Industrial do produto, abrindo, dess'arte, 
Imensas perspectivas vantajosas a um país, como o 
nosso, onde na mamoneira dá com espuntaneldade e 
abundancia em toda a extensão do territorio. 

Em varias zonas chega a ser “praga”. E' planta 
rústien e resistente, não sujeita a doenças. Não 
requer culdados, nem conhecimentos técnicos nos 
que a cultivem, a não ser q relativo & escolha das 
melhores variedades, para mator rendimento em 
oleo, 

Somos hoje o malor pais produtor do mundo, 
Mas impõe-se a multiplicação de pequenas usinas 
de benefleinmento; para podermos exportar mais 
oleo e menos bagas, 


conduna com o nivel cultural de uma cliade mes- 
me medianamente adiantada e menos ainda com 


e de uma que pretende o orgulhoso título de “CI- 
dnde Maravilhosa", 
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« Comerniais 


Um desfile infantil em homenagem ao chefe do Governo — A instalação do 
Congresso das Associações Comerciais — Na Escola Técnica Profissional 


PORTO ALEGRE, 15 (A. N,)) — Es- 
pétaculo empolgante ofereceu o desfile 
dr 40,000 crianças realizado esta ma- 
nhã, entre canções e marchas militares 
e as aclamações do povo, Assistlu-o o 
presidente Getulio Vargas, que a des- 
peito de habitundo a essas grandes ma- 
nifestações, não escondeu o seu entu- 
rinamo ante a bela demonstração da 
Juventude gaucha, Durante três horas 
e mela, Ahuminnda por um so) radioso, 
a Avenida Borges de Medeiros vibrou, 
não nó com n espetáculo das crianças 
dar esenins públicas e parietulares, co- 
mo tambem das representações dos clu- 
bes esportivos, estotelros, corporações 
militares e universitarios. Nenhuma ina- 
tituicão portontegrense se alhelou des- 
*a parada, que teve de sofrer alteração 
no seu programa para atender às ade- 
des. E no nalenate especial que lhe 
fôra destinado. o chefe do Governo, em 
malestra cordial, externou a aum admi- 
Are sntisfação peln que acabara de 
neststir. 


INSTALADO O CONGRESSO DAS 
ASSOCIAÇÕES COMERCIAIS 


PORTO ALEGRE, 15 (A. N.) — O pre- 
sidente Getulio Vargas presidiu, ontem, 
n Instalação do Sétimo Congresso der 
Associações Comerciais do Rio Grande 
do Sul, que reuniu cerca de 06 repre- 
sentações das casser comerciais em tos 
do n Estado, O salho nobre do Palacio 
do Comerrto ficou renteto de tudo quan- 
to de mais significativo existe nas clas- 
ses produtoras e na sociedade do Rin 
Grande do Sul. O chefe do Governo 
chegou no Palacio do Governo cerca das 
21 horas, sendo recebido por uma Jon- 
en salva de palmas Apresentado o to 
das ns delegações pelo ar. Alberto Oll- 
velro, Infelot a reunião, falando a pre- 
ntdentr da Federação das Assnciações 
que. em rânido disenrro, 
saudou o presidente da República, To- 


das as delegações comerciais, de pé, 
ovacionaram o presidente Getulio Var- 
gps. acinmando-o benemérito do co- 
mercio do Rio Grande do Sul. 


NO INSTITUTO TÉCNICO PnorIs- 
SIONAL 


PORTO ALEGRE. IS (A. N) — Apr: 
sar da esensnez do tempo de que dia- 
nõe, o presidente Getullo Vargas ncel- 
tou paraníntar a primeira turma de 
alunos do curso notumo do Instituto 


Bolsa de Valores de 
Nova York 


NOVA YORK, 15 (United Press) — 
A Bolsa de Titulos e Valores abriu fr- 
regularmente, com transações modera- 
das, os titulos frregularmmente e em 
alta; o algodão operando firme para 
dezembro. A bra abriu a 4.04.04. 


NOVA YORK, 15 (United Press) — 
A Bolsa de Títulos e Valores fechou 
irregulsemente e em baixa; os títulos 
do governo norte-americano lrreguiar- 
mente e em baixa, Foram negociador 
em Bolsa 1.050.000 títulos é ações. A 
Hbra fechou a 4.04,25, A borracha fol 
cotada n 21.397, O algodão mublu ds 
12 a 18 pontos, sendo o disponivel co- 
tndo a 10,98, e o termo, para dezem- 
bro e janeiro, respectivamente, a 10,00 


NOVA YORK, 15 (United Press) — 
O mercado de enfé funcionou em bal- 
xº, O Sontor à termo descii de 2 a 
3 pontos, sendo vendidos 8 Jotes, Or 
contratos Rio não foram negociados 
fechando nominalmente e sem altera- 
cão. No disnontvel. o Rio 7 e 0 San- 
tos 4 não mudaram. 





Técnico Profissional para operarios, Eu- 
sa turma, composta de 50 alunos, foi 
recebida no Palacio do Govemo pelo 
chefe da Nação, n quem fol apresenta- 
da pelo secretario da Educação, ar. Cor- 
lho de Bousa. 

O presidente Getulio Vargas fez, pes- 
sonimente, a entrega dos diplomas, 
apertando a mão de cada um dos di- 
plomnados e elogiando os esforços dos 
mesmos para conseguir aquele título, 
Falou, então, em nome dos sema cole- 
Ras o diplomando Antonio Oliveira, 
Agradeerndo n estímulo que o presiden- 
te dava naquele Instante nos opera- 
rios, O chefe do governo responder em 
rápidas palavras, renfirmando o neu 
louvor A tenacidade de cada um, 


UM ALMOÇO NA INTIMIDADE 


PORTO ALEGRE. 15 (A. N,) — O pre. 
midente Getulio Vargas fez hoje uma 
pausa no protocolo e programa de ho- 
menagens em sua honra, para aténder 
A um convite de sun familia, 8, excia, 
almocou ma residencia de aeu irmão, 
ar. Spartaco Vargas, num bairro dis« 
tante desta capital, em companhia de 
parentes e na maior intimidade. O ca- 
pitão Matos Vanique acompanhou o 
presidente Getulio Vargas que, apro- 
veltando a onortunidade, reuniu em ca- 
sa de seu irmão varias pessoas de sua 
familia que há multo tempo não via. 





. 
Stefan Zweig de novo 
. 
no Rio 
Passageiro do avião da Pan Ame- 
ricam  Alrwayva, regressou, ontem, & 
tarde, no Rio de Janeiro, acompanha- 
do de sum esposa, o escritor Stefan 


Zweig, que acaba de visitar Buenos 
Atres. 





Semana | do Engenheiro | 


O FROGRAMA QUE SERA! EXECUTA. 
DO DE 11 A A DE DEZEMBRO, NES. 
TA CAPITAL 


Promovida pelo Conselho Federal de 
Engenharia e Arquitetura, deverá reali- 
zar-se de dl à 18 de dezembro próxi 
mo, nesta capital, a “Semana do Enge- 
nheiro", simultaneamente com o 2.º 
Congresso de Conselheiros Pederais 
Regionais de Engenharia e Arquitetura. 

Surante a Semana acrão publicados 
artigos e dissertações na Imprensa e 
trradiadas palestras e comunicações, 

Do programa das comemorações cons- 
ta tambem a inauguração das novas se- 
des do Conselho Federal e da SA Re- 
ião de Engenharia é Arquitetura no 
Ministério do Trabalho, um grande ais 
moço de confraternização, excurades na 
cidade e arredores, visitas a estabele- 
cimentos e obras oficiais e particula- 
rea, 

Haverá ainda missa em aufragio da 
alma dos engenheiros e arquitetos fa- 
lecidos, vialta nos túmulos é colocação 
de flores nas entatuas e bistos das fi- 
guras representativas da engenharia e 
da arquitetura, 





Regressou a Belo Hori- 
zonte o governador 
Benedito Valadares 


Regressou a Belo Morizonte, por via 
neres, ontem, o ar. Benedito Valadarss, 
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Greve em uma fábrica 
norte-americana 
de aviões 


DOWNEY, California, 15 (U. P,) 
— A Iimportantissima fabrica de 
aviões da “Vaultec'”!, que atual- 
mente possue contratos anglo-nor- 
te-nmericanos para “ construção de 
aparelhos de guerra no valor de 80 
milhões de dólares foi obrigada n 
fechar suas portas quando 3 mil 
de seus 3,700 operarios abandona- 
ram o trabalho por não se haver 
chegado a um acordo sobre o pe- 
dido de wumento de seus salarios 
dtarios, aumento esse de 24 cênti- 
mos por hora, 

Esta é a primeira greve que se 
verífica numa fábrica que esteja 
trabalhando para o programa de 
defesa, : 








À frota francesa perma- 
nece em Toulon 


VICHY, 15 — (U. P;) — O go- 
vermo desmentiu categoricamente 
a informação sobre um ultima- 
tom de Mussolini e Hitler exi- 
gindo o direito de ocupar as co- 
lonias francesas amençadas por 
De Gaulle, bem como a versão 
de que a frota francesa tinha ae 
trasindado para Tunis, sendo Iml- 
nente um choque, 

Por mun vez, o Ministerio da 
Munrinha nega que haja qualquer 
movimento da frota no Mediter- 
ranco, a qual. segundo diz, acha- 
ce ainda em Toulon, 


e ey 


Pesar na Italia pela mor-! 


te do primeiro ministro 
; segipeio, 


ROMA, 152(U. 2.) + A morte 
do primeiro “ministro egipcio cau- 
sou pesar nos círculos políticos 
ftalianos, onde se ntribue no ex- 
tinto o principal mérito de que o 
Feito não tenha declarado a guer- 
ra A Ttnlin, apesar da presumível 
pressão Inglesa, 

A agencia oficial Steffanl, Infor- 


Golpes de vista 


O TI 
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A França, Laval e o odio do almirante Darlan - 
Os Estados Unidos em Tanger 


A numerosos Indicios de que Laval esteja preparando uma 
talver decimva, no guverno francês, O método de Laval, po 
ode todos os que se julgam com ns costas quentes, conainto em RE: 
parner crises para arrancar o que deseja dos escrúpulos dos te as 
panhelros e muperioren, MA nigumas semanas, um breve despacho 
Vichy decinrava que o vice-presidente do Conselho do Fétaln ostava 
para ne demitir. Pouco depois essa noticia fol mubmtitulda por ata 
segundo u qual esse nrtífico do novo Estado francés tinha smbaçaa 
para Paris, afim de conversar com Hitler. Logo upós tol o prensa 
marechal quem se viu conduzido pela mão à mugunta presença 


comeu 


Mas este acordo não prosperou. Por um lado, tendo diante dos olhos 
n mensagem de Roosevelt e sob a pressão do desagendo que uma 
nilança com a Alesnianha produziria em franceses e nmigos da Fran- 
ça, no mundo Inteiro, Pétnin afirmou publicamente que em nenhum 
enso as forças do seu pais lutariam contra a sum antiga alinda. 
Weygand, por sun vez, anunciou do norte da Africa, que não con- 
cordaria com o desmantelamento do Imperio colonial da república. 
Os alemães resmungnram, irritados, o ministro das Colonins de Vichy 
atravessou o Mediterraneo para levar Weygand de volta à metrópole, 
o que nÃo conseguiu — e n altunção enenlhou. 
“ 


Nesse melo tempo soube-se que a frota francesa concentrada em 
Toulon tinha partido. O seu destino permanece até hoje um misterio. 
Diz-se, por um lado, que foi para a Indochina. E' exato que as IM- 
pertinencins japonesas estão ultrapassando todas as medidas, naquela 
colonia. Não satisfeitos com o tato de se terem instalado no Tonquim, 
os nipônicos querem agora desembarcar em Saigon e assumem ares 
de quem pretende ocupa: todo o territorio indochints, A coisa tem 
os seus motivos, mas não é disto que estamos tratando agora. No que 
se refero a esquadra, considera-se, nos círculos alemães de Vichy, Paris 
e arredores, que dificiimente n comissão de armistício de Wiesbaden 
forneceria no governo de Pétain licença para enviar tão longe Os seus 
navios, receando que no caminho eles fossem apresados pelos Ingleses. 
Hi outras duas ou três versões, Uma é a de que a frota se dirigiu 
para Bizerta, na Tunisia, Isto seria grave. Em Bizerta, que é a base 
não italiana mais próxima do sistema italiano do Mediterraneco Cen- 
tral, salvo Malta, os navios franceses poderiam, mesmo procedendo 
passivamente, por simples ato de presença, perturbar os movimentos 
britânicos no mar interior. As comunicações inglesas ficariam ameaça- 
das. naquele ponto, que é perigoso, porque é o de passagens mais 
estreitas o de aguas mais hostis, e o Almirantado de Londres poderia 
ser obrigado a imobilizar um destacamento naval importante, Apenas 
para cfeitos de vigilancia, Há «quem diga tambem que a frota fran- 
cesa foi procurar impedir, na Africa do Norte, ou na propria Africa 
Equatorial Francesa, que o movimento de De Gaulle continue a &€ 
alastrar. 

. 

De tudo fsso, porem, há dois pontos a reter. Um é o seguinte: 
sem falar em Laval, cujos sentimentos pessoais nunca joram jaceís 
de agarrar com a mão, o homem que mais odeia os ingleses, no go- 
verno de Vichy, é o almirante Dartan, iInvoca-se como razão desse 
cdio os dois ataques da esquadra britânica, em Mers-ci-Kebir e Dakar. 
No verdade, o comandante supremo da marinha jrancesa tem outro 
motivo mais íntimo, e talvez mais sensivel, para querer vingar-se dos 
ingleses, de Churchill, com especialidade. E' a referencia imita por 
este, em discurso, do compromisso que o almirante Darlan navia as- 
sumido com ele, de colocar os nanrtos da frota francesa do abrigo dos 
portos ingleses, antes da assinatura do armisticto. Este odio liga O 
ministro da Marinha de Vichy a Enval, Nos cireuica europers mais 
informados é notorio que entre os chefes de terra e os chejes de mar 
do governo francês há tempos se vem desentolvendo uma oposição 
radicol, dada a tendencia dos prímeiros a ze mostrarem mais discretos, 


lou menos índiscretos com os seus antigos companheiros de armas tm- 


gleses. Dal o perigo de um choque. Vichy desmente que a frota tenna 
ído para Bíizerta, afirmando que ela atnda está em Toulon, Esta 1n- 
formação náo.fo!, porem, confirmada aínda por nenhuma outra fonte 
co misterio da esquadra contínua a pesar, O certo é que, por este 
meio, ou por outro, provocando um novo incidente com os ingleses 
para animar Pétatna se entregar aos alemáes, ou simplesmente jazenao 
pressão por outros meios, espera-se que talvez dentro de muito poucos 
dias Laval force a crise. Se isto acontecer, altrma-se que, posta a 
questão em termos de sair alguem do governo, itará Petain, que 
tnspíra naturalmente imuíto mais confiança aos scus compatrintas ao 
que o ministro. Mas tambem é musto possivel, conforme as cueuns- 
tancías, que Laval não force, poís nunca fot homem ae extremar as 

coisas, quando está pessoalmente em Jogo. 

. .-. 
| 

S Estados Unidos têm interesses muito precisos em Tanger, embo- 
ra menores do que os Ingleses, franceses e Italianos, Consistem 
no direito de exira-territorinildada de que desfrutam, em certas areas 
dn cldade Internacional, Por este motivo, o Departamento de Estádio 
protentow em Mudrid contra a ocupação daquele porto pelas forças 
espanholas, com desconhecimento do regime de tratados em vigor, A 
Espanha de Franco deseja brilhar no flemamento totalitarto da Eu 
ropn. Como ninda não se decidiu a brilhar com todo o esplendor da 
Runrra, procura brilhar pelo menos um pouco. Mas, nas condições em 
que se encontra, a prudencia seria mula recoaieitavol. Madrid vem 


mando sobre a morte do ministro | há tempoa procurando negocinr um empréstimo nos Estados Unidos 
egípcio, qualificou-o de nrd 7 renovou na suas solicitações. Esperará obtá-lo nem se compro- 
nacionalista e patriota. 








A ATUAL SITUAÇÃO 


HUNGKRING, via Nova York, 


outubro. — Anuncia-se mais 
uma ofensiva dos exércitos expe- 
dicionarios japoneses contra a Chi- 
na, À velha China está formando 
A nun gente heróica, Passam-se os 
anos. passam as ofensivas japone- 
sas, passam grandes potencias sob 
o rolo compressor alemão, passam 
tratados destinados a liquidar com 
n questão, A resistencia da China 
fica. 

A Blitzkrieg nlemÃ contra os pe 
quenos paimes neutros e a Frangn 
havia já estimulado uma nova in- 
vestida japonesa contra na China, 
na qual o Janão tentow imitar a 
máquina de guerra nazista; (ro- 
enssou. Em dois meses de ofon- 
alva na provincia de Hupeh, na 
China Central, os japonener con- 
seguiram ocupar certo número de 
Taentiandes apenas-para-sorem de 
lá rechagados. Simultaneamente 
com suas forças de terra, os japo- 
neses enviaram de 100 mn 15 bom- 
bardendores, em ondas, que pude- 
ram apenas incendiar umas AO0 
casas e massacrar uns dois mil 
civis. 


A verdado é que a China não é a 
França. Continua a ser um vasto 
pais agrario, descentralizado, com 
grandes cadelas de montanhas nas 
quais ns colunas motorizadas inl- 
migas não podem operar, uma ter- 
ra em que, durante semanas, chu- 
vas torrencláis transformam mes- 
mn as poucas estradas existentes 
em pântanos, que tornam Inutels 
os “tanka'' e os transportes mo- 
torizados, NÃo Importa o que 
acontecer, nÃo importa o número 
do cidades que os Jnponesen 
ocupem ou Incendelem: os chine- 
nen continuam sempre dominando 
n zona rural, mesmo a uma ou 
duas milhas dos pontos em que se 
encontram as guarnições inimigas. 
O campo pode sempre abastecer 
om combatentes com alimentos, e 
nam famosas cooperativas Indus- 
triaíis moveis podem abastecê-los 
de roupa e multas nutras necen- 
aidades, inclualve armas e munl- 
ções em certa quantidade, Ainda 
que Chungking e Kunming fossem 
ocupadas, uma China verdadeira- 
mente revolucionaria e democrá- 
tica poderia continuar a existir, a 
jutar, e finalmente destruir os ja- 
ponenes/ 

AS CONDIÇÕES JAPONESAS 


Com a recente assinatura do pac- 
to tríplice, os japoneses continua- 
ram a sun ofensiva política, que 
incluo tentntivas para romper a 
frente unida entre o Partido Co- 
munista e o Kuomintang, Intrigas 
internas com políticos no governo 
Central, e o lançamento de pro- 


meter n nÃo contribuir para agravar as colens, na Europa ? 








Por Agnes SMEDLEY 
(Enviada especial da N. E. A. à Uhina) 


paganda em forma de folhetos e | elevados têm declarado mais ds 
jornais, e insinuações de porta-| uma vez que não temem os ame- 


crise | 





“Puehrer“, afim de combinar o acordo que todos nós conhecemos. 


rença para as comunicações com 


vozes do governo de Toquio. Sl- 
multancamente, renovam as suas 
ofertas de paz, e Chungking ouve 
por'vezes rumores de paz. As con- 
dições seriam auaves. Diz-se que 
foi oferecida ao generaliasimo 


Chianr-Knl-Shek a honra equivoca | 


de submtitulr Wang Ching-vel, o 


| fantoche de Toquio, como dirigon- 
te da China controlada pelo Ja-" 
| pão, com sua enpital em Nanquim. 


Diz-se que n China deveria “ape- 
nas” reconhecer o Manchukuo, a 
ecupação pelo Japão da Mongolia 
Interior, e que, em certo espaço 


Me tempo, serla realizada graduni- 


mente a retirada «das tropas ja- 
ponesas da China situadas no sul 
da Grande Muralha, 
espaço” e o “gradunimente” en 
cerram a armadilha. Naturalmen- 
te, n exigencia de cooperação eco- 
nômica & uma das condições de 
paz. Na China Central e Meridio- 


ricanos, Contudo, a atitude rea- 
lística presentemente adotada por 
Washington começa a causar se- 
rias preocupações nos jnponear;s. 
PARA ONDE MARCHA A 
CHINA ? 
Num discurso pronunciado em 
Chungking, o general Chiang do. 


“elarou que a China não ouvira ns 
| condições do paz senão quando on 


Juponeses forem expulsos do pais. 
Os bombardeios de Chungking não 
niteraram a determinação da na- 
ção de lutar, O Japão espera des 
moralizar a população civil esque- 
cendo-se de que a guerra atual “a 
feita por exigencin unânime da na- 
ção chinesa". Declnrou enfatica- 


nação estA no umbral da vitoria, 
e apelou para que a China se em- 
penhe num esforço ainda malor 
para cumprir a sum missão de ll- 
herdade. 


CS SS Ls. ms mm o 


nal, os japoneses mostraram uma 
cenoura no burro do capitalismo 


chints; disseram que os capltalis- | balham em prol da capitulação, 
tam chineses, que “cooperarem”,| Eles Inmentam a futura Incapaci- 
poderão receber 40 por cento dor | dade da China de arranjar no es- 
lucros das Industrias, fleando os trangeiro armas e munições, arti- 
Japoneses com 5l por cento, Ros médicos, e outras noecessida- 

O principal objetivo da ofensiva | des, ou exportar seus produtos, se 
militar e política atual & lquidar | Japão ne npoderar das vias do 
n conta com a China, forçá-la n| comunicação do audorste em vir- 
aceitar nn condições japonesas, de | tude de uma rutura definitiva com 
modo que o Japão posua ter ng | RS potencias ocidentais, A mniorin 
mitos livros para fazer faco non| destes “elementos de rendição! 
Estados Unidos e ocupar as colo-| encontra-se em altas posições, en- 
nlas europélaa na Asia, de con-| quanto os espiões japoneses pare- 
quinta facil como a Indo-China cem estar sentador no governo — 
francesa. On japoneses têm E alto para manterem os 


1 
Esse Peer | mente, na mesma ocasião, que a 


Dentro do governo chinês, cons 
tudo, há quinta-colunistas que tra- 





olhos sobre as Indias Neecrlande-| Japoneses Informados acerca de 
nas em especial, as quais pode-| quase todos os movimentos do go- 
riam abastecer a máquina bélica | verno e seus dirigentos, e da loca- 
jeponesa com gazolina e outros| zação exata dos seus locais da 
materiaia de valor. Os japoneses, | trabalho. Os japoneses sabiam 
até ngora, têm se saido bem na/ mesmo o lugar e a data de um 
sua política em face das potencias | funeral de Estado para o general 
extra-continentais com interessos Chang Tzechung, que tombou em 
na Asia, Utilizaram-se da capitu- | combate na China Central; du- 
lação francesa e da preocupação | rante três dias, os bombardeado- 
dos ingleses na Europa para nesu-/| res japoneses atacaram uma al- 
mir o controle da Indo-China fran-| deia onde devia realizar-se a corl- 
cesa e induzir os Ingleses a fechn-! monia, 

rem a estrada da Birmania até 17) HA uma tendencia fascista no 
desto més. Adquiriram o controle, governo chinês, atunimente, e n 
virtual das concessões entrangel-| maloria dos elementos que a sun- 
ras de Tilentsin. E nada poderá | tentam preferiria existir como es: 
diasundir os japoneses, nesta nl-jeravos japoneses — escravos bem 
tura, de ocuparem aa colonias es-| pagos — n fazer uma aliança com 
trangelras, senfo a esquadra dos a Tnlão Soviática a continuar a 
Estados Unidos, que, aliás, pareco | cooperação com o Partido Comu- 
tor finalmente compreendido a st-| nintn chinás e seus poderosos exér- 
tunção. A armada nipônica está“citos, 0 8,º e o novo 4.8. Contudo 
intacta, o seus representantes mais n ação destes elementos é abstrul. 
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JUSTIÇA MILITAR 


E AGREDIDO O COLEGA O 
ENTE For CONDENADO 


Condenado ja 2% Auditoria de 
ucrra de Nagt » sete meses e meio da 
orisão simples, 0 2.º tenente Divo Ai. 


ves Medeiros. não se conformando com 
punição Imposta lo Conselho ae 
Justiça presidido pelo major Renato 
Bittencourt Rriquio, e composto dos Jul. 
zes dr. Eteiner do Couto, capitães Fran. 
cisco dé ntana Alvim e Valter de 
Azevedo e 3.º tenente Olavo Mendes da 
Rocha, recorreu pera o Supremo Tri 
bunal Militar, cujos autos deram en- 
trada na respectiva Secretaria, tomou 
n. 7,387, e foram distribuidos aos mis 
nistros Salgado Filho, relator e Ps- 
checo de Oliveira, revisor. Resultou a 
punição imposta ter o réu agredido ti- 
sicamente um acu colega de farda, pra. 
durindo-lhe os ferimentos de naturesa 
teve que se constatam no laudo de mxa- 
me médico legal, junto mos autos da 
processo, 

SERTOR NO PARAGUAI, INGRES. 
SOU ILEGALMENTE NO EXERCITO 

> DO BRASIL 


João Ojeda, de nacionalidade para- 
guaia, desertou do Exército de seu pais 
e, com documentos Ilegais, conseguiu 
incorporar-se em uma das unidades de 
tropa do nosso Exército — Regimento 
Antonto João — sediado em Bela Vis- 
ta, Estado de Mato Grosso, Desenberia 
a ilegalidade de sum situação pelas a. 
toridades, foi ele submetido & proce. 
so, tendo, entretanto, o respectivo Con. 
selho de Justiça Permanente daquele 
Regimento se Julgado incompetente pa- 
ra processá-io, encaminhandoo à As. 
ditoria da D* Região Militar, Ness 
Juizo, o representante do Ministeris 
Público deu parecer contrario ao ponto 
de vista do Conselho. Em face dessa di. 
versidade, o promotor em exercicio, Luir 
Alexandre de Oliveira, recorreu pars o 
Supremo Tribunal Militar, cujos astos 
deram entrada na respectiva Secreia- 
ria, sendo distribuidos mo ministro Pas 
checo de Oliveira e tomou on, 2.843 


ERRO FATAL 


(Conclusão da 1º pagina) 





pela frota bri. 
Mude-sa 


com frequencia, 
tânica de Alexandria, 
a base avançada desta frota para 
a Bala de Suda, 400 milhas 
mais perto do calcanhar da ota 
italiana e a aituação passará an 
ser tal que os italianos deveria 
abandonar aum principal rota 
para a Líbia, apelanco para um 
meio mais distante e mala di. 
ficil de abastecer as forças do 
marecha) Grazlani, ou então sair 
com sua esquadra para diaputar 
o comando dos mares. A difa- 


as forças de Grazianl poderia 
representar a diferença que mes 
deia entre a vitoria e a derrota, 


APERTADO O BLOQUEIO DA 
ITALIA 


Mas iso não 4 tudo. HA uma 
amença direta A propria Italia 
—- uma ameaça em duas dire 
ções. Primeiro, 4 o bloqueio qua 
se aperta. JA n Italia, que con 
tava com uma guerra de curta 
duracão. está sofrendo severas 
mente com a pressão de tim 
bloqueio que ne exerce nos dois 
extremos do  Meditorranco, da 
Gibraltar oc Alexandria, Agora, 
está cortada da Grecla e das 
has do Mar Egeu, e com oO 
crescente ralo de ação dos sub: 
marinos britânicos, as suas cor 
municações com a 'Tripolitania a 
a Tunisia estão prejudicadas 
Desde que Creta possa prestar 
apoio direto às bases nvançadrs 
britânicas no Peloponeso, na 
Cefalonia, e mesmo em Coriu, 
as comunicações “italiana; com & 
Albania a no proprio Adriático, 
podem tornar-se inseguras. 

Devem-se acrescentar os perl- 
gor de ataque nereo direto aos 
centros vitala da Tialia meridio- 
nal, até aqui isentos de bombar 
dejo e contendo alguns dos ele: 
mentos mnis votateis da popula 
ção italiana, Os recentes hom: 
bnardelos de Nápoles, são assim 
podemos confefurar uma amostra 
do que estã para vir, ar os in: 
gleses continuarem vigorosamen- 
te a tirar partido da sum van 
tngem, Os portos de ambos os 
Indos do Adriático, dos quais des 
pende o exército na Albania «e 
na Grecin, estarão aujeitos nm 
ataque direto, masim como tam- 
bem a grande base naval de Ta- 
ranto — principal base italiana 
de operações para esta area, + 
principal depósito de suprimen- 
tos para o exército africano. 
Tais ataques nos portos de mur 
aumentam, naturalmente, a efl- 
ciencia do “bloqueio. 

Assim é que o ataque italiano 
Ah Grecia, até o momento, resul- 
tou, principalmente, para a Ita- 
lin. em trazer-lhe a guerra para 
dentro de casa, como uma vin- 
gança, em por em perigo ns seis 
empreendimentos na África e em 
colocar os dirigentes italianos 
em face de decisões que podem 
assumir o carater do desespero 
De certo, so uma dessas decishos 
fosse mandar sair a eaquadra e 
se essa esquadra fosse batida de 


tal maneira a ser eliminada. 
como fator de consequencia, das 
quentões do Mediterraneo, não 


haveria só a Tala, mas quass 
imediatamente o novo associado 
do Eixo — o Japão — a ter 
razão em desejar que os estrato- 
Kistas italínnos não tivessem la- 
vado a aum ofensiva contra a 
Grecia para o campo da ação. 
E' muito cedo para se ter cer- 
teza e não devemos esquecer que 
o Eixo, ordinariamente, não fax 
aquilo que as aparencias indi- 
cam, Podem aurgir novos des- 
envolvimentos mais favoraveis À 
causa do Elxo. Mas, em face dos 
acontecimentos tals como se nos 
apresentam, os italianos não as 
prestaram nenhum serviço quan- 
do deram, ao poder naval e no 


poder nereo britânicos um pre 
sento «de bases, por melo dna 
quais, como Anibal, poderio 


“lovar a guerra para dentro da 
Malla", 


TESOURO 


Na Pagadoria do Tesouro Nacional, 
serto pagas, hoje, as seguintes folhas 
tabeladas no 15,0 dia: 

— Montepio Militar da Marinha, de 
A an Z; e Divernan Pensões da Quer- 
ra, de A n Jd 

— — Extranmerarios 


do Serviço de 
Aguas é Esgotos, 





dn pelos exércitos chineses em 
campanha. Muitos destes exérci- 
tos naclon&is me oporlam a qual 
quer paz com os japoneses, e. sa 
essa paz fosse declarada, recusar 
se-ijam n aceitá-la e, em cooperns 
ção com os exércitos dirigidos pt 
los comunistas, continunariam n 
lutar pela lbertação total da Ch 
na, como que alhelos no fator 
“tempo” que tão pouco parece poe 
snr nas resoluções dos orientais. 
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— PRIMEIRA SECÇÃO 


Não obstante n grande e sempre crescente difusão do nosso Jornal nos melos 
administrativos e em todos os cireulos sociais, “LUX JORNAL, a conhecida 
e modelar organização de recortes de Jornais, 


o 






encaminha diariamente as 


queizac e reclamaçé>s que aqui aparecem às autoridades ou Instllulções hs 
quanta são clas dirigidas pelo público, 





Numa rua como a Gustavo Sampalo, no Leme, existo essa coisa 


Incrivel; um terreno aberto, transformado em sapuenin e ponto 
de reunião de desocupados. Flen Junto do número 104. Com vistas 
no Departamento de Fiscalização. 


Com a Prefeitura de Nova 
Iguasaú 


R&79 LARANJAS PODRES — Pedem- 

nos a publicação dn seguinte: 
“venho chamar atenção da Prefeitus 
ra do Municipio de Nova Iguassi e das 
avtoridndes sanitnrias para um abuso 
eve esta tomando foros de verdadara 
é 





E' o praticado por al- 
barracões que beneficiam Inran- 
para exportação, e quer de tem- 
em tempos. fazem o expurgo da 
frota, fazendo-a levar por caminhões 
nue a despejam em determinados lu- 
estes; mas no invés de atirarem as 
laranjas, em grande parto Já deterio- 
raras, em lugares ermos, longe das ha- 
bitações, o fazem bem junto às mess 
mas e às estradas transitaveis, Fol o 
que aconteceu há dias com um cami- 
rhão que despejou milhares de laran- 
fas podres A margem da estrada que 
ral de Nova Iquassó a Andrade de 
Arauto. dando-se o mesmo na Vila de 
Fencho Novo, um pouco alem da Aves 
nida Nilo Pecanha, AÍ é que se deu um 
fato muito curioso: o proprietario da 
Vin mandou uma turma de trabalha- 
dores fnzer a limpeza das ruas, e mal 
a limpeza acabou de ser feita, velo 
outro caminhão e largou milhares de 
Jerantas na rua São Pedro, em diver- 


ts. 


sos montões, quase vedando a pas 
ancem a nuem tem necessidade de 
transitar. Da podridão desprende-se 


um cheiro Insiportavel. 
Com os Ministerios da 


Guerra e do Trabalho 

R880 PESCONTO INJUSTO — Escre- 

vem-nos: “Sou empregado no 
comercin com A remuneração especi- 
flieada de 2508000. E como sou reser- 
vista. ful convocado no dia 8 do mês 
passado nara tomar parte nas mano- 
bree cttimemento levadas n efelto no 
wnte do Paraiba, para onde marchet 
rem o 20R, 1. alegre e sem vncilar 
rec coher quo da cumprir um dever. 
Perem o nite estranhel MM no reyres- 
*s= e neçamento que me fizeram: pola 
es emsregados públicos perceberam 
seis vencimentos Integrais pelas auas 
che enquanto eu e os meis 
mesma situação recebemos 


Com o DAS 
Qj OS MÉDICOS DA CENTRAL — 

Pedemenos a publicação do se 
ente “Os médicos da nossa malor 
vis ferren cumprindo as determinas 
efe do Esintuto dos Puncionarios (nF= 
tico SH do decreto 1713 - visitas dos 
metellinrent. quotidianamente atendem 
&e desenas de chamados, desde o sim» 
pies » cómodo telefonema, no “9, E" 
cielegrama ofleladi, locomovendo-se 
nara os petoren desprovidos de recur- 
ane nuer de transnorte quer de sanea- 
mento (Belem, Caramujos, Ttaqui € 
rontos equidistantes do leito da Vinha), 
sem disnorem de elementos; multas ve- 


rensrt 


esieçal 


ne 


g: 


/ 


ses n médico. vinttador, tem que en- 
Seentar a distancia a pá, 
Comn se nho bastasse iso, o mês 


dies da Central experimenta uma alt= 


tracho de fincrante desigualdade: en- 
esanto um engenheiro, atinge numa 
renider astronâmica a classe CN, o 


médico permanece estagnado, bloquea- 
de nté a classe “HM”, Alás, e«omente 
existem duas classes; “O! e “HR, sen 
dr nue. até o proprlo médico chefe da 
Assistencia Bocial, percebe um conto 
e cem mensais. Issa é vexatorio, pola 
nue um servente, cuja função é rudi- 
mentaríesima, percebe As vezes mais 
de eme ce celinico mma está em constante 
perigo de sum anude, em contacto com 
molestins contagiosas". 


Com a Prefeitura 


ee82 AS CARTEIRAS DE ASÇENRO- 

* RISTAS Recehemos: “Boll 
ta do ar. prefeito, a nenvidencia de 
mandar proceder À entrega das car- 
feiras dos ascensoristas que prestaram 
exame há mais de 6 meses, pois, nÃo 
se fustífica a longa demora aque tanto 
ne prefudica mn sentido de pleitear aus 
tem enjnnarho!* 


8883 UMA VILA AS ESCURAS — 


Ferrevemenos: “Faca um anos 
ja À Prefeitura. em nome dos habt- 
tantes da vila Guarabi, na Tha do 


Governedor. nois nenhuma autoridade 
tina Biol quer aceitar o nedido de Ilu- 
minsrão nara aquela vila, completa- 
mente hablinda, A Cir. que a conk- 
ereto enm os favores de “Casas Onpe 
eartes"o, deixou ox postes e barro, pro- 
metesdo nue a tus e ênleamento não 
Aemorartam. Teso há quase 4 anos, E' 
nreciso firenlisacho severa na Ilha do 
Governador mnle h4 varins constru- 
efRes e nAn existe sinal de Meenca. AR 
autoridades vão JA duna ou três horas 


encon nuspda vho.. 
QRR4 SEM JUSTIFICATIVA Pr. 
demenne ferer chegar am co 


ntectmento do Prefeito nara que a fa- 


Maranhão 


INSTALADAS AS JORNADAS 

MÉDICAS MARANHENSES 

E 1UIZ 15 (D. Not — Foram ines 
tales nesta capital, ns Jornadas 
Meéricns Maranhenses, com extraordi- 
noris exito, Estão representados, net 
te movimento enltural, os Estados do 
Porul Pará e Ceará. 


Rio Grande do Norte 
INAUGURADO O EDIFICIO DO 
MINISTERIO DA AGRICULTURA, 

NO ESTADO 


NATAL 15 44. Nº) — Com à pre 
, do tuterventor Rafael Fernan- 
des e de outras autoridades c federais 
e estaduais. realizar-se n cerimonia 
da insuguracão do Edificio "Fernando 
Corta destinado As repartições do 
Minteterto da Agricultura, nemo Fe- 
tado 

Pernambuco 

REPRESENTARA! RECIFE NAS 

COMEMORAÇÕES — BI-CENTE- 


NARIAS DE PORTO ALEGRE 


RECIFE AS TA NO o preirito 


E e e DE SS IS CS SS 







* 8889 HA TRES DIAS 


ça censar, a exigencia de que está 
sendo vítima a velha mãe de dois ser- 
vidores, já Inlecidos, da Prefeitura do 
Distrito Federal. 

Trata-se da mãe do sr. Antonio Mar= 
ques Pinheiro, a qual, beneficiarin há 
muito tempo do mante deixado por 
aquele seu filho, nos últimos oito me- 
ses vinha tambem, de acordo com o 
decreto 196, do Governo Federal, per- 
cebendo o peculio instituido pelo ou- 
tro seu filho, dr. Rafael Pinheiro, 

Agora, porem, o encarregado da sec- 
ção, dr. Piragibe, se recusa a fazer 
o pagamento e exige da venrranda 
senhora apresentar-se com um funcio- 
nacios que ntoste a Identidade e, 
igunimente, n qualidade de mãe do fa- 
Jecido dr. Rafael Pinheiro, levanvan- 
tando, ao que parece e depois de tan- 
to tempo, dúvidas injunstilicavels, 


Com o Serviço de Águas e 
Esgotos 


8885 CONTRA A INCINERAÇÃO DO 
LIXO NA RUA ASSUNÇÃO — 
Escrevem-nos: “A Prefeitura abriu 
concorrencia para a construção de um 
forno de incineração, destinado a ser- 
vir à zona sul da cidade, O local cs 
colhido para a instalação desse forno 
o a pedreira situada na rua Assun- 
ção, Zundos da rua Barho de Lucena. 
Ponto central e densamente povoado. 
Pala-so que se protende abrir uma 
avenida, que ligura cse trecho da 
pedreira com a rua S. Clemente, pas- 
sando atrás do Colegio Santo Inacio, 
Dizem os defensores desse forno que 
ole será moderníssimo, que não dei- 
anrá acntir nenhum cheiro, que tera 
pouca fumaça na sua chaminé. A ver 
dade, porem, é que basta a concor- 
rencia maior de caminhões de lixo 
nessa região para prejudicar gran- 
demente a população quo aí reside, 
Muitos colegios estão ajtuados nessa 
região, como o Jacobina, o Resende, 
o Santo Inacio mais adiante. A pas 
aagem de mnlor numero desses cami- 
nhões não será serviço prestado a essa 
juventude, HA que cuniai com 
quantidade de moscas é com os males 
que cas disseminam, HA que cor- 
tnr com o cheiro desses enminhões, 
nas imediações desse forno, a «spera 
de vaga para o despejo, O que con- 
tam por aí, de que não haverá chel= 


do povo, é pilheria ou engodo para 
enfraquecer a resistencia dos pre- 
judiendos,  Bnastaria a quantidade 
maior de caminhões de lixo para pros 
var que os males são Iuevitaveis o 
representam um verdadeiro c=me con 
tra a saude do povo, numa zona de 
tão denso povoamento, 

Não se pode alegar quo faltem los 
enis mnis apropriados, Au lado do Tu- 
nel do Leme, no prolongamento da rum 
da Passagem, na pedreira situnda de 
trás do Hospicio, no lado da Praça 
dulinno Moreira, ha um grande ter- 
reno quase sem casas. Sob o ponto 
de vista das distancias, estaria mais 
indicado que a pedreira da run As- 
sunção, Não há colegios perto, Esta- 
ria nas iImedinções dos novos cami- 
nhos. que vão ser abertos para Co- 
pacabana, Por que nho o preferem? 
Ou, então, por que não instalar o for- 
no no morro de 8. João, à margem 
dos caminhos que vão ser abertos en- 
tre Botafogo e Copacabana? Flearinm 
aliviados os tuneis atuais do trânsi- 
to dos caminhões de lixo e aprovei- 
tnrese-la uma região pouco habitada 

Veja o sr o inconventente que 
ameaça a sua residencia, e trabalha 
para evitar a calamidade desse for- 
no de incineração, no centro de uma 
região tão babitada quanto a quer 
mereceu, ninguem sabe por que, & es- 
tranha preferencia dos enminhões de 
Hixo'!, 


8886 HA 20 DIAS — Queixam-se Os 

moradores da Travessa Her- 
cillo Luz de nue naquela via pública 
há mais de vinte dias está faltando 
agua. O precioso laudo mingua als 
até para as mais comezinhas nécesal- 


dades. 

8887 PESDE DOMINGO... — Os 
moradores dn Travessa Cacll- 

da Rodrigues (Braz do Pina) queixam- 


se, tambem, de que estão nem agua 
desde domingo, 
8R88 CANO FURADO — Reclamam: 


"Moradores da rua do Bispo. 
entre Barão de Iapnzipe e Hadock 
Lobo, pedem providencia, no sentido 
de ser consertado um cano furado, 
que há male de uma semana, está 
jorrando naua com prejulzo para ns 
ensas da mesma rua, que ficam nesim 
privadas do precioso Hquido'”. 

Estão sem 
agua ha três dias os morndo- 
res das ruas Francisco Mateus, Deo- 
linda, Mateus Silva e Travessa “Prin- 
tm. todas no bairro de Inhauma. Pe- 
dem providencias urgentes. 


domingo para o Rio, prio avião da” 
carreira da "Panatr'!, O governador 
da capital permambicana deverá prr- 
manecer na Capital Federal até terça- 
tetra vindoura, quando embarcará pa- 
ra Porto Alegro, onde representará a 
muntolpalidado reclfense mar festas 
comemorativas do bi-centenario da 
enpitals sul-rlograndentre. 


EMBARQUE DE TERKAS DIATO- 
MAGEAS PARA BUENOS AIRES E 
À MONTEVIDEU 


“afonso Pena”, foram 
embarcados mais 1.250 sacos conten- 
do terras diatomacens das minas de 
Dois Irmãos. arrabalde desta capital, 
para os portos de Buenos Alren € 
Montevidéu. Aumenta dis a din an 
exportação desse produto para os mer 
cados externos, quando há tempos O 
mcamo cora importado pelo nosso patr, 
à razão de 15 mil contos anualmente. 


— Pelo vapor 


Alagoas 


O ARCERISPO DE MACEIO REN- 
ZEU O LEPROSARIO DO 


ESTADO 
MACEIO Já A Nyh Especial- 
mente convidado. dm arenhiapo de Ma 
| cetá benses q Lepronario do Estadr 
pecentemento ndugurado, entronizamn 





'A VIDA COMEÇA | EVOLUÇÃO AERONÁUTICA BRASILEIRA 


AOS SESSENTA 


A NOVA MARAVILHA DA CI- 








Novais Filho embarcará no próximo, 





| 


| presenta 
| Carvalho 


ENCIA E A VITAMINA DA 
JUVENTUDE 


Os mala recentes estudos nobre 
a Vitamina “E! — Vitamina da 
Reprodução do EVANS — de- 
monatraram que nos animais pri- 
vados deste fator ViHtamínico se 
davam os mais variados distur- 
blos genésicos am ambos os ne- 
xos, O conhecimento dentes fa- 
tos, filho dos estudos de MAT- 
TIE DISCHON, STONE e multo 
enpecinimento do EVANS, lova- 
ram estes clentistas no estudo 
do aproveitamento das auma pro- 
prledades pars o tratamento de 
uma serio de anormalidades Hu- 
mana, 


Hnsendos nesses conhecimentos 
preparou-sso o produto VIRILA- 
SE, que & uma forte concentra- 
chão de Vitamina “E, extralda do 
oleo dos embriões do milho, em 
correlação elentifica com o Hor- 
mona masculino, Tirolde, Hipó- 
fine, ele, e que age posltivamen- 
te, em qualquer ldndo a em am- 
bos os sexos, normalizando as 
nuns funções, í 


Como no complexo clentífico 
Mormonaa-Vitamina “E” então 
nlindas outras aubatancias, om 
comprimidos da VIRILASE, nlem 
dn específicos para à tratamento 
do esgotamento genital, nÃo quansa 
que Indispensaveis para neuraa- 
tenta, falta de memoria, esgota- 
mento nervoso, depanperamento 
física, ete. 


Com três comprimidos no din 
e de um a três vidros de VIRI- 
LASE, rensolver-se-ão varindisai- 
mos contratempos, filhos do es- 
gotamentos precoces e nnornmiais. 


Nas boas farmacias e drogarias. 
..+ 


Um novo logradouro |i- 

gará a rua Viuva Ortigão | 

a rua Baronesa do Enge- 
nho Novo 


O Instituto de Aposentadoria a 
Pensões dos Bancarios fex ces- 
cão à Prefeitura de uma area 
de terreno necessaria à abertura 
ae um novo logradouro público, | 
que ligará a rum Viuva Ortigão 
à rua Baronesa do Engenho Novo, 
Nesse novo logradouro, o Instl- 
tuto de Aposentadoria e Pensões 
dos Bancarios terá permissão para 
venda e constrição de predios 


destinados nos seus sia 


l 


LIVRARIA ALVES “ss 


déêmicos, Rua do Ouvidor n.º 166. 








O SALÃO LINCOLN-ZEPHYR PARA 1941 


Aspecto tomado por ocasião da abertura do Salão 
Lincoln-Zephyr para 1941 


a savel cooperadora no progresso dn 


Esteve, em festa, há dins, 
Agencia Mario de Mendonça, re= 
presentante do | Lincoln-Zephyr, 
nesta Capital. 

Cocktail, discursos, fotografias, 
Hguras representativas do mundo 
nutomobilístico, da imprensa e do 
sociedado.,.. 

E em melo dessa nlegria sÃ e 
comunicativa ressalta n Imponen-= 


cla dos novos modelos Lincoln- 
Custom,  Lincoln-Continental e 
Lincoln-Zephyr para 1941, ora 


apresentados ao público. 

Apesar de já acostumados com a 
beleza das linhas desse carro do 
classe. ano para ano somos leva- 
dos n constatar maior apuro em 
estilo aliado a perfeiçoamentos 
técnicos. numa reafirmação cons- 
tante de «que n capneltade Inven- 
tiva e os conceitos de estética 
do homem não têm limites. 

Em nome da Agencia Mario de 
Mendonça, saudou os presentes O 
dr. José Carneiro de Mendonça. A 
seguir ouvimos o sr, H. Brausteln, 
gerente cin Ford Motor Company, 
que ressaltou as innvações Intro- 
duzidas nos modelos Lincoln-Ze- 
phyr e ns caracteristicas do novo 
modelo Jnncado este ano, o Lin- 
seguir ouvimos o sr. H, Braunatein, 
ecmo sempre, tevo palnvras de clos 
ão e neradecimento À Imprensa, 
que considera grande e Indispen- 





do a imagem do Cristo Crucificado e 
fazendo emostopante prática alusiva 
A cerimonia. Estiveram presentes o 
mterventor, seeretnrios de Estado e 
nitas figuras do clero ningoano. 


NOVA ORGANIZAÇÃO 


— O interventor bulxou decreto dan- 
do nova ganienção ao quadro de 
funcionarios da Secretaria do Liceu 
Alagoano, em conformidade com a al- 


nen quatro, artigo sexto, do decreto- 
toi federal 1.202, de R de abril do 
1930. 


Sergipe 
INAUGURAÇÃO DE MEILHORA- 
MENTOS EM ROSARIO 
ARACAJU, 15 44. Not - Com & 
do interventor Eronides de 
cerão inaugurados, no pró- 
vimo dominco, na cidade de Rosario, 
varios melhoramentos públicos, inelu- 

dive q novo editinto da Prefeitura. 


Baia 
CONSTRUÇÃO DO MONUMENTO 
A RUI RARBOSA 
15 sAgencia Vitorins 


BAIA “A Tar- 


(de aviação militar, e adquirir um 


| ção, 


Notici 


DIARIO DE NOTICIAS 


ESCOLA DE AVIAÇÃO MILITAR 


Lisias Augusto RODRIGUES 
Ten. Cel. Avindor 





Oficiais paraguaios que vieram cursar a Escola de 
Aviação Militar no início de seu funcionamento 


da eculados diversos oficinis, 

Aos três oficiais que haviam 
seguido para a França, Bonto Ri- 
belro, Mario Barbedo e Alzir Ro- 
drigues Mendes de Lima, ne deve 
principalmente a criação da Enco- 
la de Aviação Militar, mais tarde; 
é que da França, mantinham ativa 
correspondencia com as autorida- 
des militares do Brasil, acabando 
por convencé-las da necessidade de 
ne criar a aviação no Brasil, e de 
que esta nÃão poderia sobreviver 
sem o amparo oflelal. Qualquer 
tentativa por outros melos havia 
do resultar nula e a experiencia 
já evidenciara duas tentativas 
frustradas. 

O marechal Bentn Ribeiro, então 
chefe do Estado Maior do Exér- 
cito, autorizou estes oficiais a con- 
tratarem na França uma missão 


Estnanisinu Vieira Pamplona. 
Estavam matriculados; 





certo número de aviões de instru- 
denejoso, como estava, do 
criar no Brasil uma Escoln da 
Aviação Militar com esses elo 
mentos, 


Foram contratados o coronel 
Magnin e os capitÃes Laffayv é 
Verdler, e adquiridos mais de trin= 
ta aviões todos Niecuport, porem 
de tipos diversos. 

Chegando ao Brasil, culdaram 
on oficiais franceses e brasileiros 
da formação da escola, que seria 
logo depois a Encola de Aviação 
Miitar. 

O Aviso n.º 71, publicado no 
Boletim do Exército n.º 235, de 30 
de abril de 1919, contem o ato 
oficial de 28 de abril de 1919 que 
cria na Escola de Aviação, Militar. | Martins, 
O inicio do curso e inauguração joutros, 
da Escola nó se verificaram a 10 o 
de Julho de 1919, estando matrl- 


+ me em e 


Je 


Missão Francesa de 
Aviação Militar 


linto Trajano de Oliveira, 


ofetunr 
uruguafon 


1920, vieram 
nela oficials 


nome mundial, 


tiva, poudo a Escola dar 
ton; 


sanguentado, 


poderosa. A cnda herói 


ra substituí-lo. 


mas, que 
patria da nvinção, 


gratificações, 
especiais, 


serviço organizado 


dades o todos os perigos. 


Industria e do comercio, daram os comandantes, 


(6) novo “Buick” 1941 


A EXPOSIÇÃO A SER INAUGURADA 
AMANHA, NA CASA MESBLA 
DA CINELANDIA 


No Bnlho de Automoveis da firma 


Meshla 8. A, & rum do Puaseto 48, 
Cinelandia, será Annugurada hoje a (dade superior de sacrificio e de- 
exposição dor novos modelos “Bulck | dlenção, perduram ainda entre os 


1941". 

A exposição permanecerá franquea- 
da no público de 18 a 23 do corrente, 
nté às 22 horas, 

Os “Bulcks 1041! modelos Special, 
Buper, Century, Rondmaster e Limited, 
sho todos construidos pelos mesmos 
princípios Bulck e seus preços variam 
conforme o tamanho, a potencia e o 
equipamento, 

Os “Bucks 1941! vêm equipados com 
o novo motor “Bulck Fireball, com 
enrburação dupla, desenvolvendo 125 
H. P. nas series Specinl e Super, a 
165 MH. P, nas seres Century, Rond- 
master e Limited, 


pllatos militares brasileiros ! 


Paulo em julho desse nno. 


Oliveira, e esse sacrilegio 


Outros melhoramentos do “Bulek |sído renlizado. Opondo-so formal- 
1941"! são: a montagem especinl dos |mento a esso nto, o enpitão Plinio 
aah cl AE pd oi oa o od a 

; x » 
luminosos de direção à frente e na precioso, que fo desmontado e 
parte trazeira do carro, parachoques | Guardado, 


mansiços com 4 protetores dianteiros 
e dois trazeiros, carrosserias mais F- 
nas, mnlores e mais  espagosas, com 
estribos escondidos pelas portas nas se- 
rles Special, Century e Limited, Mixes 


novamento a Escola. 
chefes reconhecem nun 


com as portas dianteiras e Inúmeros à prjha E “indores 
nutros  aperfelconmentos e modifica- m os nvindore 
ções de detalhes. 


O seu 
primeiro comandanto era o coronel 


Aroldo 


Borges Leitão, Anor Telxelra, Gil 
Guilherme Cristiano, Raul Luna, 
s . 





Coronel Magnin, chefe da 


Angelo Mendes de Morais, Godo- 
fredo Franco de Faria, Josá Fe- 
Pedro 
Raul Vieira de Melo, e 


impulso dado A Escola de 
Aviação Militar pelo Governo, fol 
de tal monta, que, logo depois, em 
matricula 
o para- 
guntos, nalguns deles hojs com re- 


Mau grado a deficiencia do ma- 
terfal nereo, de construção primi- 
uma 
quantidado enormo de bons pilo- 
nn marcha anacendente para 
sun grandeza, ficou o caminho en- 
balisado por corpos 
do heróis que procuravam o en- 
grandecimento de Brasil nela ob- 
tenção de umn avinção capaz e 
tombado, 
E ÚNTUS PA- 


importava 7 O Brasil, 
precisava ser 
um pala de avindores ! Não havia 
não havia regalias 
não havia sequer um 
oficinimente, 
mas, havia uma vontade forte de 
vencer, um desejo Inato de voar 
que sobrepujava todas am dificul- 


Paulatinamente a Escola cros- 
cou, avultou, engrandeceu-se. Mu- 
mudaram 
os membros da Missão Francesa 
de Aviação, mudaram os ministros 
da Guerra e on chefes do Estado 
Mnlor do Exército, mas, aquein fó 
inquebrantavel, aquele amor pelas 
coisas do ar, aquela certeza ab- 
soluta da vitoria, aquela mentalt= 


A Escola de Aviação Militar so- 
freu periodos de crise e de exal- 
tação; em 1924, deu o governo fo- 
dera! ordem de destruir a machas 
do os aviões que possuia a Escola 
de Aviação Militar, que já estava 
| fechada desde o movimento de São 
Não 
fora n energia e patriotismo do 
então capitão Plinio Raulino ds 
teria 


Em 1925 reinicia auna atividades 
Os novos 
Importan- 
tela, e dho-lhe os melos necensan- 
para a entrada nos carros em ligação | rjos, Com redobrado esforço tras 
NÃo havia 
[uma unidado de Guerra, muitos 





as 


de” numa nota de grande destaque diz: 
“Estamos informados de que no pró- 
ximo ano o governo do Estado abrirá 
eoncurrencia pública para a constru- 
ção do monumento a Rui Barbosa, A 
estatua deverá ser colocada na praça 
da Pledade, no local onde existo atual- 
mente uma fonte luminosa. Será um 
monumento de grandes proporções. 
constituindo lhemenagem digna À me- 
moria do grande balano””. 


VARIOS FERIDOS NUM CHOQUE 
DE VEICULOS 


BAIA, 15 (A. Ni) — Um honde da 
linha circular chocou-se com um autor 
caminhão, do que reaultou sairem ferl- 
dos varios passageiros do primetro da- 
queles vefeulos, Os passageiros do au 
to-CEminhão, que ficou reduzido a rul- 
nas. mão sofreram o mais love ferl- 
mento, 


O REPRESENTANTE DO ESTADO 
NOS FESTEJOS DO BI-CENTENA- 
RIO NE PORTO ALEGRE 
Pelo “itatmbe” seguirá amanhã para 
Parto Alegre o prefeito Neves da Po- 
cha. que representará a Baia nos fes- 


cha. 
PLANO DE REMODELAÇÃO 


Por decreto publicado hoje, 


gura de 12 metros. 


DE ITABUNA 


inapecionando ox 


São Paulo 


AS COMEMORAÇÕES 
CLAMAÇÃO DA REPÚBLICA 


B. PAULO 15 14. N4 


dos Esta 


tejos do bicentenario da capital qau= 


foram 
desapropriados varios predios e apro- 
vado o plano de obras para remodela- 
ção da rua Carlos Gomes, Essa arteria 
terá início na praça Castro Alves e ter- 
minará na rua Pedro Autran. Será a 
mais perfeita dna cidade e terá a Jar- 


MELHORAMENTO DO TRAFEGO 
FOSTAL TELEGRAFICO DA ZONA 


O diretor regional dos Corretos e Te- 
légrufos, que há dois dias se encontra 
serviços no aul do 
Estado, esteve ontem em Itabuna, tendo 
deliberado medidas que visam melhorar 
o tráfego postal telegráfico desan zona. 


DA PRO- 


Em pros 
acguimento às comemorações de 15 de 


a Cr 


PARA REGULARIZAR 
SITUAÇÃO DOS MO- 
TORISTAS 


Uma portaria do delega- 
do do Trânsito do Es- 
tado do Rio 


Afim de conhecer e regularizar 
a situação dos motoristas do Fsta- 
de do Rio e atendendo A necersi- 
viado de unificar as respectivas crr= 
tesras, o delegado do Trânsito bal- 
xou uma portaria concedendo o 
prazo de noventa dias para que so 
processe, em todo o territorio flu- 
minense, a aubstituição das car- 
tesras antigas pelo novo mude!o 
aceito pelo Congresso de Trárnsito, 


FIRMAS MULTADAS 


RESOLUÇÕES DO DIRETOR DA 
RECEBENORIA ] 


O diretor da Recebedoria do Distri- 
to Prderal resolveu multar, por infra- 
ção dos regulamentos fisenis, as fir- 
mas seguintes: — Companhia Comer- 
cial e Marítima Filial, 500$000 e mais 
quantia igual, de emolumentos de re- 
gistro; P. C. Abreu, 3:7508000 e Im- 
posto de 1:2504000; J, V. de Bousa, 
12:0778500 e imposto de 6:0384750; Bor- 
ánio & Simão, 0756300 e Imposto de 
3259100; M. Pereira Leal, 6428300 é 
imposto de 2148100; J, Vidal & Cla, 
Ltda, 1:6599000 e imposto de 8294500, 
A. Cardoso de Oliveira, 4728200 e Im- 
posto de 3288100; Leandro Chakur, 
2:115$000 e Imposto de 1:057$800; J. 
Augusto de Miranda, 2248200 e Impos- 
to de 1126100; Lizardo & Rodrigo, 
6215000 e Imposto de 3108500; Axeve- 
do & Pinto, 3008000; Antonio Martina 
de Sousa. 3004000; Agueiras & Ribel- 
ro, 3008000; A. Martins Mendes & Cia, 
Ltda, 3258700; Francisco Ferreira, ... 
1:0008; A. Conde, 1:0008%; Torino - Rio 
Importadora, 1:0008; Pereira Garcia d 
Cia. 1:0008;  Alub Merby 4 Irmho, 
1:0008; Miranda Lemos & Cla, 1:0008; 
e Antonlo Neves Azevedo, 6008000, 

“Todas essas firmas estão Intimadas 
a recolher, dentro de trinta dias, ax 
importancias devidas, sob pena de co- 
trança executiva, 





































































(Conclusão da 3º pagina) 
mais. Na Africa Orlental a Italia 
empregou os mais modernos exér- 
citos mecanizados até então vistos 
num campo de batalha, mas antes 
havia preparado o campo com ca- 
valos, burros, mulas e camelos, 
para renbustecimento e evacuação 
em censo de necessidade. Na captu- 
ra de Neghelll, capital de Galla 
Borona, e do Ras Desta, os pos- 
tos de comando e os depósitos de 
suprimentos, os dragões genove- 
ses e os innceiros de Aosta honra- 
ram o antigo estilo da cavalaria, 
Depois de terem sido transporta- 
dos trezentos quilômetros por 
melo de motores, foram os animais 
descarregados, selndos e postados 
nos flancos dos rápidos tanks, As 
máquinas figaram o ataque fronr 
tal, os cavahis carregaram pelos 
finncos e a vitoria não se fez de- 
morar. 

Na Espanha, Franco começou 
naun campanha com seis esqua- 
drões de cavalarin e terminou-a 
com sessenta. Na luta nas monta- 
nhas e nas posições isoladas a ca- 
enlaria realizou verdadeiros pro- 
diglos. Talvez o mais espetacular 
ataque realizado por homens mon- 
tados, nessa campanha, teve lugar 
quando os mouros rebeldes de 
Franco, lançados contra Teruel, 
puseram o Exército legalista em 
debandada em um minuto e melo. 
Os cavalos, por isso, 
zndos nos milhões pelas 
nações ntunlmente em guerra, Cl- 


Os aviões eram empíricos, os | fras exatas não podem ser obtidas, 
motores precarios, as panes Inú- | mas há suficiente evidencia de que 
meras, o risco de vida Imenso, | Alemanha tem atualmente, no 


minimo, melo milhão de cavalos 
no seu Exército, o a Russia talvez 
mais, Numa visita feita nos exér- 
citos frnnceses em operações, an- 
tes da derrota de junho último, um 
reporter constatou a presença de 
4.000 animais numa típlea divi- 
'são de Infantaria, ou seja um ca- 
valo para cada quatro homens. 
Quando fol levantado o embargo 
pelo governo norte-nmericano, 
achavn-se nos Estados Unidos uma 
comissão francesa | incumbida da 
tarofa de comprar cavalos para o 
ecu pais, 

Na Grande Guerra, as fazendas 
de crinção norte-americanas tor- 
naram-se o merendo ideal para a 
compra de cavalos por parte dos 
Alindos e, mais tarde, por parte 
dos proprios Estados Unidos. En- 
tro 1014 e 1919, mais de um mi- 
lhão de cnvalos foram exportados, 
a maloria dos quais chegou até os 
campos de batalha. Em qualidade 


pilotos estavam fora da aviação, 
mas, a pressão exercida pelos pl 
lotos que ficaram no Rio, fazia 
vir material aereo para prosseguir 
a instrução e até forçou a crinção 
da Arma de Aviação em 15 de no- 
vembro de 1927. 

Na sun marcha ascendente da 
sempre, diz bem do seu trabalho 
o número de pilotos, do mecâni- 
cos, de artífices e especialistas 
preparados com todo o sacrificio 
até 1030. 

Mas, o mails brilhante serviço 
da Escola de Avinção Militar foi 
prestado de 1930 para cá, como 
veremos maia adiante, graças no 
interesso e npolo do Governo Fe: 
deral. 








ee Se 





Novembro, foram realizadas hoje, pela 
manhã, diversas solentdades, tendo ha- 
vido um «desfile das tropas da Porça 
Policial do Estado, o qual fot presen- 
elado pelo representante do governo do 
Estado, pelo general Mauricio Cardo- 


so, comandante da Reglão Militar e 
altas nutoridades. 





Paraná 


ACHADO UM GRANNE DIA- 
MANTE NO RIO TIBAG! 


CURITIBA, 15 (A. NA — No garim- 
po de Frnesto Bueno fol achado, pelo 
garímpetro Cipriano Peludo, no rio 'Ti- 
bagf, um grande diamante vendido no 
comprador de pedras Bebastião dos Ban- 
tos por 150:0008000. 


FESTAS CIVICAS EM COMEMO- 
RAÇÃO À PROCLAMAÇÃO DA 
REPÚBLICA 


Estão sendo realizadas, apesar do 
tempo chuvoso, as festas civicas em co- 
memoracão A grande data de hoje, ten- 
do sido teado o pavilhão nacional na 
praca Santos Andrade com a presença 
das altas autorttaden, 


estão outra. 


Es SG e Si Sp Up 2 pç paes 





A VOLTA DO CAVALO DE GUERRA 









SABADO, 16 DE NOVEMBRO DE 1940 


AAS ATIVIDADES DOS ES- 


COTEIROS DO MAR 
COMO DECORREU A EXCURSÃO DO 10." GRUPO 
AO SACO DO PINHÃO 


Um Jlagrante da viagem, colhido pela objetiva de um 
dos excursionistas 


O 10º Grupo de Escoteiros do 
Mar, sob an direção do chefe Gel- 
mirez, renlizou nos dias 1, 2 03 
do corrente, um acampamento no 
Baco do Pinhão, que transcorreu 
com perfeita normalidade, 

Cs barcos conduzindo os esco- 
teiros, o NAM-1 Carell e NP-1 
Lorettl, Jargaram às 16 horas, obe= 
decendo o embarque no plano de 
organização aprovado pelo Conse- 
lho de Tropa da Assecinção de Es- 
cotelros do Mar. 

Chegados no local escolhido, co- 
mo este se achava ocupado, a tro- 
pa se dirigiu a outro ponto, rea- 
Vizando uma limpeza rigorosa du- 
rante três horas, com enxadnas, an= 





cinhos, facções de mato, folce, ph 
e pleareta. 

As 15.90, suspenso o trabalho, 
foi servido o almoço e, depois de 
repouso, armado o acampamento. 

Foi içada a bandeira e arriada 
no por do sol, 

O dia seguinte fol assim resu- 
mido pelo chefe: 

“As 7 horas houve enfé com 
pão e manteiga; às 8, bandeira; As 

| 11,90, banho de mar e às 12, m- 
t moço. Tempo livre até As 17 hos 
ras. As 1790, tanho de mar. As 
18, bandeira, Iluminação, jantar. 
Às 20, pescaria e às 22 horas, mate 
com pão o manteiga. Recolher. 


os melhores | 


e resistencia foram 
animais que lutaram na frente 
ocidental, A América continua 





ainda como um dos melhores mer- 
cados de cavalos do mundo. Com 
a possivel exceção da Russin, ne- 
nhum país do mundo pode Igua- 
Já-lo. Temos em nossas fazendas 
aproximadaments 11 milhões de 
cavalos e 4 milhões e 500 mil mu- 
las. Apesar de serem essas cifras 
aprecinveis, elas representam ape- 
nas 40% do rebanho que possul- 
amos em 1920, quando contávamos 
com mais de 25 milhões desses 
animais. A concorrencia do trator, 
do nutomovel e do maquinar'o 
agricola, bem como à mudança dos ã : 
métodos de Javrar a terra, constt- . 

tuem o principal motivo da re-| O cãefe do 10' Grupo obser- 
dução do rebanho cavalar e assi-| vando a manobra da vela 

Dino, Para -198010 cardnçes demos” Orações. Silencio. Houve Inbor 
nomia Agricola prevê ainda UMA | sunvo até às 1130. Toda a tarde 

dução mnlor. 2 créscimento da Pane 

dia! fol lyre para passelos a pé, À remo 
concorrencia do trator e o declínio | e a vela, pescarias, explorações, 
dos preços do cavalo, conjugadas | pte, Dia alegre, bom, Impecavel". 
à molestin em certas reglórs e o| O último din de campo e à vol- 
decréscimo do nascimento de E foram assim narrados pelo che= 





tros no ano anterior são ns CAUSAS | ga Geimirez: 
determinantes desse fenômeno. “Alvorada. 
Enquanto a América se vô | matinal, 
braços com um firme declínio no | cas. Café, pão e aipim, 
número de cavalos tanto para AS| com manteiga, às 7 horas. Ban- 
suns necessidades domésticas como | deira, às 8. Banho de mar, &4 
para a exportação, a Alemanha € 111,30, Almoço, às 12 e destasta!se 
a Russia estão dividindo a mnlor, ções, às 14 horas, As 15,45, demos 
presa da hístorin moderna, pois -no-Saco do Pinhão o nosso últi- 
“primavera-de 1030 a Polonia TT 


às 6 horas. Higiene 
Arejamento das barra= 
cozido 


contava aproximadamente com 4] Tudo Indicava que deveriamos 
milhões de cavalos, dos quais um voltar prio, mesmo caminho: o 


vento, o mar e a maré. Mas, dada 
o desejo de todos de contornar- 
mos a Ilha do Governador, Int- 
clamos a avingem por leste e não 
por oeste. Em caminho, o cilin= 
dro de vante do nosso motor, 
aqueceu muito, por uma deficlen= 
cin de elrculação, o que me obrl- 
gou A usar varios processos da 
emergencia para remediar o caso, 
o que foi conseguido, motivando 
porem, um atraso na vingem de 2 
horas e 10 minutos. Da Tlha Seca 
no Gnleão navegamos a vela, e dal 
à Bnsc de Oeste, à motor. 

Com a cadela da fraternidada 
nos dispersamos às 2010 horas”. 


ALLIVIO INSTANTANEO 
Os Zino-pada Dr. Scholl alliviam com eaple 
dez e dór do callo. Usecos com Discos Me. 
dicados que estirpam o callo em 48 horas, 
Os Zino-pado são asenticos. Não se collam 
ds meins, nem se 
desprendem no 
fhanho. O Zino 
pads são vendi 
dos com os 
Discos Medi- 
cados em tor 
des ss pharma- 
cias e drogarias, 


Zino-pads D! Scholl 


CAFÉ AMORIM 


Sempre o Melhor 
Sempre o Mesmo 


Em todos os bons nrmazena. 


13-222A. 


Em comparação com os nossos 
11 milhões de cavalos, aqueles 
ngora em poder da Alemanha são 
portanto muito superiores do pon- 
to de vista militar, Enquanto só 
agora fornecemos reguinarmente 
para o Serviço de Remonta do 
Exército exemplares para o melho- 
ramento do sangue do animal de 
guerra, a Alemanha, q Russia + 
Polonia, devotaram-se desde 1018 
no desenvolvimento dos cavalos em 
tipo, qualidade e conformação para 
suprir todas ns necessidades de 
guerra. Adquirindo cavalos para o 
Exército mmericano, nossa remonta 
fol obrigada a rejeitar 98% dos 
animais Irspecionados pasa fins de 
compra. Um oficial nlemho que 
estevo nté há pouco nos Estados 
Unidos deciarou que 507% dos ca- 
valos existentes em seu pais, antes 
de rebentar n guerra, estavam ca- 
pacitados perfeitamente para as 
mais duras tarefas militares, 'Tal- 
vez tenhemos ainda que aprender 
que uma cavalarin eficiente não 
so improvisa da nolte para o din, 
Temos que encarar o cavalo como 
um dos mais importantes fatores | 
da defesa nacional. | 

Em nosso país, oude temos um! 
abundante suprimento de máqui- 
nas, gasolina, animais e forragem, 
há todas as razões para que ex- 
ploremos ns possibilidades tanto 
dos motores como do cnvalo de 
guerra. A cavalaria e o Exército 
mecanizado são complementos um 
do outro. 

(Copyright cedido para o Brastl 
ao Serviço Globo de Divulgação 
Literaria pela agencia inglesa | 
The Newspaper Exchange Agency 
— Reprodução total ou paretat 
proibida). 


Todas as providencias foram toma- 
das relativamente no “rated!” automobl- 
lístico, parte Integrante do programa, 


Santa Catarina 
CARVÃO DE PEDRA EXTRAIDO 
DAS MINAS DO SUL DO 
ESTADO 


FLORIANÓPOLIS, 15 (Agencia Na- 
clonaly — Até 31 do mts findo, pela 
Estrada de Ferro Teresa Cristina, fo- 
ram transportadas 177,080 tonciadas 
de carvão de pedra extraído de mi- 
nas ao sul do Estado. Em igual pe- 
ríodo do ano passado, a estrada ha- 
via transportado somente 136.660 to- 
neladas. 


Rio Grande do Sul 


O EMPREGO DA FARINHA DE 
ARROZ NO FABRICA DO 
PÃO 
PORTO ALEGRE, 15 4D, N.4 — Os 
risteultorsg —da Ectata qÃãe dicimio cre 
memoria! ao governo federal, pedindo 
seja mantida a obrigação do emprego 
da farinha de arros na mistura com 
a fnrinha de trigo no fabrico do pão. 


Minas Gerais 
CONSTRUÇÃO DE UM! PRAÇA 
D EESPORTES EM JACUTINGA 
BELO HORIZONTE, 15 (Agencia Na- 


quarto eram animais de menos de 
quatro anos de idade, 
1 













Torrefação, telefone: 
4 











ejomal) Por iniciativa particular, 
com a condjuvação dos governos do 
Estado e municipal, val ser construida 
na cidade milemineira de Jacutinga 
uma praça de esportes. Os terrenos 
serão comprados por meio de subneri= 
cão popular e oferecidos 'à prefeitura, 
O prefeito, logo que receba esses tor= 
renos, dará inicio à construção. Os 
planos e projeto dessa praça de es- 
portes Já estão estabelecidos e, uma 
vera realianda a cobra, Jacutinga contas 
rá com uma das mais belas e amplas 
praças de esportes do sul de Minas, 





























FORTES AGUACEBIROS 


BELO HORIZONTE, 15 (D. NJ — 
Esta capital está sofrendo as conse- 
quencias de fortes aguaceiros, que há 
três dias vêm enindo intermitentemen= 
te, O ribeirão Arrudas, O único cur- 
no d'agua que corta a cidade, Já lrana- 
bordou causando inundações em vas 
rios bairros. 


casa de babitoção coletiva no bairro 
de Santo André. morrendo uma crlan- 
ca de 3 amos, de nome Nilson. Fiea- 
ram feridos o casal José Epifanto e 
Maria Cândida Zeferina e seus filhos 
Marin, Elza, Odete, Arlindo, Zilda e 
José respectivamente, de 18, 18, 13, 11, 
Roe 5 nmos, que foram socorridos e 
medicados no H. P. &. 
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PAGINA SEIS — PRIMEIRA SECÇÃO 
Ea | Um concurso de traba-, 
O que os 


Um concurso de trab» DIARIO ESCOLAR |Concursos para desenhistas G pi y já > E 
X physica | a É do dra Teo - 
Re LÍ O K e S GPS um dos atos comemorativos de Ki : É f = quo, vd amei canos | 


pad SE pb pa Interessante certame instituido sómente ataca os que têm o organismo 


ps Vargas o sr. Abgar Renault, diretor 

sugerem gera) do Departamento Nacional de : 
Educação, de ordem do sr. Quitaso nos Estados Unidos enfraquecido e uma das causas mais 

Segundo informação recebida pelo Mi. ficar n concorrente Cada concorrente, communs de diminuição da resistericia 


Capanema, baixou um edital abrindo 

| em as inscrições para um concurso de 
nisterio do Trabalho, do Escritorio de | deye incluir com os seus desenhos um . . : 
Expansão Comercisl do Brasil em No- | envetone em branco. ónaco cf fechado. organica é o excesso de acidcz. Leite 



















rever e ubjeiivas sugentor dus temores | trabalhos sobre assuntos reincionados 


A PRESIDENCIA DA 


De aeordo com o estabelecido no 
referido edital, terminará no dis 
de dezembro próximo o praro para a 


va York, o Departamento de Desenho 
Industrial do Museu de Artr Moderna 
daquela cidade americana anunciou a 
abertura de dois concursos para as 31 


enntendo o seu nome todo e o seu ene 
dereço 


Tocas as provas deverão ar rece- | 






de Magnesip de Phillips, o alcalini- 
zador por excellencia, neutraliza a 








REPUBLICA entrega dos requerimentos de inseris Repúblicas Americanas, O primeiro con- bidas pelo *fuseu o mais tardar no dia 4 e a capacidade 
o4r O “abono fomiliar'! — Escravos ção e estes deverho nd o para curso está aberto a qualquer residente o g: janeiro de id eoreonnanidanaia acidez e restabelec pa 
245 abon nacionalidade, a residencia e p dor Estados Unidos da América e o | £ Provas dexem asr enviadas nos natural de defesa do organismo. 


nos um leitor sugerindo & Prec | fissão do concorrente e ser dirigidos 
sidencia Ga República seja assinado O | no diretor da Divisão de Educação Pi- 
decreto do “Avono Familiar”, entres | gica do Departamento Nacional de 
gue. há meses, pela Comissão preste | Equenção, À ruas Alcindo Guanabara, 
dida pelo sr, Levi Carneiro, Bugere, | 
ainda o noso leitor — & exemplo | 
| 

| 

' 


21 P. Noyes. Diretor Department ot In- 
segundo, à qualquer residente dos de: ! aum Dean. Ths, Mureum of Mo: 
desse concuro é o de descobrir dese- ua Ar se bdeg is Btreet, Nova 
nhistas dotados de Imaginação e habi-, SSFR Se de= Mod As 
lidade e levar alguns deles para Nova! Qualquer pessoa que deseje partici- 
York .por um periodo de alguns meses, | par no concurso deve avisar por es 

' 


LEITE de MAGNESIA de 


PHILLIPS 


5.0 17-93, 7.0 andar, sala Fi. 


86 poderão Inscrever-se brasileiros 
natos cu natusalizados, E' vedada A 
inscrição sos funcionarios do Departa 
mento Nacional de Educação e das 
repartições a ele subordinadas, Os 


de tantos outros funcionarios pubii= 
cos que nos têm escrito sobre o ame | 
sunto — sejam stspensas as comigua- 
ções deste e do més de dezembro 


Os organizadores desse concurso estão « crito no diretor do concurto. O aviso 
particularmente interessados em estt-; deve contor o nome todn é O endereço 
multar nos desenhistas o desejo de apre. do concorrente 

sentar sugestões sobre a maneira pela 


próximo. trabalhos impressos deverão ter pela | quai os seus proprios materiais locais ias Data etc nb E on 
menos 60 páginas. Os trabalhos dati- e métodos de construção posam ser | coma de 1000 dolares para nt ia ' 
246 Nomeação de comissarios — A | jografados, com espaço de dois e mars | Splicados na manufatura de moveis pa | qesnesas de uma estada de três ou = é. p= 


propósito das Instruçes Espe- | gem não superior a dois centimetros 
ceguiagnsas do concutsa para & “e melo, deverão ter pelo menos o) 
carreira de Cumijs | páginas, 


ra os requisitos contemporaneos ame- 
ricanos, 


Todos os paises incluidos no concurso 
possuem muitos materiais proprios, tais 
como madeiras, fibras, peles, ete, que 
são atraentes e práticos para o em: 
prego de moveis, O Museu de Arte Mo- 
derna de Nova York está especiaimen- 
te interessado em desenhos que com- 
portem a ttilitação inteligente e ima- 
inativa de tais materinis, Por exem- 


quatro meses nos Estados Unidos. Du- 
rante este periodo eles trabalharão com 
o Museu na possibilidade de pór em 
produção os seus desenhos, 


Os desenhos serão devolvidos ans 
concorrentes quando ficarem termina- 
das as exibições, Os desenhos premia- 
dos fizarão pertencendo ao Museu, 


do DIARIO DE SUTICIAS cipudo +: com a educação física, publicados a 
bem-estar entetivo (pêrtir de 1031 ou inéditos, 


inicial 


recentemente punir Aos concorrentes classificados mesa 
ip pr pe eai eh conferidos os seguintes presalos:, et 

pa emos a e pre da | premio de 8:0003000 ae pri a 
ivinsa suge ; Gene, 1.9 Jugar; 1 premio e + 

e a dd A A classificado em 29 lugar; 1 premio de 
habilitados no ultimo concue 1:000$000 ao einseiticado em 40 lugar; 


» havido para o carga mencionado, H 7 comemorativa sos elassífio 
concurso. realizado em 1933, foi, po em 50 lugares; mens 
depois de prescrito, resujidado pelos cão honrosa ROS elnssiticaods do 6.0 


NEWS IN ENGLISH 


DY THE UNITED PRESS as jearred, the army has dec 


a traditional kKhaki. 
CINCINNATI, OHIO, 15 4U PP.) — a rr rien ref cria 


De o a - The machine tool industry nas deve- 
loped a machine capable of turning 


CLUBE MUNICIPAL E a shell a minute anda test mo | Army enginecrs nom doeu tha 
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4 pm o orcad +. 
) ese paD plo. o bambú, a fibra de caroá, tu- of "dnuzle 
Der E LTT=30, O do e 080] 807 20.0 URADOS, EDUCANDARIO RUI BARBOSA. — No dia 5 do corrente, data | cum. Juta camada estanho. CODEC] rr mama SUA SEDE O ceu in operation, according do el as CMmplored to GIVE AMY tancr and 
ctrl ode NR ae é pride à r ntos sonre O tanto madeiras de jri como outras pa- . ARA SUA 3 y E po j ) 
oral foi bastante rigora Quateque a inc pod na Divie natalicia do saudoso conselheiro Rui Barbosa, o educeandario que recem ter boas possibilidades. £o ANDAR DO FUTURO EDIFICIO tonal Machine Tool Builders Ansoçia- APROV Ca o! De Es | 
y de cerca de 300 candidatos oarSAao A semp IICA: tem o seu nome inaugurom um retrato do seu lustre patrono. A Pato SEEN: RARAS “AZTECA tion. pr NÉ na atood up idos ' 
ros soment 340 conseguiram | são de ; EM. i o concurso ; t nz o emy Hb Dado BRrim 
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BELEZI 


"Poda vez que reproduzo algu- 
mas letras de sambinhas para 
divertir om mous leltores  habi- 
tumis, acontece, invariavelmente, 
seguinte ; vedem mala, Pas 
rece que ne divertem, rentinento, 
com a bestelrada dos batuquel- 
Infelizmente, 
















re nem sempre 
posso atender logo, solicitado 
por outros assuntos mais UE- 


gentes; que regamam comenta- 
rios nesta esquina, De resto, 
não posso, tambem, transcrover 
tudo quanto mal da mloleira fer- 
til dos chamados “componito- 
rest, os macatros do fundo de 
chapéu de palha, Há multa cas 
eabrostdade u separar, Sobram 
ns inconventencias | cabeludas, 
De sorte que o trabalho de se- 
lasão exigo tempo e. prelencia, 
sobretudo, E' preciso escolher 
três ou quatro, entre cem ou 
mais, nté, Ontem, o din de 
















chuvarada Incessante fot pros 
picio. Fecheteme em casa, de 
pijama. o vnsculhel todas as 


novidades do merendo da miúsl- 
ca tão Impropriamente designa- 
da como popular. Ao anoitecer, 






tinha, de Indo, alguns: espéci- 
mes preciosos, que hoje ofe- 
reco, com satisfação antecipada 
pelo prazer que vol CAuRAr, 
Para começar, vejam este “Diz 
que tem", criação da Miranda 


n. 1, por sinal; 


“pla diz, diz que tem 

Diz que tem, diz que tem, 
Tem cheiro do mato 

Tem gosto de coco 

Tem samba nas velas 
Tem balangandás. 


Eln diz, diz que tem 

Diz que tem, diz que tem, 
Tem pele morena 

E o corpo febril 

E dentro do peito 

O amor do Brasil. 


Morel em São Paulo 
Cantei nc Pará 
Tomel chimarrão 


E com! vatapá 

Eu sou brasileira 

Meu “It! revela 

Que a minha bandeira 
E' verde e amarela. 


Eu digo que tenho 
Que tenho monamhba 
Que tenho no corpo 
Um cheiro de samba 
Só falta p'ra mim 
Um moreno faguelro 
Que seja do samba 
E bom brasileiro," 


Que eu salba, “cheiro de 
ba'! 4 bodum, do brabo. 
todo caso, esse negocio de 
reno faguelro", embora 
do samba”, já representa uma 
melhora, Não é mais o tal “ma- 
into bamba”, malandro de ga- 


sam- 

Em 
“mo- 
"aaja 





via, que é passavel ; 
“Quem vive abandonado 
E' bastante infeliz ! 
Quem tem o seu amor, 
Deve fazer como eu fiz: 


NHAS... 


Ricardo PINTO 


forcinha de prateleira e faca na 


cintura, má clareando, por 
tanto, Agora, estoutro, intitu- 
lado “piu, Plu..., uma graci- 
nha 
| 

“Piu, piu, piu... 

O meu pintinho quando faz 


fnasim 

Piu, plu, plu, 

Vou jogando enthÃo 

Milho pelo chão.,, 

E', nessa hora | 

E', nessa hora |! 

Toda a tristoza do pintinho 

fval-se embora, 


Eu sol o que é trintoza, 

Eu sel o que é penar, 

Por isso sempre que eu puder 

Não deixarei meu pintinho 
Eplar.! 


Verdadeiro encanto, esse “Piu, 
Piu... “Tambem esto “Meu por- 
dho, mumen mails! ; 


“Você passou na minha vida 
E me abandonou 
Sorriu fazendo ironia 
Zombando da minha dor 
Agora volta arrependida, 
[incrimar 
Esqueceu que me fez chorar 
O meu perdÃo nunca mais terá 


a 


Vejo acabado 
Tão lindo sonho 
Eu que pensei no futuro 
[risonho 
Mas você me abandonou 

Jaso nho se faz 

Del o meu amor 

Meu pordão nunca mais." 


Esse Oscar, como or outros, 
aliás, não conhece na utilidade 
da pontuação. Quer somente 
desabafar a sua magon passlo- 
nal. E abre a torneira dos quel- 
xumes, sem vírgulas nem pon- 
tos. Para terminar, um, toda- 


———. e 


Ser muito carinhoso 

E fazer o que ela quiser, 
Porque, francamente, 

O homem não vive sem mulher! 


O amor é uma semente, 
Que se planta p'ra colher 
E no coração da gente 
Tarde ou cedo val nascer. 
Piantando o bem, 

Colhe o bem ! 

Plantando o mal, 

Colhe o mal !” 


£ razoavel, positivamente, nÃo 
sendo um primor, todavia, Pelo 
|facnos revela Inspiração e está 
bem alinhavado, com virguias, 
pontos e tudo, certinho... 
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Foi cozinheiro 


nica É is a aid A id 


SSASSINOU 





Cento e sete anos de existencia! — Historia breve de um raro exemplar 
humano — Desamparado no fim de tão longa vida 


Recebemos uma euriosa e Ines-ç 
perada visita: a do sr, Manuel 
Pereira dna Costa, natural do Es- 


tado do 
idado! 

86 nt ficamos sabendo tratar-se 
de um “velhinho”, pois a apa- 
rencia era de um homem Idoso, 
evidentemente, mas não tão velho 
assim... 

Que desejava? Que poderia que- 
rer niguem, de um Jornal, nesta 
kinde? 

Manuel da Costa, alegre, sorri- 
dento, desembaraçado, foi logo di-- 
zendo: 

| — Não sel 


Rio, com 107 anos de| 





ler nem escrever. 
Mas. vivi e “conheço” de tudo, 
Se tivesse Instrução, eu mesmo 
resolveria o meu censo. 

Havin. polis, um “caso”, Qual 
serin? Declarou-nos ser cansado com 
uma sensora de 70 anos e morar 
na Linha Rio-Douro, numa casa 
.eonstrulda por ele proprio. 


Foi cozinheiro e empregado de 
destacadas personalidades do Im- 
perlo e da Fepública. 

— Naquele tempo (refere-se no 
Imperio), passei muito bem, Não 
me faltava “echampagne". vinho, 
aguas minerais. Uma garrafa de 
“champagne” dna melhor, custava 
128000. 

— E um cozinheiro podia qgas- 
tar tanto com betldas? — obje- 
tamos, para fazê-lo falar. 
Podin, sim senhor. 
nhava 1808000! 

Uma das pessoas a quem Ma- 
nuel da Costa serviu, fol no dr. 
Joaquim Martinho, milnstro da 
Fazenda. Trabalhou em ensa do 
marechal Barbosa, do deputado 
Passos Miranda e de multas fiqu- 
ras de relevo, A todos recorda com 
prazer. 

— Mas, “vovó” e sobre a guerra? 
Esteve no Paragunl? 


Manuel dn Costa sorri e respon- 
de negativamento: 

— Não, nho estive, 

Sun mãe pediu no “Delegado” 
(conhecido dn familia), que não 
deixasse o filho partir. Quase fol 
ter no cenario da luta de Canu- 
dos. As vésperas do embarque, O 
movimenta cessara. 


Mas, vamos no “caso”, Segundo 
nos disse, Munuel da Costa, nes- 
tes últimos 30 anos, vinha traba- 
thando no Colegio Militar, onde 
recebia, nté há pouco, 2508000. 
Não tinha serviça. certo, segun- 
declara. Fazia um “pouquinho de 


gn- 


Eu 








ce 


VA SS 
Infanticidio — Desastre — Atrop elamento — Acidentes — Agres- 
são —- Tentativa de suicidio --- Assalto --- Um morto e nove feridos 


Nesta capital e em Nite- 
rói, registraram-se, ontem, 
entre outras, as seguintes 
ocorrencias: 


Infanticidio 


A pedido das autoridades da 
delegacia da Capital, do Estado 
do Rio, o dr, Renato Braga, mé- 
dico legista da policia fluminen- 
so, procedeu À necropsia em um 
feto do sexo masculino, filho de 
Ana Macedo, de cor parda, com 
22 anos e empregada como aorvi- 
cal à run Leite Ribelro 84, cons- 
tatando tratar-se de infanticidio, 
pola mn morte do pequenino ser 
ocorreu em virtude da rutura do 
figado, com hemorragia Inter- 
no”, 

A propósito do fato fol abarto 
inquérito pelo delegado Antonio 
Percira Gestal, devendo a acusa- 
da, que nega a autoria do orl- 
me e se acha recolhida à Mater- 
niúnde do Hospital de São João 
Batista, onde será ouvida naquele 
estabelecimento, 


Desastre 


Na rua Gustavo Sampalo, Le- 
me, o nutomovel particular nú- 
mero 334, de propricdade do se- 
nhor Pedro Marinho, e conduzi- 
do pelo Jubrificador de automo- 
veis Alvaro Nunes, chocou-ne 
com uma Arvore, ficando bastan- 
to danificado. Em consequencia 
do desastre, Alvaro, que & sol- 
teiro, de 27 anos, residente À rua 
Bão Sebastião n. 205, sofreu fra- 
tura de diversas contelas, sendo 
internado no Hospital Miguel 
Couto. 


Atropelamento 


Hello Arntijo Porto, operario, 
de 24 nnos, solteiro, residente h 
rua Vieira da Silva n 28, fol 
atropelado por um nutomovel na 
run Vinte o Quatro de Malo, RO- 
frendo fratura da perna esquerda 
Bocorrido peln  Assistenrta, fol 
depois internado no Hospital de 
Pronto Socorro. 


Acidentes 


o menor Euclides, de 8 anos, 
filho do ar, Antonio Feliciano da 
Silva, residento à rua Monte 
Alegre n. 13, sofreu um acidente 
de agua fervente, na residencia, 
apresentando queimaduras de 
2» grâu pelo corpo, foi Interna- 
do no Hospital de Pronto So- 
coviu, 

id * .“ 

Afonso Ferelra, dp 17 anos, Te- 
nidente à rua Visconde de Silva 
n. 9%, casa 3, quando passeava 
de bicicleta pela praça Barho de 
Drumond, sofreu violenta queda 
e fol nocortido por uma ambu- 
jancin da assistencin apresentan- 
do contusões e cacorlações geno- 
ru'tzadna, 

O Serviço do Pronto Socorro 
de Niteról medicou, ontem, as Ser 


guíntes vitimas de quedas e pe- 
quenos acidentes: 

Paseva de Sousa, de naciona- 
lidade italiana, com 33 anos, ca- 
sada, moradora A rua “Teixeira 
de Freitas 25, com fratura sub- 
cutaneu do ante-braço direito; 

Aludino Nascimento, operario, 
com 23 anos, solteiro, morador na 
Vila Progresso sem número, apre- 
sentando ferimento contuso na re- 
giho lombar direita; 

Valdir Carvalho, 
cor perda, com 13 anos, domici- 
lindo 4 rua Saldanha Marinho, 
127, com fratura dos ossos da 
mão esquerda; 

Dnlva, com 
moradora na estrada do Alemão 
sin, com queimaduras generali- 
zadas, de 1.º e 2.” graus; 

Lulz do FVrudo, com 16 
de cor branca, residente à 


Junó 

anos, 

cuu Santo Antonio 135, apresen- 
| 


colegial, de 


um ano de idade, 


tando ferimento contuso na Fe- 
gião palmar direita; 

Antonio Nunes tolçuives, 
cor branca, com 45 anos, soltei- 
ro, quitandeiro, morador à rum 
Visconde do Rio Branco 159, ca- 
sa IV, que apresentava ferimen- 
to contuso na torneu esquerda; 

Jurge, filho de José Gomes, de 
cor branca, com Lrês anos, mora- 
dor à ladeira de São Lourenço 
12, com um corpo estranho no 
ouvido esquerdo. 


Na cua de Sunta Rosa, próxi- 
no do largo do Marrão, em Ni- 
terót, fol vitima de lamentavel 
acidente o operario Francisco Be- 
nedito Lima, de cor parda, com 
40 anos, solteiro e morador à 
rua Coronel Guimarites 12. Quan» 
do pretendia embarcar do Indo 
da entre-linha no carril 81, da 
tinha “Santa Rosa-Viradouro”, 
dirigido pelo motorneiro de regu- 
tamento 193, Salustiano José Ri- 
belro, o trabalhador caiu, sendo 
colhido pelas rodas do roboque 
bagageiro 250 e sofrendo esmago- 
mento do terço superior da por: 
na direita, com perda de subs- 
tncia. 

Francisco Benedito Lima, reco: 
luido por uma ambulancia, teve 
os primeiros cuidados médicos no 
Serviço de Pronto Socorro local, 
sendo internado no Hospital de 
São João Batista. 

A delegacio do Trânsito regia- 
trou o fato, 


Agressão 


Roberto de Almelda, comercia- 
rlo, de cor branca, com 49 anos, 
ensado e morador à rua Sousa 
Soures 46, em Niteról, fol 
dido na nocos em sua residencia, 
recebendo ferimentos contuaos nº 
rosto e região nasal. 

Medicado no F'ronto Socorro, 
Roberto recusou declinar a iden: 
tUdade do agressor. 


| Tentativa de suicidio 
Laurinda Castanheira, domésti- 


de 


agre- | 


ca, de cor branca, com 58 anos, 
moradora à rua Newton Prado 22, 
casu. IX, em Niterói, tentou con- 
tra a vida ingerindo uma subs- 
tuscia tóxica, Conduzida ao See- 
viço de Pronto Socorro, a tres- 
loucada foi posta fora do perigo, 
retirando-se. 


Assalto | 


O se. Adolfo Maximiliano Langa- 
mer. polonês, morador h avenida , 
aparício Borges n. 130, aparta-| 

coro 32, queixou-se à policia do 
à" distrito de que fora ntacado + 
na | 
que, 


ngredido por. dois individuos 
| esplanada do Castelo. Disse 

cerca das duas horas da madtuça- 
ua. transitava pela avenida e 
sidente Wilson, esquina da Jun 
Pandiá Calózeras, quando de um 
eutomovel que, momentos antes | 
parara junto do queixoso, su liuram 
dois desconhecidos que se «diziam 
dn Policia Central, e intimaram-no 
u entrar no carro,  ameaçando-o 
com revólveres, Nesse momento, o 
vrofessor Langsner notou que den- 
tro do auto havia um outro :ndi- 
viduo de aspecto estrangeiro c que 
procurava ocultar o rosto com um 
lenço, Compreendeu, assim, que 
não estava deante de policiais e 
reaglu, Os dois desconhactidos 
aprediram-n'o an socos € n golpes 
de coronha de revolver, ferindo-o 
po rosto e no pescoço. Em seguida. 


evadiram-se, tomando lugar no 
auto que rumou para o indo da | 
telra de Amostras. O assnite não : 


teve por movel o Foubo, porquanto, | 
re desconhecidos não se preocupa- 
rum em saquear a sun vítima, nen: 
em exigir-lhe' dinheiro. O profes- 
sm Langsner ncredita que o fato 
tenha relação com a sua ntuição 
ue campanha contra os explorados 
1es do lenocinio, desenvolvida aqui | 
e em Buenos Alres, pois, em 13] 
fo! comissionado pelo Governo Ar- | 
centino para combater o lenncinio ; 
naquela capital tendo resultado da | 
sun ação, a expulsão dn Ea 
| 


e 


ca Argentina, de 193 individuos 
que nl exerciam atividades aarni- 
ciosas. No Brasil, escreveu dois ll- 
sres de combate ,no lenocinio e, 
drede então tenf recebido diversas 
cartas ameaçadoras, E' o que ele 
afirma, 


Identificado o menor 


| morto pelo caminhão 


| Na rua Ferreira Pontes, Andatal, 
; conforme noticiamos ontem, um 
núto-caminhão atropelou um me- 
nor de cor preta. que não resi»ttu 
à gravidade dos ferimentos resoht- 
"dos, vindo a falecorno local, antes 
que lhe pudessem prestar quelquer 
irocorro, A policia do 18" distrito, 
entrando em diligencias, apurou 
Vtratar-se de Jorge Osvaldo Martina, 
[eo 12 anos, morador à rua Paula 
Frito n. 104. Fora colhido pelo | 
caminhão de número 6.546. que 
trafegava carregado de Inranjas. O 
motorista causador do GOARINTO | 
conseguiu escapar. 


ia 








Manuel Pereira da Costa, em nossa redação, ao lado 


de um nosso companheiro 


tudo", na qualidade de emprega- 
do não efetivo. Há dols meses, 
foi dispensado, encontrando - se 
agora em precarin situação, 

— Não posso arranjar outro 
emprego — «diz-nos — embora me 
pinta forte, alnda, para o traba- 
lho. Querin, assim, ser rendmiti- 
do no meu antigo lugar, com o 
mesmo ordenado. A “pntron'! es- 


Vão ser julgados em 
audiencia especial 


Pelo dr, Alvaro Ferreire Pinto, 
Juiz criminal de Niterói, serão Jul- 
gados, em nudiencia especia:, dp- 
pole de amanhã, os acusados Val- 
cd Lea] Chaves, Incurso nos arti- 
gos 231 e 294, pnrágrato 2º, Avel:- 
to Pinheiro, incurso na sanções do 
ertigo 330 parágrafo 4* - Miguel 
Antonio Neto, incurso nas penas do 
artigo 268, combinado com o arti- 
go 272, todos da Consolidação das 
Leis Ponnis, | 





“SERRANO SUNER VISI 


tá doente e eu nho tenho recur- 
sos, nem filhos ou parentes que 
me njudem. 

Estn, a historia breve de Manuel 
Pereira dn Costn. 


CALÇAMENTO DE LO- 
GRADOUROS PÚBLICOS 


Prosseguindo o. plano de obras 
para 1940, a Prefeitura val exe- 
cutar o calçamento das runs Lil- 
cínio Cardoso, na estação de São 
Francisco  Navler, a macadame 
betuminoso, e Frel Pinto, em Rin- 
chuelo, a paralelipipedos, rejun- 
tudos mn betume, hem como a 
construção das galerias de aguas 
pluviais. 


A concorrencia spública para a 
execução desses melhoramentos, 
já so encontra aberta na Co- 
missão de Concorrencias Públicas, 
devendo ser encerradas no pró- 
ximo din 28, às 15 horas. 


TARÁ BERLIM 


Convidado pelo sr. von Ribbentrop, o ministro de 


| Estrangeiros da Espanha dirige-se à capital do 


Reich acompanhado de grande comitiva 


Volta-se a falar do papel dos espa- 
nhóis na guerra 


MADRID, 15 |U. P.) — O mi- 
mustro dos negocios estrangeiros, 
kamon Serrano Suner, que viajou 
entem à nolte desta capital. par- 
tu esta manha de Burgos para Pa- 
ris, de onde se dirigirá n Berlim, 
i convite de seu colega nlemão | 
varão Von Ribbentrop. Acompanha 
e ar. Eerrano Suner uma comitiva 
vumpostn de varios membros, 

Embora tenha sido emitido so- 
mente um comunicado | osteinl 
anunciando simplesmente a viagem 
do ministro, sem explicar seus mo- 
tivos, os observadores diplomtatis + 
cos ponsam, com fundamento, que 
w lda de Serrano Suner a Berlim | 
conetitue mais uma manobra pos 
lena entre as que vêm sendo ren- | 

| 


“zadas pelo Elxo  Roma-Berlim, 


Teria sigo solicitada à 
saida de Negrin da 
Inglaterra 


LONDRES, 15 (U. P.) — Uma 
interpelação deixada na mesa de! 
entradas. da Câmara dos Cos, 
muns, revela que fol solicitada n 
saida do ex-chefe do governo es- 
panhol, dr, Juan Negrin, atunl- 
mente refugindo na Inglaterra. 

O “deputado trabalhista, pr. 
Dobbie, pergunta nessa Interpo- 
lação no aub-secretario de Rela- 
ções Exteriores, ar. Butter, “por 
que se fez uma inasinuação ao 
dr. Juan Negrin, que goza do di- 
relto de asilo, para quo sata deate 
pals 7º! 


para nasentar um golpe mortal 
contra a Inglaterra no Meditsrra- 
reo, arrebatando-lhe a poderosa 
oraça de Gibraltar. 


O papel da Espanha 

O papel da Espanha nas ativida- 
des militares que venham a surgir 
tono sor deduzido dn recente ncu- 
pução por «uns forças da vldade e 
«onns Internacionais de Tanger. À 
uso deverá juntar-se a possibilida- 
Je de que, sem intervir direterian- 
te na guerra, permita a passagem 
ne tropas nlemas pelo seu Lerri- 
terlo, possibilitando o ataque n 
Cabraltar. praça que, desso modo, 
“e encontrarin entre dois | fogos, 
visto que os alemães, no ocupar à 
França, levaram suas tropas uté a 
fronteisa franco-espanholn, Em- 
presta maior verosimilhança a esea 
conjetura o fato do haver sido 
acompanhado o sr. Serrano Suncr 
pelo tenente coronel Garcia Fli- 
guelras, sub-comissario geral do 
Marrocos Espanhol, O comissario 
ceral, Ascenso, ncabn do rogressar 
a Tetuan, depois de varios dias de 
“tadia em Madrid. E' tambem: al- 
enificativo o fato de haver o ge- 
neral Franco recebido hoje em au- 
ciencia a varios chefes militares e 
navais, entre os quais contava-se 
v general Millan Astray, O goneral 
de brigada Luis Gozalo Victoria, o 
temente coronel da aviação Lnrl- 
que Palacios Ruiz de Almudenr, 
do Estado Mnlor da Força Aeren e 
rc almirante Francisco Rapalo, se 
cretario do Ministerio da Marinha. 


A D. N, B. confirma 


BERLIM, 15 (U, P.) Urgon- 
te) — A Agencia “D, N. B.” im» 


É do cunrto do ensal, Sebas- 


E das criancas armada com 


em Irajá 


eee meme 


A criminosa, louca fu-, 
riosa, tentou matar, tam- 
bem, seu proprio filho e 
uma enteada, ambos 
menores 


Uma horrivel tragedia desenro- 
lou-sse na madrugada de ontem, 
numa casa modesta da rua Costa 
Fonseca, em Irajá. Uma pobre de- 
bil mental, num acesso de loucura, 
matou o companheiro, que dormin, 
a golpes de mnchadinha e marte- 
lo, ecpois de ter tentado enforcá- 
jo. Em seguida, ainda de martelo 
em punho, tentou eliminar o pro- 
prio filho e outro do companhel- 
ro que acabara de assassinar, 


ANTECEDENTES 


HA tempos, o oprrario Sebastião 
dos Santos, viuvo, de 40 nnos, fol 
morar em companhia de Dinorá 
Braga Lopes, solteira, de 45 anos, 
na casa n, 181, da rua Fonseca 
Costn, levando consigo, as menores 
Sebastiana, que conta hoje 13 
nnos, e Regina, de 8, filhas do seu 
primeiro matrimonto, Dinorá tl- 
nha um filho de uma união an- 
terlor, tambem de 4 anos, de nos 
me Sebnstihão. 


A vida do casal logo se tornou 
dum inferno, Dinorá não passavu 
de uma desequilibrada mental, 


LOUCA 


Pouco tempo depois, a Infeliz 
mulher praticava tals desatinos, 
que foi providencinda a sua inter- 
nação no Hospital de Allenados. 
Mais tarde, um pouco melhor, vol= 
tou para casa, No entanto, embo- 
ra não pusesse em risco a vida de 
ninguem, wngava pelas ruas da- 
quele bairro, amedrontando as 
crianças. Levava sempre consigo 
um velho despertador que fazia 
funcionar | constantemente, ctr- 
cunstancia que lhe valeu an al- 
cunha de “a mulher do relogio". 
are FUGIU DE MEDO 

A menina Sebastiana, de 13 
anos, filha do operario Sebastião, 
não confiava na melhora de Di- 
tnorá. Temendo ser morta pela 
! demente, resolveu salr de casa, In- 
do empregar-se na residencia do 
fiscal da Guarda Civil, Manuel 
Conrado, morador À mesma, rua, 
número 45. 


A TRAGEDIA 


| Ante-ontem, à noite. o menino 
E viu sun mãe pondo uma 


] 
1 


chaleira com agua para ferver, 
Desconfindo, perguntou-lhe para 
que queria agua quente, A lou- 
cn respondeu que era para ma- 
tar o operario Sebastião, Esto Já 
se havia recolhido no leito, O me- 
nino, ma ausencia da mãe, entor-= 
nou a agua no fogão, apagando o 
fogo. e fol comunicar o fato a 
Regina, n filha de Setastião San- 
tos, nropondo-lho fuglr. A ment- 
nn não concordou e ambos ndor- 
meceram pouco depois. Alta mar 
druenda. os criancas acordaram 
com os gritos de terror que par- 
tão Jevantando-se, correu para 
lver o que se passava e presen- 
elou uma cena horripliante. Dl- 
norá golnenra ferogmento n cabe- 
en do comnanhelro, com uma mMº- 
chadinha, Estava ele preso no lel= 
to e com uma corda passada pe- 
ja nescoco, o que Indieava que n 
mulher tentara enforcá-lo antes, 


Dinorá, ao ver o menino, orde- 
nou-lhe que voltnsso no seu quar- 
to. Pouco depois, quando nho 
mnis se ouviam os gemidos do 
operario, n mulher apareceu no 


um martelo. Avançando para Os 
meninos, Dinorá agrediu-os, pro- 
duzindo-lhes ferimentos na enbe- 
ca e no rosto. 

Apovoradas, ns crianças fugiram 
e foram bater À portn da ensa nº. 
45, ondo Sebastiana é empregada. 
Alf encontrou-os o soldado nº, 153, 
do Esquadrão de Cavalaria, Ma- 
nuel de Carvalho, que os viu en- 
| anguentndos Intelrou-se do que 
ocorrera e tomou as providencias 
E o enso requeria. 


A POLICIA EM AÇÃO 


Comunicado o fato no comissa- 
rio Mario Ribeiro, do 24." dia- 
trito, essa autoridade partiu para 
o local e constatou o crime, Se- 
bastião dos Santos jazia no seu 
teito com a enbeça esmigalhada, 
completamente irreconhecivol, 


As crianças foram socorridas 
no Hospital Carlos Chagas. Re- 
gina, foi, depois, internada no 
Hospital de Pronto Socorro e So- 
| bastião, depois dos curativos, fol 
; removido para a Delegacia de 
Menores, 


FUGIU A LOUCA 


Dinorá, depois de praticar o 
crime, desapareceu, embrenhan- 
do-so na mata existente no mor- 
ro que fica próximo ao local da 
tragedia. Apesar dos esforços da 
polícia, não fol encontrada até 
hs primeiras horas da madruga- 
da, de hojo. 

















retma que o minístro das Rolações 
Exteriores da Espanha, sr. Ramon 


Serrano Suner, está do viagem nº 


esta enpital, a convite do miztatro 
do Exterior do Retch, barão Von 
Eibbentrop. 


=D. 
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dO de 
O SILENCIO E A PALAVRA 


O silencio é de ouro, No entanto, há multa gente que 
ganha para falar, Outros nem sabem o quanto ganhariam 
se não falassem. Quantos negocios se perdem, só porque 0 
interessado não falou! Quantas transações, entretanto, se 
desfazem, só porque alguem falou demais ? 

Em que ficamos, afinal ? Devemos falar ou calar ? 

se 
mas a palavra póde ser de pla- 





O silencio é de ouro, 
lina. 

Em boca fechada não entra mosca. Mas, se não dis- 
seres o que queres, como queres que os outros adivinhem ? 


e 
& silencio pode ser de ouro. Mas a palavra, para o 
“spenker”, é papel-moeda. 


Fá 
quando 


Quem tem boca val a Roma, Mas pagará a pena ir à 
Europa neste momento ? 


mulheres como as balonetas. São mais eloquentes 
estão cnladas. 


Palavras, leva-as o vento. Mas quanta coisa ja o ven 
to levou ? de 


Em que ficamos, afinal? Devemos calar ou falar ? 


Calar, por que? se temos o direito de nos manifestar ? 

Falar, para que? se, para bom entendedor, meia pala- 
vra basta ? 

E — diga-se de passagem — há senhoras tão intell- 
gentes que nem de meias precisam, 

* 

Entre o silencio e a palavra há um mundo para ser es: 
tudado. Vejam esta frase de um grande orador moderno: 

“Senhores ! Peço a palavra unicamente para pedir um 
minuto de silencio 1” 


O 
DADO ARA OA NORA AAA ANA OEA EA AO 


ÚLTIMA HORA ESPORTIVA 


O GERMANIA À FRENTE DA COMPETI- 


ÇÃO RIO-SÃO PAULO 
BATIDO UM “RECORD” BRASILEIRO 




















Apesar do mau tempo reinante, ele- 
vado foi o número de pessoas que com- 
pareceu a piscina do Guannbara, afim 
presenciar a primeira parte da com- 
petição Rio - São Paulo, que a Liga 
de Natação do Rio de Janeiro promos 







(Pluminenses; 2.º, Bleglinda Lenk (Flu- 
minense); 3,9, Maria Cortes «Tijuent. 
Tempos; 123", 19" e VS. 

400 metros — Homens — Nado Ile 
vra — 1.0 lugar, José C, Pinto [Ger- 
manial: 2.0, Winnifried Jordan «Ger- 







































veu para facilitar o preparo e a se- 
teção da equipe macionsl que disputará 
o Campeonato Bulamericano. 

Tecnicamente, o certame deixou boa 
impressão, Considerando-se as condi- 
ções climatéricas, pode-se dizer que os 
resultados foram bona, 


A organização é que deixou muito a 
desejar, não tendo sido cumprido o 
horario e tendo os juizes cerrado em 
varins colocações. 

Foram estes os resultados das pro- 
vas: 


mania; 3.0, Aldo Barrilari «Fiamen- 
goi. Tempos: 5168, 5'M'& e Nua, 


Contagem de pontos 


Germanta 47, Fluminense 50, Fla= 
mengo 39, Vera Cruz 18, Guanabara 
14, Tijuca 8, Tietó e Esperia 5 o Bor 
tnafogo e Baldanha 2. 








DO 


Não podem ser procura 


100 metros — Homens — Nado H- 

vre — 1.0 lugar, Oto Jordan Germa- dores os despachantes 
niaj; do, Witinifried Jordan 1Germa- . 

ntas; 3.0, Francisco Peltosa (Vera aduaneiros 


Cruz.) “Tempos: 1'03"'2, Vos" e VOO, 

200 metros — Moças — Nado livre 
— 19 jugar, Pledade Coutinho tFla- 
mengo); 4º, Lieselote Krass (Germa- 
nias; 3.º, Regina Silva (Fluminense). 
Tempos: 2'96''6, 2532 e 2574. 
tempo de Pledade é o novo record 
brasileiro, 


200 metros — Homens — Nado de 
costas — 1º lugar, Paulo P. e Sil 
va (Vera Cruz; 2, Helmuth V, 
Schuetz tGermania); 3.9, Ivan Prey- 
teben (Flamengos. Tempos: asi''s, 
242"'2 e 2'4)'!4. 

100 metros — Moças — Nado de pel- 
to — Lº Jugar, Maria Lenk (Quana- 
para); 2.º, Edith Helmpel (Germaniat; 
3.0, Betty Pereira (Tietê), Tempos: 
vasta, 130! e LINA, 

200 metros — Homens — Nado de 
peito — Lo lugar, Oto Jordan «Ger- 
mania); 2.º, Pedro Carvalho (Flumi- 
nenset: 3.º, Wilson Lousada (Flamen= 
go). Tempos: 254", 2:02'5 e 2038. 

100 metros — Moças — Nado de 
costas — 1.º lugar, Cecilia Heliborn 


O diretor geral da Fazenda Nacio- 
nal negou provimento no fecurso in 
terposto pela União dos Despachantes 
Aduaneiros desta capital contra o ato 
da Inspetoria da Alfândega do Rio do 
Janeiro que não permitiu sos despas 
chantes ou seus ajudantes o exercicio 
de funções de procuradores de partos. 

O sr. Romero Estelttn, tomando tal 
medida, aprovou o parecer emitido 
pelo Inspetor da Alfândega, o qual 
assim finaliza desta Lormas "Não 
autoriza a lei que se condescenda, ad- 
mitindo mo despachante ser tambem 
procurador de partes nas AMândegas, 
e, ntem do mais, isso não conviria, 
como nÃo convem, no serviço publico, 
pelo que deve ser negado provimento 
ao recurso, mantendo-se os atos desta 
Alfândega de junho n dezembro de 
1939", 


Pois: 
Livros cole- 


LIVRARIA ALVES gimiso ncu- 


dêmicos. Rua do Ouvidor n.º 166. 





10 SIMPLES TECLAS 
PARA CÁLCULOS RÁPIDOS 


10 TECLAS SOMENTE 

CONTROLE DE INSCRIÇÃO 

TRANSFERIDOR e 
DECIMAL EM TODOS OS REGISTROS” 

FACIL COLOCAÇÃO A ZERO 

MECANISMO 

INTEIRAMENTE BLINDADO, 


ES EE TE? 
SERVIÇO GARANTIDO AGORA E SEMPRE 
REPRESENTANTES EXCLUSIVOS 


ALBERTO AMARAL & CIA. LTDA. 


9, Ar. Rio Branco, 9 — “Tel, 43-0760 
RIO DE JANEIRO 
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escom Netto Davis 


São Luiz 
Odeon 


Palacio 
Imperio 


Rex 


com Mette Davis 


metiver Mardy. — 
3,20 o sao .0- 


"PUREZA" 
emiticica e Nilta 


Ipanema 


“O DESPERTAR 
Carole Landis 


Pirajá 
São José 


Radiofonices 


Corma Cardoso 

é uma das aF- 
tintas novas do 
nosso radio que 
mais se desis- 
cam atualmento. 
Cantora de tos 


bonita e mar- 
cante personall- 
dade em nuns 


interpretações — 
Norma é, contm= 
do, de uma mos 
destia que ma- 
sombra, num 
melo e numa 
época em que o 
eabotinismo é tu- 
do... Mas, fells= 
mente, os valores 
crais acabam sempre vencendo — apo- 
sar, ou mesmo contra a vontada do 
quem quer que seja... E por isso, mau 
grado a modestia do que se cerca, 
Norma acaba de receber convite para 
uma fournée artística a São Paulo, 
onde deverá atuar numa das PR ban- 
delirantes, Aí está uma notícia agra- 
davel para os fans da “estrelinha 
da Ipanema — porem  desagradavel 
para os pseudo-arlistas do nossa 
“hroadeasting'', esses “artistas” que 
só fazem nome & custa de formida- 
vels tompanhos do eabotinismo.,, 
. . 





sorma Gardoso 


A Radio Bplendid (LL R 4), de Bum 
** nos aires, fará, na noite de hoje, 
de 22 hs 23 koras, uma irradiação 
conjunta com a Radio Mayrink Vel- 
E». A estação portenha terá a seu 
cargo a parte do programa que tai 
de 22 às 22,30, cabendo à PR AD 
à 2h parte, de 2230 às 23 horas. 
Ed * - 

Kit Copacabana apresenta todos os 
sábados, às 9,30 de manhã, e seu 


CB C — FILMES PARA HOJE — € BC 


“TUDO ISTO E O CEU TAMBEM", 

Nac) À MO — 4 — 0,80 e O horas, 

“TUDO ISTO E O CéU TAMBEM! (Imp, nté 10 amos), 

Nº 10 Nac) — À 1,8% — 

“AMADA POR TRES", com Gqorge Maft é Joan Bennett 

imp. até 10 amos, — 11 DE JUNHO EM PIRASSU- 
PC NUNGA (Nac) — As 


“MARUJOS IMPROVIZADOS", 


Cimp. até 10 anos), com Procopio, Sonia 


— == Re 10 horas, 


“ETERNAMENTE TUA", com Loreita Toung e David 
Roxy meNxiven. CGINE-JORNAL BRASILEIRO N.º 153 (Nac) —= 
A 4] — Ralo horas, 


"IRENE", com Anna Nengle e Hay Miliand. 
ARTE N.º € (Nao), 


poa CEmp, 
BRASILEIRO N.º 141 (Nac). 


“MEU FILHO, MEU FILHO !!, com Madeleine Carroll e 
“enrian Aherne. ATUALIDADES DFB N.º 13 (Nac), Ao 
melo-dia — Às 2 — 4 — 6 — 80 10 horas, Poltrona 25000, 


PAGINA OITO — SEGUNDA SECÇÃO 


Cimpo ntd 10 anos), 
e Charles Borer, — CINEARTE Nº 7 


e Charles Haser, — FILME JORNAL 
4— 6,80 e 9 horas, 


1-4 0 Ee 10 horas, 


com Rian Laurel & 
3 DE NOVEMBRO (Nac) — As 3 = 
%0 - 840 e 10 he, — Foltrona 25000, 


Magransl — Balcão 29000 — Às 2 — 








CINE- 


DO MUNDO", com Viclor Mature e 
até 10 anos). CINE-JORNAL 





programa “Colegio Radiofênico'', na 
PRE £ - Radio Veras Cruz, Estrea- 
rão hojo nesse programa dois valo- 
res novos do “broademating'" enrioca: 
Déia Silva, Intérpreto de sambas e 
marchss, e Jorge Soares, intérprete do 
canções francesas, 
. * * 

Dede há tempos, as autoridades re- 

comendam que de quando em quan- 
do toda a gente ponha a máscara 
contra gases dex minutos por dia para 
ne acostumar a usá-la, 
cem; & maioria marca uma hora do 
din para tal exercicio, mas, chegado 
o momento, encontra sempre qualquer 
coisa mais urgento que fazer. A pro- 
pósito, Guy Knowles teve uma idéia 
brilhante que comunicou a seus amis 
gos e admiradores através do microfo-+ 
no da BBC; — “Não convem — dizia 
ele — marcar uma hora certa para 
provar as máscaras; para enfiar a ca- 
rantonha durante os dez minutos In- 
teiros do regulamento, convem aguar- 
dar o momento em que o marido ou 
esposa se aproxima com cara de mau 
humor e ganas de desabafar com al- 


Poucos o fa- 


guem. Certamente, findo o prazo, o 
etu, ou antes a expressão dn cata 
metado se terá esclarecido, e me bem 
que o sol não brilhe de novo, pelo 
menos as nuvens terão desaparecido". 


E uma fdéia que bem se pode apll- 
car em certos lares... 


manhã, a Radio Mayrink Velga tr- 

radiará diretamente do estadio de 
Rão Januario a partida de futebol en- 
tre Vasco x Fluminense, 
Gagilano Neto. 


na vos de 


oberto Paiva continua cantando com 
sucesso no microfone da PR HA. 
Hoje ele estará, novamente, na emis- 
sora de Copscabana, apresentando no- 
vos números do seu escolhido reper- 
torlo, 
Cc. R. 


| PROGRAMAS PARA HOJE | 





MAYRINK VEIGA 
(PRA 9 


p — Mundo musical em rerista. 10 
— Programa variado, 11 — Progra- 
ma do almoço '— Estudio, com Erna- 
nt Filho, Jonquim Pimentel, Bibl Fer- 
reira e JLentta Bruno. 12930 — Pro- 
grama de músicas americansa, 11 — 
Hora do Bom Gosto, 14 — A Voa da 
RCA Victor. 17 — Suplemento mu- 
aica), com Sousa Filho. 18 — Balan-= 
andãs, com Cesar Ladeira, Cinara 
tos, Patrício Teixeira, Paolo Ansaldi, 
Fernando Barreto, Marcel Klass, Ani- 
ta Espá, Armando Lousada, etc. 19 — 
Jararaca e Ratinho, 19,5 — Continua- 
ção de BalangandAs, com Silvino Neto, 
etc. 20 — Hora do Brasil, 21 — “Ela 
o Ele'*, com Cordella Ferreira e Ce- 
sar Ladeira, 21,5 — Muraro e peu pla- 
ninho de bolso, Silvino Neto, 21,15 — 
Fernando-Barreto, 21,30 — As 4 no- 
tinhas mágicas. 21,35 -— Cinara Rio. 
2145 — Paolo Ansaldi, 22 — Comen- 
tario de Glison Amado. 22,5 — 'Trans- 
missão conjuntamente com L R 4, Ra- 
dio Bplendid, de Buenos aAlres, 


RADIO NACIONAL 
(MP RE R 


Ds 18 hs 24 horas — Estudio, com 
Joel e Gaucho, Janir Martins, Maria 
Miranda, Dorival Catmi, Dina Coelho 
Neto ce Lacerda, orquestra carioca, nr= 
questra de concertos e regional de 
Dsnte Santoro, As horas certas: Jor- 
mais fnindos. 21,40 — Bensacional pros 
gramas da orquestra de gaitas de P R 


Vê 214,40 — A Canção do Dia, ese 
erita e interpretada por Lamartine 
Bnbo. 24,30 — Rudio-Balln — Pros 
rama para dansar —- Bpenker, Ru- 
ens Amaral. 
GUANANARA 
(PaRCaA 
T— Jornal. & — Programa Arco- 
Zris — Música populer variada, O — 
Radio binóculo. 11! — Bupleménto da 


12 — Mercado do 
café — Jornal. 13) — Programa Zigue- 
Zogue. 13,15 — Tópicos cinematogrã- 
ficos. 1390 — Crônica. 1345 — Poe- 
sia, 14 — Prece. 15 — Hora do lan-= 
che, com Pedro de Carvalho. 17 — 
Hora do Inr — Secção culinaria — 
Rápida blografin de vultos célebres — 
Resnosta bs cartas — Bolos, 18 — 
Momento esptritun], com Podro de Car- 
valho — Programa de estudio “Can- 
ta Mocidade", com or seguintes ar= 
tistas; José Sonres, Inesitn Falcão, Ar= 
leu Bilvn, Bolange Campos, Aristides 
avier, Luciola Arnulo e Zilá Castro, 
19,30 — Programa Arabe. 20 -- Hora 
do Brasil. 21 — Baile Guanabara — 
Bpenker, Pedro de Carvalho. 23 — 
Jornal -—- Bona noite. 23 An 2 horar 
— Pretransmissão do baile do Clube 
Municipal. 


hora do almoço. 


VERA CRUZ 
PRE D 


8 — Oração da Vera Cruz e santo 
do dia, 85 — Educação » Buude (gl- 
pámica), O — Bom din muslea), 0,30 
— Colegio  Rnadinfânico — Estudio, 
10,15 — Programs Popeye tfoxest. 11 
— Programa Luiz Brain — Estudio, 
13 — Programa Saudades de Portugal, 


FAÇA A BARBA 


r 





REY, 


MADE IN CANADA 
O ns 








A lamina 
que custa pouco 
e dura muito, 


EXIIA DO SEU FORRECEDOR LAMINAS PAL 


LIVRARIA ALVES 


dêmicos. Run do Qusidor n.º 


Livros ente 
nua 
156 


Elntn e 





14 — Programs popular, 15 — Para- 
da, 18 — Saudação Angélica, 18,15 — 
Hora do crepúsculo. 19 — Hora Ber- 
tnneja — Estudio, 20 — Hora do Bra- 


att, 21 — Baile na onda para o seu 
lar, 24 — Final. 
RADIO EDUCADORA 
FM RB 
10 — Efeméride cristã — Progra- 
ma Luso-Brasileiro, 11 — 1,8 ediçãn 


de PRB 7 Jornal. 12 — Variedades 
sonoras. 14 — Um presente musical 
para você. 15 — 28 edição de P R 
B 7 Jornal. 15,30 — Portuga] através 
de auns melodias, J8 — Oração da 
Ave-Maria — Suplemento musical do 
jantar, 19 — 3.8 edição de P R B 7 
Jornal. 21 — Horas de baile, 


HORA DO HRASIL 
DI Mm 


E o seguinte o suplemento musical 
para a Hora do Brasil de hoje: 

Programa organizado pela Radio 
Educadora do Brasil com o concurso 
de Haydés Brasil, Albertinho Fortu- 
na e orquestra sob a regencia do 
maestro Antonto Marli. 

1 —- Lamounier e A. Cardeira: In- 
gratidão; 2 — Alberto Costa: Canto 
sem palavra; 3 — Aristóteles Galiza: 
Talver jamais verel; 4 — Carlos Go- 
mes: Quem sabe ?; 5 — Lamounier e 
M. Rosst; Um amor que se apaga, 

KR CG — RCA VICTOR 
(WNBI E WRCA) 


16 — Noticias. 16,15 — Resumo dos 
programas, 16,17 — A Lareira — Bl- 
bellus — En Eaga, Op. 9: Concerto 
em re menor, Op. 47. 19 — Noticias. 
19.35 — Discoteca Victor — Música 
popular. 19,45 — Ritmos clássicos, 





Sexo fraco? Não, forte! 


As mulheres pertencem ao sexo fra- 
co. E' voz corrente chnmnr-se-lhes as- 
sim. Tal tratamento é perigoso o to- 
talmente errado do ponto de vista so- 
efa), psicológico e mesmo biológico. 'To- 
dos sabem que ns mulheres tém uma 
grande resistencia A «ddr, tém uma 
profunda persepção das coisas, têm 
grande capncidade de adaptação e mes- 
mo resistencia fisica Invejavel, Tudo 
isto as torna auperiores nos homens, 
que de resto reconhecem de quando em 
quando essa ascendencia, Costuma-se 
referir que a mulher, após a guerra 
européia fes imensos progressos e que 
hoje se emparelha com os homens em 
todos os misteres, até mesmo na quer- 
ra, onde são elemento hoje indispen- 
navel, nho só na linha de frente, como 
vimos na Espanha e na Polonia, como 
na retaguarda, substituindo o braço e 
a inteligencia masculina, na manuten- 
ção da Industria do comercio, para a 
continuação das Inatitulições. Esta su- 
perioridade feminina já nos era mos- 
trada, alinz, desde a antiguidade, em 
eujas sociedades todos os minteres ru- 
des fleavam reservados As mulheres, 
enquanto que os homens flenvam re- 
servados & caça o kh guerra. Mesmo 
nas sociedades onde nós costumamos 
mítunr a mulher como escrava, nho po- 
demos negar a sum auperioridade. Se 
era escrava, era por isso mesmo util e 
mais forte, Alem disso a escravidão so- 
clal é questão de ponto de vista, em 
se tratando de mulheres. Os romancis- 
tas do fim do século, se não conheciam 
o advento da mulher do século XX, pe- 


célebre Jeanne FPortier, do famoro ro- 
mance de Xavier de Montepin. E' uma 
personagem de rara resistencia física 
e moral aos sofrimentos materiais, mo- 
rais e psicológicos, 


Mulher bonita, cla foi perseguida de 
pretendentes. Não cedeu. Mãe, foi apar- 
tada dos filhos, os quais vieram a res 
pudiá-la e amaidiçoá-la, não desant- 
mou até à conquista daqueles que tan- 
to amava, 
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Charles Boyer e Bette Davis, a formidavel 
“Tudo isto e o céu tambem”, que o São Luiz ce o Odcon 
——— + estrearão hoje : 


Espetaculor! E' bem o termo do pri- 
meiro dis triunfal de “Tudo Isto e o 
Céu Tambem, o vigoroso drama de 
Rache! Field, que a Warner levou À tela 
com o concurso miraculoso de Bette 
Davis, Charles Boyer, ns duas máximas 


figuras cinematográficas, seguidas por 
numeroso e glorioso team de auxilia- 
res, rob a direção de Anatole Litvak e 
com a música penetrante de Max Stel- 
ner! 


Triunfo, marcado desde nx dez e meia 
horas da manhA, quando = nn intuito 
de fucilitar a venda de ingressos — se 


CONCURSO “EDISON, O MAGO DA LUZ” 
O Cine Metro distribuirá 60 entradas gratis para 
o novo glorioso desempenho de Spencer Tracy! 





Aqui está o quinto e último desenho 
da serie para colorir que estamor pu- 
blicando desde terçn-feira a propósito 
de “Edison, o Mago da Luz”, que está 
agora na tela do Cine Metro, DA colo- 
Fido — a Jnpis cu aquarela A ese 
desenho mostrando Spencer Tracy e 
Rita Johnson «Edison e sun esposai, 
hem como aos que publicamos até on- 
tem, candidatando-se assim, caso O seu 
trabalho seja neeito, no premio de dias 
entradas para n “Metro, A direção do 





Esgotados todos os es- 

forços para a manuten- 

ção da paz, estourou a 
primeira bomba da 


“Guerra relampago” 


Na próxima semana, a Uta lançará 
na tela do Rex o filme de longa me- 
tragem “A Guerra Relâmpago', com- 
plicado nos estudios de Babeisberg com 
as filmagens feitas pelos operadores 
daquela empresa, desde o infelo do con- 
fito europeu Depois de mostrar-nos, em 
rápidas cenas. curiosos aspectos da vl- 
da na Alemanha, em tempo de paz, no- 
tadamente no campo de suas industrias, 
esem produção da Ufa apresenta-nos a 


Acusada de incendiaria « homicida, | Ctmpanha na Polonia, em rápidas se- 


ela Jutoti para provar a inocencia, Pre- 
sa e condenada À prisão 
glu. recobrando a liberdade. Desampa- 
rada, vive como vendedora de pão. A 
historia desta 


erpetua, fu- 


mulher fot enthida por 
de Paln'", de onde o cinema extraiu “A 
Ineendinria'!, que será exibida 
dn-fejra no BROADWAY, com GER- 
MAINE DERMOZ, FERNANDEL a 
NA GOYA 


Requn: 


lo menos Já o previam, Previam e cria- 
vam personagens siúperiores, como a 
MO- 


nuenetas, finda a qual, o Papa pro 
euro evitar uma conflagração euros 
| péia Badndos todos os esforços neste 


centído, a luta prosseguiu e o Natal de 


HOJE 4 SESSÕES 


1.º sessão, 1,30, Preços: Poltrona 48400, Estudantes 28200 44º (Oomras 
2º sessão, 4,00. Preços: Poltrona G8800, 
3.º sessão, 6,30. Preço único: 08600 
4.º sessão, 9,00, Preço único; G$600. 





IDãB foi passado em plena guerra. No! 
Xavier de Montepin em “La Porteuss | entanto, comente da célebre entrevista | 


pentre o Puehrer ea Duce, no Paso de) 


Brenner. resultou uma ofensiva geral 
no “iront'! e logo a seguir. foi ini 
| cilada a mulor hatalha de todos v Jem- 
pos 


Hl) | 
) 


ESTO 


EMATOGRAFIA 


dupla de 


abriram ns bilheterias do São Luiz e 
Odeon. Triunfo completíssimo no cor- 
rer de todo o dia de ontem, nas quatro 
únicas sessões a que obriga o longo 
tempo de projeção do filme magnífico 
t2 horas e mein) 

Ver “Tudo Isto e n Céu Tambem" é 
quaso um dever dos fans, pois trata- 
se de um tema mórbido, porem catra- 
nhamente [ascinente e que reuné o 
máximo de esforço, de coragem, de 
despesa, de tmlento e arte puríssima; 
que Holiywood, no momento atual, pode 
c'ececer no publico do mundo intei- 
ro, 


“Metro” distribuirá GO entradas entre 
os J0 melhores concorrentes — que 
apresentarem seus trabalhos até às 10 
horas da manhã de terça-feira próxic 
ma Os cinco desenhos coloridos dever 
sor colocados em envelopes fechados e 
entregues A bilheteria do-Cine Metro 
ou ao Departamento de Publicidade, 
tambem no Clno Metro, Fica enten- 
dido que os premios serão dados nos 
“trinta melhores" trabalhos entregues 
nté aquela hora daquele dia, q que quer 
dizer que não serão dados “a todos! 
on trabalhos entregues naquele prazo, 


Os males do coração 


Se nem sempre são evitaveis, 
são facilmente corrigidos, Impe- 
dido o neu agravamento, O re- 
medio Ideal são as gotas IODAS- 
TENIL, n calma do coração, que 
conservam o coração, facilitando 
mw eclrenlação o fortificando todo 
o argunismo, 


CAPSULAS sc) 
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“Maryland” 


Espetacular ! Belo! Palpitante e co- 
movente, são alguna dos adjetivos in- 
dispensaveis, quando se fala na mara- 
vilhosa produção colorida de Darryl P. 
Zanuck — "MARYLAND", 

"MARYLAND'* apresenta em cores 
realistas uma sentimenta] historia pas- 
sada entre dois jovens que se-amam 
profundamente, mas que são vigiados 
constantemente pela mãe do jovem, que 
anda sempre receiosa que seu único fi- 
lho tenha o mesmo triste fim que seu 
pal, 

Apaixonado pelos cavalos de puro 
sangue e corridas de obstáculos, o jo- 
vem prepara-se para tomar parje na 
grande corrida efetuada anunimente e 
intituinda “Maryland Hunt Cup Race", 
quando sua mãe, sabedora do plano de 
seu filho, faz tudo para disauadí-lo, 
pois o marido morrera numa corrida 
dessa especie. . 

O Jovem consegue a grande custo con- 
vencer sua mãe, e vencedor do grande 
premio, consegue o coração de nua 
amada e o amor eterno de sua boa 
mãe. 

Tomam parte neste sentimental fil- 
me, as seguintes personagens de gran- 
de destaque: Walter Brennan, Haltie 
Me Dante), Fay Bainter, Charlie Rug- 
Rirs, Marjorie Wenver, Ben Carter + 
outros. 

Encabeçam o filme e são or lideres 
do belo tállio, a graciosa Brenda Jey- 
ce e o simpático John Payne. 

Be quizerem assistir um filme de su- 
cesso infalível, assistam a começar de 
sexta-feira, dia 29, “"MARYLAND'! na 
tela do São Luiz, 





“Ao serviço do Tzar” 






Vera Korene, a formosa in- 
térprete do filme “Ao Servi- 
ço do Tzar", que o Pathé Pa- 
lacio estreará segunda-feira 
próxima 
A guerra, apesar dos seus horrores, 
tem provocado situnções curiosas no 
mundo, De quando em quando, chega 


no Brasil uma alta personalidade vin- 
da do Continente cm fogo... 


E. assim, a terra hospitaleira do 
Cruzeiro do Sul, está se tornando um 
“viveiro'" de celebridades... 


A bordo de um cargueiro, quase des- 
percebido, chegou no Rio, há poucos 
james, uma artista de cinema e, ao 
mesmo tempo, grande figura do tea- 
tro francês: Vera Korene, Simples, 
discreta, culta, não deu entrevistas e 
pouco depois fundava, em Bão Paulo, 
um curso de prosodia francesa... 


E' essa criatura de invulgar talens 
to, na herojna do filme “Ao Berviço do 
Trar'*, onde, mnis uma vez, vive um 
papel dramático de grande intensidade 
A mitura do acu renome e dos seus 
imensos recursos de Intérprete... 


"Ao Serviço do Trar'" é um filme Ju- 
xioso e À um tempo movimentado, 


Passa-se na Russia do Taar e nar- 
ra, numa linguagem emocionante, cheia 
de imprevistos, a historin de uma pe- 
rigosa nvenutrelra que pós em perigo 
o freno, fazendo-se passar por eapo- 
sa de um ofleinal da Corte russa. Esse 
oftetal é enenqnado pelo simpático Pler= 
re Richard-Wilim, que, no lado de Ve- 
ra Korene vive um papel de extraor- 
dinario relevo, 

“Ao Serviço do Tanr'” será a estréia 
Pathé 


de segunda-feira próxima no 


Palacio. 





“Varanda dos rou- 
. .. 2 
'xnois 

Leitão de Barros é um diretor Já 
consagrado no velho e no novo contl= 
mente. Os filmes por ele dirigidos têm 
sido verdadeiros sucessos, não nó do 
ponto de vista artístico, quanto no que 
diz respeito À bilheteria, Pol ele o rea- 
Vizador de "A Severa'', aquele filme 
inesquecivel que tão bem soube falar à 
alma portuguesa, Agora teremos um no- 
vo veículo do grande diretor. Trata- 
ne de “Varanda dos Rouxinois"”, onde 
se contam as perípecias de um rapaz 
[que fez a volta de Portugal em bicl- 
cleta, é de uma pequena muito bonl- 
ta. que contava com sentimento os fa- 
dos alegres ou dolentes do seu país 
Or artistas são dos mais queridos: Dina 
"A Severa'* Teresa, Maria Matos, Oll- 
velra Martins. Madalena Soto, Costl- 
nha. amtonto Silva e outros “Varanda 
dos Reuúxinols'! estará no dia 2 da de- 
emurs-=o—tela do Palacio Teatro 
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UMA GAROTA ADORAVEL 
QUATRO HOMENS DE- 


CIDIDOS A PROTEGÊ-LA !... 
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a- 
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| Olympe Bradna + Roland Young 


(Qompl. nacional: ” 


,* SEG.FEIRA * 


CARIÇO FILME 9lme PALÁCIO 





O primeiro filme em que a Para- 
mount deu ao mundo a wrveiação do 
inegualavel talento de Olympe Bradna 
foi "Almas no Mar", vindo logo a se- 
guir “Céu Roubado". Não são essas pos 
rem as únicas produções em que à no- 
tavel atriz empenhou a aus alma, o seu 
mento admiravel, e Já na próxima se- 
mana, para satisfação dos nossos fans 
o Palacio começará a exibir “A Noite 
das Noltes!', u trabalho fortíssimo, 
sem dúvida o rhelhor do que os ante- 


Sacha Guitry num novo 
torneio de ironias em 
“Novo testamento”, o 
filme que o Plaza vat 
estréar brevemente 





Sacha Guitry, em seu novo 
lime “O Novo Testamento” 
que o Plaza vai exhibir 
sexta-feira 


“Novo Testemanto'! conserva toda 
as qualidades que tornaram célebres 
os filmes de Sacha Guitry, acrescidas 
de uma originalidade que toca ns 
ralas de uma verdadeira revolução na 
arte de dinlogarem fllmes,.. 


Bacha Gultry fez desse espetáculo 
um motivo permanente para a ais 
estrepitosaa gargalhadas porque as al- 
tuações que se aucedem no flime são 
de molde a sacudir de riso até as 
poltronas do cinema,,, 


An lado de Eacha Gultry nesta alta 
comedia, apimentadissima, surge a fas- 
clinante Jacqueline Delubac, o único va- 
lor moral do filme, segundo as expres- 
tões irônicas de Sacha Gultry quando 
se refere an perronngem que ela en- 
FATDA... 

“Novo Testamento! estará em 


car- 
tas no Plam, brevemente. 


mm 
mt 
me mt 
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“A NQITE DAS NOITES” 


e e mm pet 


Pat O'Brien, Olympe Bradna e Roland Young, são os 
principais intérpretes de “A Noite das Noites”, o super- 
drama que o Palacio vai exibir segunda-feira 


rlores, em que a doce “estrelinha!” tem 
outra vez a seu cargo a criação de uma 
figura admiravel, de uma figura que, 
como em “Céu Roubado”, é feita para 
agradar plenamente, 


O nrgumento de “A Noite das Nol- 
tes" é empolgante e se fundamenta 
num enisodio impresstonante, num epi- 
sodio que comporta grandes lances é 
que pos em jogo a alma de quatro fl- 
euras de destaque na tela: Pat O'Brien, 
Roland Young, Georges E. Stone e 
Olympe 


Arsim, fica desde ja explicado o gran- 
de &x=5 que essa produção por certo 
alcançará quando for mostrada as nos- 
so público, 


“A casa das 7 torres” 


As enchentes que o cinema Plaza 
experimentou no decorrer da tarde e 
noite de ontem foram espantosas, em- 
bora esperadas, porque arecia que 
todos que foram no Plaza queriam ser 
os primeiros a ver “A Casa das Sete 
Torres", o (lime que a Universal lan- 
çou neste confortavel cinema, São os 
protagonistas George Sanders, Margarot 
Lindsay, Vincent Price e outros de re- 
nome. Porem, baseados no sucesso de 
ontem é de prever que esta obra clás- 
sica de Nathaniei Hawthorne, transpor- 
tada para a tela sob a direção do Jos 
May e verdadeiramente emocionante e 
sensacional continue abafando a Cine- 
landia, hoje, amanhhA e toda a ses 
mana, 








Serviço Nacional de Teatro do Ministerio da Educação 


TEATRO CARLOS GOMES 


COMPANHIA NACIONAL DE OPERETAS 


Administração de Miranda Reis 


Da ap 
HOJE — AS 20,30 HORAS — HOJE 


“MINAS DE PRATA” 


OPERETA EM 3 ATOS 


Direção de Olavo de Barros 


HOJE, VESPERAL AS 15 HORAS 
AMANHA, VESPERAL AS 16 HORAS 





SABADO, 16 DE NOVEMBRO DE 1940 


TEATRO 





No Carlos Gomes 
“MINAS DE PRATA'! CONTINUA A 


SER O GRANDE CARTAZ DO 
MOMENTO 
Hoje ainda, como amanhã tambem 
em vesperal e &4 molte, teremos no 


sua música, pela sua cenografia, pelo 
seu guarda roupa e, 
dUM KrAÇa é O seM sentimento 

“Minas de Prata'! é sem favor ne- 
nhun, um grande espetáculo que non- 
ra o Servico Nactonal de Teatro e ate. 
tn, de um mods eloquente, a postibis 
lidade de termos um tentro de operes 
ta tiosso, com assunto brasileiro, mis 
mea brasileira, interpretação brasileira 
em ambiente brasileiro. 

A vesperal de hole é An 16 horas e 
a de emanhã às 15 horas: as sesshen 
én moite são às 2030 horas, termo 
nando multo antes da mela naite 


BASTIDORES 


“IMPÉRIO DO AMOR", NO RECRFIO 


Hoje Am 16 horas mais uma veses 
ra) dn mocidade com o “Imperin dn 
Amer'", opereta que tanto êxito vem 
alcançando desde h4 multo no nosn 
tentro mais popular, na Interpretackm 
adriteavel de Marin Amorim & Vicen- 
te Celestino com toda a Companhia 
de Operetas que trabalha alf ao ne 
aunpleios do Serviço Nacional de Tra- 
tre, Amanhá, domingo, trés sender 
sendo uma em matinde Às 15 horas e 
duns 4 noite As 20 e 22 horas 


“SINHA MOCA CHOROU", 
NO SEPRADOR 


“Sinhá moca chorou... de Frrse 
nt Fornari, irá hoje em vesperal, 4s 
16 horas, e A molte em duas sessbes 
no Esrrador, pela Companhia Diulcina- 
Oditm 

"ALMAS VELHAS", NO APOLO 


Ainda hoje, teremos no Teatra Ana. 
jo. pela Comnenhta dos Artistas Tnl- 
dos, a peca de nasunto político aneia] 
"Aimas velhas", do escritor Santnertr 


Lima. Haverá “mnatinér” hs TA horse 
n precos rediriaos e À noite, Às 2 « 
22 horas, duas nersões, 

“A MODA NA ROCA. NA CASA 


Do CABOCLO" 
Em vesperal e À molte, em duss ser- 


shes. hr 20 e 22 honra a Comnnh's 
Restonal de Puque renresenta mais 
três verme. na Cras do Cahoclo, “A 


moda nm roca", de 4. Ribeiro, 


Noticias Diversas 


A nota da festa de Vicente Celestino 
no Recrelo é a presenca de Gilda de 
Abreu na nrotagenitsta de “Prarquira! 
rom Margot Louro e o homenageado 
Alem da querida opereta haverá um 
fim de festa com Vicente Celesina 
cantenda varias canções e um balia- 
do de Lou. 

Terca-feira próxima, haverá no Tea- 
tro Berendor um espetáculo em home 
nascem a Ermmantf Fornari Nes» din 
“Binhá moca chorou'” completa 151 cm. 
presentaçõer. 

Fim de ano é n énoca em que de 
preferencin, se dissolvem az comras 
mhtas de testro' Em Fortaleza, tamo 
bem se dissolver o ejenen da sr; Renn- 
tn Viana. Alguns artistes ficaram em 
Necite. Outros devem chegar hole om 
amanha pelo Ttnimbe, 

Continva rtabalhando em Porto Ale. 
gre a Comnanhtia Delnrges Cominhs 
nue multo tem agradado na temnaras 
da nus está rerfirando no Guaran!, 4a 
canital riograndense. 

Ds Porto Alegre, a Companhia enl= 
tará ao Rito, onde. naturalmente, det- 
cansará até o Carnaval, 


Os srtistas de Dulcina-Odilon esthn 
organizando para e< próximos dias um 
grande jantar no Touriste, em home- 
nagem an empresario Odilon. em re- 
gosto melo dia de descanso semanas, 
instituido por monele ntor 

A lista conta Já com numerosas nt- 
sinaturas de enrios artistas our nif= 
rem tomar parte no jantar de cordin= 
Udade. 


JA se encontra de novo no Rin q 


festefado composite: Custodis Mesqui- 
ta. deublé de meteista e nt== 
Custodio Mesquita fol rer in enm 


simpatia, pol a roda 34 esteva ent 
gas do- convivio do querido artista 








Dr. Fernando Fauno 


CIRURGIA E UROLOGIA 


Gons. run México, 168, Tel. 42-5543 












TEATRO 
RECREIO 


Grande Companhia de Óperetas 
MARIA AMORIM 
HOJE - As 48 horas - HOJE 


Mntinée da Mocidade n preçus 
reduzidos 

A Nolte - Duns sesdes - As 20 

e horas - A Opereta de Su- 

fontas Dornelas e H, Vogeler. 


“IMPERIO 
DO AMOR” 


Maria Amorim 


Vicente Celestino 
e todo o esplêndido elenco! 
Amanhã - As 15 horas — 
MATINEE cHIC 
Quinta-felra, 21 - As 20,30 - 
Festa Artística de VICENTE 
CELESTINO, com a opereta 


“FRASQUITA” 


com GILDA ABREU 
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NOVO 


methodo 
DE TRATAR A PELLE 






com 
vitamina 
da belleza 


para conser» 

vara sua pelle 
joven, assetina- 
da e fresca, ex» 
perimente o me- 
thodo de tras 
tal.a pela Vita- 
mina “A”, a vis 
tamina da belleza, contida no 
Creme Marnsilea, 4 base de pes 
pinos. Os resultados serão sur= 
prehendentes. Use-o sob as 
duas fórmas: Creme liquido, 
para limpeza e tonificação da 
epiderme; Creme em pasta, 
para nutrição e rejuvenesci- 
mento das cellulas, 


PEDIDOS DO 
INTERIOR: 


CREME E LIQUIDO 


MARSILER 


eee 
MODAS 


Por Lucie Seguier 


Drogaria V, Silva 
Assembida, 64 


Renlizaram-se, ontem, pela mn- 
nhã, no cemiterio de 8, João Ba- 
tista, os funerais do conde Alfre- 
do Dolabeia Portela, Um cortejo 
de proporções Invulgares acompa- 
nhou q féretro, que salu da ma- 


Aniversarios 


Fazem anos hojei 

O prof. Agenor Cesar de Barros, 
pintor laureado pela Escola Nacional 
de Belas Artes. 

— Dr, Vale Junior 

— Menina Alda Marino de Azevedo, 
filha do ar. Manuel de Azovedo. 

— Br. José da Silva Rodrigues. fun- 
a sede da Agencia “Ford'', Santa Lu- 
sia, 


Casamentos 





SRTA. CANDIDA CLAUDIO DA SF, 
YA-SR. MAURO MONTEZUMA — Na 
Matriz do Sagrado Coração de Jesús, 
renlizou-se o casamento da srta, Cân- 
dida Claudio da Silva, filha do 4r. 
Virgilio Cinudio da Silva, diretor-ge- 
rente do Banco Regional, e da ara. 
Ercilia Costa Lima e Bilva, com o sr. 
Mauro Montezuma, 


Homenagens 
pedaleira pode 


ALMIRANTE GRAÇA ARANHA — 
Pelos funcionarios do Lloyd Brasileiro, 
com o apolo da Federação dos Marl- 
timos, será prestada hoje, às 14 horas, 
uma homenagem no almirante Herácil- 
to da Graça Aranha, pela sua atuação 
na Comissão de Armadores, favoravel 
ao aumento dos salarios dos marítimos, 
Já instituído. Após a homenagem, que 
terá lugar na sede do Lloyd, À praça 
Bérvulo Dourado, os manifestantes irão 
à residencia do almirante Oraça Ara- 
nha, cumprimentar sua esposa. 


Jantar E 


BACHARÉIS DE 19342 — Na próxima 
terça-feira, às 20 horas, no Automovel 
Clube, vão reunir-se em jantar de con- 
fraternização os bacharéis da turma 
de 1932, da Façuldade de Direito da 
Universidade do Brasil. 


Garden party 


ITANHANGA" GOLF CLUBE — Ama- 
nhã, realizar-se-á, no Tanhangá Golf 
Clube, sob o patrocinio da sra. Darcy 
Vargas, um “garden party'' em he- 
meficio da Casa das Meninas, 

Antes, serão renlizadas duas pro- 
vas hípicas, com saltos de obstáculos, 
gondo inaugurada a "Pista Presidente 
“Vargas'. 

Os bilhetes estão À venda nas ca- 
sas James, Oscar Machado, “L'In- 
coled nd e Tulipa e na sede do clu- 

e. 


Exposições 


PINTOR GILBERTO TROMPOWSKY 
-—s Será inaugurada, hoje, às 17 ho- 
ras, no Palace Hotel, a 15.% exposição 
do pintor Gilberto Trompowsky. 

Retratisat, paisagista, decorador e ce- 
nógrafo, o sr. Gilberto Trompowsky, 
em todos os géneros tem realizado tra- 
balhos de destaque. Na exposição que 
hoje innúgura, apresentará retratos, 
flores e outras varias telas, 

PINTOR VITORIO GOBBIS — No 


à312 


emos 


Damos aqui três interessantes 
“tollettes!'. São modelos que 
poderão ser jeitos em duas peças 
distintas. O do centro, por 
exemplo, consta ds uma sainha 
de linho Rodiec azul-marinho 
sob um casaco de linho escocês 
nas cores asul-marinho, branco 
e amcrelo. O centro é da fa- 
senda da saia, levando em toda 
e frente pequenos botões bran- 
cor de madrepérola, As blusas 
podem vartar o mais possível, 
sendo feitas em tons claros uma 
vis que a sata seja escura, 


gura-se, hoje, às 15 horas, a exposição 
do pintor Vitorio Gobbis, que apre- 
sentará varios trabalhos em diversos 
géneros. 


Hora de arte 





SRTA. MARIETA LOPES DE SOUSA 
— Na próxima aegunda-feira, 18, às 
117 e 30, no salão nobre do Liceu Li- 
terario Português, a srta. Marieta Lo- 
pes de Sousa, aplaudida cantora e de- 
clamadora, reniizará uma “Hora de 
Arto'', dedicada no interventor Lan- 
dulfo Alves e senhora, 


Festas 


CLUBE ATLÉTICO ROVENA — Ho- 
je, das 22 hs 4 de madrugada, no 
Clubs de Bão Cristovão, baile come- 
morntivo do 1.º antversario. 

CG R. FLAMENGO — Hoje, grande 
festa de arte regional, na sede do Clu- 
bo de Regatas do Flamengo, tomando 
parte varios artistas do nosso “brond- 
casting". A festa terá Início As 16 ho- 
ras o será patrocinada por Mmo. Pau- 
lo Magalhães. 


CLUBE GINÁSTICO PORTUGUÊS — 
Amanhá, des 16 às 19 horas, vesperal 
infantil, durante a qual será cumpri- 
do excelente programa de diversões 

Para a terceira reunião de convívio 
social, marcada para a tarde do dia 


O “CONCURSO DE NATAL” DO 
TIJUCA TENIS CLUBE 


O vitorioso Concurso de Natal — tornelo de propostas, pró 
aumento do quadro social do Tijuca Tennis Clube — está, como 
era de se esperar, entusiasmando todos os associados da querida 
agreminção. Os tijucanoa compreendendo a nlta finalidade da ini- 
clativa, cstão se arregimentando para oferecer, como presente de 
Natal, (no Clube, um número de propostas do novos socios capnz 
do o muxilinr na sua trajectoria triunfal, 

O Tijuca Tenis Clube, por sua vez, 
forços de neus socios, com premios uteis o valiosos. O socio quo 
propõe um amigo para o quadro socini está, portanto. E 
do pars a grandeza do clubc e,s8o mesmo tempo, só está habili- 
tando aos premios. 


Até ngora já são numerosos o k 
tener entre os concorrentes no certame, São os seguintes: Um 


intesimo corte de tropleml “adriática", oferta da Casa sa A 
eua Trugualana, me 85; um moderno balanço para jardim, O erta 
das Caras Eletro Pimentel, & avenida Amaro Cavalcanti, nú- 
meros 9 e 11; um rico premio, oferta do Cassino da rag À um 
slegante tinteiro, ofergr da Papelaria Modelo, à rua da anã 
ds. n.º 165; trôs orlginals pratos de falence, para per 
tdos com motivos tijucanos, oferta da Cama De Vinconzil, Es 
Modo Mato, n.º 1.339; um carlesimo par de sapatos para eo 
ma camisa do esporte, último modélo, oferts da Cana os 
v Avenida Marechal Floriano, n.º 57; um custoso par de hei 

tenis, oferta da Casa Spander; tima formosa Mn pas ÉS pa 
ferta dn Sudeletro 8. As à Avenida Rio Branco, ns, vo/13. 











tambem premela os es- 


s brindes recebidos para sor- 


para 


Nocaa, 








Museu Nacional de Belas Artes, inau-. 


O Matutino de Maior Tiragem do 


NO LAR E NA SOCIEDADE 


Os funerais do Conde Dolabela Portela 







triz da Gloria, onde, desde a vês. 
pera, o corpo do saudoso Indus- 
trint fora velado por sum familia 
e grande número de parentes e 
amigos, entre os quais se viam fl- 
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* Ajunte 25 
papeis pra- 
teados do 
E )Saponaceo Radium ou 


do Radium em pó, ou 
do Sapol e troque-os por 
um coupon, com os Sis. 
Baptista. Alves & Cia. 
Ltda., á rua Rezende, no 
188 - Rio de Janeiro. 











guras das mnis destacadas nos nl- 
tos metos socinis da cidade, Va- 
rlos carros conduzinm riquissimas 
coroas, O “ellché” reproduz um 
aspecto da câmara mortunria, mo- 
mentos antes do salmento, 





tampinhas superiores 








Mu, d 
ser 8 MENas. + 

TUJUCA TENIS CLUBE — O Depar 
tamento Social do Tijuca Tenis Club 
Jevará » efeito amanhh, no “grill! do 


10 às 22 horas, estão sendo re- 


Cassino da Urca, um chá dansante, 
com duas grandes orquestras e magni- 
tico programa artístico, No dia 24 será 
realizada a anunciada excursão no Jar- 
dim Guanabara, (Ilha do Governador, 
com inteçessante parte esportiva, es- 
tando reservadas suroresas aos execure 
alonistas, A condução será feita nu 
“Mocangué'*, com dansas a bordo, or- 
questra de Napoleão Tavares. 

CLUBE MUNICIPAL — Em comemo- 
ração no 8.9 aniversario de fundação 
do Clube Municipal, que transcorrerá 
amanhã, a sun diretoria vem reali- 
zando um programa de festas, Inteia- 
do domingo com um Jantar-dansante, 

Hoje, às 15 horas, terá lugar a so- 
Jenidade do lançamento da pedra fun- 
damental da sede propria do Clube, 
no terreno da Avenida Rio Branco, 
com a presença do prefeito, secro- 
tarios gerais da Prefeitura e funcios 
narios municipais. Às 22 horas, na se- 
de do Clube será realizado o grande 
baile de aniversario, terminando as cos 
memorações com uma festa infantil, 
dedicada nos filhos e parentes de sos 
cios, mn qual se realizará domingo, às 
15 horas. Haverá números de palco, 
palhaços, equilibristas, mágicos e can- 
tores, seguindo-se dansas e distribul- 
ção de-balas e bonbons, 

CASA DE MINAS GERAIS — Por 
motivo do falecimento do Conde Dola- 
bela Portela, fundador e primeiro pre- 
aidente da Casa de Minas Gerais, fl= 
cou adiado para domingo, 24, 0 “ple- 
nte'! ma ilha de Paquetá, que estava 
marcado para amanhá, 


Viajantes 


2 Wow — 


CTE. AUGUSTO AMARAL PEIXOTO 
JUNIOR — Vinjando pelo navio “Ber- 
pa Pinto", que deverá aportar no pró- 
ximo din 26, regressará no Rio, vindo 
da Europa, onde desempenhou uma 
missão do governo brasileiro, o coman- 
dante Augusto do Amaral Peixoto Ju- 
nior, Seus amigos preparam-lhe uma 
homenagem por ocastão do desembar- 


que. 

Sm. ANTENOR MAYRINK VEIGA — 
Dos Estados Unidos, regressou ontem 
A tarde, pelo avião da Pan American 
alewnys, o sr. Antenor Mayrink Vel- 
gn, cujo desembarque, ma Estação do 
Aeroporto Santos-Dumont, esteve mul-= 
to concorrido, 

Pelos aviões da jinha internacional 
da Pan Armierican Airways. chegaram 
ontem. procedentes de Miami; Antenor 
Mayrink Veiga e William GQ. Kaclin; 
de Port of Spain: Harold E. Culto e 


Thomas Harding e Warren Pinep de 
Buenos Aires: Carl B, Oleson, Wesley 
Rugeles, ara. Marcello Ruggles, Ste- 
fan Zwelg. sra. Elisabeth C, A, Zwolg 
e James W. Pischer o de Porto Ale- 
gre: Otavio de Andrade Queiroz e dr, 
Yedo Fiuza, 

— Polos nviões da Panair do Bra- 
si, partem hoje, para Curitiba: Fritz 
Greuter e Johannes M. E. X. Drols- 
haben; para Porto Alegre; J. Bolem- 
berger e para Belo Horizonte: sra, 
Adelaide Lacerda, dr. Erotides Diniz 
e sra. Rita M, Diniz, 


William C. Hvain; de Belem do Pará: | 


Penfleld, srta. Madeline B. Pentfleld, 
Albert Bouche, sra. Edna Olts, Herbert 
Weisburger e Richard Berger. 


Missas 








CELEBRAM-SE HOJE AS SEGUINTES: 
Gustava de Godoi Filho — Igreja da 
da (Gondelaria, às 10 horas. 
José Pureira da Silva — Igr, de 5, 5. 
da Conceição e Bon Morte, às 10 hs. 
Prof. Adolfo de Carvalho Del Vecehlo 
30.0 dia, Igr, de 8, France, de 
Paula, às 9.30 horas. 
Adorinda de Albuquerque Cordovil — 
mo din, Igr. da Candelnrin, às O hs, 
Etmadia das Neves Ferreira — 7.º dia, 


Igr. do Sae, Coração de Jesus, às 
92.390 horas. 
Maria Orsczena Ferreira e Silva — Tg. 


do SS. Sacramento, às 9.30 horas. 

Prof. Astrogildo Borges — 30.0 dia. Ig. 
da Canjielaria, às 10 horas, 

Sofia Avciar Paixão — 30,0 dia. Mal, 
de N. 8, de Lourdes, As 8.10 horas. 

Judite e Lourdinha de Mesquita Cabral 
— Missa de aniversario, Igr. de São 
Franc. de Pauls, às 10 horas, 

Artur Tomé — 3,0 més, Cat, Metropo- 
Hitana, às O horas, 

Domingos de Oliveira Branco — 7,9 
dia. Tgr. da Lapa, às 8 horas, 

Desiderio Nepomuyceno da Silva Ro- 
darte — 70 dia, Igr. de 8. Franc. 
de Paula, dm 10,30 horas, 

Tomasia de Siqueira Queiros Barros e 
Vasconcelos -— 70 dia, Igr. de Sho 
Frac. de Pauls, às 10.30 horas. 

Dr. Afonso Walls Guimarães — Igreja 
de 8, Franc. de Paula, às 9,30 horas, 


Eunice de Oliveira Gomes — 7,9 dia. 
lar. da Candelaris, às 11 horas, 
Edite Guerreiro de Castro — 7,9 dia, 


Igr. de 8. Franc, de Paula, às 11 hs. 
Ten, Cel, Anatollo Duncan — 3,º ani- 
versario. JIgr. da Cruz dos Milita- 
res. às 10 horas, 
Henry Knlght — 7,0 dia, Jar. de N. 
8. do Carmo, às 9 horas, 


Casa de: Minas Gerais 


A diretoria da Casa de Minas Ge- 
i ralis comunica aos seus consocios, por 
nosso intermedio, a transferencia da se- 
de social para a rua 13 de Maio mn. 44, 
(Edificio Liberdades, 8.0 e DO andares, 





Compareçam ao 1. dos 
Industricrios 


Estão sendo convidados a compa- 
recer à sede do Instituto de Aposch- 
tadorin o Pensões dos Midustranrsus, 
|a Avenida Almirante Barroso, 7H, no 
prazo de cinco dias, sob perna de pers 
derem os 
siticação em 
enndidatos: 


direitos decorrentes qe cinss 
concurso, Os seguintes 
Amauri Barroso de Lima, 
krancisco Xavier de Oliveira, Francis- 
co do Nascimento, Joaquim Mourão 
Junior, Carlos da Silva Figueiredo, Jo- 
sé Resende Silva, Otavio Gusrdiu, 





Valdir Fonseca o Aguinaldo Coelho 
Tinoco, 
“SONOGHRAFIA DRASILEIRA"! — O 


ar. Álvaro Soares da Silva acaba de pu- 
blicar, sob o titulo de “Sonogratia Bra- 
siletra"', um compendio de taquigrafia. 

A mnteria vem exposta como de cos- 
tume em obras dessa natureza — do al- 
tabeto (Prévost com dois sinais de Mar- 
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tj até nos taquigramos, com passagem 
pelas Mgações, prefixos, afixos, sufl= 
xos, e exercicios, nlom- de certas regras 
e conselhos. 

Materia essencialmente prática, o éxl- 
to dos métodos de taquigratia depende 
o talvez mais do que em qualquer ou- 
«tra — das condições pessoais do alu- 
no. Pode haver um ótimo tnquigraro 
como tum péssimo sistema, nunca, po- 
rem, passará de péssimo taquigrato, 
mesmo com ótimo sintemn, o indivíduo 
destituldo de predicados indisponsavels 
ao exercicio da profissão, 

Sendo nassim, n “Sonografia Branilel- 
ra”. como os outros métodos já exis- 
tentos, fará ou não fará taquigraftos, 
Aliás, existe profunda diferença entre 
nor taquigrafo e conhecer taquigrafia 
ou, mesmo, escrever taquigralia, E são, 
inclusive, muito frequentes os censos do 
professores «e taquigrafia — que não 
são taquigrafos. — N. Lu 


— Polos aviões da linha Internacio- 
nal da Pan American Airways, par- 
tem, para Buenos Aires: ara. Maria 
Kunz Springer, Salustiano Martinez 
Ungo, Libero Pracehia, Edmund B. Bes- 
seltevre, Ernest W. Mills, Samuel E. 
Gates, Thomas Hardin, Abel de la 
Cueva e William GO. Kselin; para Be- 
Jem do Pará: Teofilo Otoni Mendonça; + 
para Porto of Spain: Jacques Charmorz, ! 
Ernest E. Holiman e Willlam Zimer- | 
manh e para Miami: sra. Myriam B. 








Consertos de Relogios 


Pela metade do preço. Diretamen- 
te na oficina. Nua Gonçalves Dias. 
mM. 40. Borges. 


da outra. 


las e os nervos, em funcção 
mantém a pelle viçosa e 





Orquestra Municipal ? 


A temporada de concer- 
tos sinfônicos, sob a re- 
gencia do maestro 


- -—Szenkar 


HOJE, O SEXTO E CLTIMO DE 
ASSINATURA 
Comn tem sido anuncindo, terá lu- 
gar hoje, às 21 horas, o sexto e ultimo 
concerto sinfônico, da primeira serte 
organizada pela Prefeitura, com a oF- 
questra do Teatro Municipal, que terá 
como regente a maestro Eugen Szen- | 
kar, sendo que do programa fazem | 
parte músicas dos nutores Smetana, 
Mozart. Ravel, Wagner, De Falla, Mig- 
none e Berilos. A Orquestra Municipal 
termina, assim, brilhantemente, essa 
primeira serie de concertos, tão pros 
curados pelo nosso público. 


Vilma Graça 


Sob o patrocinio do Conservatorio 
Brasileiro de Música, À pequena ptanta- 
ta Vilma Graça dará um recital no dia 
20, às 17 horas, no salão da Escola Na- 
efonal de Música, 

Eis O programa: 

1 — Hasdel, Ouvolte e Bcarlattl, ni 
Pastornl; bi Capricho, 

1 — Debussy - ai Revério; bi Arabes- 
quo n. 2, — Jacques Ibert - “O burri- 
nho branco", Faulhaber - Diálogo. 
Nepomuceno - Galhofetra. 

HI — Joré Siqueira - Canção Nortis- 
ta, (dedicada a Wilma Graçal, — Mi- 





gnone - Valsa de esquina n. 5, ide- 
dicada a Wilma Graçat. — L. Fernan- 
dez - Pirllampos. — Osvald, Bebé sén- 


dort, — Reynhold - Impromptu. 





Sociedade de Concertos 
Sinfônicos 


RESSURGE ESSA ANTIGA ASSOCIA- 
ÇÃO ARTÍSTICA 


A Sociedade de Concertos Sinfônicor, 
das mais antigas e conceituadas enti- 
dades artísticas do Rio de Janeiro, co- 
munica-nos que relnicinrá as sums ati- 
vidades com dois concertos sinfônicos, 
um a J0 deste més e outro cm dezem- 
bro. 

K nova diretorin está assim organt- 
anda: presidente, prof. Gullherme Agos- 
tinho Pereira; nceretario, prof. dr. Au- 
gusto F. Lopes Goncalves; sub-acereta- 
rio, prof. Edgardo Querra; tesoureiro, 
prof. Leopoldo Salgado; bibliotecario, 
prof. Carlos V, de Almeida; procurador, 
prof. Arlindo 8. da Ponte; Comissão 
Artística: maestro Francisco Braga, 
prof. Gullherme Agostinho Peretra, de- 
sembargador Leopoldo Duque Estrada, 
prof. dr. Augusto F. Lopes Gonçalves, 
prof, Edgurdo Guerra e prof. Carlos V. 
de Almeida, 


Os alunos de Olenewa 


em um lindo espetáculo 


NA TARDE DE 7 DE DEZEMBRO, NO 
JOAO CAETANO 


Está despertando o mais viva 
resse o espotáculo do ballados a reall- 
zar-se na tarde do dia 7 de dezem- 
bro no entro João Caetano. O pres- 
tiígio de que goza a Escola de Dansas 
do Municipal, que já formou um cor- 
po de ballo em nada Inferior nos dos 
centros artísticos mundiais, explica o 
Interesse, Maria Olenewa fará cansar 
auas encantadoras alunas do curso In- 
fantil, alom de alunas particulares e 
figuras destacadas da Escola, Serão 
momentos de gozo Inefavel os que essas 
Jovens e maravilhosas artistazinhas 
vão proporcionar ao público que en- 
cherá o teatro da Praça Tiradentes, 
O nrograma divide-se em três partes: 
"Jardim encantado", "Divortisso- 
ments"!, “Cnixa de Brinquedos" e Rap- 
nodia, da Lizst, Os ingressos para esse 
espetáculo podem ser procurados por 
especial gentileza. na Casa Musseline, 
à Avenida Rio Branco. 





Into- 


Distrito 


Lady Ursula Stewart, por todos admirada pela perfeição de sua cutir, diz: 
Jamais encontre: tratamento melhor do que u melhodo Pond's de a Cremes”, 


— mas AMBAS seguem 
o MESMO tratamento de 





— PORQUE TODAS TEMOS 2 PELLES QUE 
REQUEREM 2 CREMES DIFFERENTES! 


Como fodas as mulheres, tam- 
bem a Sra. tem duas pelles diffe- 
rentes — uma externa, mais fina, 
e outra interna, mais profunda. 
um só creme não serve para tra- 
tar essas duas pelles differentes uma 


Na pelle interna, as glandu- 


Para tel-a sempre assim, a Sra. pre- 
cisa limpar essa pelle e desobstruir 
os póros com o Cold Cream Pond's. 


Na pelle externa, accumu- 





Federal 


/ 








Praticando 
entis ao sol 


lam-sc as cellulas mortas resequidas 
pela acção do vento e do sol. Para 
ter a pelle externa sempre macia 
e lisa, a Sra. precisa eliminar es- 
sas cellulas mortas e proteger a 
pelled com o Creme Evanescente 
Pond's. 


E 


normal, 
bonita. 


AMOSTRA GRATIS: 


MUSICA 
ESTÍMULO 


Não falta no brasileiro tulento para mn música nem vocação, 
Ao contrario; sobram-lho estes requisitos. O que falta & o estimulo 
para aperfeicosc-os proprios dotos, & o amparo às mins renlizações 
no dominio da criação mustont. : + 

Existe a música nacional (não é preciso nérescentiir que-nes— | 
referimos à how música nacional, Mus, não em quantidade e em 
qualideado equivalentes no que o genlo musienl patrício poderia ren- 
Han. | 

Nussos compositores, só lentamente, pode-se dizer, enrique- 
cem a sum bagagem artística, Não se sento neles a fertilidade de | 
um Sehnbert produzindo umas centena de “Heders” num ano apenas, | 
nem o dinamismo de um Donizetti, fazendo uma ópera Inteira, no 
espaço de 15 dins. 

Compúem aos poucos, só quando lhes sobram momentos arran- 
cados no professorado ou no desempenho de cargos públicos, roche- 
dos em que se agarram para não afundar no mar alto e tumultuoso 
da músico nacional, 

Mas, no desamparo tambem sempre viveram os músicos de 
todos os tempos, hão de nos abjetar. Sim; de fato, na miserin tem 
sido n companheira do artista em qualquer época e lugar, Todavia, 
autrora, esta mesma misoria era o estímulo que os entmava a mais 
e mais trabalhar, sufocando nas harmonias que lhes terompla dínima, 
as desilusões e os tormentos, 

Agura, já não pensa nem sente assim à músico do século NX. 
Ele vive para a sun arte, mas mn coniição materint & Indispensavel 
à sum atividade. Já não existem artistas maltenpilhos e desgrenha- 
dos, gomendo mn Hen enquanto o estômago bate horas. 

Os tempos mudaram, n mentalidade se associos no rlimo ma- 
terlatista da existencia, Ninguem trabalha sem a recompensa de- 
vila. As leis garantem os obretros da patria, 

Essa gnrantia 4 que não tem o músico. Nem estímulo aequer. 

Noticias vindas de Buenos Alres, informam que a “furi muni- 
cipal encnrrogado do conferir os premios às produções munienta de 
130 estabelecer como na melhores, dentro do una entegorina, “Ho- 
petint, de Alfredo Pintop “Sonatina"” para harpa, do Alberto Ginns- 

| 
| 
' 








terna. e “Três cancões negontinas"”, de Gunratino"., 

Va-se, por af, que o governo portenho tnstline, anunimente, 
premios nos seus mais lustres compositores, estimulando-os e nm- 
parando-os no mesmo tempo, 

Aqui, Infelizmente, nada existe do purecido, Não há um con- 
curso omdo os nossos compositores possam se vet Julgndos e re- 
compensados. 

Quando do centenario de Carlos Gomes, o governo criou um 
de 50 contos para na melhor ópera naclonal sobre assunto 
se fez nesse sentido, A Intenção resultou 
nula, porque nenhum dos compositores putriclos se abominçãria 
fazer uma ópera numa época em quo cesso gênero de música entu 
em desuso e numa terra em que n nrte Hrica, vegetaundo sem um 
nuxiito oficiul mais amplo e efletente, é um mito que apenas subsiste 
no llentismo do meta duzin de vistonarios, 

i Por que, pols, não transformar onse “Premio Carlos Gomes” 
em cinco premios anunts de 10 contos, cada um, para a melhor peça 
sinfônica de câmera ? 

AL flon u sugestão, desafiando a bon vontade dos komens de 
governo em beneficio da crinção artistica nacional, 


premio 
nactonal, Nada porem 


D'OR. 


Mieccio Horzowski 


Esto Ilustre pianista polonês. que por 
tongos meses estevo entre nós, embar- 





Concerto orquestral do 
Conservatorio do 


wdante conserva a sua pelle 
macia é avelludada com o uto 


dos dois Cremes Pond's, 


Cream Pond's, retirando-o em seguida. 
pita e retire novamente. 
Evanescente Pond' 


Distrito Federal 


Para encerrar a sun serio de con- 
certos "deste nno, quo tantos êxitos al- 
cançaram, o Conservatorio de Múnica 
do Distrito Federal levará n efeito este 
mês mais uma audição com a sua oFf- 
questra, 


O concerto será no salão da Escola 
Nacional de Músicu e a orquestra, que 
estará sob a direção do seu regente, 
prof. Carlos V, de Almeida, execiitará 
um programa interessante em que fi- 
gurarão como solistas n pianista Luiza 


Pereira do Nascimento, a cantora 
lide Luppi o o violinista Emilio So- 
bral, 





LIVRARIA ALVES siso asa 


dêmicos. Rua do Ouvidor n.º 166, 


cará por estes dins para a América do 
Norte. em cumprimento de contratos 
artísticos, 


Mieccio Horzowskl deixou gravada a 
nua permanencia no Rio, por brilhan- 
tes Iniciativas culturais, entre as quais 
no destaca o “Ciclo das Partitan'', do 
Bach, que alcançou absoluto éxito, 


Afelçondo À nossa terra, o referido 
mustcista retornará no Brasil, tão cedo 
se desobrigue dos compromissos no es- 
trangeiro, À 


PROF. GUEDES DE MELO 


Plorréin e nuns complicaçõen 
Edifício Odeon, Saln 409 















esportes, expondo a 
e do vento, a es- 


Siga este methodo facilimo de 2 Cremes 
Pond's para ter uma cutis avelludada e viçosa: 
Limpe a pelle, todas as noites, com o Cold 


Re- 
Applique Creme 


s. Todas as manhãs, repita 


o tratatamento. Para maquillage uniforme, antes 
de passar pó e rouge, applique uma leve cama- 


POND'S 


Quelra enviar-nos o coupon com I$U00 para despensa 
de remessas de uma amostra gratis dos dois cremes 


da de Creme Eva 
nescente Pond's. 








tuto Jolinson & Jobnsoa do Brasil, Avenila do Estado, 147, São Paulo, 
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OS PRÓXIMOS 
CONCERTOS 


NoOvEMâBRO 


HOJE Concerto Sinfânico — 
Orquestra Municipal, sob a regem 
cla do maestro Eugen Srenkar — 
Teatro Municipal, às 1 horas 

TERÇA-FEIRA, 14 — Recital da 


cantora  Bilde Sinnek, promovido 
pela Snc. Música Viva e pela A. 
AM == ENO de a 
horas 

QUARTA-FEIRA, 20 — Pianista 
Vilma Graça — E. No de Musica, 
às 13 horas, 

QUARTA-FEIRA, HM — Planista 
Oscar da Silva — Salão do Liceu 


Literario Português. às 2h horas. 

SABADO, “3 — Tianista Aurora 
Hruzon — Teatro Cassino de Copas 
cabana, às 21 horas. 

DOMINGO, 21 — Associação Mu- 
sicat Fró-Juventude — E. N. dr 
Mústea. 

SEGUNDA-FEIRA, 23 — Concer- 
to sob a regencia do maestro Eus 
cen Szenkar, — Teatro Municipal. 











VOCÊ PERDEU 
ALGUMA COISA ? 


Leia a relação abaixo 
e procure em nossa re- 
dação o objeto que 
lhe pertencer 


A disposição dos respectivos donos 
encontram-se em nossa redação, dinria- 


mente. das O às JA horas, os se- 
gulntes objetos, encontrados na via 
pública e confindos no DIARIO DE 


NOTICIAS pelos seus Joltoren : 
27—Um embrulho contendo diversor 
retalhos bordados. 


q-Certidho de nascimento e ntes- 
tado de invalides de José Cor- 
deiro de Castro, 

qm7-Cert. de reservista, de Alberto 
da Ros Cruz. 

t 976-Cert. de nascimento o Atestado 
do Juizo de Menores, de Lula 
Justino da Silva, 

2m=Cart. da U. E. Hotéis, Nest. q 
Congéncres, de José Marin. 


278-Cart, do C. Musical de Josefa dos 
Bantos Costa. 
279—Cart, de Ident. de Augusto Gomes 


Neto. 

28i=Cart. de Protocolo da Delagacia 
de Ordem Política e Social, de 
Johann FPrederlk, reg. de estran= 
getlros. 

282-—Cnrt. de protocolo da 1 Cir 
cunscrição de Recrutamento, de 
Pedro Marques de França, 

2M-Cart. Prof. do João Martins 
Filho. 

285—-Umn bolsinha contendo duna 
chaves e uma pequena Impor= 


tancia em dinheiro. 
297—Cart, Poof. de Marçal de Paula, 


2A=Cart, do Ident. de Ligia Teixeira, 

289—Cart. da Ass, da Policia Civil do 
E. do Rio, de Jurema da Silva 
Arnujo. 

290-Cart. de protocolo 
ZA secção, Insp. do “Tráfego, 
Manuel G. Rodrigues. 

991—Certificado de Alistamento milt- 
tar de José Alves. 


n.º 47997, da 
de 


293—Cart. da Caixa Econômica, de 
Jesuino Antonio Lopes, 

993—-Cart. do Clube de R. Flamengo, 
de Antonio Dias. 


au4—Documentos de motorista de Del- 
fino Viana da Boa Morte, 
Diversos molhos de chaves e cha- 
ves soltas, 


N. B. — Os números de ordem que 
faltam mesta lista correspondem a ob- 
jetos JA entregues nos respectivos 
donos, 
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A GRANDE ESTRADA DA 


da 


SBrecado 


FEata estrada, cuja construção virá a custar apro- 
ximadamente 70 milhões de dólares, e que liga as 


cidades de Middilesex e Irwin, no 


ailvania, mede 257 quilômetros de comprimento, 
Eliminou-se nela, praticamente, quase toda pos- 
siblildado de acidentes de viação, o os automoveis 


KOVA TORK (Sipa) — Entá-so 
trabalhando com extraordinario 
afinco, para dar os últimos re- 
toques na grande estrada da Pen- 
Bilvanin, com 257 quilômetros de 
extensão, que liga as cidades do 
Middlesex 6 Irwin, sem ser corta- 
da por qualquer outra via ou 
estrada, Os 25 empreiteiros ocupa- 
don nessas obras trazem alt 12.000 
trabalhadores, e a todo o com- 


PR | tear un prigereo rem 4 


É 


poderão 
Estado de Pen- | 


portagem, calcul 
dólares no cabo 


| dólsres anuais, 


primento da entrada se têm em- 
pregado caminhões, tratores é 
máquinas rodoviarias Internatlo- 
nal, . 

No decurso da constrição con- 
clula-so em media um troço din- 
rio de quatro quilômetros, com- 
preendendo quatro faixas parnle- 
jan de betão com três metros e 65 
centimetros de largura por 23 
centimetros de espessura cada 









3.'s, 5.'s 


EXAME PRE-NUPCIAL A 1005000 


(Inclusive radiografin do coração, pulmões, exame de sangue, 
urinas e fezes) — Com atestado 


—— Tratamento especializado —— 


DR. GOMES DE OLIVEIRA 


Alvaro Alvim 31 — apto, 1201 — Às 2.horas 






e sabs, 











Oportunidades co- 


merciais 


NA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL 


O Eerviço de Intercambio da Asso- 
etação Comercial do Rito de Janeiro 
jeva no conhecimento dos interessados, 
por nosso intermedio, an seguintes 
oportunidades de negocio: 


— David FP. Knoblock, dos Estados 
Unidos. comunica seu interesse para 
importação de aparelhos para jantar 
de fabrienção brasileira. Poderia ain- 
da encarar a possibllidade de estabele- 
cer fábrica no Brasil com assistencia 
técnica e financeira norte-americana, 
pelo que deseja contacto com interes- 

os. 

— Tito Zinclli-Ruppert, da Venezue- 
Ja, deseja importar sementes e árvo- 
res frutíferas e de adorno, eolicitando 
& remessa de catálogos e cotações. 

— Los Angeles Steol Casting Co, 
dos Estados Unidos, deseja contacto 
com firmas trteressadas na Importa- 
qão de artigos em aço. 


— A Câmara de Comercio Chileno 
Brasileira, do Rio de Janeiro, deseja 


3 rent pg vit de 
Equipamentos para solda a oxigento de 





alta e baixa pressõer, cortadores para 
pincas de metais desdo 3 mim para 
cima, vílvilas de redução para oxi- 
genio e acetileno, gusogenos a enrvão 
de ncetileno, geradores domésticos para 
gelo, equipamentos para calefação de 
fornos de padarias acionados a com- 
bustivel líquido, ete, 

— Firma da Espanha, oferecendo re- 
ferencias no Rio, deseja representar 
exporindor de algodão.4 

— A. D. Warnken & Bons, dons 
Estados Unidos, desejam importar ba- 
baçú. 

— Henrique Miche, de Blumenau, 
dispondo de organização adequada, de- 
acja representar Importadores de ra- 
dips americanos, Pode trabalhar com 
vakios municipios do estado de Santa 
Catarina. 

— Hugo Sibrower, de Cuba, dispon- 
do de organização adequada, deseja 
representar fabricantes e exportadores 
de produtos brasileirog. tals como: 
tecidos, couros e peles para calçados, 
Jouças. ferragens, artigos de cris- 
tais, etc, 


-— Mount Adams Nurseries, dos Es- 
tados Unidos, solicitam contreto com 
firmas interessadas na importação de 
maçãs. 

— Francisco E. Moncayo M., do 
Equador. deseja rdpresentar exportas 
dores de produtos brasileiros, 

— Adolf Jd. Btephan, da Venezue- 
Ja, deseja representar exportadores de 
artigos de algodão e linho, produtos 
mlimentícios, peles curtides, tanino € 
outros preparados para curtir couros, 

—  Yrancisco  Recalde Gomer, do 
Equador. deseja representar exportados 
res de peles e couros para eniçados, 
tecidos e geral, manteiga de cacau, 
vidraça, frascos e garrafas para per- 
fumes, produtos químicos e farmacéu- 
ticos, oleo de linhaça, materias primas 
para fábrica de sabão, cte, 


— Willy C. MH. Barkow, do Meéxi- 
€o, solicita contacto com firmas inte- 
ressadas na importação de fivelas para 
cintos de homens, 

— Firma da Argentina, exportadora 
de queijos, deseja contacto com flr- 
mas do ramo no Drasll, às quais po- 
Gerá, eventunimente, conceder a sum 
representação. 


-— Domenttc & Forcign Trade (Pty) 
Ltd, da Africa do Bul, nferecendo re- 
ferencias, desejam relacionar-se com 
exportadores de pó e manteiga de en- 
eau, castanhas do Pará descagendas, 
charutos, nigodão medicinal, massa de 
tomate, cola, lentilhas e produtos para 
alimentação de párenros. 

Bolicitam a remessa de entações, 
condições de venda e outros detalhes, 

— Bimon Lohmnn, dos Estados Unl- 
dos. desejam contacto com fabricanten 
de flores artificinis, em condições de 
exportar para os Estados Unidos. 

— Smith Monument Company, do 





Beneficios pagos, em 


outubro, pelo 1. A. P.C. 


MOVIMENTO DA DELEGACIA DO 
DISTRITO FEDERAL 


O delegado do Instituto dos Comer- 
cfarios nesta capital despachou, duran- 
te o mês de outubro findo, 1.845 pro- 
cessos, sendo: 70 de auxilio-natalidade, 
55 de aposentadoria, 48 de pensão, 37 
de anuxilio-funeral, 13 de auxilio peeu- 
ninrio, 4 de renda velhice e 1.618 di- 
versos, 


A Procuradoria Regional arrecadou 
267:224$800 de cobrança amigavel, réis 
11:085$400 de cobrança Judicial, réis.. 
1:484$200 de falencias e concordatas, 
6:888$400 de acidentes no trabalho, num 
total de 246:682$8800, Foram habilitados 
seis créditos na importancia de réis... 
11:0098900. A mencionada Procuradoria 
teve aínda um movimento de 1,624 pa- 
receres e quotas, 17 processos organiza- 
dos. B justificações e 417 oficios. 

Na Superintendencia houve um movl- 
mento de 257 processos de beneficios re- 
queridos, 3.425 em andamento e 176 co- 
pias fotostáticas, sondo recebidos 1.984 
documentos e juntados 1,050, A correa- 
pondencin expedida constou de 1.637 ofl- 
elos, 19 telegramas, 1 TRA dE orno, 
164 contas, 570 guias de remessa e 84 


comunicações internas. 

A receita da Contadoria Regional ele- 
vou-se a 5.340:1955300. A despesa fol de 
70:7918200, subindo a 386:5906600 o pa- 
















gamento de aposentadorias por velhice, 
1:631$300 do nposentadoria por invall- 
dez, 216:511$100 de pensões, 16:5008500 
de auxilio-natalidade, 7:325$ de auxilio- 
funeral e 1:6629800 de auxilio-pecunia- 
rio, 


Pela Fiscalização foram levantados 51% 
débitos correspondentes a 2,587 segura- 
dos, na importancia de 170:2688, Foram 
instruídos e encaminhados 1.145 proces- 
sos € informados 459. O número de em- 
presas fiscalizadas é de 2.255 e do ina- 
critas 304. O número de pessoas aten- 
didas subiu a 1,400, havendo ainda o 
preenchimento de 317 boletins de alto- 
ração . 

Na Tesouraria a arrecadação direta 
foi de 2,594:1678, clevando-se o paga- 
mento de beneficios a 589:7058. Na Car- 
telra Imobiliaria os empréstimos conce- 
didos importaram em 31:0478300, O nú- 
mero de pessoas atendidas fol de 5.872. 
Ainda pela Tesouraria foram quitadas 
12.224 quina de cobradores, 


A Carteira Imobiliaria recebeu 20 pro- 
postas no valor totnl de 1.054:700$000, 
sendo nove de aquisição de predio, 6 de 
aquisição de terreno e construção, 3 de 
construção em terreno proprio e 2 dm 
encampação +» hipoteca, A receita da 
Carteira fol dr 37:5651800 e a despesa 
de 20:83$100, Nos diversos serviços fo- 
ram atendidas 1,854 pessons, vendidas 
254 intruções, expedidos 87 oficios e 10 
vias de retorno e informados BD pro- 
Censos, 








Canadá, deseja 
eileiro. 

-—- Henry B. Rasmussen, da Colom- 
bin, deseja representar exportadores 
e fábricas do Brasil, 

— Philling & Bon Co,, dos Estados 
Unidos, desejam contacto com firmas 


Importar granito bra- 


interessadas na Importação de Instru- 
mentos cirúrgicos, 
— Carlos Felix Siatr), do Perú, ofe- 
canti, de 8, Lutz, Maranhão, oferecen- 
do referencias, deseja representar fa- 
hricantes e exportadores de produtor 
brasileiros, 

— Jrving N. Donnin, dos Estados 
Unidos. está Interessado na importna- 

típicas do 
Brasil. 

Outros detalhes À disposição dos in- 
teressados, naquele Berviço de Inter- 
camblo da Ansociação Comeretal do 
Rio de Janeiro, em sua sedo à rua da 
Candelaria, O = 110 andar, ala ca 








Presidente: Dr. Manuel Bastos 


ADMINISTRAÇÃO DE PREDIOS 


S. A: BASTOS DE OLIVEIRA: 


recendo referencias, deseja represen- 
tar fabricantes e exportadores nacio- 
nais do tecidos o artigos de armari- 
nho, 

— A firma Faroldo Correto Caval- 
ção de joias de fantasta 

querda, 


de-Oliveira, A mais perteita 


e garantida administração de predios « bens, Fundada em 1925 — 
a Ar. Rio Branco, 1lá — 2,º“andar. 
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UM GRANDE ROMANCE DE 
XAVIER de MONTEPIN 


o 





“LA PORTEUSE du PAIN" 


e — opere + 


Trata-se duma estrada anjolta no 











rodar mesmo a 193 quilômetros por hora, 


prgamento de 
ando-so que terá rendido 2.670.000 
do primelro ano, e que dentro de 


cinco anos estará rendendo quatro milhões de 


uma; entro os matoriais diaria- 
mente empregados, contavam-so 
12.000 toneladas de pedra britada, 
8.500 toneladas de areia e 400 tos 
neladas de aço, Anten de me pro: 
ceder A pavimentação, fol pre- 
ciso remover 20 milhões de me- 
tros cúblcos de terra e pedras, 
para nivelar o terreno, a toda 
a extensão de 257 quilômetros, 

A construção desta estrada ab- 
sorveu 2.700.000 barricas de ci- 
mento, mais de um milhão de 
metros cúbicos de cascalho brita- 
do, 573.000 metros cúblcos de 
areip e 35.000 toneladas de aço, 
De ambos os lados o em todo o 
comprimento da estrada foram 
semendas mais de 1.500,000 plan- 
tas, entre árvores e arbustos. 
A estrada atravessa os montes 
Aleganis em sete tuneis, cujo 
comprimento total atinge perto da 
11 quilômetros e o mnis comprido 
dos quais custou 2.588.690 dóla- 
res. Alem disso, a entrada & 
atravessada, por cima e por bal- 
xo, por mala de 160 passagens e 
pontes. 

A entrada está sujeita no paga- 
mento de portagem, calculando-no 
que de começo clreularão por ela 
4.000 automoveis, diariamentes o 
que esse número Irá crescondo 
pouco a pouco, Os carros de pas- 
sagelros pagam um dólar e 5 
centavos, os caminhões ligeiros, 
três e quatro dólares, e os de 
ºb toneladas de carga bruta, pa- 
gam 10 dólares. 


S. A, Diario de Noticias 


Asembléia geral extraordinaria 
1.4 CONVOCAÇÃO 


Ficam convocados todos os Bra. aclo- 
nístas com direito a voto afim de que, 
no dia 30 do corrente, às 15 horas, na 
sede social, h rua da Constituição 11, 
nesta cidade, elejam o diretor-secreta- 
rio da Sociedade, cargo vago pela re- 
nuncia do efetivo eleito na Assembléia 
Geral de 16 de março de 1936. 


Rio de Janeiro, 13 de novembro de 
1940. 





O-RDanta= — 
Diretor-Presidente. 





Desaparecidos 
Cinco apelos aos leito- 


res do DIARIO DE 
NOTICIAS 


A senhoras Antonieta de Oliveira pe- 
de nos nossos leitores, principalmente 
aos do Estado do Rio, notícias sobre 
seu paí — Pedro de Oliveira ou Val- 
demar Oliveira — do qual não tem 
notícias há três anos, Qualquer in- 
formação poderá ser enviada para a 
rua Oliveira Alvares n.º 97, em Irajá. 

*“ . “ 


A senhora Leopoldina Teixeira de 
Araujo pede noticias de seu filho — 
Manuel Jonquim T. de Araujo — a res- 
peito de quem nada aabe há cinco 
anos. D, Leopoldina mora À ria José 
Higino nm, 05, casa 7. 

. . +. 

A senhora Josefa Marim Periane de- 
seja saber noticias de seu demão — 
Antonio Marim Periane — natural da 
Espanha. Qualquer informação deverá 
ner enderecada A rua “C'! n. 33, Ale- 
gria R, de JM, 

. “ * 


Bazinha solicita noticias de três Ir- 
mãos: Juquinha, Candinha e Sebna= 
tiana, filhos de Antonto José de Ma- 
tos e Antonia Rodrigues de Mntos. 
Nasceram os mesmos no sitio Curata. 
em Barra Mansa, Al, perderam o 
nat: mudaram-se, em seguida, para 
Pinheiros, onde faleceu n mãe, Cons- 
ta que Juquinha casau-se con a fl- 
jha do sr. João do Zouro, há cerea 
de 25 nnos. Qualquer informação po- 
derá ser envinda run Senador Boa- 
res, no, 44, Aldeia Campista, 

+. “ “ 


Pedem-se Informações neceren do sr. 
Manuel de Jemin Fernandes, que, no 
dia 15 de outubro findo, anlu de ca- 
sa. Qualquer noticia poderá ser anun- 
cinda A rua Campo da Batija n.º 45, 
fundos, ou pelo telefone 20-2300, A 
senhora que solicita Informações, alem 
de multo necessitada, é mãe de neis 
filhos menores, 

. . 

Da Vila Inhomorim Raiz da Berra, | 
Petrópolis), recebemos uma carta do 
ar. Juventino Perreira Lima, convi- 
dando o “sr. Manuel dos Bantos In- 
dio e D. Marta!” a comparecerem até 
44, nfim de resolverem sobre a nro- 
priedade de uma casa, Pela missiva, | 
subentende-se que aqueln senhora te 
ria oferecido um predio ao ar. Juven- 
tino e seus filhos. Não cstá explícito 
se mn oferta fol de venda ou definitiva, 
por doação. O Into é que o ar. Ju- 
ventino procurou o sr, Manuel e D. 
Maria na rum de Santana, n., 118, o 
não os encontrou, Parece, tambem, 
que um papel (documento de possol 
teria sido entregue no sr. Juventino 
por aqueles dois — papel que &e acha 
desaparecido. Acrescenta, ainda, o mis- 
alvista que tem recebido ameaças de 
morte, que o não intimidam:; que de- 
seja resolver o caso para poder retl- 
rar-se, porque não tem sossego e vive 
perseguido. Por fim, diz que ae en- 
contra desamparado, mas que, mem 
por isso, val deixar de tratar de seus 
direitos. 
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A historia das quotas 


MA Justificada curiosidade por parto do 
úblico cenfeelro sobre o desenrular das con- 
erencias quo desdo muito se vêm pruces- 
anndo, em Washington, entre us paises pros 
dutores da América, sobre a distribuição de 
votas para o mercado americano, con- 
erencin reuniu-so já varias vazes a outras 
tantas vezes foram consultados os gover- 
hos Interessados, Não era conhecida, pos 
rem, » historia detalhada da mun CVOlugno: 
do vez que ams negociações sompro so pro- 
consnram com carater secreto Agora, cons 
tudo, velo no Brasil o ar, Eurico Pentens 
do, nosso delogado Junto à Conferencia, 
para submetor no nosso governo, o texto 
definitivo do ncordo, Procurado pela “Fo- 
lha da ManhA'!, de São Paulo, conceden- 
lhe uma entrevista, relativamente longa, 
em quo relata a marcha progressiva dos 
ncontecimentos, Contem n historia das quo- 
tas, cola que Interessa, nobcemanelra, a 
todas as pessoas ligadas, direta ou Indiro- 
tnmento, no nosso principal produto de ex- 
portação, Embora, abusando um pouco do 
espaço que nos é concedido, nestas colu- 
nas, vamos transcrever as paluvras, do nr, 
Eurico entendo, dada n Impossibilidade 
do renumi-ins, 


São ns soguintos as declarações, que 
foram divulgadas por aquele jornal, em 
nun edição de 13 do corrente : 

— “A altunção so apresentou, esto ano, 
mais gravo do que nunca, para o café bra- 
allolro, por cnusa da guerra européia, A 
conflagração estendeu-se an ponto que os 
Estados Unidos se tornaram o único mer- 
cado de importancia com quo o nosso gran- 
de produto pode contar, Tornou-se inavita- 
vel, em restltado, n nfluencia de ofertas de 
todos os centros de produção, numa con- 
sorrencia que derribaria os preços o per. 
turbaria toda mn organização comercial vl- 
sento, 

Na exportação do Brasil para os Enta- 
dos Unidos figuram em grandes volumes 
entés inferiores do baixo preço, em compe- 
fição com artigos idênticos do Equador «e 
du Nicaragua o com os Robusta, os Liberia 
e os das enlonins nfricanas e asiáticas. 
Figuram tombem volumes anprecinvels de 
eatés finos, do nito preço, concorrendo com 
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o produto da Colombia, do México e da 
América Central, 

Com o fechamento dos mercados euros 
peus, vimo-nos sob dupla ameaça; n) no 
netor dom enfés baixos, pela prodição co- 
loniat, de 3.600.000 sacas, Nos últimos do 
anos as colonias exportaram para os Esta- 
dos Unidos apenas a inedia anun] da 350 
mil ancas, Mas agora, com os mercados 
das metrópoles fechados pelo bloquelo, pras 
tienmente toda a produção colonial de 
4.000.000 sacas como ncima dissemos, tem 
mos Batados Unidos o fnico escondouro 
possivel. E on cafés baratos do Braall, 
que abuntecem mento pnis as regiões de 
menor poder aquisitivo (notadamente o 
Sul, via Nova Orleans), seriam deslocados 
nor essa invanhos b) no setor dos cafés 41. 
nom, pela quota que os paises hispano- 
americanos exportavam para a Europa wu 
aque, em virtudo dn guerra, terin, fatalmen- 
ta quo convorgtr para os Estados lnidon 
E ema quota é de 3.000,000 de sacas, E, 
como a maloria, a quase totalidado desses 
paises, não tem outra fonta de exportação, 
nem mw menor capacidado de resistencia, 
que lhos pormita a retenção de parte au 
auns colheitas, é certo que tratariam todos 
de vender aqui tuda a sum produção, “nm 
muniquer preço", 

Teoricamente, nofreríamos a cuncorren- 
eia anormal de 4.600.000 amens, Admitas 
mos, com larga margem, que esse contin- 
gente se reduxzinse de BO por cento devida 
sos preços baixos, ha dificuldades de trana- 
portes e outros fatores decorrentes da al- 
tuação miundiat, Ainda nasim, perdoriamos, 
nos mercados norte-americanas, 3.300.000 
meas, alem dos 6.000.000 que perdemos ne 
Europa. Perspectivas aimplesmente aterra- 
foras, como so vê. 

Impunham-se, pols, medidas radicais, 
Estudamo-las detidamento e conclulmos 
que nó havia um modo de fugir nos perigos 
do desantro, 

mn) um alatema de quotas voluntarina, 
Independente de aquiescencia nmericana, 
deveria ter a participação de todos on pal- 
ses Jatino-nmericanos e das colonias. E ses 
ria manifedtamento Imposnivel obter, na 
aitunção atunl, o comparecimento de todos 
os representantes coloniais a uma confe- 
rencia, e Igunimento Imponsnivel a nplica- 
ção de quota nos que nho comparecensems 

hj «dado, porem, que fosse vinvel um 
ncordo unânime de quotas voluntarias, n 
sum fiel execução somente seria garantida 
por uma fiscalização rigorosa (com poda- 
res para aplicar as sanções necessarina), 
a passagem do produto pelas nlfândegas 

americanas, E tal fiscalização, & obvio, so- 
mente o governo americano a poderia exer- 


ter. 
Decidiu-ne então convocar u Terceiro 
Conferencia Pan-Americana do Cufé. para 























estabelecer um alstema de quotne voluns 
tarias para os paises ameriennos, & pedir 
nos Estados Unidos a aum aplienção, simuts 
tancamento com uma quota para As color 
nina, 

Os trabalhos duraram quatro semanas 
e foram renlmento arduos, Não fol ponal- 
vel obter-se unanimidade e, afinal, não nº 

adendo prolongar indefinidamente a Con: 
erencia, nem restando esperafiça de noor 
do unânime, decidiu-so submeter nor palsen 
mteressados um projeto do quotas, apro- 
vado por maioria, 

Desse projeto dissentiram tiuntomala 
Veneaucla, Honduras, Cuba, México €, pona- 
terlormente, o Peró, E o assunto parecia 
lquidado, como completo fracasso dn tens 
intiva do acordo, 

Como, porém, nesse acordo residis nu 
única possibilidade de evitar um doamatra 
que se avizinhava, e À vista do Intorenso 
renl do governo americano (que enviou um 
“obnervador'! à Conferencia) pelo êxito de 
um acordo que evitasse o aviltamento dos 


preços do café, com a consenuenta queda 
do poder aquisitivo da América Latina, — 
decidiu-se, na última sessão da Conferen: 
cla, que os nous resultados parcinia fossem 
comuniendos ao Comité Econômico-Finan- 
celro Inter-Americano, Juntamente com o 


nedido de que este continuagae na gentões 
Junto nos paises que dissentiam do projeto, 
efim de tentar a conclusão do ncordo, 

O Comité — no qual tenho n honra de 
ser o delegndo do Brasil — & Integrado 
pelas 21 repúblicas americanas, e presidian 
prelo sub-secretario de Estado, ar. Mumnn» 
Welles, o que lhe dá grande prestigio, pol» 
o ar, Welles, ne interessa vivamente pelos 
trabalhos, e nrenide pessonimente as re: 
uniões plenarina semanais, apenas se fa: 
sendo representar nas reuniões dos mub- 
comités, 

Aprovada nm minha nroposta, passoi 
censo a ser estudado e discutido no Comitá 
em Wanhington, Nomeou o ar, 
Welles dota anberomités: o primeiro, come 
nonto de 16 membros (um de endn pala ca: 
felenltor da América), paras tratar do na 
sunto de amotas, e o outro, de trem anemi- 
bros €Brantl, Colombia e Peró) nara tentos 
do financiamento da marte dn colheltn 
meu Intino-americana, euo neunimento so 
expertava para a Enrona, 

Infelados os trabalhos do ath-comito 
ene tinha a sen cargo o problema des qua 
ns, noieeso dizer nua ne renatin, em todas 
na nuna fanen, a Conferencia de Nova York, 
Os mesmos argumentos, na mesmas enta- 
tistlons, om mesmos  simbatifntivos foram 
apresentados, discutidos e retelindna, vozes 
sem conta. Varias aomanes decorreram, o 
[º “impasse! era novamento manifesto 

Fol então resolvido propôr que a dele- 


sumner | por al nó, produza grande alta do 


16 DE NOVEMBRO DE 1940 


- fé A 


gação americana, etijos técnicos vinimum 
estudando o assunto com grande cuidado, 
mas que até então se havia abstido de 
opinar, nos desse o neu ponta-de-vista, sor 
bre o que considerava uma equitativa disc 
tribulção de quotas, 

Relutou a delegação americana em ace: 
der a esse pasta preferindo que os paises 
Inftino-americanos se pusessem de acordo, 
sem aum Interferencia, Verificando-se, po- 
rem, que era de todo mpossivel o desejado 
acordo unânime, olvei o sr, Mumnet 
Welles expressar a opinião da delegação de 
eu pafs. E, após breve exposição de mo: 
tivos, apresentou um novo projeto de din: 
tribuição das quotas, 

Por enso projeto, a quota que tinhamos 
em Nova York e que, em número de sacas, 
era malor que nossa exportação para mui 
em qualquer ano (excoto 1, em virtude 
dn troca de café por trigo), foi conservada 
intacta, lato é, mantida em 8.300.000 sucas. 

A quota colombiana, porem, fol redmne 
sida de 3.200.000 para 3.150.000, total ente 
menor que a exportação colombiana pars 
aqui em 030 (3.152.000) e em JBSA ...... 
(3,563.000). 

Como so depreendo da exposição nel 
ma, se fravassanso o acordo de quotas, n 
noasn posição neste merendo seria extres 
mamente dificil, mesmo a preços de mise 
ria, polis os coloniais e os hispano-umertea- 
dos terão que vender suas colheitas nos 
Entados Unidos, a qualquer preço. 

Com o ncordo de quotas nossa posição 
será muito mais segura, mas ninda assim 
exigirá especial culdado. 

Dada n baixa dos prúços dos enfés aum: 
ves dn América Central, da Colombia e do 
méxico, a tendencia do comercio torrndor 
eu de usar maior percentagem desses cm 
tés, e menor de enfó brasileiro, 

A quota total de ImportarÃo do cnfé 
pelos Estados Unidos, de menrdo com o 
projeto da delegação americana, é bastan 
te ampla e, porianto, não é provavel que, 

roços, 
nem & provavel que sela totalmente pre 
enchida por todos om palnes exportadores 
Ansim, para exportarmos a nossa quota, 
de D 800.000 sacas, será preciso de nossa 
purte grande esforro e multa prudencia. 

Qualquer anita de cotações nara os nos» 
nox cafés sem dúvida muito desejavel n 
qualquer momento, mns noindamente não 
en. em que a lavoura atravessa tum period 
anenatioso, deve ser “acompanhada de nita 
equivalente porn o produto de nossos con 
correntes", mediante um neorda tente tn 
teligente. Do contrario, só gos pode pre 
tudlenr, poresie de terminará de pnrte dos 
torrmdoros, malor neeferencia neloa chama- 
Sos “atiaves!", e enda vez mator alheiamen- 
to do enfé brasitetro. 
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MERCADO CAMBIAL | 


O MERCADO CAMBIAL DO RIO NÃO FUNCIO- 


EM MONTEVIDEL 
MONTEVIDEU, 15, 




























NOU ONTEM srLondres, E tvenda 10500 1038 
EM NOVA YORK 5/Lonáres. £ t/compra. » 30.20 10.20 
1N, York. 100 8, t/venda 254.00 255. 
x cosa 15. Hoi Pedro S/N, Tork, 10 08, t/comp. 253.00 388.00 
oje ntertos 
B/Londres, pt. pídolar. . 4.04 4.04 EM LONDRES 
B/Gênova, tel., por L, €. 5.05 5.05 LONDRES, 15, 
B/Madrid, tel, por P. 8, 9.20 2.20 Fechamento Hoje Anterior 
S/Herna, tel, por F. C.. 23.21 23.21 B/N York nt. tl. 402.508 403.509 402508 40354 
8 /Estorolmo, tel. p/F. €.. 23.86 21.85 O/Berna, por £. francos 17308 1740 17,308 17.40 
S'Lisboa, pt, p/eses, C,. 4.00 4.00 BiLisboa vor f escs 9980810020 9980 a 100 24 
-B/B, Alres, tel, p/peso C. . 23,75 23.75 freira fer por €. peseta. 3710 3770 
“Estocolmo, por £, Kr. 16.65a 16.05 1665a 16.9" 
EM BUENOS AIRES 
E Y TELEGRAMA FINANCIAL 
BUENOS AIRES, 15, LONDRES, 15 
Fecham, a vista, livre: Hoje Anterior CC pECHAMENTO 
S/Londres, £, t/venda ,. 16.10 16.20 Para desconto Hoje Anteri 
8/Londres, £. t/compra. . 15.00 16.00 Banco da Inginterra 1% a am 
8/N. York, “20 8, t/venda 423.50 424.00 Banco da França .... 3% VE E 
S/N. Nork, 100 8. t/comp. 423.00 422.50 Banco do Mais, mm 4 Mm 
: Em 
S/Londres, D/E t/venda . 17.00 17.00 of preseida a pro a "is 
ondres, p/£. t/compra 15.00 15 00 Em Nova York, 3 meses “sr 4% 
CAFÉ EM NOVA YORK Norte do Brasil, 
O mercado de café do Rio não NOVA NE Un “standard”, eia 
funcionou ontem. ABERTURA TO ARE 8.07 8.04 
EM NOVA YORK  [Entemjan use [Cor dr mA 
NOVA YORK, 13. “ em março 1.96 1.06 "em jan... ae. 34 
FECHAMENTO E pós io . re 2.01 To em tmarço. AT 745 
tContrato do de itórcado e ha Ee ” eo julho do jet eo 
ole Ant ulho , n/e. ae 
Ent. em der... 4.10 4,10 Pp ioga de 1 ponto, des- Disponivel brasileiro — Alta 
"em março. 430 420 amento anterior, dr 3 pontos. 
" emmalo.. 42% 4% UE Disponível americano — Alta 
” emuho. 437 4.9 ALGODÃO de 3 pontos. 
Mercado Estav Esta Termo americano — Alta de 
Vendas do dia 1.000 1.000 | O mereado de algodão do Rio | 2 pontos, 
Inalterado desde o fechamen- | não funcionou ontem, FECHAMENTO 
O ANTertor: Amer Futurea:; Hoje AnL 
= POE E == EM LIVERPOOL Ent. em der .. n/e. nv/e. 
AÇUCAR 5, "em tan ne. - 
O mercado de açucar do Rio Pig ED a O Road ú em maio ne. nie 
não funcionou ontem. erp aaã eso a rpir ás adia 


vo “Standard”. 
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Registro bibliográfico | Ainda 
“VIDA E OBRA DE MALZAC'! — 
SANTIAGO GASTALDI — EDITORA 
GUAIRA, Io — Traduzida pelo ar. 
De Plácido e Silva, e editado por 
Guaira Limitada, acha-se exposta nas 
livrarias a “Vida e obra de Balzac”, 


O presidente da República aprovoi 


realizados em torno do gran- 
de novelista, São 305 páginas biográ- 


ficas e de interpretação do gento de 
Balance, 


' Les) ue Cone: de fato 
grande trogedia vivida mnns livros 
do erindor da "Comedin Humana” esedes e 


em todos os ren detalhes Dn, L. 


“OS CAMINHOS DO MAR! — 
FRANÇOIS MATRIAC — VECIHI EDI- 
TOR. ImMo — Na coleção "Romances", 
de Vecchi Editor. necaba de aparecer 
o último romance de François Mau- 
rine em edição brasileira: “On en- 
minhos do mar. Este romance fol 
consagrado na França como sendo a 
melhor obra de flocão de" Maurinc, 
O livro fo! traduzido por Costa Ne- 
ves e n capa é de Pantanplé, E' uma 
obra que, em muito, tornará clara n 
aitunção da Franca nos últimos anos 


— a bus 


a debatida 
ta da 
exposição 
provocou a 


da Ouarda 
tancin do 


dinta e de 
quelns gr 


em contra 


Aprovand 


DE ONDE VEM A ALEMANHA 2º | 4 penúb) 


—= GONZAGUE DE REYNOLD — VEOC- 
CHE EDITOR, 140 — O editor Vec- 
chi neabn de lancar, na colecção "Do- 
ecumentario", o livro do escritor sulco 
Gonzague de Reynold, 
n Alemanha 2º, 


risterio da 


“De onde vem 
nparecido em Fran- 





ficações aduaneiras 


A MATERIA VAI 
TADA PELA €. E. DO 


ministro da 
pensão dos efeitos, quanto Aquele Mi- 
niaterio, do despacho presidencial ue 
mandara sustar o pagamento de grati- 

Depois de varias considerações sa03c1 


Pazenda 


assunto das retificações 
estudo, Já que constítue a propria subs 


terno", frisando que n suspensão “inier 


tnmbem definitva, 


mento da materia atunimente em axa | 
me para regulamentação, 


corrente mês o prazo para a apresen 
tncão do estudo que está sendo trta 
pela Comissão de Etflolencia" 





Bs 8.08 Comercio de enracter normal, 


o caso das grati- 


SER REGULAMEN 


MINISTERIO 
DA FAZENDA 


Fazenda propôs a aus 


questão, o titular da qas- ALEGRE, 
argumenta, contra a 


de motivos do DASP qui 




















ADVOCACIA 
José Pereira Lira 
Antonio Gallotti 


Theophilo de 
Andrade 
RUA ARAUJO PORTO 











































































Cambio 4 vista, Pará. 5 200 3.00 
Linbom. s/Londres, t/€u Cite nf 8 Paulo Empr. 
por £, escudos , . .. se dO Do Ro and Freehold Co. Pref, 2,0 0 23.00 
Lisvoa, s/Londres, t/v.. VITULOS DIVERSOS 
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- am América Limited . .. 417.8 4.8 
a Paulo Gar Co Lt s00 5.0 
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Funding de 1934. 8 &. Western Te. Co bLid, 
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ESTADUAIS - TITULOS ESTRANGEIROS — 
Dist. Pederal. 6 ms, ex/d. 26. 0.0 38.0.0 Emu de Guerra Britá- 
R. de Janeiro, 19297, 7% 6.0.0 8.0.0 nico, 3 14 “%, 1027-47 . 101,12. 6 101.12, 14 
Baia, 1928, 8% .... 4.10.0 410.0 Consols, 213%. ... 735.17,6 7%. 0.€ 
havendo pressão dos operadores Tipo “Catita” , .. 254000 Ent. ez, 
do Hedge. Moinho Fluminense: XY am Res : pis o o 
Alta de 4 pontos, desde o fe- Tipo “Loirinha” . « « 255009 : 
EM NOVA YORB ipo Soberana” 
Tipo “Soberana” + 234000 1 A sao 
OTA HORUS olhada Tanto | 4ercado Munic” + 
ABERTURA Tipo “D. Kº 0» 259006] Carne verde vendida no bal 
Ah e y 
DR Nra UNTAERE á aos FA EM BUENOS AIRES | no. quilo 28500 a 38700; porco, 
di ea es 28A BUENOS AIRES, 15, ! quilo 38000; e arrilá isa ne 38300; 
pa á p emrneiro e cabrito quilo 28500; 
as si À abade aaa Ss FECHAMENTO | Peixes vendidos nua bancas do 
” em julho . 2a 077 Preço sor 100 ks. Hole Ant | mercado: camarão quilo, 45800 a 
isa 943 033 Ent. em nov...» 68.50 [o] 30 | AST0O; garoupa, bifunirá. ba- 
Compras na Wall Street e io 3 em ri .» 8.35; dejo e robalo, ke, 28300 a 78400; 
estrangéiro, em fev. ... ÃO | bndejetes, corvina oe linhas, 
o na nam. a . 
Alta de 4 a Tipo n. 7, Barle- | lho, talnha e SIESDTA: quilo 28700 
ta para o Brasil 8.65 6.60 - 53800. Galinhas, quilo 45600; 
' " . rangos quilo 4S800, ovos du- 
rasta Eilsiia, rim. escolhidos. 25400; de gran- 
PREÇOS CORRENTES CO PECHAMENTO te. Miro a 18060: Wa lRSos 630 
Moinho Barra Mansa: Hoje Ant Ma de litro. SI00. j 
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referida providencia, que q 
adunneiras 


«morta “exige ponderação e 


, 
servico fiscal aduaneiro exe dêmicos. "Rua do 


finitiva"! do pagamento da- 
atificações e a revogação, | 
de todas as ordens. 


rlo'', constituam prejulgas : 





o a provosta, o presidents 
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ça Justamente em setembro do ano 


pi: Santingo Gastnldt, Trata-se de um 
ra mais completos que Já [uma exposição de molivos em que o 
: — PAULO MONTEIRO MA- 
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7 3.º segurados obrigatortos ow fneultativos. | Instituto de Aposentadoria e Pensãea 
O — 3. O yr. Valdemar Falcko homoloçou a! dos Comsreiarios os enmerelantes em 
——r» | SegitÍnte parecor cn Comissão Espec | nome iniividual, os anelon aolidarios e 
cj etnd: os Interessados, cujas quotas de canle 
“A Comissão & dr parecer que, see | nl nÃo setam aunertores a J0;N003NGO, 
Livros cole- | gundo ficou esciarecido pela nova pu | rerdo facultaticos os demais roctos, 
glnts e ncn- Pie dar ortabas rent pad ee es ao ua diretores cu bra ed ço dns ey 
a R os egvgn- | npeaar compreendidas no regime do 
Ouvidor n.º 166, mento, são associndos obrigntorios do altidido Instituto”, ; 
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nua ratimbá 
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Os diretores de empre- 
sas e o Instituto dos 


Comerciarios | ! 


W'8Sentos = Manaus 








A FABRICA DE ESCADAS 


UMA CONSULTA DA ASSOCIAÇÃO 
COMERCIAL DE 8, PAULO 


A Associação Comercial de 8, Paulo | 
dirigiu ao Ministerio do Trabalho uma 
consulta sobre se os diretores e ad. 
ministradores de empresas sujeitas ao 
Aposentadoria 


Cunha & Fernandes - Constitulção, *f 
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O Colegio Batista 


tensivo em turmas de 20 alunos no máxim 
Aceltam-se inscrições qiara exames 






















organizou novas turmas para 
o CURSO DE ADMISSÃO au 
Ginanio 
clnl, que funcionarão das 8 An 11,30 e das 14 às 17,90, Ensino In- 
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FRANÇOIS ROSET 


GERMAINE DERMOL 


SEGUNDA FEIRA * 





FERNANDEL BROADWAY 


Complemento Nacrohal 
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NUNCA demasiado CEDO 
para se 
PROTEGER, com KOLYNOS 


Milhares de dentistas recommen- 
dam Kolynos não só para adultos, 
mas tambem para proteger os den- 
tes das creanças. Kolynos limpa os 


dentes com segurança e delicada- 
mente; protege-os do perigo dos 
germes que atacam os dentes e cau- 
sam a cárie, 

Conserve os dentes e a bocca de 
seus filhos, limpos com Kolynos. 
Ensine-os a escovar os dentes pelo 
menos duas vezes ao dia-—de manhã 
e á noite As creanças gostam do 
sabor refrescante de Kolynos, 


"KOLYNOS 


O CREME DENTAL 


Economica 


Farmacias de plantão 
Estão de plantão, hoje, » partir das 























SS SE ss 
EXERCITE A SUA MEMORIA... 










































DIARIO DE NOTICIAS 
E MOVIMENTO TURFISTA 





O CLASSICO IMPRENSA PROMETE 


INTERESSANTE DISPUTA 
BANDIDO É O FAVORITO DA TRADICIONAL PROVA 


classe, alem dos diretores da sociedade 


A reunião de amanhã no Hipódromo 
da Oavea é em homenagem à Iimpren- 
sa, Como anunimente é feito, à Dire- 
toria do Jockey Clube Brasileiro ofa- 
rece um grande almoço nos cronistas 
de turfe, rememorando-se, então, todas 
as fases do turfe e os seus verdadeiros 
amigos, aqueles que jamais abandona- 
ram a arena para a propagando do 
divertimento, O turfe muito deve nos 
seus verdadeiros amigos — os crontas 
tas de turfe, Desde Olival Costa, Da- 
niel Binter, Artur Viana, Cleanto Jes 
quiriçã, Alfredo Ford, Raul de Car- 
valho, Maúro Coimbra, já falecidos, no 
tempo de Briani Junior, Adialme Cor- 
rela, Vele Junior, Bricio Filhn, Oscar 
de Carvalho, Costa Pereira, Isac Meus 
tinho e Medeiros, para somente falar 
nos veteranos, entre outros colegas, 
todos com reais e Inestimavels rer- 
viços À entusa, nÃo há que destacar 
aquele que maior sacrificio dlapensou 
para ver o turfe unido, mormisaun e 
digno de ser, comparado aos atas cone 


gêneres vizinhos, 

Em honra, polis, A imprensa, será 
corrida a prova de amanhã que re- 
uniu um bom Jote de nacionais « ma's 
Monits, uma irmh de Mississipi, cue 
fará o neu “debut!” em nossas pistas 
cercada pela curlonidade dos témnicos. 

Bandido está eleito o favocitn da 
prova, cujo percurso é de 1.060 mes 
tros, 

Espera-se que a reunião de amannh 
no Hipódromo da Gavea, ultrapases & 
espectativa mais otimista, 


x x x 
x x 
X MONTARIAS PROVAVEIS X 
X E O PROGRAMA DE X 
x AMANHA x 
x x 
x x x 


1.º Carreira — Premio BURU 
— 2.800 metros — 1O:00NSO0O: 

















































O ALMOÇO A IMPRENSA 

No restaurante do Hipódromo será 
servido amanhã, às 13 horas, o tras 
disional ágape oferecido A imprensa 
Turfista pelo Jockey Clubs Brasileiro, 
O almoço, que será presidido pelo 
rr. Salgado Pilho, Presidente do Jos 
ckey Clube Brasileiro, terá a pre- 
sença da maioria dos cronistas tur= 
fistas e diretores das associnções de 


A CORRIDA DE ONTEM NO JOCKEY 
CLUBE BRASILEIRO 


Atleta levantou a prova “15 de Novembro” — Apa, 


Monte Alvo, Gran Fina, Ca 


léia foram os demais ganhadores 


Contrariando as previsões mais otl- 
mistas, devido à chuva incessante e & 
fraqueza dn programa, a reunião que 
o Jockey Clube Brasileiro levou ontem 
a efeito no prado da Gavea, obteve 
um sucesso absoluto. 

Apa levantou a 1,8 carreira do pro- 
grama, de ponta a ponta, sem ter 
necessidade de empregar-se. 

Monto Alvo, dirigido desta vez pelo 
habil Canales, desfez a má Impressão 
que a aum úllima apresentação pros 
duzira. 

Grá-Fina não teve dificuldade em 
sobrepujar os scus adversarios da 3,8 
carreira. 

Carnaval. mercê de uma saida act- 
dentada em que os favoritos do pú- 
bilico llearam parados, conseguiu com 
muito esforço sacar meia cabeça sobre 
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turtista, 
UM AVISO DO JOCKEY CLUDE 


Na Secretaria da Comissão ce Cor- 
ridas serão recebidas até hs 47 ho- 
ras de segunda-feira, 10, aa retiradas 
gratuitas das eguas alistadas no Clás- 
alco Mariano Procopio tex-Perreira 
Lages. da reunião do dia 24. 


a 
q e 


rnaval, Pervertida e Aza- 






Bali, A. Molina, 55 ks... 2... 04 
Marcelina, J, Canales, 55 ks, . .« 10.0 
Valença, A. Guadalupe, o5 ks, . . 11.9 
Bateria, L. Mezznros, 55 km. . . « 12.0 
Não correu Ocelera, 
Tempo: 70'* 
RATEIOS: 
Vencedor .. cu so us ur uu «» 488000 
Dupla (23) ce ce co se sr os vo 4av0DI 
Placés (3) .. . «+ 145000 
** IT) co e 158700 
99º (10) So os av sa lvovo 04 AIGO00 


Diferenças: varios corpos e um corpo, 
Movimento do pareo; 72:4709000. 
Tratador; Levi Ferreira, 


6.º Carreira Premio GENERAL 


BENJAMIM CONSTANT — 1,40u 
metros — 550003000; 1:0008000 e 
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WI Brio Hs TPANTIO Gi TUciTça do vóláia RCA 
VOL SOB A INSPI(LCA POL COM OS SONHOS IS; 
RAÇÃO DE UMA qºsfi: QUE BLA ANIMOU My 
MULHER QUE 2 ADO et QUE ELE TRA: |À 
| ELE SE TOR- VA ÇOU RUMOS NO- 
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NOU UM GE. Vt ? 
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VOS TARA A 
HUMANIDA- 
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Páeliiloa 


“EDISON, 
O MAGO DA LUZ 


borrRONAN EDISON THE MAN” 


pp: CIME-JORMAL 
em LYNNE CHARLES  Gumi t 
JONNSOM -OVERMAN « COBURM «LOCKHART 
HENRY TRAVERS « FELIX GRESSART 


BRASILEIRO 
* Direcção deCLARENCE BROWN 


oDn«ma 


ÓD=m3 


COpARAD 


PHHIBIDO EM NENHUM CINEMA DO 
DISTRICTO FEDERAL, PELO MENOS DURANTE UM AnnO, 
9 nÃO SER NO Cine metro! 


dE mEThO Me míTAO MEMETRO ) 
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- Barão Mesqg. 00 
« Barho Mesq. 1026 
“8. FP, Xavier 420 
-B. P. Xavier €85 


-Pça,3 de Maio 9 
-Felipe Card. 123 
- Av, Paranapuã “6 
“Praia Zumbi 81 


ABSOLVIÇÃO: Fol absolvido, pelo dr. 
Juiz de Direito da 15%. Vara Criminal, 
o associado Fausto da Silva Boto, co- 
mo incurso no art, 906 da Consoli- 
dação das Leis Penais. O referido as- 
sociado fol defendido pelo dr, Abel 
de Assunção, advogado da Uniho, 


REQUERIMENTOS: Sho deferidos os 
pedidos de pagamento de mensalida- 
des em atraso feito pelos associados: 
Alexandro Rodrigues, matrícula “7045; 
Crisanto Madeira, matricula 9640; 
Francisco Fabio, matrícula 12,889; An- 
tonlo Gomes de Matos, matricula .. 








RECREATIVISMO 


FEDERAÇÃO DAS PEQUENAS SOCTE- 
DADES CARNAVALESCAS 
Reunião preliminar 


Pedem-nos para publicar: 


“Estando pronto o memorial da Pe- 
deração e encontrando-se Já aparelha- 
da a sede do Dragão Clube, será rea- 
ligada, na noite de 18 do corrente mês, 
a reunião preliminar para Jeltura, dis- 
cussão e aprovação desse memorial e 
tomar conhecimento das medidas Já 
traçadas pela diretoria com referencia 
an Carnaval das pequenas Sociedades, 
em 1041, A reunião será na sedo do 
Drazho Clube, à rum dos Andradas, 29, 
eobrado, às 30 horas. Os ara, represen- 
tantes deverão apresentar-se devidas 
mente credenciados, caso não seja o 
presidente”, 

GUARANI CLUBE DANCING 


FReslizoi-se ontem, As 22 horas, a ao- 
leniinde da Inauguração da sede so- 
ela: do Gunranf Clube Dancing, à rus 
de Tischuelo 423, aobrado. 


fo ato compareceram representantes 





11.816, 


INTERNAÇÃO: — Fol internado na 
Casa de Saude Bão Jorge, o associa- 
do Sátiro de Bales Nunes, matrícula 
nº, 3260. 


NOVOS ASSOCIADOS: — Bão apro- 
vadas as propostas dos candidatos se- 
guintes: Alfredo Navarro Junior, Adil 
Bonres de Sousa, Avelino Antonio Soa- 
res, do auto no, 47:85; Alceu do Vale 
Leho, do auto 11,742; Benjamim Bor- 
ges Amorim, Felix Ferreira de Lima, 
Felix Manucl de Limu, Gastão de Frel- 
tas, Jalmo Alves da Silva, do auto nº, 
17,207; Jofo Cardole Filho, João de 
Bousa Botas, do auto 8316; José da 
Silva Gonçalves, do auto 15,295; Ma- 
noel Batista Pereira, do auto 10,321; 
Manuel Fernandes de Carvalho, do nu- 


= 


or cj to 11.961; Manuel Paulino de Fran- 
rrdh pico ga ana o pinamarontos ça, Manuel Tomaz do Nascimento, Or- 
; . lando Teixeira, do auto 335; Pedro 
CENTRO TRASMONTANO Furtado Sardinha Filho, Pedro Ro- 


Tm sis sede, À rua Senador Dane | drigues da Silva, Sebantiho dos Reis. 
fes 138, o Centro Trasmontano rea- | Os associados acima foram propostos 
Jara, amanhã, ums nolte-dansante | pelos senhores José Sabino Silva, An- 


tenor Bonres, Rafnel Pedreira Macha- 
do, Antonio José de Sousa 2º, José 
Marques da Silva, Antonio de Mou- 


nes reda nos deus assosiados e fami- 
nt. 


For-me-A ouvir uma excelente “Jang- 


a ra Cavalcante, Manuel M, Santos, 
bend'', Antonio Franco, José dos Santos Afon- 
CLUBE DOS DEMOCRATICOS so, ás dra ai Errceger, vem 
Gonçalves Martins, Américo Veiga Ca- 
Rr: no Ago sao gi sra sanova, Euclides Pinto, Carlos Simões, 
ante a ed ati cinser nro. | José Daniel da Costa, Olimplo Dias, 
« No som de ótimo "Jara", Pp Maurino Donato Lagruta, Fernando 
manndo-se as dansas até alia Ma- | Mendes de Barros, Lincoln de Abreu 
drtigada, Culdas, Joaquim Valim. 
FIDALGOS DA FRAÇA DA BANDEIRA ——— a 
O Grupo do Veneno, filindo nos SECRETARIA: — Devem comparecer 


os associados: Albaho Ferreira Batn- 
ZMa, Alfredo da Silva, Américo Bilva, 
Antonio João, matrícula nº, 5180; An- 


*Fidalgos da Praça da Bandeira", rea- 
lza amanhã, no “Palacio", uma fes- 
ta comemorativa do seu 8.0 aniver- 


aario de fundação e em homenagem | tonlo de Palma, Aristides José Pinto, 
ao sr Américo. Sá comerciante nesta | Artur José Bimões de Oliveira, Au- 
praca gumo Meias e panéL peitos 
| Martins, Bencdito Alves Bezerra el=- 

rtes: ' q 
nica Pr 1 AACS dr O ENAdO fino Costa Lopes, Domingos Augusto, 


Domingos de Oliveira, Dunrte de Car- 
valho, Euclides do Amaral, Francisco 
Joaquim Pires, Francisco Muniz Afon- 
so, Henrique Norges de Barros, Hen- 
rique Romeu, João Marina Garrido Tgle- 


baile 


Animara am cdansas & orquestra 
“Brresteiron do Luar”, 


— 





te tas Joaquim Lemos de Carvalho, do- 
. - | K h 
sê Figueiredo, mntrícula 357; José 
scola de Avição Civi Maria Perez, José Banecl Sonoda, Ju- 


Não da Silva Santos, 


Hugo Cantergiani Mantel Augusto 


Enlicitamenns 
Entrte 








a publicação do se- 


“A Escola de Aviação Civil Hugo Can- 
tergiani, tendo reiniciado as aulas do 
eurso de pilotagem, pede o compareci- 
mento em sua sede, no Campo de Man+ 
Euinhos, dos seguintes alunos: Wilton 
dr Araujo Lima, Wagner José dos Ban- 
tor Meinnido Gonçalves Bliveira, Ma- 
nuel Acioli Melo, Manuel Orange Vias 
na. Luldmir Reis, José Sabino da Bil- 
va. Fernando H. M. Palermo, Carlos 
Ramos Fontes, Wilson Nunes Vieira, 
Jos Carvalho de Castilho, bem como 
de todos os alunos subvencionados pelo 


Denartamento de Aeronáutica Civil, que 


ter 


NIUE 


| ALEXANDRE 
INSUPERÁVEL 


Hã cinquenta anos. 





poerrecnte data não doram Sheavo” 


- 





Vicites, Avelino da Silva Valim, 


AMBULATORIO — Movimento do dia 
15-11-1940: — Lavagens uretrais, 10; 
vesical, 1; Instllaçes, 2; dilataçes, 3; 
injeções Iindovenosas, 13; intramuscula- 
res, 26; de 914 — 1; curativos, 13; 
glatermia, 1; ralos ultra vinleta, 4; 
ratos infra vermelho, 5. Total — 79. 
Altas por curados, duas. 


INFORMAÇÕES — Sobre o Instituto 
de Aposentadoria e Pensões dos Em- 
pregados em Transportes e Cargas, & 
secretaria da União está apta para 
cesso fim, 





COMA e BEB 


tudo o que de- 


Sds 
tids seja. Previna as 


indigestões, tomando diaria- 
mente alguns comprimidos de 


SABURAL 


IA-230 





Firmas argentinas inte- 
ressadas em produtos 


brasileiros 


O Departamento Nacional de Indus- 
tria e Comercio, do Ministerio do Tra- 
balho, recebeu comunicação de que n 
tirma A. Colombo Leoni e Hijo, de Ros 
sario, na Argentina, deseja entabolar 
relações comerciais, por representação 
e consignações, com flrmas brasileiras 
exportadoras de café, troldos de nigo 
dão, cutelarin, louças, cerâmica em ge- 
ral, erva de Mato Grosso, madeiras, 
etc. e dá como referencias as firmas 
Procoplak e Irmãos, de Mafra e Curl- 
tiba, e Flavio Cunha, de São Paulo 
(run Bão Bento, 03). 

Outra comuntenção recebida pelo D, 
N. 1. C. diz que a firma Sebastian P, 
P. Lianso (146 Boyaca Street, Buenos 
Mres), deseja obter representações de 
firmas brarieiras, fabricantes, produ- 
toras de artigos para o exterior, como 
sejam: madeiras, azulejos, tecidos varios 
e cintas de algodão, flos de seda, seda 
artificial ou raton, utensílios de ferro, 
etc. e tespecinlmente, frutas frescas, 
Apresenta a mesma firma as seguintes 
referencias: Camara Argentina de Co- 
mercio, Av. de Mayo, 550, Buenos Al- 
res: Banco de Londrra y América del 
Bud, B. Mitre, 299; Banco de la Na- 
clón Argentina, Reconquista, ND; Messra, 
Herbert P, Beott e Bon, 62 Dale Bt,, 
Liverpool, Inglnterra; Messrs, Thos. Ro- 
binson, Bons e Co. Ltd., Nile Bt, Hull; 
Benores Glosa Hnos, Libres, 1520, Mon- 
tevidéu, Uruguai. 


ENCAIXOTAMENTO DE 


MOVEIS 


Louças e cristais, com garantia, 
— Preço médico, A domicilio — 
CAIXOTARIA BRASIL — Run 
General Câmara, 313%, — Telefo- 


no 43-4539. 
Livros cole- 


LIVRARIA ALVES “ini o nca- 


dêmicos. Rur do Ouvidor n.º 166, 











EEZAO SERVI 









— 1.000 metros — 5:000$000: 
Ks. Cls, 
ss 50 
82 
sa 


(1 Anajá, XX . . cc... 
( 
(2 Olticoró, C. Pereira , . 
(3 Mint, P. Simôes . .. 
3 


( 
(4 Zenobia, O. Fernandes . 





(5 Prateada, J. Mesquita , 
3 

(6 Bradador, H. Boares . 

(7 Blue Boy, J. Morgado . 
4 (8 California, O, Serra . . 

(*' Dardo, B. Batista . .. 


8a Carreira — Premin CLAS- 
SICO IMPRENSA — 1.500 me- 
tros — 150005000: 





Ks. Cts, 
so 40 


a 
2 
3 
35 


1—1 Barmum, SB. Batista . 


(3 Bandido, A. Molina . 


( 
(*" Bolero, J, Zúniga +. . 





(3 Zoroastro, P. Simões « 


ft 
(*" Bauá, J. Canales . «+ 





so as 


('" Monita, R. Freitas «+. 53 3 
6» Carrelra — Premio CAMt 
— 1.700 metros — 10:0008000 
BETTING: 


(4 Talver, O. Cosa . ++ 
“« 


Ks. Cla. 


30 
35 


Soberano, H. Sonres . . 
Pitangui, B. Batista ., . 
Gniico, não correrá . . 
P. Verde, V. Andrade . 
Carocho, J. Mesquita . . 
Polo, C. Pereira . “o 


40 


RBornéu, J. Zúniga . 
Bougainville, A. Molina . 
9 Aventureiro, V, Cunha ., 


4 
5 
0 
7 
8 


A 


(10 Tiberlum, D. Ferreira 
(11 Sanharó, J, Canales ,. 
(12 Jurado, P. Bimões , . 


7 Carreira — Premio TACI 
— 4.000 metros — 5:0005000 — 
BETTING: 


o] 


Ks. Ola. 
52 40 


so 
J0 
35 
40 
so 


/ 1 Darte, P. Cunha , +... 


] 
(2 Palhaço, H. Bosres . , 5a 





(3 Acrobnta, A, Molina , 

( 

(4 Altona, J. Zúniga . 
S ' 5 Kid Galliahad, J. Mora. 
D. 


sa 
so 
ss 
so 
sa 38 


(8 Mal, O Sema .... 5235 


Ra Carreira — Premio CHEE- 
O — 1.600 metros — 6:0005 
—  BETTING: 


(6 Mnlisana, Ferreira . 


A A 7 Campo Real, O, Costa . 


Ks, Cls, 
53 35 


38 


1-1 Figurante, D. Ferreira . 





- ( 2 Almoravides, O. Costa . 

(3 MiTa!Tan!, J, Mesquita 
a (4 B. Keaton, YV, Cunha , 
P.A Bimões . 
J. 





( 5 Riguetra, 





A (6 Marsuira, Canales . 


€(ToJnrandina, O, Berra . . 

















MONTE ALVO, masculino, casta- 
nho, 5 anos, São “-"slo, por 
Coronel Zugenlo em  Mention 
Bien, da senhora Beatriz Ro- 
cha, 56 quilos, Julio Cannes . . 1.º 

Igarité, A. Gomes, 51 ks... .. 2º 

Brasa Viva, P. Simões, 52 ks... 3.º 

Tami, O, Berra, 48 ka. . «cc. 48 

Urucaré, H, Molina, 48 ks. , «vs. 5.º 

E'gaso, J. Zúniga, 56 ks, . 0 « 0.9 

Lulu, V. Andrade, 84 ks, «ses. 7º 
Tempo: 92 3/5. 

RATEIOS: 

Vencedor .. .. ce vo vu oo os 158600 

Dupla (14) 2. cu vo vo co vo «o 299900 

Piacés (1)... co ou vo vo ou 0» 138300 
O Al) os seroa dompoces so AOBADO 
Diferenças: trés corpos e dois cor- 

posa. 


Movimento do pareo: 61:6508000, 

Tratador: Lavínio Bantos. 

3.» Carreira — Premio DEMETRIO 
HIBEIRO 1.400 meiros — 
S:DOOSODO; TIMNISO0O + BO0EOD0: 

GRA-FINA. feminino, zaino, 5 
anvs, Rio Grande do Bul, por 

Enigma em JIapí, do senhor Al- 

varo Werneck, 54 quilos, Luiz 

LOMON amoo sera voe es 

Perigosa, A, Gomes, M ks. . 4. 

Xamete, V. Cunha, SB ka, , «+. 
Batucada, C. Brito, 51 km . «+ 
Bantanense, P, Gusso PO, 57 ks, . 


1 

a" 

RU 

4.9 

8 
Rovinão, C, Pereira, 57 ks. . ço 
Mninbá, H. Sonres, 52 ks...» o 
Garço, O. Bilva, 47 ks. . +... 8.º 
Não correram Madureira o Grajaú, 
Tempo: 104", 


RATEIOS: 
Vencedor ,. cu cu cuco ou ++ 1518600 
Dupla (22) su ce us ro vo «+ 1498000 
Palcés (4) .. eae vo ce + 25200 
Vi Iii. go quo cor dos 1348400 
BD imos Coe asno o o 5 va AA 
Diferenças: dois corpos e dols cor- 


pos 
Movimento do pareo: 64.660$000, 


Tratador:; Loreto A. Gomes, 

4,2 Carreira — Premio MARECHAL 
FLORIANO FEIXOTO — 1.600 
metros — S:000$000; 1:000$000 «e 
BOOS00O: 

CARNAVAL, masculino, zaíno, 1 
anos, Argentina, por Air Mald 

em Enredima, do senhor Savio 

Fortes, Si quilos, Domingos 

PRITOIPAO Soraris O que cessa tonre o 40 

Ar de Ouros, G. Costa, 58 ks... 2.º 
Silto, J. Zúniga, SB ks... .,... 3.º 
Maroim, H. Bosres, 57 ks... , 4º 
Pourquol?, V. Andrade, 58 ks... 5.9 
Afortunado, L. Sousa, 40 km, +. 69 
Nhá Duca, H. Molina, 55 ks... ,. 74 
Raio de So), O. Fernandes, 50 ks. 8.º 
Mandho, A. Gomes, 40 ks, +. «+» DO 

Tempo: 107 3/5. 

RATEIOS: 

Vencedor ,. e couros vo vo BIS5M 
Dúpia (12) ,. cesso ou ve ss ABGO0O 

Pincés (1) cesso uno so vo vo JABTOO 

PO AI) cuoo adiar ao 00 0» 199000 

DO AB) porco voriavios 00-00 MBBI0O 

Diferenças: meta cabeça e três quar- 

tos de corpo. 

Movimento do pareo: 78:150$000. 


Tratador: Ataliba Moreira, 

6% Carreira — Premio MARECHAL 
DEODORO DA FONSECA 
1,200 metros — 10:0008000; 2:000% 
e 1:0005000: 

PERVERTIDA, feminino, nlazão, 3 
anos, Bão Paulo, por Luminar 

em Dalila, do senhor Carlos J. 


Barhosa, 55 quilos,  Valdemiro 

do Andrade, rc cu... 18 
Imbé, 8. Batista, 55 ks... ... 2.º 
Lísia, D. Ferreira, 55 ks. « «v« 3º 
Acatuia, P, Bimões, 55 km. «cv. 48 
Dulcina, R, Preltas, 55 ks . « « 59 
Bourlete, L. Leiton, 55 ks. « «v« 89 
Dola, O. Costa, 55 ks. . «qe. 19 
Cotia, V. Cunha, 85 ks, . , «vs 89 











Tratador: Ernani Freitas. 

Movimento total de apostas; 
536:2008000. 

Concursos: 577;2104000. 

Pista de areia pesads, com exceção 
da 1.º carreira, que fol disputada na 
pista de grama pesada, 


RAUL DE CARVALHO 


No altar-mor da Igreja de Nossa 
Senhora da Conceição e Boa Morte, 
sera rerada depois de amanhã, segun- 
da-feira, dia 18, hs 10 hóras, missa 
de 3.º aniversario do falecimento do 
nosso saudoso colega de imprensa Raul 
de Carvalho. 


...... 





Uma portaria do chefe 


de Policia 


DEVEM SER ENCAMINHADOS À D. G, 
C. E. 08 DOCUMENTOS REFERENTES 
AS CASAS DE DIVERSÕES, SOCIEDA- 
DES RECREATIVAS E DESPORTIVAS 


O chefe de Policia baixou, ontem, í 
seguinte portaria: 


“Considerando que, ultimamente, ae 
vêm verificando constantes equivocon 
por parte dos interessados no tocan- 
te a documentos que se referem hs ca- 
sas de diversões públicas e ancleda- 
des recrentivas e desportivas, os quaix 
têm dado entrada: ora, no Protocolo 
Gerul desta Repartição; ora, na 2.* De- 
legacia Auxiliar; ora, por fim, na Di- 
retoria Geral de Comunicações e Es- 
tatística, o que, em virtude desse equi- 
voco, tem proporcionado entraves e 
delongas À marcha dos processos; 


Resolvo, usando das atribuições que 
me são conferidas pela alinea IV, do 
artigo 31, Capítulo primeiro, do Regula- 
mento aprovado com o decreto 24531, 
de 2 de julho de 1934: 


Determinar que todos os papéis que 
digam respeito a requerimento de llcen- 
ca luntada de documentos, exposição 
de motivos, pedidos de apóntila, con- 
cessão de prazos, interposição em grau 
do recursos, tudo, finsimente, que se 
prenda a casas de diversões públicas 
e sociedades civis, de finalidade recren- 
ativa o desportiva, só deverão ser rece- 
bidos pelo Protocolo da Diretoria Ge- 
ral de Comunicações e Estatistica, que 
é a fonte autorizada para organizar os 
processos, conceder e denegar Jicenças 
desse gênero, e, bem assim, sustar o 
funcionamento dessas casas e entida- 
des, ou interditá-las, solicitando, para 
isto, as devidas providencias junto & 
2,» Delegacia Auxiliar, ressalvados os 
ensos de medida Imediata, por exigen- 
cias da ordem ou moralidade públicas, 
de acordo com o artigo 71 do decreto 
16.500, de 10 de setembro de 1024. 

cases casos, as autoridades que o 
finorem, darão, oportunamente, conhe- 
cimento À 2º Delegacia Auxiliar gue, 

f AUA vez, comunicará a ocorrencia 

D. OG. C E. 


Quanto &s Interposições, em grau de 
recurso, que darão entrada na D. OG, 
C. E., depois de devidamente infoz- 
madas por essa Diretoria Geral, e uma 
ves ouvidas as autoridades competei- 
tes, acrÃo as mesmas encaminhadas 
pela D. GO. C. E. no Giabinete desta 
Chefin, para oa fins de direlto'*, 





DOENÇAS DO ESTOMAGO, IN- 
TESTINOS, FIGADO E NERVO- 
BAS — RAIO X 


Prof. Renato Sousa Lopes 


RUA MEXICO 95 - 3.º pav. - Edl- 
ficlo Minerva — Tel. 32-7237, 








2.2-FEIRA - Um romance de 
amor na corte do Taar,.. 
(Emp. p/ menores até 14 anos) 


Um complemento na 
Cine-Jornal 


149, 


cional, 
Brasileiro nº, 
DIP. 








Presidencia da República, expediu a O programa é o seguinte: 


tods os ministros, em data de 7 do 1 — Preludio, 2 — Marcha, 1 — 
corrente, as seguintes circulares. Coro & - congregação, 4 -- Leitura 

“Havendo o Excelentíssimo Serhor | ca Bíblia - Dt. M. A. de Sousa, 
Presidente da 


República aprovado a 
Exposição n.º 1.95], de 30 de ouru- 
bro findo, do Departamento Adminial 


5 — Coro, 6 — Oração - Dr. R. Pu- 


rin, 7 — Discurso do Orador da Tur- 


ma - José dos Reis Pereiça, 5 — 
trativo do Serviço Público, publicada Bolo vocal - Prolemora D. Maria da 
no “Diario Oficial! de 5 do corrente Gloria Valentim de Bousa, 9 — Dis 
mês, pela qual se verifica que miguns| curso do Paraninio - Dr. Erodice de 
funcionarios estão no gozo de vanta- Queiroz. 10 — Entrega de Diplomas 
gens não estnbelecidas no Estatuto dos | e Certificados, 11 — Coro. 12 — Oras 
Funcionarios Públicos Civis Ja União, ção final - Dr. J, F. Soren. 


solicito de Vossa Excelencia as neces 
anrias providencias no sentido de ser 
Helmente observado o disposto no art, 
103” do citado Estatuto, 

Outrossim, determina Sua Excelen- 
cla que sejam Imediatamente suspen- 
sos quaisquer pagamentos pelos cofres 


Os formandos são >s seguintes: 

Bacharéis em Teologia: 

1 — Alberto Araujo; 2 Osvaldo 
Ronis; 3 — José dos Reis Pereira, 4 
-— Rudolfo Arnaldo Gertner; 8 — Ben- 
jamim Monteiro; 8 — Emanuel Quel- 


OD a) 
em 


públicos que Iimportem em concessão nb : 

de vantagena não previstas no mesmo inves db 

Estatuto, sob pena de responsabilida- | curso Facultativo: 

de clvil e disciplinar dos chefes dr] q antonto Molnar: 2 — Bdmunda 
serviço que as requisitarem, permiti- Antunes da Silva, 4 


rem ou as autorizarem, diteta ou in- 
diretamente'”., 





“O Excelentíssimo Senhor Presidente 
da República, atendendo a sugestão 
que lhe foi npresentada pelo Nepar- 
tamento Administrativo do ServiçosPa- 


DR, ADALBERTO SEVERO 


ANÁLISES CLÍNICAS 
Exames de sangue — Liquor -- 


bilico, em Exposição n.º 1.582, de 28 K: H 1 

de setembro passado, e tendo em vis Urina — Bacteriologia. Das y 
ta a urgencia em ser ultimada a pro-lhs, às 18. R. 7 Setembro, 
posta orçamentaria para o exercicio ASS quo — 

de 1941, determina suspender, enivo Déri; Sala é Fone 
previn ordem de Sus Exerlencia, todos 42-1317 


os processos que Importem: 

nd ma criação out reforma de quals- 
quer serviços ou orgãos da adminia. 
tração; 

bj na extinção de cargos excedentes 
e, em consequencia, no preenchimento 
de cargos vagos; 





Propaganda no exterior 


A propósito do nosso editorial de há 
poucos dias com o título “Propaganda 
no exterior'", recebemos do ar. Gustavo 
Adolfo Bally uma carta multo interes= 


Ê ci na criação de funções gratiticas | sante, a que infelizment em crônica ch- 
as; «e casser de espaço só nos permit z 
di na modificação das tabelas de | algumas Perna hos "o isca 


extranumerarios"”. 


“Havendo o Excelentíssimo  Benhor 
Presidente da República aprovado a 
Exposição n.º 1.677, de 10 de outubro, 
próximo passado, do Departomento Ad- 
ministrativo do Serviço Público, publls 
cada no “Diario Ofleinl'" de 5 do cors 
rente mês, solicito de Vossa Excelens 
cla as necessarias providencina no sens 
tido de ser observado nesse Ministerio, 
no tocante no cancelamento de ponas 
lidades, o seguinte eriterio; 


“As penalidades impostas aos 
funcionarios nó poderão tr cances 
ladas, nos censos de pedido de res 
conafderação de despacho e de res 
eurso, Intorpostos no praao egal 
e providos pela autoridade compe- 
tente, ou quando se apurar em 
drocesso regular, independento de 
pedido, ma Injustiça ou a ilegalida- 
de da punição”, 


O missivista é um dos nossos mais 
competentes especialistas no assunto, 
pois que por longos anos praticou a pro- 
paganda na Europa, quando serviu co- 
mo técnico no escritorio de informações 
que o Brasil manteve em París, k rum 
Baint-Honoré, sob a direção do dr, Del- 
fim Carlos, escritorio utilíssimo, extine 
to, não obstante, bruscamente, pelo ar, 
José Bezerra, quando ministro da Agrl= 
cultura do ar. Venceslau Braz. 


O objectivo da carta do ar. Ballly é 
reafirmar que Já tivemos um bom anr- 
viço de informações e propaganda no 
estrangeiro, com um escritorio e mus 
seu excelentemente montados e que con- 
tribuiram largamente para a vulgariza- 
ção das nossas coisas em quase todos om 
continentes, 


Isso tudo d atestado, aliás, por um dos 
nossos colaboradores que conheceu q 
muito frequentou q escritorio, podendo, 
assim. confirmar todos ns valiosos présa 
timos que em sua carta o minsivista 
atribur a essa organização modelar, vt« 
tima de um defeito bem brasileiro: » 


fnltm de continuidade das boas inlela- 
tivas, 


"mavendo o Excelentíssimo 
Preridento da República aprovado a 
mugertão contida ma Exposição no 
1.655, de 7 de outubro próximo fin- 
to, do Departamento Administrativo 
do Berviço Público, publicada no “Dla- 
ro Oficial” de 5 do corrente mês, 
soticito de Vossa Excelencia as neces- 
anrias providencias no sentido de se- 
rem enviadas a Bun Excelencia, com 
urgencia, duas relações dos processos 
administrativos em curso nesse Mi- 
misterio: uma referento aos que tfo- 
ram instaurados anteriormente à Lei 
n.º 1,713, de 28 de outubro de 1939, 
e an outra dos iniciados na vigencia 
dessa mesma Lei, >» 


Outrossim, solicilo de Vossa Ercelen= 


Senhor 










Admissão Pedro II 


O ATENEU PEDRO Il prepar 
seu filho para os próximos ei 
mos do internato e externato do 
Colegio Pedro IL — São Pedro, 
230, esquina com Avenida Passos. 


— e e e e a 
a a a 





que se encontra e os momes dos com= 
ponentes das respectivas Comissões; 
cin fazer consta de cada relação: b) nomes, cargos e lotação dos fun- 

a) nomes, cargos e lotação dos fun-|clonarios afastados dos serviços em 
ctonarlos Indistrdos, o motivo do in=Ivirtude de Inquérito e a data do atan- 
quérito, data do seu ínicio, fase em tamento", 








—— 


PATHESPALACIO 


CADEIRAS ESTOFADAS TELEP 42-0034 
AR. ACONDICIONADO 





NOVOS DUELOS ENTRE OS E 


E) 











Encerra-se hoje à noite a disputa da pri- 
meira competição Rio-São Paulo 





À tarde es saltos ornamentais 


Cinco poderosos elementos da equipe do Fluminense 


A grande competição aquática 
Rio-São Paulo, promovida pela 
Liga de Natação do Rio de Janel- 
fo. com o propósito de preparar 
8 equipe nacional, que disputará 
o Campeonato Sulnmericano, 
prosseguirá hoje à nolte na piscl- 
Da do Guanabara. 

Veremos novamente os expoen- 
ten máximos da natação patricia 
em sensacionais duclos, 

Entro as provas de hoje desta- 
ease a de 100 metros, homens, 
gado de costas, em que se empe- 
nharão, Paulinho, Tulio, Hello 
Godól Tavares, do Rin e Helmuth 
von Schuetz, de Sho Pnulo, 

O programa das provas é o so- 
fuinte: 

PRIMBIRA PROVA: — “Osval- 
do Lopes de Castro! — 200 metros 
- Homens — Nado livre, 

SEGUNDA PROVA: — “Anto- 
nto Cordeiro!” — 100 metros — Mo- 
ças -—— Nado livre, 

TERCEIRA PROVA: “José 
cassa” — 100 metros — Homens 
—- Nado de contas. 





QUARTA PROVA: — “Arintóto- 
tes Silva"! — 200 metros — Moças 
-—- Nado de peito, 

QUINTA PROVA! — “Mauricio 


Nasinunky!” — 100 metros — Ho- 
mens — Nado de pelto. 


SEXTA PROVA: — “Dr. Amin- 
tna de Aguiar! — 200 metros — 
Moças — Nado de contas, 

SETIMA PROVA: — “Armando 
Enntos'” — 800 motros —— Homens 
— Nado livre, 

OITAVA PROVA: — “Dr, Arí 
Barroso"! — 4x100 metros — Mo- 
can — Nado livre, 

NONA PROVA: “Lourival 
Daller Pereira" — 4x100 metros — 
Homens — Nado livro, 

A TARDE, 08 SALTOS 
ORNAMENTAIS 

As 15 horas serão realizadas 
quatro provas de saltos ornamen- 
tafs, para ambos os sexos, 

O programa é o seguinte: 

PRIMEIRA PROVA: — “Valfre- 
do Reis Lopes" — Trampolins de 
três metros — Concorrentes: 
Edith del Junco — Germana — 


— | Tioté; 


Angelina Miranda e Itala Glengo, 
Tieté. 

REGUNDA PROVA: — “Ricardo 
Berran" — Trampolins de trôs me- 
tros — Homens — Concorrentes: 
— Alrton Pacheco, Esperia; Joné 
de Barros, Germania; Elias Esqui- 
vel, Saldanha; João José Betten- 
court Junior, Tleté; Rubens Arau- 
jo, Gunnabara; Vicente Runzso, 
Saldanha. 


TERCEIRA PROVA: — “Hugo 
Rabelo! — Plataforma de 5 e 10 
metros -—- Moças — Concorrentes: 
-— Edith del Junco, Germanta; An- 
gelina Miranda e Itala Glonge, 
Tleté. 


QUARTA PROVA: — “Francis- 
co Gusmão! — Pintnforma de 5 e 
10 metros — Homens — Concor- 
rentes: — Adolfo Kiliam, P. B. 
Kensselring, Esperin; José de Bar- 
ros, Germanta; Alolalo Riccleri e 
Hermann Palmeira Martins, Sal- 
danha; José Marcelino dos Santos, 
Rubens Arnujo, Guana- 
bara., 
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Rio de Janeiro, Sábado, 16 de Novembro de 1940 
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LAMENGO 


O S. CRISTOVÃO CONDUZIU-SE MEDIOCREMENTE - 
LEÔNIDAS FEZ QUATRO GOALS 


Sob uma chuva Impertinente & 
Incensante, jogaram, ontem, no 
campo da Gavea, o Flamengo é 
o São Cristovão, em pronsegul- 
mento ao campeonato de profins 
elonais dna Liga do Futebol do 
Rio de Janeiro, Fol uma partida 
em que os “alvos! as conduziram 
mediocremente, sem ardor, sem 
entusinamo, enquanto os rubro 
negros tiraram o malor proveito, 
harmonizando suas linhas o fa- 
zendo alardo de conjunto, como 
se estivessem tomando parte num 
ensalo. A contagem elevada — 
e podia ter nido mais anita — 
diz bem o que fol o Jogo, 


LEONIDAS FEZ QUATRO 
GOALS! 


Leônidas, num de seus dins re- 
gulares, nglu À vontade, sem or- 
denanças. Fez quatro gonis 
do segundo no quinto — sendo 


DR, JOSÉ DE ALBUQUERQUE 


MEMBRO DA «BOCIEDADE DE 
SEXOLOGIA DE PARIS 


Doenças sexuais do homem 


RUA DO ROSARIO, 192. De 1 bs 1 





REAPARECERÃO AS ESTRELAS DO VOLEIBOL 


HOJE À TARDE, A SEXTA DISPUTA DA TAÇA HERIBERTO PAIVA 


A sexta disputa da taça “Herl- 
berto Paiva", que será levada a 


efeito, hoje, à tarde, no Ginanlo 
do Colegle Batista, reveste-se de 
especin] importancia, Nada me- 


nos de nove quadros dos melhores 
de voleibol feminino, se empenha- 
são no certame patrocinado pela 
DIARIO DE NOTICIAS, dal a 
renhidez com que cortnmente se 
disputará o triunfo final. 

A tabela dos jogos é a ne- 
Eguinte : 

1º jogo — Pralna das Flexas x 
TIrapurú; 2º Botafogo F, €, 
“B" x 1. Lafayeto; 39 — Tijuca 
x Silvio Leito; 4º — Gremio Ta- 
bajaras x Botafogo F, C. "A"; 
5º — América x Vencedor do pri- 
melro Jogo; 6º Vencedor do 
terceiro jogo x Vencedor do quar- 
to jogo; 7º — Vencedor do segun- 
do x Vencedor do quinto jogo; 
5º — Final — Vencedor do sétimo 
x Vencedor do sexto jogo, 


OS JUIZES 


1º jogo — M. R. Santos e Os- 
valdo Ferreira; 2º — Wilson Bar-= 
roso e Mario Nunes; 3º — Len- 





Po 
| CIA 


SOUZA 





gruber e Osvaldo; 4º — Santos 
e Barroso; 5º Nelson Santos 
o Lengruber; 6º — Wilson Gon- 
qalves e Osvaldo; 7º e 8º — serão 
escolhidos na hora. 

Cada quadro poderá pedir dois 


FALHOU A DEFESA 





tempos de um minuto em cada 
“sol! e três tempos no último 
Jogo, que será em 15 pontos. 

A jogadora que for substituída, 
durante um “set”, não poderá 
voltar mais no mesmo “set, e 


sim no “sol! meguinte, A Joga- 
dora que for excluída por indin- 
ciplina de um “set, não poderá 
voltar a jogar no tornelo, 
| Essas resoluções foram toma- 
das pelos representantes, 





DO BONSUCESSO ! 


VENCEU O MADUREIRA PELA CONTAGEM DE 6-4 


O Madureira conquistou uma 
linda e justa vitoria sobre o Bon= 
sucesso, que foi abatido pela con- 
tagem de 6-5. 

A defesa do gremio leopoldinen- 
so, desta vez fracassou, motivan- 
do a derrota das cores rubro-anis 
por "score" tão extravagante, Os 
tricolores suburbanos souberam 
nproveltar ns falhas do adversario 
e. dal, na conquista dos seis “goals” 
que anularam o esforço dos cinco 
dianteiros do Bonsucesso que mar= 
caram igual número de pontos, 


O Jogo não foi dos melhores, 
isto porque, o estado do gramado 


ó, 





CRUZ 


não ofereceu oportunidade para 

uma boa exibição de futetol, 
Venceu o Madureira como po- 

derin ter vencido o Bonsucesso. 


A peleja transcorreu equilibra- 
da e n vitoria sorriu no ataque 
que mais “gonis'” produziu, qJus- 
to, pois, fot o triunfo dos tricolo- 
res suburbanos. 


Destacaram-se no quadro do 
Madureira: Aplo, Jnlr II e Lelé, 
Isaias e Jair T. Na equipe do 
Bonsucesso,  npenas agradaram: 
Oto, Gnlego, Orlandinho, e Be- 
ressi. 


A arbitragem do sr. Fioravan- 


entrar, 


te D'Angelo foi aceltavel. Marcou 
um penalty contra o Bonsucesso 
com severidade demastada e, a se- 
guir, permitiu que nganesch! 
permanecesse em campo após re- 
clamar a marcação dessa penall- 
dnde. 


OS TEAMS 
Jognram assim formados: 
MADUREIRA: — Alfredo; Lan- 


zetoti (Tutea) e Aplo; Otnello Es- 
teves, Jnir II e Gringo; Jorginho, 
Lelé, Isains, Jair e Dentinho. 

BONSUCESSO : Francisco; 
Salvador e Renganeschl;  Arrcsl 
(Vergara), Bibf (Arres!) e Oto; 
Gnlego, Rivarola, Careca, Boressi e 
Orlandinho. 


Os "“gonis” foram feltos nesta 
ordem: 

1º, tempo: 
1º. gonl do Madureira (Jair). 


- Ronl do Bonsucesso (Galego. 
» gonl do Bonsucesso (Rivarola). 
- goal do Madureira (Lelé). 
- gonl do Mndureira (Isalns), 
- gonl do Madureira (Jorginho). 
- goal do Bonsuc, (Orlandinho). 
Madureira 4-3, 
2", tempo: 
5º, goal do Madureira (Lelé), 
4º. gonl do Bonsucesso (Fivnroln, 
6º. gonl do Mndureira (Isnina. 
5º «on! do Bonsucesso (Galego). 
Final: Madureira 6-3, 
A RENDA 
A renda do Jogo fol 
1:8568800. 
A PRELIMINAR 
Os amadores do Madureira ven- 
ceram por 4-1, 


do cuco 


o 


um, de penalty, terceiro do 


Flamengo. 
OSVALDO BRILHOU 


Repetindo | auna últimas atua- 
ções, o zagueiro Osvaldo brilhou, 
mais uma vez, Fol ele o malor 





mingos « Onvaldo — Pichim (Ar- 
tigas), Volante (Jocelino) e Mé- 
dio — Armandinho, Zlzinho, Leôd- 
ridas, Jorge e Jarbas, 

8. CRISTOVÃO : Madalena — 
Hernandez e Mundinho — Gual- 
ter, Dodô (Evaldo) e Arquimedes, 


Gualter salva uma situação dificil para o arco são; 
cristovense. Madalena observa e Jorge perdeu boa 





zaga intransponível, 
SEM PICHIM E VOLANTE 


Em poucos minutos de jogo, o 


: Oportunidade : 


jogador em campo, Com Domin- 
gos, que esteve bom, formou uma 





— Roberto, Vilegas, Cavaco, Nes. 
tor (Curtis) e Matias, 


A RENDA 


A Importancia da renda fol de 
7:5285$800, 


Flamengo ficou sem o concurso de 


Pichim e Volante, 
de campo pelo juíz, Ambos foram 


substituídos, respectivamente, por 
Artigas e Jocelino, que não encon- 


traram dificuldade em 
O8 GOALS 


acertar, 


Zizinho abriu o score. Leônidas 


fez o segundo e o terceiro gonis, 
este de penalty, terminando o 
prímeiro tempo com a contagem 
de 3-0, 

No perlodo final, Leônidas fez 
os quarto e quinto goals, e Arti- 
gas encerrou a contagem, num 
chute longo e fraco, que Mada- 
lema tentou rebater, furando, com 
o que a bola ganhou a rede, 


os “ALVOS” 


No São Cristovão todos estive- 
ram no mesmo plano, isto é, 
ubaixo da critica, 

O JUIZ 

O sr. Joné F. de Lemos atuou 
regularmente, 

OS TEAMS 


FLAMENGO : 


Dorival — Do- 





Livros e revistas velhas, arquivos, apa- 

ras de tipografia, papelão, ete,, com- 

pram-se à rua Santana, 157 e rua da 
Alfândega, 1. 





A LIGHT NOS ESPORTES 


APROXIMANDO OS ES- 
PORTISTAS CETEBENSES DR JOVIANO ==": 


O Engenharia Telefônica pelejará esta noite, no 
ginasio do Fluminense, contra o Telefônica 


Clube, de São Paulo 


Realizando-se uma velha aspl- 


ração, o Engenharia Tolefânica 
Atletico Clube Iniciou um movi- 
mento de confraternização dos 


funcionarios das Companhias As- 
sociadnas. 

Desde ontem encontra-se nesta 
capital a delegação do Telefônica 
Clube, de São Paulo, que, convi- 
dado pelo Engenharia Telefônica, 
sob o patrocinio da Companhia Te- 
lefônica Brasileira, velo na esta ca- 
pital disputar uma partida amis- 
tosa com o seu co-lrmão carioca, 

A representação do Telefônica 
Clube, que é composta de quinze 
pessoas, fol recebida carinhosa- 
mente na “gare'' de Alfredo Mata 
por diretores do Engenharia 'Tele- 
fônica, inclusive o neu presidente, 
Benjamin Vieira. A tarde, og es- 
portistas cetobenses de São Pau- 
lo, visitaram o Corcovado e o 
Silvestre, 

O PROGRAMA PARA HOJE 

Hoje, An 12 horas, será oferecl- 


VIAS URINÁRIAS 


Cura Radical em 10 injeções intramusculares 


DR. MARIO NEVES 


Paulo. 


do aos representantes do Telefa. 
nica Cluhe, de São Paulo, um al- 
moço, pelo Engenharia Telefônica, 


no restnauranto da Companhia 
Carris. 
A noite, no ginasio do Flumi- 


nensa Futebol Clube, terá lugar o 
encontro Interestadual de basque- 
tebol, entre as equipes carioca « 
paulista, Essa partida promets 
um desenrolar interessante, de vez 
que o vice-campeão da Lealca irá 
pelejar contra um quadro compon- 
to de elementos destacados do cos 
tobol bandeirante, 

Esse encontro terá ínicio às 21 
horas, 


O REGRESSO, AMANHA 


Amanhã, pela manhã, os cete- 
benses pauliatas serão levados a 
passelos pelos pontos mais pito- 
rescos da cidade. A tarde, Irão 
visitar a Felra do Amostras, re- 
gressando às 21 horas para São 








FRÓSTATA — BEXIGA — RINS E 
URETEA DOENÇAS DE Ho- 
MENS E SENHORAS, AGUDAS CU 
CRÔNICAS. — — — — — ——— 


— 7 de Setembro, 
Tel, 


1 - 5.º andar. 
(mos, 0 ás 13 e 7 às 7 horas 


[———eeeee eee eus et) 


este expulso 


A PRELIMINAR 


Os amadores do São Cristovão 
venceram o jogo prelíminar pela 
contagem de 4-2. 


CAMPEONATO ABERTO 
| DE TENIS DO TIJUCA 


Mais uma rodada está marcada 
para hoje, em disputa do Cam- 
peonato Aterto de Tenis do Ti- 
juca, 

As partidas, que se realizarão 
logo mais, nas quadras tijucanas, 
constituirão, de certo, verdadeiro 
espetáculo de beleza e técnica, de 
vez que todos almejam a vitoria. 

Os Jogos de hoje, serão os se- 
guintes: 

As 1% horas; — FP, Wilmer-Clo- 
vis Marçal x Alvaro de Morais 
Filho-José Marcio; Mario 'Tovar- 
Nelson Valter x Enc Dunt-Antonlo 
Cruz; José Osorlo-Faro x Dahil- 
Valdir de Matos; Fenato Rego x 





| Vence. (Arnaldo Costa x Deco da 
Silva); Luiz Carlos Teles x Davi 
Abltibol. 


As 16 horas: — Alfredo Mornls- 
Decio Silva x Bernardino Campos- 
Ito Tibiriçá; Zeferino Bastos-José 
Martins x Aloisio Magalhães-Rnul 
Gitnf; Rubem Gnlvão-Artur Bols- 
son-Nedsos R. Alves x Osvaldo 
Almeida; José Khntr-Alvaro Cunha 
x Raul Ribeiro-Arl Azevedo: Edgar 
Vasconcelos x Wolmar Murgel. 





OCULISTA 


OPER. TRAT. 
Rod. Silva, S4-A, 1-4 hn, - 42-1006 


SE Tr ee 
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CASSARIN 


ANDREOTA 


EM PRIMEIRO LUGAR 


da a Curitiba dos concorrentes ao 
atoa iGtico Rio-Porto Alegre 


CURITIBA, 15 — (Agencia Na- & 


cional) — Acabam de chegar 05 
purticipantes do “rala” automobl- 
Vstico Rio-Porto Alegre, De acor- 
do com n ordem de chegada on 
concorrentes foram assim clanni- 
ficados: 1.º lugar — Carro 42 — 
“Mercury” — corredor Cassarini 
Andreota, salu de 8. Paulo às 
9.06, chegando aqui As 15,25, gar- 
tando meis horas e dezenove mi- 
autos, E 

2.» lugar — carro 16 — “Ford 
— corredor Clemente Roverl — 
salu de S, Paulo, às 9 horas, 
chegando aqui às 15,91, gastando 
sein horas e 31 minutos, 

3.º lugar — carro 12 “Lin- 
coln'* corredor Julio Vieira, 
psatu de 8. Paulo An 9 horas e 
oito minutos, chegando aqui As 
15.39'54 "4/5, gastando seis horas 
e trinta é um minutos cincoen- 
tn e quatro segundos e quatro 








Até ngora nada se fez em 
prol da formação do «qundro 
enrloca para o campeonato 


brasileiro de futebol. Os qua 
listas estão treinando com en- 
tusalsmo, dispostos a me os. 
forrarem de nós. Todos ns 
anos, sempre que se aproxima 
o certame nacional, há neves. 
sidade da Imprensa fazer com. 
panhas para que om responsa. 
vela pelo futebol enrioen an 


quintos, u o decidam mn organizar n repre. 
4." lugar — carro 6 — “Ford sentação  gunnabarina Este 
— corredor Iberê Correia — salu ano, mais do que nos utros, 


do 8. Paulo As 9,04, chegando 
aqui As 15,45, gastando portanto 
neis horas e 41 minutos. 

5.* lugar — carro 44 — “Ford" 
— corredor Etel Canton), salu de 
8. Paulo As 9,26, chegando aqui 
ha 15,58'31" 215; gastando no per- 
curso 6 horas “0 minutos é 


5" 215. : 

6.º lugar — carro 2 — “Ford' 
— corredor Oscar Bins — anty 
de S., Paulo As 9,18, chegando 


aqui às 16 horas 130, gastando 
6 horas 40'30". 


7º lugar — carro M — “Ford”, 
— corredor Lulz Tavares de Mo» | 


rala — salu de 8, Paulo Às Diu, 
chegando a esta capital às 16,14, 
com o tempo de 6 horas 44º, 

8." lugar — carro 36 — “Che- 
vrolet'! — corredor Adalberto Mo- 
rais salu de S. Paulo as 
0,12; chegando As 16,15, fazendo 
em sete horas e três minutos. 

0.” lugar — carro 28 — "Ford" 
— corredor Ernesto Ranzolint — 
snlu de 8, Paulo às 9,10 chegan- 
do aqui às 16 horas 15',30", com 
o tempo de sete horas 5'30", 

10.º lugar — carro 46 — corre- 
dor Belmiro “Terra “Chevro- 
Jet” — salu de S. Paulo às 9,24 
chegando aqui às 16,22, com o 
tempo de sete horas 12", 

1.º lugar — carro 30 — “Ford” 
— Corredor — Arl Cortezi — salu 
de 83. Paulo às 9,22, chegando 
aqui às 16,25'30'", no tempo de 
sete horas e J0". 

12.º lugar — carro 38 — "Che- 
vrolet'! — corredor Raulino Mit- 
randa — saly de S, Paulo As 
9,16, chegando aqui às 16,90, gas- 
tando sete horas 34'. 

13.» lugar — carro n, 40 — 
“Ford” — corredor Heitor Sedl 
-— anty de S, Paulo às 9,20, che- 
gando aqui Às 16,33', com o tempo 
de sete horas 13', 

1, lugar — carro 34 — “Mer 
| cur corredor Antonio Tedl 
— salu de S. Paulo às 9,14, che- 
gnndo aqui às 17 horas e 4 mi- 
nutos 30”, com o tempo de sete 
horas 50'30", 

O carro 18 sofreu uma avaria 
eo carro n. 20, que está dentro 
do horario regulnmentar, não 
chegou nté As 18 horas. A co: 
missão de controle está constitul- 
dn dos srs. Alfredo Reimer, Luiz 
Sirdelos, Rodolfo Jung, Ubaldo 
Cavainhnares, Alceu Santos e Mala 
Lotarl Brumi. As condições da 
estrada não são boas porque cho- 
vo bastante, 


O PRIMEIRO ANIVERSA- 
RIO DO C. A. ROVENA 


As solenidades de hoje 


O C. A. Rovena, comemora, hos 
Je, o seu primeiro aniversario de 
fundação e para solenizar essa da- 
tn, cfetuará, um grandioso baile 
nos salões do Clube de 8. Cris- 
tovão. 

A “Swing Jazz Sincoped"'! fol es- 
pecinlmento contratada para abri= 
lhantar essa elegante reunião, es= 
tando reservadas varias homena- 
gens para figuras de relevo dos 
desportos Jocais, nlem da entrega 
de uma rien flâmuln de seda com 
as cores do Rovena, as mesmas 
do O. R. Flamengo, que será en- 
trogue as srtas, Geisa Formentl de 
Carvalho e Marta José, eampehs ru= 
bro-negras de natação que com- 
parecerão em companhia do dr. 
Gustavo de Carvalho e outros di- 
rigentes do clute rubro-negro, O 
ingresso dos associados do Clube 
de São Cristovão será com o ra- 
clbo do corrente mês e o traje 


exigido, será o branco ou passelo 
completo. 





temos o dever de levar n campo 
ums equipe coesa e poderosa, 
porque necessitamos defenirr 
a hegemonia do futebol carin. 


em, provada no enampeonnta 
brasileiro de 1039. E" verdnia 
que m situação especinl dn 
enmpeonato carioca, com três 
dos nossos principais clules 
com Igual possibilidade de 


obter mn ponta no final, vem 
dificultando n seleção de ele. 
mentos, E' que os clubes, qe- 
lundo pelo futuro de sum equipe 
no tornelo atunl, não pnilen 
abrir mão de Jogador nlgum, 
|| por enquanto, nem facilitar 
| em ceder qualquer deles antes 

que sum posição no certame 
dj ne defina. E assim, o tempo 


val passando... 
Lad 


E' tamanho o mervosisno, 
por causa do jogo Vasco 1 Flu- 
minense, que os maiores its 
parates são admitidos. E esse 
amblente intranquíliza. Gran- 
de parte da responsabflidade 
estará, porem, com o fjuts. Se 
o árbitro for enérgico, vigilan- 
te, corajoso para punir quando 
preciso, coíbindo a violencia, n 
indiscíplina e procurando pau- 
tar sua atuação pelas mormo 
da mais rigorosa imparctalida- 
de, talvez tudo não passe dr 
boato. Desde que as intençõe 
da directoria dos “camisas pre- 
tas'' sejam as melhores possit- 
veis, como se depreende da no- 
tn oficial publicada, o drbtro 
se sentirá capacitado para cum: 
prír sua missdo, com a ímpor- 
cialidade e a energia aconselha- 
veis, O juíz poderá ser a ha- 
lança do vinico jogo de ama- 
nhã. Basta que saiba cumprir 
seus deveres, Só isso. 

. “ . 

Um Jornal paulista, em opor- 
tuno comentario, estranha que 
não se haja prestado uma ho- 
menngem no veterano arqueiro 
Dionisio, que fol uma dar co- 
hunus mestras do futebol bra- 
aileiro de trinta nnos passa- 
dos. Crítica multo Justa, por- 
que Dionisio bem mereco ser 
lembrado sempre pela Impren- 
an e n torcida, não só pau- 
lista como do Brasil inteiro 
Fol elo o precursor dos famo- 
sos arqueiros que, mais farde, 
se encheram de gloria em nos- 
nos campos, Aqui, & pars In- 
mentar que homens como Ga- 
briei de Carvalho, Gullherme 
Witte, Paulino, Fernando Oje- 
da, Lulz Carneiro de Mendon- 
cn, Marcos de Mendonça, Rie- 
mer, De Fniva, Paula Ramos, 
Osvaldo Gomes, Vidal, Zeré, 
Aquiles Pederneiras, Silvio 
Fontes e umn Infinidnde de 
outros, não tenham sido Jem 
brados no recente cotejo entre 
veteranos paulistas e enriocas 
Todavia, nem todos os que 
Jogaram foram “players! dr 
relevo em nosso futebol e nl- 
guns fnivez não pudessem, 
num confronto mails rigorosa, 
figurar como veteranos no 
Indo de “natros” como Fin. 
daro, Galo, Inponês, Formiga. 
Borgorth, João Telxcirn dr 
Carvalho, Robert  Shalders 
eto., etc. O clube que os ve 
toranos acabam de fundar, “ 
não desaparecer em breve, pn 
derá tornar-se um templo em 
que todos os “velhos possam 
ser reverencindos de tempos 
em tempoy, contando wn fa- 
zendo contar as proezas anti: 
gas, para matar saudades... 


Fosé BRIGIDO. 
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DESCLASSIFICADOS OS 2 CONJUNTOS FAVORITOS 


Apesar de reduzido para qua- 
tro o seu número de concorren- 
tem, À prova clássica 15 de Novem- 
bro provocou grande Interense, 


Numeroso público agunrdou a 
sua presença na praln de Santa 
Luzia e numerosos foram os car- 
ros que acompanharam a aqua 
disputa, 

Infelizmente, porem, mala uma 
vez verificou-se um desfecho Irro- 
gular e que prejudicou os dois 
conjuntos favoritos, e que desde 


a saida se avantajaram dos de- 
mails, 


O baile de hoje da Ala 
Alvi-anil dos Unidos 
da Coroa 


A “Ala  alvi-anfl"”, filiada no 
E. C. Unidos da Corno, levará na 
efoito, hole, um grandioso balls na 
sedo desse gremio, ao som de uma 
bon Jazz-band, 

Comparecerão a essa festa, os 
artistas Orlando Silva, Arf Barroso, 
Leônidas, alem de outros, que 
tambem foram convidados. 





re 


Não atingindo a meta, dentro 
do balisamento, foram desclassi- 
ficados om conjuntos “A'!, do Vas- 
co da Gama e de Natação. 

A vitoria fot conferida no con- 
Junto “B'' do gremio eruzmaltino, 
figurando em segundo o Guana- 
bara. 


Fol este o resultado geral da 
prova: 

Primeiro lugar: — “Pereira Pas- 
sos”, do Clube de Regatas Vasco 
da Gama. — Amaro Miranda da 
Cunha, patrão; Batista Somaruja, 
Arnaldo Lambert, Armando Go- 
mes Maclel, Ferrer Pereira Lean- 
dro, Adriano Tavares Caetano, 
Rubens Eleuterio de Oliveira, José 
Alves Carneiro e Alvaro Luiz Lof- 
Eren, remadores, 

Segundo lugar: — “Estrela Soll- 
tarla"', do Clube de Regatas Gua- 


nabara, — José Mendes Cruz, pa- 
trão; Molá Medeiros Trancoso. 
Alex Kropatoff Junior, Alfredo 


Rodrigues de Oliveira, Julio Ca- 











GOTTAS ANALÉPT 


PERDEU O APETITE? NÃO DIGERE BEM? Use as 


nola Rel, Jorge Getulio Velga, Ar* 
tur Garcia, Francisco Moran e Al 
berto Gonçalves da Cunha, rema: 
dores, 

A guarnição “A! do Vasco fe 
Most ea “Ba”, 


O VASCO VENCEU A PROVA CLÁSSICA 15 DE NOVEMBRO 
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O BOTAFOGO VENCEU , 


EM S. PAULO 


S. PAULO, 15 (Agencia Nu:!9- 
ral) — No embate realizado no; 
no estadio Municipal, entre v <io 
Paulo F, C. e o Botafogo, du ca 
Pltal da Ropública, venceu sto 
último, pela contagem de 5-2. O 
Prelto, que vinha despersundo 
grande curiosidade, levou ao estas 
clo mais de 20 mil pessons, 
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ICAS DIGESTIVAS 
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